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PRIMEIRA PÁGINA DO GODEX MENDOZA {pormenorJ, No centro, 
a ÃO-UIA empoleirada mm cacto. Em baixo, o escudo e as flechas^ 
símbolos ãe guerra. Ã direita umTZOMPANTLI (cavalete com crânios 
humanos), Des personagens sentados em esteiras representam os {m.- 
dadores ãe Tenochtitían; cada um deles está acompanhado do seu 
hieróglifo nominal Os quatro canais em cujo ponto ãe intersecção 
se levanta a águia, e os que rodeiam a figura, e as moitas ãe canas 
figuradas aqui e além recordam a naturesa do solo onde se estabeleceu 
0 primeiro templo de üitsilopochtU, representado em cima por 
uma cabana 


NOTA DE ABERTURA 


este 0 primeiro volume da colecção Vida Quotidiana qu& 
Livros do Brasil ora se honram de lançar a público. Esta 
colecção, que no mundo inteiro está tendo o mais justo, 
êxito, vem preencher o que ousamos chamar uma lacuna na cultura. 
portuguesa, tal como sucedeu noutros países. Sempre entre nós,, 
é certo, os estudos históricos disfrutaram de grande prestígio^ 
e não faltaram nunca nem faltam em Portugal historiadores ou. 
investigadores do mais alto quilate. Mas o estudo da História,, 
entre nós, um pouco como nos outros países, dividido entre a visão 
interpretativa das grandes linhas ou a consagração dos pequenos 
acontecimentos, tem esquecido talvez um pouco a vida de todoâ 
os dias, aquelas coisas, das mais insignificantes às mais ostentosa¬ 
mente evidentes, das mais indispensáveis às mais supérfluas^ 
que constituem de facto a base da História; a vida que se viveu 
e 0 como se viveu essa vida. 

Porque, para lá dos factos, das datas, das correlações econó¬ 
micas, sociais e políticas dos acontecimentos, houve sempre uma 
vida quotidiana, vida que terá sido modificada por todas aquelas 
correlações através dos tempos... mas que foi afinal a matéria 
humana no seio da qual se formou e desenvolveu tudo ac/uilo que 
pomposamente é estudado como História, Há infindas pequenas 
coisas, que quase não notamos, ou grandes coisas que por delas 
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e nelas vivermos são para nós óbvias, de ([tie depende ou se foz 
o mínimo passo da nossa vida de todos os dias. Mais complexa 
é sem dúvida a nossa civilização e, em especial, a nossa época 
que outras épocas de outras civilizações. Mas também para essas 
outras épocas de outras civilizações a vida de todos os dias foi 
função de muitas pequenas ou grandes coisas que deram a tais 
civilizações a efígie monumental que lhes conhecemos. Nós sabemos 
muito do que fizeram històricamente os homens do passado: 
mas sabemos muito pouco de com que o fizeram, daquilo que era 
para eles a própria ferramenta da vida, É essa a lacuna que a 
colecção Vida Quotidiana vem preencher. E se os editores come¬ 
çaram por re/erii'-s 0 . no que respeita a essa lacuna, à cultura por¬ 
tuguesa, não é só porque os estudos contribuirão para uma mais 
humana e mais viva compreensão de povos ou civilizações distan¬ 
tes no tempo ou no espaço; mas sim porque é sua intenção acres¬ 
centar, à tradução de apaixonantes obras escritas por eminentes 
especialistas, uma série de obras que cubram as épocas mais 
características da História Portuguesa, cuja composição cabera 
a um escolhido grupo de investigadores competentes. Deste modo, 
seremos pela mão da História levados a participar na vida quoti¬ 
diana dos nossos maiores, tal como desde já ficaremos sabendo 
como viviam os Aztecas, nas nêsperas da conquista espanhola. 


Os.Editores 

12 


INTRODUÇÃO 


N o vasto território do México, desde dois ou três milénios 
antes da nossa era até ao fatídico ano de 1319 («Um- 
-Cana», segundo o calendário indígena), que assistiu 
à invasão dos Europeus, foram tantas as civilizações diversas que; 
se sucederam, levantando-se e desabando uma após outra como 
as vagas do mar, que temos de situar com precisão no tempo e no 
espaço 0 assunto deste livro. 

É a vida dos Mexicanos — os Mexica^ como eles a si próprios, 
se chamavam — no princípio do século XVI que vamos descrever,. 
No fim de cada «século» indígena, que durava cinquenta e dois, 
anos, celebrava-se a festa do Lume novo, a da «atadura dos anos»., 
A última teve lugar em 1507 no reinado do imperador Mote-, 
cuhzoma II, Xocoyotzin («o mais novo»), A civilização mexicana 
estava então em plena expansão, em plena juventude. Não passara 
ainda um século desde que o primeiro dos grandes soberanos,, 
ItzcoatI (1428-1440), fundara a liga das três cidades, da qual 
Mexico-TenochtitIan se tinha tornado a capital. Fora aí, a dois mil 
e duzentos metros de altitude, no côncavo do vale central dominado, 
pelos vulcões cobertos de neve eterna, nas margens e na própria, 
água das lagunas, que se constituíra em algumas dezenas de anos 
0 mais extenso poder que esta parte do mundo alguma vez conheceu., 
Das estepes desérticas do norte às selvas tórridas do istmo,, 
da costa do Golfo à do Pacífico, ninguém neste ano de 1307 
poderia ter-se convencido de que o enorme império, a sua cultura^ 
a, sua arte e os seus deuses íam aluir alguns anos inais tarde^ 
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irnra cataclismo histórico ao pé do qual a própria queda de Cons¬ 
tantinopla aparece como um desastre relativamente moderado. 
Ninguém sahia, no México, que uma raça de pele hranca vinda 
de um outro mundo acampava já desde 1493 nas ilhas do mar 
Oriental. Entre a primeira viagem de Cristóvão Colomho e o 
■desembarque de Fernando Cortez no continente, haviam de' passar 
vinte e sete anos. Espera de um quarto de século durante o qual 
dois universos que se ignoram vivera lado a lado, separados 
por um braço de mar. 

Os povos, meninos pequenos, mal se descobrem 

Por sohre as silvas nascidas durante o seu sono. 

Estes versos de Vigny acodem-nos à memória quando evocamos 
«sta estranha suspensão da história. Na Europa, o mundo moderno 
■começa a quebrar a sua ganga. Neste ano 1507 em que os Mexi- 
'canos, mais uma vez. «atam os anos» acendendo o Lume novo no 
cume do Uixachtecatl, Lutero acaba de se ordenar. Há um ano 
que Leonardo da Vinci pintou a Gioconda, e que Bramante 
começou S. Pedro de Roma. A França está envolvida em guerras 
na Itália; em Florença, Nicolau Maquiavel é secretário de Estado 
na Milícia, A Espanha levou a cabo a reconquista do seu território 
'derrotando os mouros de Granada; um ímpeto irresistível impele 
■as suas caravelas, os seus guerreiros e os seus missionários para 
as terras descobertas de fresco. Mas o seu arranque não ultrapassou 
■ainda as ilhas: Bahamas, Cuba. Haiti. A costa do continente só 
ainda foi aflorada nas Honduras e no Darien. Nem um branco 
■sabe ainda que para lá do estreito do Yucatán e do golfo do 
México se estendem terras imensas com as suas cidades pululantes 
de gente, as suas guerras, os seus Estados, os seus templos. 

No México a mesma ignorância do destino que assoma já 
■à porta. O imperador prossegue metodicamente o arranjo dos ter¬ 
ritórios sobre os quais reina o povo dominante dos Mexica. Uma por 
■uma caem as últimas cidades livres. As aldeias longínquas dos 
trópicos inclinam-se perante o poder que irradia do alto planalto 
Central. Certo, alguns pequenos Estados conservam a sua inde¬ 
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pendência, sobretudo essa república aristocrática de Tlaxcala, 
encravada no coração do império, cortada de todo o comércio 
e de todo o mercado de exportação: mas não é acaso necessário 
que no próprio seio da paz mexicana subsista a Xochiyaoyotl, 
a «guerra florida», para o serviço dos deuses e a glória do Sol? 

Alguns anos ainda, e vai rasgar-se o véu que separa um do 
outro estes dois mundos, Eles vão enfrentar-se, espadas de aço 
contra gládios de obsidiana, canhões contra flechas e propulsores, 
elmos de metal contra capacetes de penas. Palácios, pirâmides, 
calçadas (’*') de aterro atravessando os lagos, estátuas de pedra 
e máscaras de turquesa, cortejos resplandecentes de jóias e de 
penachos, sacerdotes, soberanos, livros sagrados, tudo isso vai 
desaparecer e apagar-se como um sonho. Tentemos surpreender, 
antes que acabe, o reflexo cintilante, o esplendor e as sombras 
de um mundo já condenado, 

Tendo chegado tarde ao planalto central, estes Mexica — 
chamavam-lhes também algumas vezes Aztecas. Azteca, em lem¬ 
brança de Aztlán, lugar mitológico de onde partiram para a sua 
migração — consideravam-se a si próprios apenas como os herdei¬ 
ros das civilizações brilhantes que os tinham precedido. O seu 
conhecimento do passado não remontava além de alguns séculos. 
Para eles as pirâmides de Teotihuacán, que nós datamos do 
século VI aproximadamente, tinham sido construídas pelos deuses, 
na origem do mundo, quando criaram o Sol e a Lua, As artes 
do arquitecto, do escultor, do cinzelador, os mosaicos de penas, 
a invenção do calendário e dos caracteres, tudo o que assinala uma 
grande cultura, provinha, segundo eles, dos antigos habitantes 
dc Tuia, os Toltecas, cujo florescimento se situa nos séculos I e XI, 

Os Mexicanos atiravam para um passado fabuloso Tuia 
e 0 seu rei-deus Quetzalcoatl. Ele, Quetzalcoatl, e os Toltecas 
tinham sido os primeiros a praticar todas as artes e a adquirir 

(*) Empregamos a palavra calgaãa no seu sentido clássico de 
rua ou estrada lajeada (cfr. calçada romana). Calçada de aterro 
ou calçada sobreelevada (chaussé surélevée) é a estrada lajeada que 
se eleva sobre um aterro, nas águas da laguna. [N, do T.) 
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todos os conhecimentos de que desde então fruía o México. 
Mas a magia negra de Tezcatlipoca, o escuro deus do céu nocturno, 
tinha triunfado, e o radioso Quetzalcoatl, exilado do México, 
embarcara nas vagas do Oceano Atlântico, a «água celeste», 
ou, segundo certas tradições abrasara-se a si mesmo numa pira. 

No caos que se seguiu à queda de Tuia, as tribos nômadas 
do norte a que chamavam genèricamente os Chichimeca — termo 
equivalente ao «Bárbaro» dos Gregos antigos — avançaram em 
vagas sucessivas para se estabelecerem no planalto central. Aqui 
a lenda encontra-se com a bistória. É no século XII que começa 
um vasto movimento de migração que atrai para o sul, um após 
outro, os povos caçadores e guerreiros, ignorantes da agricultura, 
desprovidos de casas e de vestuário tecido. Em contacto com, 
os vestígios da civilização tolteca e com os agricultores sedenta-' 
rios que, após o colapso de Tuia, se tinham conservado na sua 
terra, estes povos, muito rapidamente, fundam as suas aldeias 
e as suas cidades e assimilam-se aos costumes dos seus predeces¬ 
sores. A língua mhuatl «clássica», que foi a dos Mexicanos, triunfa 
dos dialectos rústicos falados pelos invasores. Levantam-se cidades: 
Colhuacán. Azcapotzalco, Texcoco, onde os magnates levam uma 
vida requintada: disputara elas entre si e uma após outra arrebatam 
a hegemonia do vale. Neste universo que, curiosamente, evoca 
as republicas italianas do Renascimento, fértil em conflitos, intrigas 
e lances teatrais, uma pobre tribo, mal recebida, sujeita a mil 
humilhações, acaba por obter dos seus poderosos vizinhos algumas 
ilhotas pantanosas na laguna. Os Mexica fundam a sua capital 
— miserável povoado de cabanas de caniços ■— à volta do templo 
do deus indomável e cioso, Uitzilopochtli, que havia século e meio 
os guiava na sua migração. À volta deles, os pântanos sem terra 
aravel, sem madeira e sem pedra para os edifícios. Todo o solo 
está nas mãos das cidades mais antigas, que defendem rijamente 
os seus campos, as suas florestas e as suas pedreiras. É em 1323 
que se fixam estes vagabundos em sítios desabrigados e mesqui¬ 
nhos, onde apenas são consentidos mas onde eles viram —sinal 
prometido pelo seu deus-uma águia a devorar uma seipente 
e empoleirada num cacto. Precisarão ainda de cinquenta anos 


para se organizarem e designarem o seu primeiro soberano, Acama- 
pichtli. Tão fraca é ainda a cividade ('*) mexicana, tão incerto 
é 0 seu destino, que ela tem de aceitar, para sobreviver, a soberania 
de Azcapotzalco, de que só há-de libertar-se em 1428. 

Nestes começos humildes ninguém poderia enxergar a origem 
de um império: ninguém, salvo os «portadores de deus», que 
durante a migração tinham rodeado a imagem de Uitzilopochtli, 
que transmitiam ao povo os seus oráculos e que tinham fé na sua 
promessa de dominação. Foram eles o primeiro núcleo da classe 
dirigente que havia de conduzir os Mexica, menos de duzentos anos 
depois, ao cume do poderio. 

No princípio do século XVI já só restam destes começos difíceis 
os jardins flutuantes, as engenhosas chinampas, que subsistem nos 
confins da cidade, testemunhas dos tempos em que os Mexicanos, 
sem terra, tinham tido de criar solo amontoando em jangadas de 
vime a vaza trazida do fundo dos pântanos. Mexico-Tenochtitían, 
verdadeira Veneza do Novo Mundo, ergue orgulhosaraente por 
sobre as águas os seus eirados e as suas pirâmides, O nome do seu 
imperador Motecuhzoma é sinónimo de esplendor e de poderio 
para vinte povos diferentes ^ Alluera ali as riquezas das provín¬ 
cias, aumenta o luxo. Nunca desde a lendária Tuia os olhos dos 
índios do México tinham contemplado tântas maravilhas. 

f» tíi 

Conhecemos o México da época do seu primeiro contacto com 
os Europeus por várias séries .de documentos que nós podemos 
comparar e recortar. 

A pesquisa arqueológica deu grandes resultados no vale do 

{'") Utilizamos a palavra cividade, já registada nos dicionários, 
para traduzir o francês cité quando corresponde ao latim civítas, 
i,sto é quando se refere não ao aspecto material do aglomerado urbano 
mas à colectividade humana nele fixada, com as suas Instituições 
políticas 6 religiosas. (N, do T.J 
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México, onde pràticamente é impossível abrir uma vala sem 
encontrar vestígios do período azteca ou dos períodos anteriores. 
Descobriram-se olarias domésticas ou rituais, utensílios e armas, 
esculturas, tudo em grande abundância. Todavia, como em geral 
os Mexicanos queimavam os seus mortos, em vez de os enterrarem 
como, por exemplo, faziam os Zapotecas e os Mixtecas, falta-nos 
para eles o recurso quase inesgotável que para outros povos ofe¬ 
recem os túmulos recheados de utensílios, de vestuário, de jóias. 
Por outro lado nenhum monumento antigo subsistiu no próprio 
México, em virtude da destruição sistemática da cidade pelos 
Espanhóis durante e depois do cerco de 1321. E assim, por uma 
espécie de paradoxo, conhecemos infinitamente melhor a arqui- 
tectura dos longínquos Maias no século VII que a dos Mexicanos 
no século XVI. Esquecidos nas selvas do Cbiapas, os templos e as 
pirâmides de Palenque ou de Yaxchilán sobreviveram durante 
mais de mil anos aos assaltos dos elementos e da vegetação, 
enquanto os do México sucumbiam à fúria destruidora dos homens. 

Mas 0 período que nos vai ocupar distingue-se de todos 
os outros pela riqueza da documentação escrita. Os Mexicanos 
eram curiosos de si próprios e da sua história, infatigáveis dis- 
cursadores e grandes amadores de poesia; interessavam-se pelos 
costumes e pelas produções dos outros povos; e enfim viviam na 
preocupação do futuro, atentos aos presságios e às sortes. Daqui 
uma multidão de livros: históricos ou histórico-míticos, descritivos, 
rituais, divinatórios, escritos segundo um sistema pictográlico, 
ao mesmo tempo figurativo e fonético'1 Fora dos livros propria¬ 
mente ditos, a civilização mexicana conhecia não somente o papel, 
mas também a papelada. Havia o gosto processualista no Império 
azteca, e todas as contestações, todos os litígios se traduziam em 
processos: por exemplo, se duas aldeias disputavam entre si certas 
terras de cultura, apoiavam as suas pretensões com cartas ou plan¬ 
tas e com árvores genealógicas que estabeleciam os direitos desta 
ou daquela família sobre as terras em questão. 

Uma boa parte desta documentação escrita foi também inten¬ 
cionalmente destruída depois da conquista. Muitos livros apresen¬ 
tavam um carácter religioso ou mágico. O bispo Zumárraga 
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mandôu-os apreender e queimar, juntamente, decerto, com muitos 
outros de carácter profano, tais como relatos históricos. Felizmente 
escapou à fogueira um número bastante grande de obras. Por 
outro lado os índios não levaram muito tempo a compreender 
as vantagens que apresentava a escrita alfabética importada pelos 
Europeus, em comparação com o sistema complexo e confuso que 
até então tinham utilizado. Tomando por base os manuscritos 
pictográficos antigos — alguns deles conservados sem dúvida no 
seio de famílias nobres a despeito das proibições — redigiram, 
quer em língua mexicana, mas em caracteres latinos, quer em 
espanhol, crónicas infinitamente preciosas, como os Anais de 
Cuaubtitlán, os livros históricos de Chimalpahin Quauhtlehua- 
nitzin, de Tezozomoc. de Ixtlilxochitl, onde pululam, literalmente, 
as informações mais precisas sobre a vida dos antigos Mexicanos. 

Os Espanhóis, enfim, deixaram-nos documentos muito impor¬ 
tantes. A primeira «vaga» de invasão, constituída por soldados tão 
incultos como valentes, tinha no entanto à sua cabeça um homem 
de Estado, Fernando Cortez e nas suas fileiras um escritor nato, 
que sabia ver e contar, Bernal Diaz dei Castillo. As cartas cie 
Cortez a Carlos V, e as recordações que Bernal Diaz depois de 
velho ditou antes de morrer dão-nos o primeiro testemunho euro¬ 
peu sobre um mundo totalmente desconhecido até então, teste¬ 
munho mais elaborado, pelo que respeita a Cortez, espontâneo, 
divertido e trágico pelo que respeita a Bernal Diaz, É verdade que 
nem um nem outro procuraram olhar e compreender de maneira 
desinteressada; o seu olhar:fixava-se, antes de mais nada, nas forti¬ 
ficações e nas armas, nas riquezas e no ouro. Nada sabiam da 
língua indígena, e parece que se divertem a estropiar todas as pala¬ 
vras que dela citam. Sentiam-se sinceramente indignados com 
a religião mexicana, que se lhes afigurava um condenável e revol¬ 
tante amontoado de práticas demoníacas. Mas, apesar de tudo, 
0 seu depoimento conserva grande valor documental, porque 
vemos, através dele, o que ninguém depois dos seus autores 
tornaria a ver. 

Depois dos soldados, os missionários, O mais ilustre deles. 
0 P.® Bernarciino de Sahagún, chegou ao México em 1329. Apren- 
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fico em Cífiuatlán, o Atlântico ao longo da costa do golfo desde 
Tocfipan até Tochtepec Confinava a oeste com a tribo civilizada 
dos Tarascas do Michoacán ao norte com os Chichimeca nôma¬ 
das e caçadores, a nordeste com os Huaxtecas, um ramo separado 
da família maia. A sudoeste, a província de Xincalanco, indepen¬ 
dente mas aliada, formava uma espécie de Estado tampão entre 
os Mexicanos do centro e os Maias do Yucatan. Certo número 
de senhorios ou de confederações tribais tinham-se conservado 
independentes de México, quer encravados no império quer situa¬ 
dos nas suas fronteiras; era o caso dá república nahuatl de 
Tlaxcala no planalto central, do senhorio igualraente nahuatl de 
Metztitlán nas serras do nordeste, do pequeno Estado yopi na 
costa do Pacífico, dos montanlieses chinanteca que ocupavam, 
entre a planície costeira do golfo e os vales de Oaxaca, o maciço 
impenetrável onde habitam ainda lioje. 

Quanto às próprias províncias, constituía cada uma delas 
muito mais uma unidade fiscal do que umu unidade política. Em 
cada lugar-sede residia um funcionário, calpixqui, encarregado de 
recolher o imposto; a tanto se limitavam o seu papel e as suas 
atribuições. Só havia governadores nomeados pelo poder central 
em certas praças fortes nas fronteiras ou nas regiões recentemente 
submetidas, por exemplo, em Oztoxnan, frente ao país dos Taras¬ 
cas, em Zozolan em país mixteca, em Oaxaca, em Xoconochco 
nos confins das terras maias, ao todo entre quinze e vinte cidades. 
Em todo 0 outro lado, a «província» não passava de um quadro 
financeiro, no interior do qual as cidades incorporadas se regiam 
por. estatutos mutíasimo diversos, Umas conservavam os seus prcS- 
pros chefes cora a única condição de pagar o tributo; outras só eram 
obrigadas a enviar presentes mais ou menos obrigatórios ao impe¬ 
rador, ou a assegurar o alojamento e a alimentação das tropas ou 
dos funcionários em trânsito; outras ainda, mais estritamente colo¬ 
nizadas, tinham recebido novos senhores nomeados por México. 
Em todos os casos, cada cidade conservava a sua autonomia 
administrativa e política, com a única reserva de entregar o imposto, 
fornecer contingentes militares, e de submeter em última instância 
os litígios aos tribunais de México ou de Texcóco. Não havia. 
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portanto, verdadeira centralização; o que nós chamamos um império 
azteca era antes unm confederação bastante folgada de cidades e de 
Estados dotados de estatutos que no seu conjunto constituíam um 
matiz. Até ao fim o pensamento político dos Mexicanos apenas 
conhecerá a cividade (altepetl) unidade de base, autónoma, que 
pode estar associada com outras ou subordinada a outra, mas que 
permanece a célula fundamental da estrutura estatal. O império 
, é um mosaico de cividades. 

Tal como era, a sua existência havia de reagir forçosamente 
sobre a cividade dominante e modificar-lbe as condições de exis¬ 
tência. Quer fosse por meio do tributo quer por meio do comércio, 
os produtos de todas as províncias afluíam a México, nomeada- 
mente os produtos tropicais inicialmente desconhecidos no pla¬ 
nalto central: algodão, cacau, peles de animais selvagens, penas 
multicores, turquesas, jade, oiro enfim. Assim pôde nascer em 
Tenochtitian o luxo do vestuário e do adorno, o luxo da alimen¬ 
tação, 0 luxo da habitação e do mobiliário, baseado nas quanti¬ 
dades consideráveis de mercadorias de todo o género que conver¬ 
giam incessantemente para a capital, de todos os pontos da 
confederação. 

Por outro lado um império assim constituído e de criação 
muito recente quanto, a algumas das suas partes (Oaxaca, por 
exemplo), não podia deixar de ser turbulento. Havia sempre alguma 
cividade que aspirava a reconquistar a sua antiga soberania, que 
recusava o tributo, que massacrava o calpixqui e os seus aju¬ 
dantes Logo uma expedição militar tinha de lá ir restaurar 
a ordem e castigar os rebelados. Cada vez mais o cidadão mexi¬ 
cano deixava de ser o camponês-soldado das suas origens para 
se tornar um militar profissional, sempre em campanha. Como 
a teia de Penélope, o imenso império — tanto mais vasto quanto 
só podia ser percorrido a pé e transpondo sérios obstáculos naturais 
— tinha de estar sempre a ser novamenle posto no tear, Por isso 
0 Mexicano, já guerreiro por temperamento e por tradição, rara¬ 
mente largava as armas, A extensão dos territórios alongava 
indefinidamente a duração das expedições, ou obrigava o soberano 
a manter guarnições permanentes nos lugares mais afastados. 
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Estava-se, portanto, muito longe do primitivo estado da tribo mexi¬ 
cana em que cada homem maduro alternava o serviço militar com 
0 cultivo da sua parcela, e trocava periodicamente o gládio pela 
coa Donde uma tendência para pensar que competia aos 
Aztecas fazer a guerra, aos outros povos trabalhar para eles^^ 

Finalmente este império englobava uma grande quantidade 
de populações alógenas caracterizadas por línguas muito diferen¬ 
tes: sem dúvida as províncias do centro eram povoadas essencial¬ 
mente por Nahua, mas com estes confinavam já os Otomis, falando 
a sua língua confusa, e venerando os seus velhos deuses do sol, 
do vento e da terra; ao norte eram ainda os Otomis que consti¬ 
tuíam 0 fundo da população em Quahuacan, Xilotepec, Huey- 
pochtía, Atocpan. A nordeste e a leste achavam-se Huaxtecas 
em Oxitipan, Totonacas em Tochpan e em TIapacoyan, Maza- 
tecas em Tochtepec. A sudeste Mixtecas em Yoaltepec e em Tla- 
chquiauco, Zapotecas em Coyolapan; Maias ao sul, na fron¬ 
teira de Xoconochco; a sudoeste, os TIappanecas de Quiauhteopan, 
os Cuitíatecas e os Coixca de Cihuatián e de Tepequacuilco; 
a oeste, finalmente, os Mazahua e os Matlaltzinca de Xocotitián, 
de Toíocan, de Ocuilan, e de Tlachco^l Era inevitável que 
os costumes e as crenças destes diferentes povos reagissem feobre 
a tribo dominante. Na época em que observamos os Mexicanos, 
tinham eles adoptado os adereços de plumas das populações tropi¬ 
cais, os labretos de âmbar f) dos Maias de Tzinacantian. 

0 vestuário de algodão sarapintado e bordado dos Totonacas, 
as jóias de ouro dos Mixtecas e também a deusa do amor carnal 
dos Huaxtecas, e a festa dos Mazatecas celebrada todos os oito anos 
em honra do planeta Vénus A sua religião era largamente 
aberta, o seu panteão acolhedor; lá encontravam lugar facilmente 
todos os pequenos deuses locais dos povos camponeses, por exem¬ 
plo, Tepozíecatí, divindade agrária da colheita e da bebida, 

(■^) Nacionalizamos, o francês talret, que designa as pedras 
ou conchas que certas populações metem dentro do lábio inferior 
fazendo para isso uma incisão. É neologismo também em francês! 
fiv, ao Tj 
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adorada em Tepoztián, Certos ritos eram acompanhados de hinos 
em línguas estrangeiras 

Assim prosseguia, quando os Espanhóis lhe vieram quebrar 
0 curso, 0 processus histórico e social que conduzira os Mexicanos 
da situação de simples tribo agrícola mas errante, igualitária na 
pobreza, à de cidnde-estado dominante, exercendo a sua hegemo¬ 
nia sohre países e povos muito variados. A ascensão da classe 
dirigente composta de guerreiros, sacerdotes e funcionários, e a dos 
mercadores que começavam a gozar de importantes privilégios; 
0 desenvolvimento do poder monárquico tinham transformíulo 
progressivamente a velha sociedade trihal. Como no final da 
república romana, era em vão que a ideologia oficial pregava 
ainda a frugalidade dos tempos antigos e que regulamentos 
sumptuários tentavam deter o crescimento do luxo. 

Entretanto, à margem das cidades brilhantes e ricas, o cam¬ 
ponês —- nahmtl, otoini, zapoteca, etc. — continuava a levar a sua 
vida paciente, laboriosa e obscura. Quase nada sabemos dele, 
deste macemlli cujo trabalho alimentava o citadino. A escultura 
representa-o algumas vezes vestido unicamente com a sua langa, 
porque os mantos bordados lhe ficavam inacessívei. 9 . A .sua 
cabana, o seu campo de milho, os seus perus, a sua pequena famí¬ 
lia monogâmica, o seu estreito horizonte não interessavam os cro¬ 
nistas indígenas ou espanhóis, que por assim dizer o puseram 
entre parêntesis nas suas historias e descrições. Devemos lodaviti 
raencioná-Io aqui, mais que não seja para fazer sentir íi volta do 
brilho da civilização urbana a sua presença silenciosa na penum¬ 
bra. E tanto mais que depois do desastre de 1321, depoi,s do afun¬ 
damento total dos poderes e das ideias, das estruturas sociais c da.s 
religiões, só ele sobreviveu e sobrevive ainda. 
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CAPÍTULO PRIMEIRO 


A CIDADE 


I. ORIGEM, SITUAÇÃO. A fundação de Mexico-TenocMitlan.—O mito 
da águia e da serpente.—• Ilhotas e lagunas. )| II. EXTENSÃO 
E POPULAÇÃO. A capital no princípio do século XVI—Balrros 
e sectores. — Número de habitantes. — O aglomerado, os arra¬ 
baldes. |[ III. ASPECTO GERAL, VIAS E CIRCULAÇÃO. Fa¬ 
chadas e eirados. — As ruas e os canais. — As calçadas através 
do lago. II IV. MONUMENTOS B PRAÇAS. O coração da capi¬ 
tal. — O grande Teocalli e a cidade santa. — O palácio Imperial. 
~Os mercados. —O grande mercado de Tlatelolco. || V. OS 
PROBLEMAS DE UMA GRANDE CIDADE. O abastecimento de 
México em água potável: os aquedutos. — Os perigos da inun¬ 
dação, os diques. —A higiene da cidade. || VI. TENOCHTl- 
TLAN, CAPITAL JUVENIL. A cidade azteca era um grande 
PueUo ou uma Alexandria americana? 

I -ORIGEM, SITUAÇÃO 

N ÃO é isento de mistério o próprio nome da cidade imperial. 
A dupla apelação «Mexico-Tenoclititian», com eleito, 
põe problemas, Tenoclititlan explica-se sem dificuldade: 
é 0 lugar do tenochtli, figueira-dn-berberia, de fruto rijo, represen¬ 
tado no glifo ^ que designa a cidade por um cacto que nasce num 
rochedo. Mas que quer dizer «México»? Alguns, como Beyer' 
procuram a solução nos restantes elementos do glifo, ou .seja nu 
águia empoleirada no cacto, com uma serpente no bico. Esta águia 
seria o símbolo de Mexitl, outro norne de Uílzilopocbtií, o grande 
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(Jeus nacional. Outros® lançara-se à etimologia deste nome: 
apoiando-se na autoridade do P.*' Antonio dei Rincón'‘, des¬ 
cobrem nele a raiz da palavra metztli, a Lua, e de xictli, o umbigo 
ou 0 centro. México seria « (a cidade que está) no meio (do lago) 
da lua»: tal era, com efeito o nome antigo da laguna, Metztlia- 
pan Esta versão parece corroborada pelo facto de que o povo 
vizinho dos Otomis designava a cidade pelo duplo nome de 
anhondo ainadeizânâ^; ora bondo em Otomi significa «figueira- 
-da-berberia» e amadeizânâ «no meio da lua». 

A águia empoleirada num cacto, devorando uma serpente: 
as armas da actual República mexicana náo são mais que a fiel 
reprodução do glifo que designava a cidade azteca. O Codex 
de Í376", entre outros, dá-nos dele uma imagem rodeada de figu¬ 
rações de canas e palliotas. Encontramos também a águia e o cacto, 
mas sem a serpente, no Codex Mendoza ® com a legenda «Teno- 
chlitlan». Na realidade trata-se sempre de um quadro que evoca 
a origem da cidade, origem ao mesmo tempo maravilhosa e humí¬ 
lima. Mesmo no cume da glória, os Mexicanos não esqueciam 
nunca que a sua cidade fora fundada nos pântanos por uma tribo 
desprezada. 

Um dos relatos tradicionais conta como os velhos descobriram 
primeiraraente, intollihtic inacaihtíc, «no meio dos juncos, no meio 
das canas», certo número de plantas ou de animais que o deus 
Uitzilopochtli lhes anunciara: ura salgueiro branco, uma rã e um 
peixe brancos®, etc. «E quando os viram, os velhos choraram 
e disseram: «Assim pois será aqui (a nossa cidade), porquanto 
vimos 0 que nos anunciou Uitzílopochtli.» Mas na noite se¬ 
guinte 0 deus chamou o sacerdote QuauhcoatI (Serpente-Águia) 
e disse-lhe: 

Quauhcoatll Viste o que há além no meio das canas 
e maravilhaste-te, Mas escuta: há outra coisa ainda que não viste. 
Vai pois, agora já, descobrir o cacto tenochtk no qual estará pou¬ 
sada jubilosamente uma águia.., È ali que nos estabeleceremos, que 
dóminareraos. que esperaremos, que nos encontraremos com os di¬ 
ferentes povos, que Os conquistaremos com a nossa flecKa e o nosso 
escudo. É ali que será a nossa cidade Mexico-Tenochtitian ali onde 


a águia solta o seu grito, abre as asas e come, ali onde nada 
0 peixe, ali onde a serpente é devorada, Mexico-Tenochtitian, 
e muitas coisas aí se farão 1» 

QuauhcoatI reuniu imediatamente os Mexicanos e relatou-lhes 
as palavras do deus. Penetraram então, com o sacerdote à frente, 
nos pântanos por entre as plantas aquáticas e os juncos, e de 
súbito «à beira de uma caverna viram a águia, erguida sobre um 
cacto, devorando alegremente... e o deus chamou-os e disse-lhes: 
«—Ó Mexicanos, é aquil» Então eles choraram bradando: 
«—Finalmente fomos dignos (do nosso deus), merecemos (a recom¬ 
pensa), vimos, maravilhados, o sinal; aqui será a nossa cidade.» 
Passava-se isto no ano oine acatl, «Dois-Cana», 1325 da 
nossa era“. , 

O Codex Azcatitlan^^ simboliza os começos da vida mexi¬ 
cana em Tenochtitian num quadro que mostra índios numa canoa 
ocupados a pescar à linha ou à rede, outros que empurram os 
peixes à paulada, para as redes armadas; à sua volta cana¬ 
viais e aves aquáticas. 

Tal deve ter sido, efectivamente, o modo de vida dos Mexi¬ 
canos desses tempos. Em nada os distinguia dos bandos ribeirinhos 
que, fora das cidades, dedicavam o essencial da sua aclividade 
à pesca e à caça das aves aquáticas. Chamavam-lhes atlaca 
chichimeca, «os selvagens lacustres» As suas armas eram a rede 
e 0 aiíatl ou propulsor de dardos, cujo uso na caça das aves 
do lago se perpetuou até nossos dias. Tinham os seus deuses: 
Atlaua «0 portador do atlatl», Amimitl (de mitl flecha e ufí, 
água?), e Opochíli, «o canhoto», «o lançador de flechas com 
a mão esquerda», deuses que eram ainda conhecidos no México 
na época clássica Os Mexicanos não deviam fazer melhor figura 
que os outros «selvagens lacustres», aos olhos dos citadinos dc 
Colhuacán, de Azcapotzalco e de Texcoco. Quando nos seus 
inícios tiveram necessidade de pranchões, tábuas e pedras para 
construir a sua cidade foram comprá-los às tribos urbanas da terra 
firme dando em troca peixe e animais aquáticos «Pobremente, 
miseràvelmente, construíram a casa de Uitzilopochlíi. 0 oratório 
que lhe erigiram era muito pequeno, porque, estabelecidos em terra 
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cstaangeira, ente o« jmeo» e as canas, onde ta.™ achado pedra 
ou madeha?... Os Mexicanos renniram-se e disseram: .-Lom- 
premos pois pedra e madeira com o <,oe se enconlra na afina. 

0 peixe. 0 axoM, a rS, o lafiosttm. o anemzúi. a cobra da afina 
(coletada), a mosca aquíHca. o vemrc da laguna, o pato, 

0 caaMi, 0 cisne è todas as aves qne vivem na afina. Com isso 
comprarmos a pedra e a madeira.. No princípio do sécnlo XVI 
a recordação desla época era comemorada uma ves por ano durnn e 
as testas do mês Eiukmlidi. Os sacerdote» iam h.nh»-,e ceri- 
monialmente na laguna, e um deles, o áMiukmcaãi (literal- 
mente: <0 sacerdote de pedra pretiosa., quer dizer: «da agua.) 
declamava a fórmula ritual: «Aqui é a cólera da serpente, o zum¬ 
bido do mosquito aquótico, o voo do pato, o sussurro dos juncos 
brancos.» Ao que todos merplbavara. batendo a água com as maos 
e os pés. imitando a» voze. dos pássaros lacustres: «Alguns grita¬ 
vam como patos (literalmente: «falavam pato., conaulillnlon), 
outros como garças, ibts. poupas.» E o mesmo rito era repetido 

durante quatro dias a seguir . 

Tudo leva a crer que a aparição da águia e da serpente se 

manifestou a QuauKcoatl e aos seus compankeiros no próprto lugar 
onde foi construído no século XV o templo de Uitzilopochtli. isto é 
ligeiraraente a nordeste da catedral actual. e a cerca de trezen¬ 
tos metros, na mesma direcção, do centro da grande praça hoje 
chamada Zócaío. Todas aa tradições concordam em afirmar que 
0 primeiro templo-que era só ura oratório., ayquKcaííi - foi consv 
truído exactamente nesse ponto; os sucessivos soberanos nada 
pouparam para dar a Uitzilopochtli um templo condigno; mas loi 
sempre no mesmo terreno, terreno sagrado, designado pelo deus 
em pessoa, que se elevaram reinado após reinado os edilícios. 

as pirâmides e os santuários, À volta deste centro religioso nado- 
nal surgiram os palácios imperiais. Dali partiam também os grandes 
eixos ao longo dos quais cresceu a capital. A cidade mexicana é. 
primeiramente, o templo: o glifo que significa «queda duma 
cidade» é 0 dmbolo de ura templo meio derrubado e incendiado. 
Nesta «casa: de Deus»-é 0 sentido da palavra azteca íeocalíi- 
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RETRATO DO JOVEM NEZAUALPILLI, REI DE TEXCOCO. Está 
vestido com um MAXTLATL e um TILMATLI de decoração geo¬ 
métrica, e tras um toucado de plumas, enfeites de orelhas, um labreto, 
um colar e braceletes, Tem nas mãos um enmota-moscas e uma grinalda 
de flores. (Segundo um manuscrito atribuído a Ixtlilxochitl. Biblioteca 
Nacional, Paris) 








resume-se e concentra-ae o próprio aer cia cidade, do povo 

Este centro originário cie México assentava num solo firme, 
rochoso: construiu-se o templo «ao lado de uma caveinn». os o 
tempa. Tratava-se em suma de uma ilha no meio c os paira 
numa ampla haía cln laguna, A costa descrevia à roda de eno- 
chtitlan um vasto arco cie círculo halisado de cidades e aldeias: 
Ascapotzalco e TIacopán a oeste, Coyoacán ao su, cp-y 
ao norte. A oeste estendia-se o grande lago salgado de lexcoco; 
ao sul as águas doces dos lagos de Xochimi)cc, e de Uialco. 
Outras ilhas ou ilhéus se levantavam acima da supc,i ícic. c a ) 
de Tenochitlan, nomeaciamente a ilha que se chamou primeiro 
Xaltelolco («montículo de areia»), depois Tlatelolco («monltculo 
dc terra»), situada imecliatamente ao norte cio lugar «ndo se cons- 
fruiu 0 templo de Uitzilopochtli, A ilha dc Tlatelolco estava apenas 
separada da dc Tenochtítian por urn braço da laguna sobre o quid 
Foi lançada uma ponte. 

Precisamos de imaginar o que deve ter sido o trulmlho esma¬ 
gador das primeiras gerações mexicanas para acomodar a seu uso 
este complexo de pequena.s ilhas, bancos de ureia e de lama. 
atoleiros mais ou menos profundos. Povo anfíbio num meio 
anfíbio, os Aztccas tiveram de criar solo, acumulando va/.n em jan¬ 
gadas de juncos, de cavar canais, de aterrar cais. de construir calça¬ 
das e pontes. À medida que a população aumentava, os problemas 
de urbanismo, coroo boje diríamos, tornavam-se mais difíceis de 
resolver. Que tenha podido surgir e crescer em tais condições uma 
grande cidade, pelo esforço de um povo sem terra é ura verdadeiro 
milagre do engenho, da teimosia destes homens. O orgulho que 
mais tarde ostentaram não era injustificado, Que cominho percor¬ 
rido do miserável lugarejo de palhotas, acachapaclo nos canaviais, 
à resplandecente metrópole do século XVil Não é de admirar que 
os Aztecas tenham sentido profundamente a grandeza do destino, 
que fizera deles tão pobres e tão sós, os mais ricos e os mais 
poderosos. 
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11-EXTENSÃO E POPULAÇÃO 


Na época da conquista espanhola, a cidade de México abran¬ 
gia ao mesmo tempo Tenochtítian e Tlatelolco, Este «grande- 
-México» ora uma criação recente. Tlatelolco fora povoado por 
uma fracção que se separou da tribo mexicana e ali criou a sua 
própria cividade, com uma dinastia originária de Azcapotzalco. Esta 
cidade jirospcrara na guerra e no comércio. Mas a presença ao 
alcance de tiro cie flecha de uma cidade ao mesmo tempo parenta 
e rival, não podia ser indefinidamente suportada pelos soberanos 
mexicanos. O pretexto do conflito foi oferecido pelos próprios 
Tlaíelolca. O seu rei, Moquiuixtii, que tinha esposado uma irmã 
do imperador AxayacatI, desprezava a mulher; por outro lado, 
ambicioso e turbulento, procurava alianças contra México junto 
de outras ci(lade.s do vale, As relações azedarara-se de tal fonna 
que estalou a guerra: cm 1473 os Aztecas invadiram Tlate¬ 
lolco e apoderaram-se do templo grande. Moquiuixtii, atirado do 
alto du pirâmide, foi despedaçado. Desde então Tlatelolco perdeu 
a sua individualidade e foi incorporada na capital debaixo das 
ordems de um governador ”, 

Por esse motivo a cidade estendiu-se, de norte a sul, desde 
0 limite setentrional de Tlatelolco, cm face da aldeia costeira 
Tepeyacuc, até aos atoleiros que íam confundir-se gradualmente 
com 0 lago; uma série de sítios com denominações próprias mar¬ 
cava 0 limite meridional do espaço urbano: Toltenco («à beira dos 
juncos»), Acutian («canavial»), Xihuitonco («prado»), Atizapan 
(«água esbranquiçada»), Tepetitian («ao lado da colina»), Ama- 
nalco («porção de água»), A oeste terminava aproximadamente no 
sítio actual da rua de Bucareli, em Atlampa («à beira de água») 
e era Chichimecapan («o rio dos Chichimccas»), A leste prolonga- 
vn-se até Atlixco («à superfície da água»), onde começava a água 
livre do lago Texcoco. Apresentava no conjunto a forma de um 
quadrado do cerca dc três quilómetros de lado, cobrindo uma 
superfície dc ura milhar de hectares: é de lembrar a este propó¬ 
sito que Roma no interior da cerca de Aureliano ocupava mil tre¬ 
zentos e oitenta e seis hectares. Toda esta superfície fora transfor- 
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„acla pelo trabalho de dota eécuk ouma rede de canar 
e terraplenos ordenada à volta de dota conta pnnapars: o temp 
srande e a praça de TenochlttU o tenrplo êrande e a praça de 
Tlatclolco, e de nnmerosos centros seoindanos: os doa b ^ 

Há poncas qirestões tão obscuras como esta dos «bairros» 
de México. Pode ter-se como certo cpe na base da soaedade 
axteca. e por conseguinte da divisão territorial, que é a projecçao 
da sociedade no solo, havia ama rmidade chamada cnlpul. 
(«gmpo de casas») ou o átnancali («casa rodeada de uma sebe»). 
É 0 termo que os aonistas espanhóis geral,nenle traduairarn por 

krrio (bairro), e que os autores americanos modernos traduxem 

por cían^®. Inclino-me a pensar que os velhos espanhóis com¬ 
preenderam melhor a realidade do que os arqueólogos de hoje. 
A palavra «clan». que evoca certas regras de casamento e de des¬ 
cendência, até mesmo um «totem», parece-me menos adequada 
aos factos conhecidos do que a palavra «bairro» que designa uma 
entidade territorial O calpulÜ era antes de mais um tcrritÓHO. 
propriedade colectiva de um certo número de famílias, que o divi¬ 
diam entre si, para o explorar segundo regras que adiante expo¬ 
remos, Possuía um rudimento de administração autónoma sob 
0 comando de um chefe eleito, calpullec, e um templo particular. 

É provável que os calpulli fossem e permanecessem a célula 
essencial da tribo durante a migração e até à fundação da cidade. 
Quantos existiam então? Conhecemos o nome de sete calpulli 
primitivos mas não se pode afirmar com segurança que não tivesse 
havido mais. Tezozomoc^" enumera quinze na época em que os 
Aztecas em marcha vão chegar a Tuia, quer dizer no fim do 
século XII. Houve talvez vinte no princípio do período urbano, 
mas isso não prova que o seu número não tenha aumentado entre 
os séculos XIV e 0 . XVI De qualquer maneira devem acrescen- 
tar-se-lhes os calpulli de TIateloIco depois da anexação; conhe¬ 
cemos sete que eram os bairros dos mercadores, mas deve supor-se 
que havia outros. Finalmente certos bairros, por exemplo, o de 
Amantlan, povoado de artífices, especialistas do mosaico de plumas, 
parecem ter-se agregado à cidade numa epoca relatívamente 
recente, Como quer que seja, a planta de México, estabelecida 


«ém 1789 pelo grande erudito Alzate^’', enumera nada menos que 
sessenta e nove lugares com denominações próprias para Tenochti- 
ílan e TIateloIco; não se pode afirmar que todos estes «lügares- 
-denominados» tenham correspondido a outros tantos bairros ou 
■calpulli mas era certamente o caso para muitos de entre eles. 

Por outro lado, aplicou-se pouco depois da fundação de 
México, uma nova divisão. Os relatos tradicionais atribuem a sua 
invenção ao próprio Uilzilopochtlí A cidade no seu conjunto 
licou dividida em quatro secções em relação ao grande templo. 
Ao norte, o Cuepopan («o lugar da eclosão [das flores]»); a leste 
Teopan («o bairro do deus», quer dizer «do templo»); ao sul 
■Moyotlan («o lugar dos mosquitos») nome partícularmente apro¬ 
priado porque era ali que os canais e as ruas desembocavam nos 
lamaçais chamados, na época colonial, Ciénaga de San António 
Ahad e Ciénaga ãe la Piedad; a oeste, Aztacalco («a casa das 
igarças»), Esta subdivisão em quatro grandes secções entrara de tal 
forma nos costumes que os Espanhóis a conservaram durante todo 
'0 período colonial, limitando-se a dar nomes cristãos aos quatro 
grandes bairros; Santa Maria Ia Redonda (Cuepopan), San Pahio 
‘(Teopan), San Juan (Moyotlan), San Sebastián (Aztacalco). 

É evidente que a divisão em quatro secções, atribuída ao deus 
•supremo da tribo, tinha antes de mais um carácter administrativo 
■e governamental. Era uma rede de comando sobreposta à multipli¬ 
cidade dos calpulli antigos ou novos. Cada uma das secções tinha 
*0 seu templo particular e um chefe militar nomeado pelo poder 
•central. Distinguia-se profundaraente, nisso, do calpulli que elegia 
‘0 seu chefe; além disso não possuía terras. 

Toda a aglomeração se distribuía, portanto, à volta dos seus 
'Centros principais e secundários: os calpulli com o seu templo 
■e os seus telpochcallt, «casas de jovens» espécie de colégios reli¬ 
giosos e militares: as quatro secções com o seu templo; finalmente 
■os grandes teocalli de Tenochtitian e de TIateloIco, os palácios 
imperiais, os edifícios administrativos. 

Quantos habitantes contava esta cidade? Não chegou até 
nós nenhum recenseamento, muito embora os imperadores aztecas 
•tivessem meios para saber exactamente pelo menos o número de 
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Íamílías residentes em México. As estimativas dos conquistadores 
variam entre sessenta mil e cento e vinte mil fogos ou casas habi¬ 
tadas 'I Resta sakr quantas pessoas em média correspondiam' 
a ura fogo. As famílias eram numerosas e a classe dirigente pra¬ 
ticava a poligamia. Se se admite com Torquemada que um fogo. 
compreendia entre quatro e dez pessoas chega-se a uma média 
de sete habitantes por casa. Esta cifra é ainda provàvelmente- 
inferior à realidade, porque muitas famílias era México possuíam 
servidores de estatuto inferior, a que nós inexactamente chamamoa 
escravos. À falta de melhor, de um modo que considero lastimave - 
mente arbitrário, pode admitir-se que Tenochtitlan-Tlatelolco 
comportava de oitenta mil a cem mil fogos de sete pessoas, ou seja, 
uma população total de quinhentas e sessenta mil a setecentas mil 
almas. Digamos, esta população era certamente superior a qui 
nhentas mil e provàvelmente inferior a um milhão. 

Referimo-nos aqui apenas, claro, à própria capital. É facto 
que na época em que nos situamos certo número de cidades 
e aldeias na terra firme eram já somente satélites da grande civi- 
dade, arredores. Mesmo quando tinham conservado uma aparência, 
de governo autónomo, essas localidades, como Tlacopan, por exem¬ 
plo, achavam-se na realidade reduzidas ao estatuto de simples: 
dependências da capital, Tal era o caso de Azcapotzalco. de Cha- 
pultepec, de Coyoacán, de Uitzilopochco, de Iztapalapan, de. 
Colhuacán, de Mexicaltzinco, de Iztacalco, etc., ou seja, em suma,, 
a maior parte do que constitui hoje o Distrito federal da República 
mexicana. 

Eram arredores prósperos, como o verificaram os Espanhóis, 
à sua chegada Cortez observa que as cidades costeiras se pro¬ 
longam e. estendera na própria laguna, o que parece indicar que 
a sua população estava em vias de aumentar, e que para fazer face 
às novas necessidades a gente da tema firme imitava o modo de 
construção habitual de Tenochtitlán, Era pois ura vasto aglome¬ 
rado urbano que, roendo de certa maneira o lago, depois de se ter 
espalhado nas suas margens, englobava no centro do vale mais de 
um milhão de seres humanos. 


III-ASPECTO GERAL. VIAS E CIRCULAÇÃO 

Todas as testemunhas oculares, os conquistadores que, segundo 
<0 dizer de Bernal Diaz, «viram coisas nunca vistas, ou sequer 
■sonhadas», são unânimes em exprimir o seu pasmo maravi¬ 
lhado perante o esplendor da cidade. O mais frio, o mais cal¬ 
culista de entre eles, o seu chefe Cortez, elogia abertamente 
a beleza dos edifícios e nota em especial os jardins, tanto suspensos 
«m eirados como dispostos no solo. Observa as ruas amplas e bem 
direitas, duplicadas de canais por onde circulam os barcos, o aque¬ 
duto que traz a água doce à cidade, a amplidão e a actividade dos 
mercados. 

Pois não chega a dizer este fidalgo orgulhoso, escrevendo 
a Carlos V, que os índios «vivem quase como se vive em Espanha 
■e cora tanta ordem como Ká lá»? «É coisa admirável, acrescenta, 
ver que razão põem todas as suas coisas.» 

Quatro dias depois da sua entrada no México, em 12 de 
Novembro de 151Q, portanto, Cortez e os seus principais capitães 
foram cora o imperador Motecuhzoma II visitar o mercado e o tem¬ 
plo-grande de TIateloIco. Subiram ao cimo do teocalli, com a altura 
de cento e catorze degraus e pararam na plataforma terminal da 
pirâmide, diante do santuário. Motecuhzoma pegou na mão de 
Cortez «e disse-lhe que olhasse esta grande cidade e todas as outras 
cidades estabelecidas à volta na laguna e muitas outras aldeias 
construídas na terra firme... No cume deste grande templo maldito, 
estava a gente a tanta altura que se dominava tudo perfeitamente. 
E lá de cima vimos as três calçadas que entram em México a de 
Iztapalapan, pela qual tínhamos chegado quatro dias antes, 
a de Tlacopan, pela qual mais tarde partimos em fuga, na noite 
da nossa grande derrota,!. e a de Tepeyac. Víamos o aqueduto 
que vinha de Chapultepec para abastecer a cidade de água doce, 
€ de espaço em espaço, nestas três calçadas, as pontes por onde 
a água da laguna entrava e saía de uma parte para outra. Víamos 
nesta grande laguna multidão de barcos, uns que chegavam com 
abastecimentos, outros que saíam carregados de mercadoria... 
e víamos nestas cidades templos e oratórios em forma de torres 
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e Je kstiões. todos resplandecentes de nlvm-coisa inamv.^ 
Ihosaí^e as casas com eirados, e. ao longo das ca çadas, outras 
torres e oratórios semelhantes a fortalezas. E depois clc Icnnos bem 
olhado e considerado tudo isso voltámos os olhos para n grane e 
praça do mercado e para a multidão dc gentes que ali compravam 
e vendiam: o rumor e sussurro das palavras que ali se pronuncia¬ 
vam ressoava até mais de uma légua. E havia entre nós so a( o.s 
que tinham estado em várias partes do mundo, em Constantinopla, 
em toda a Itália e em Roma. e disseram que nunca tinham visto 
um mercado tão bem organizado e ordenado, tão grande, as.sim 
cheio de uma tal multidão.» 

Torres altaneiras que se levantam de todos os lados^ acima 
das casas brancas, cora telhados em eirado; uma actividade 
ordenada de formigueiro; o vaivém incessante dos barcos na laguna 
e nos canais: tais foram as impressões que todas as teslcmu- 
nhas sntiram. A maior parte das casas eram simples e baixas, 
redangulares. de telhado plano. Só as habitações dos dignitário» 
com efeito podiam ter dois andares: é de resto evidente que cons¬ 
truções sobre estacaria, assentes num solo movediço, cornam 
0 risco de desabar desde que excedessem certo peso, a não ser que 
fossem Construídas, caso relalivamente raro, sobre uma ilha ou umu 
ilhota mais sólida. 

A maior parte das casas, com as suas frontarias sem janelas, 
escondendo uma vida secreta voltada para os pátios interiores, 
deviam parecer-se com as de uma cidade árabe, mas construídas 
ao longo de ruas direitas e de canais rectilíneos. Nos arrabaldes, 
ainda havia, çertamente, longe do centro, cabanas cobertas dc 
palha ou de forragem, com paredes de canas e terra, como no.s 
tempos distantes das origens. Pelo contrário, à medida que a gente 
se aproximava do grande teocalli e dos palácios imperiais, íam 
aumentando as dimensões e o luxo das casas: eram os palácio» 
dos dignitários e os que manteriam na capital os notáveis das pro¬ 
víncias, eram depois os edifícios oficiais: a Casa das Águia.», 
espécie de clube militar, os Calmecac ou colégios superiores, 
os Tíacochcaílt ou arsenais. 

Aliás nenhuma nionotonia em tudo isso: de praça em praça, 
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rompendo dos telhados apertados uns contra os outros, erguia-se 
a pirâmide de um templo de bairro, Era certas ruas as casas ser¬ 
viam de lojas aos joalheiros, aos ourives e aos plumaceiros. 
Noutras tinham os negociantes os seus entrepostos. Conquanto 
houvesse poucos espaços abertos fora das grandes praças, México 
não era uma cidade sem verdura: cada casa possuía o seu pátio 
interior, e os Aztecas tiveram sempre a paixão das flores. À volta 
das cabanas dos arrabaldes subsistiam ainda hortas onde as flores 
e 03 legumes se misturavam, algumas vezes sobre chinampas flu¬ 
tuantes. Os magnates coroavam de verdura e de flores os eirados 
dos seus palácios. 

«As ruas principais, escreve Cortez são muito largas c muito 
direitas: algumas destas e todas as outras, são metade de terra 
e a outra metade é um canal por onde os índios circulam nos seus 
barcos. E todas as ruas, de ura cabo a outro da cidade estão aber¬ 
tas de tul maneira que'a água as atravessa completamcnte. Todas 
estas aberturas, algumas das quais são muito largas, são cobertas 
por pontes de vigas muito sólidas e bem trabalhadas, tuis que, 
em muitas delas, podem passar ao mesmo tempo dez cavaleiros 
lado a lado». 

Uma outra testemunha'”’ confirma esta descrição: metade da 
rua estava coberta de terra batida, semelhante n um pavimento 
dc ladrilho, a outra metade estava ocupada por um canal «Existem 
também escreve ela, grandes ruas onde há só água; servem só paru 
receber as barcas e canoas, segundo o costume da terra, porque 
sem estas embarcações não se poderia nem circular nas rua.» nem 
sair das casas.» E descreve-nos os babitanies que «vão passear 
conversando, uns por terra outros pela ágim». Todo este enlrcln- 
çado de ruas estava cortado por pontes de madeira, que se podítirri, 
sendo preciso, relirar, como os Espanlióis se deram conta à .»uu 
custa quando os Aztecas os expulsaram da cidade. 

Cidade laaistre era toda a sua extensão e até no seu centro 
(podia-se penetrar dc barco nté ao palácio de Moiccuhzoimi), 
México comunicava com a costa por três calçadas-de-alerro, men¬ 
cionadas por Cortez e por Diuz. A do norte, partindo de TIalelolco, 
atingia a margem em Tcpeyacac, ao pé das colinas onde se erguia 
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0 santuário da deusa-inãe Tonantzin, «a nossa mãe venerada!^ 
e onde se encontra lioje a basílica de N.®' S “ do Guadalupe, 
A de oeste ligava Tenochtitlan à cidade satélite de TIacopan, 
A terceira, ao sul, bifurcava-se em dois ramos; um apontando para 
0 sudoeste, chegava a Coyoacan, outro dirigindo-se para leste ter¬ 
minava em Iztapalapan. Na bifurcação destes dois ramos fora 
construído um reduto com duas torres, rodeado de uma muralha 
onde se abriam duas portas, e dominando completamente a passa¬ 
gem. Parece que realraente só a calçada do sul estava assim forti¬ 
ficada: é que, dessa banda, podia-se recear uma incursão eventual 
de guerreiros de Uexotzinco, cidade insubmissa situada no outro 
lado dos vulcões. 

Estas calçadas constituíam na realidade outros tantos diques, 
cuja construção se tornara relativamente fácil, em consequência 
da pequena profundidade da laguna. Para as construir começava-se 
por implantar no fundo do lago duas filas de estacas paralelas; 
enchía-se em seguida o vão que elas formavam com pedras e terra 
batida. De espaço em espaço, o dique interrompia-se para deixar 
passar a água debaixo de uma ponte de traves: com efeito, 
os lagos eram agitados por correntes algumas vezes violentas, 
e teria sido perigoso não lhes abrir saídas. As calçadas assim 
obtidas, diz Cortez “b tinham bastante largura para deixarem passar 
à vontade oito cavaleiros de frente. A de Iztapalapan em México 
tinha cerca de oito quilómetros de comprimento «e ía tão direita 
que nunca se desviava nem pouco nem muito», escreve Bernal 
Diaz^b 

Em conjunto elas marcavam os principais eixos ao longo dos 
quais a cidade crescera à volta do núcleo primitivo; um eixo norte- 
-sul, deteiminado pela linha Tepeyacac-Tlatelolco-Tenochtitlan 
(templo-grande) — Coyoacan, e um eixo oeste-leste balisado por 
TIacopan e 0 centro de Tenochtitlan. A oeste, em face das águas 
do lago grande, a cidade tivera de parar: era pela laguna, de 
barco, que se comunicava com Texcoco, donde a gente se podia 
internar por terra em direcção às misteriosas Terras Quentes que 
«empre cativaram a imaginação dos índios do alto planalto. 
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IV-MONUMENTOS E PRAÇAS 


Havia certamente plantas de México na época anterior 
a Cortez. Como poderia a administração azteca, que empregava 
numerosos escribas para ter em dia constantemente os registos de 
distribuição das terras e de repartição dos impostos, ter descuidado 
a sua própria capital? Sabemos, de resto, que cada calpullec tinha 
como primeira obrigação conservar e rever, sendo preciso, as «pin¬ 
turas» que representavam o seu hairro e a divisão deste entre as 
famílias. 

Infelizmente nenhum destes documentos se conservou. O Mu¬ 
seu Nacional de Antropologia e História de México possui um 
precioso fragmento, posterior, mas sem dúvida por pouco, à con¬ 
quista, a «Planta em papel de agave»; o que dela subsiste pinta 
apenas, todavia, uma pequena parte da cidade, situada a leste de 
Tlatelolco. 

Tal como está esta planta dá uma boa ideia da estrutura 
dos bairros, com as suas parcelas iguais, enquadradas por canais 
e ruas, e cortadas pelas grandes artérias de circulação. Só para 
não ser omisso menciono a planta grosseira que se atribuiu a Cortez 
€ que é quase inutilizavel com os seus floreados e os seus bonecos 
em que as aldeias à volta de México estão dominadas por torres 
à europeia. 

Como, por outro lado, os monumentos de Tenochtitlan foram 
vítimas de um vandalismo sistemático, quase único na história, 
durante o cerco e logo a seguir à rendição do imperador Cuauhte- 
motzin, é muito difícil localizar com exaclidão os espaços abertos 
e os grandes monumentos que os rodeavam, e descrever estes 
últimos. Só nos podemos apoiar nos relatos mais ou menos pre¬ 
cisos dos cronistas e nos resultados de umas quantas escavações 
que foi possível realizar no próprio coração da cidade moderna. 
Podemos, por último, raciocinar por analogia e reconstituir as prin¬ 
cipais linhas arquitectónicas dos edifícios mexicanos, tomando 
como base as de monumentos de fora da capital que foram poupa¬ 
dos pelos conquistadores, nomeadamente a pirâmide de Te- 
nayuca“b 
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A praça principal de TenocKtitlan parece de facto ter 
coincidido quase exactamente com o actual Zócalo de México. 
Tinha, portanto, a forma de um rectângulo de cento e sessenta 
por cento e oitenta metros, cujos lados mais curtos entestavam 
respectivamente cora o norte e o sul. Era limitada ao norte por uma 
parte da cerca do templo grande, dominada nesta parte pelo 
templo do Sol; ao sul por um canal que corria de leste a oeste; 
a oriente por casas, muito provàvelmente de dois andares, 
ocupadas por dignitários; a ocidente, enfim, pela frontaria do palá¬ 
cio imperial de Motecuhzoma II que ocupava o actual local do 
palácio presidencial da RepúBIica. 0 palácio que pertencera 
a AxayacatI (1469-1481) e onde ficaram alojados os Espanhóis 
quando da sua chegada a México, achava-se imediatamente 
ao norte das casas de dignitários e a sua frontaria ocidental dava 
para a cerca do templo grande. Entrava-se nesta vasta praça pelo 
canal acima mencionado, pela calçada de ktapalapan, que ladeava 
0 palácio de Motecuhzoma e vinha terminar na porta sul do 
templo, e finaímente por diversas ruas. A calçada da Tlacopan, 
seguindo aproximadamente o traçado da actual rua de Tacuha 
conduzia, ladeando o palácio de AxayacatI, à cerca oeste do templo 
um pouco ao norte da praça®’. 

Tanto 0 solo do Zócalo moderno, como os alicerces dos edifí¬ 
cios que 0 rodeiam estão literalmente crivados de vestígios da 
escultura azleca, de estátuas, de fragmentos de monumentos e de 
haixo-relevos. Alguns puderam ser desenterrados, noraeadamenle 
a pedra de Tízoc, o famoso calendário azteca, e o ícocaííf da guerra 
sagrada. Outros cuja localização é conhecida esperam ainda que 
os tragam á luz. Muitos outros estão perdidos, sem dúvida para 
sempre. Majestosa ainda hoje, com a catedral e o palácio presi¬ 
dencial, ainda que estragada em parte por armazéns e edifícios 
comerciais, que impressão devia produzir a perspectiva desta praça 
central em Tenochtitlan no; reinado de Motecuhzoma! Tudo ali 
incutia 0 sentimento da grandeza do Estado e da religião, que con¬ 
jugavam neste lugar as suas instâncias supremas: as frontarias 
brancas dos palácios de eirados coroados de jardins, a multidão 
de vestes cintilantes que entrava e saía incessantemente pelas 


grandes portas, a muralha ameiada do teocalli, e, escalonando-se 
na distância como um povo de gigantes imóveis, as torres, as pirâ¬ 
mides dos deuses toucadas de santuários multicores, donde saíam 
as nuvens de incenso entre os pendões de plumas preciosas. 
O movimento vertical dos templos comhinava-se com a horizon¬ 
talidade tranquila dos palácios como que para somar à estabili¬ 
dade dos poderes as aspirações dos homens e a protecção divina. 

«Defender o templo de Uitzilopochtli» foi sempre um dos 
deveres essenciais dos soberanos desde os começos da vida urbana. 
É 0 encargo que os notáveis confiam expressamente ao segundo 
imperador UitziliuitI (1395-1414), e ao verdadeiro fundador do. 
poderio azteca, Itzcoatl®®. 

O terceiro soberano, Chimalpopoca, parece ter querido aumen¬ 
tar o templo e começou talvez a executar o seu projecto se acaso 
lho permitiram a fraqueza da sua cividade e as suas atribulações 
pessoais Foi no reinado de Motecuhzoma I Ilhuicamina que 
se empreenderam os primeiros trabalhos importantes conhecidos. 
Teve este imperador a ideia de lhes associar as cidades vizinhas 
de Colhuacán, Cuitlahuac. Coyoacán, Mizquic e Xochimilco. 
que se comprometeram mais ou menos voluntariamente a fornecer 
os materiais necessários, em particular a pedra e a cal. As gentes 
de Ghalco, pelo contrário, recusaram o seu concurso, o que foi 
uma das causas da longa guerra que terminou pela sua derrota. 

Os trabalhos drauram dois anos. O templo foi construída 
em cima de uma pirâmide a cujo cume se chegava por tres esca¬ 
darias, a primeira ao norte, as outras duas a leste e a oeste. Estas 
três escadarias em conjunto haviam de dar um total de trezentos 
e sessenta degraus, número igual ao dos dias do ano (menos os 
cinco dias nefastos do fim do ano), quer dizer que cada um deles 
tinha cento e vinte degraus. O monumento foi inaugurado em 1455 
depois da vitória de Motecuhzoma, o velho, sobre os Huaxtecas, 
e 03 primeiros sacrificados nele foram cativos pertencentes 
a esta tribo 

Pode todavia perguntar-se se a tradição que acabamos de 
referir não atira para o passado factos na realidade mais recentes; 
se, com efeito, o templo construído por ordem de Motecuhzoma 





apresentava já as dimensões máximas do edifício definitivo, não 
se vê em que teriam consistido os traballios levados a cato nos 
reinados seguintes. Tudo leva a crer que o teocalli de Uitzilo- 
pocKtlí, como a maior parle das pirâmides mexicanas, foi aumen¬ 
tado por camadas sobrepostas sucessivameiite. h, portanto, pro¬ 
vável que 0 templo, tal como foi reconstruído no reinado de Mote- 
cuKsüoma Ilhuicamina, não atingisse ainda as proporções que 
haviam de ser alcançadas posteriorraente. 

Axayacatl fez alguns arranjos no monumento que lhe legava 
o seu predecessor; fez levantar o enorme qmuhtmalacatl («o disco 
de pedra das águias»), pedra dos sacrifícios que, diz-se, cinquenta 
mil homens trouxeram de Coyoacan com a ajuda de cordas e toros. 

Mas foi nos remados de Tizoc e de Auitzotl'*'’ que se acabou 
0 grande teocalli, tal como havia de aparecer aos olhos dos pri¬ 
meiros Europeus. 

Uma esteia esculpida, conservada no Museu Nacional de 
México, comemora a inauguração do templo. Representa os dois 
imperadores, cada um com o seu hieróglifo nominal, e a data 
chicuei acütl, «oito-cana», ou seja 1487 da nossa era. Havia 
apenas um ano que morrera Tizoc. Fora ele, parece quem tomara 
a iniciativa dos novos trabalhos. 

O Codex Telleriano-Remensis mostra-nos duas fases desta 
empresa. Reinando Tizoc, naui acatl, «quatro-cana», 1483, «pôs-se 
a primeira pedra do grande templo que os cristãos encontraram 
quando chegaram a este país». No quadro correspondente ao ano 
seguinte macufííi tecpatl, «cinco-silex», o glifo do ano está ligado 
por um traço a um desenho que representa uma pirâmide de quatro 
corpos, erguidos sobre uma base triangular servida por duas esca- ^ 

darias manchadas de sangue; na plataforma terminal levanta-se 
0 cacto símbolo de Tenochtitlan. O comentário espanhol diz: 

«a aldeia de Tzinacantepec. que estava submetida aos Mexicanos, 
revoltou-se. Eles atacaram-na e fizeram tal mortandade que quase i 

lá não ficou alma viva. porque todos os prisioneiros foram levados i 

a México para lá serem sacrificados no grande templo que não 
estava ainda acahado». 

Pelo ano de 1487 o glifo cronológico chicuei acatl, «oito-cana». 


está ligado a um templo, mas desta vez trata-se realmente de um 
templo acabado; no cume da pirâmide levantam-se dois santuários 
unidos, um decorado de vermelho à volta da porta e no telhado, 
outro pintado de azul nos mesmos sítios. Veremos adiante o signi¬ 
ficado destes pormenores. Ligado por um traço à figuração do 
templo, aparece um tlequauül, a vara de fogo, deitando chamas 
e fumo, símbolo do Lume-novo que se acendia cerimonialmente 
para inaugurar um templo. 

Um outro traço vai da vara de fogo ao glifo de Tenochtí- 
tlan. Este conjunto de imagens pode, portanto, traduzir-se: «no 
ano oito-cana foi inaugurado o (duplo) teocalli de Tenochtitlan». 
Ao lado destes sinais vê-se um homem revestido de um manto 
bordado sentado num assento de espaldar, o icpalli régio, 
e encimado por um sinal que representa um animal fantástico das; 
águas lacustres, o auitzotl: é o imperador que usava este nome. 
Finalmente, debaixo e à roda do templo estão desenhados guerrei-. 
ros coroados de plumas brancas e de penugem, ornamentos rituais 
dos sacrificados, com hieróglifos das cidades donde provêm: 
Xiuhcoac, Cuetlaxtlan, Tzapollan. 

Debaixo dos guerreiros lê-se duas vezes o sinal xiqui- 
pilli (8000) e dez vezes o sinal centzontli (400), seja ao todo 20000., 
Podem-se traduzir estes desenhos mais ou menos como segue:- 
«Nesta ocasião Auitzotl mandou sacrificar vinte mil guerreiros ori-. 
ginários de Xiuhcoac, Cuetlaxtlan e Tzapotlan». A legenda espa¬ 
nhola é um tanto inexacta: «Acaba de se construir-e aperfeiçoar- 
0 grande templo de México. Os velhos dizem que, nesse ano se 
sacrificaram quatro mil homens trazidos das províncias submetidas, 
pela guerra.» Teremos ocasião de voltar a falar dos sacrifícios.. 
De momento contentamo-nos com registar que o templo grande,, 
tal como os Espanhóis o encontraram em. 1519, tinha sido inaugu¬ 
rado por Auitzotl trinta e dois anos antes. As descrições e relatos: 
redigidos depois da conquista são infelizmente confusos em muitos 
casos. Com efeito, confundem na designação de templo grande, por 
ura lado o templo Uitzilopochtli e o conjunto das construções, 
religiosas que se levantavam no centro da cidade, e por outro, 
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laJo 0 templo de TIatelolco. São estes edifícios diferentes que 
vamos tentar distinguir'‘l 

Primeiro o próprio templo de Uitzílopochtli: era de facto um 
templo duplo, segundo o representa o Codex Telleriano-Remensis, 
representação que é confirmada por numerosos outros documentos, 
como, por exemplo, as ilustrações de Sakagún no manuscrito de 
Madrid, e 0 Codex de 1576. A pirâmide assentava numa tase 
rectangular de cem metros de comprimento (eixo norte-sul) e oitenta 
metros de largura (eixo leste-oeste) e compunlia-se de quatro ou 
talvez de cinco corpos, cada ura deles de dimensões mais reduzidas 
que 0 corpo imediatamente inferior. So a face ocidental da pirâ¬ 
mide levava uma escadaria, muito larga e dupla, limitada por 
l)alaustradas que começavam por grandes cabeças de serpentes 
'(uma dessas cabeças foi recentemente desenterrada perto da cate¬ 
dral) e que terminavam quase verticalmente antes de alcançar 
a plataforma. Com os seus cento e catorze degraus esta escadaria 
podia contar-se entre as mais altas conhecidas no México (o tem- 
iplo Texcoco tinba uma escadaria de cento e dezassete degraus, 
*0 de Cbolula uma escadaria de cento e vinte degraus segundo 
Bernal Diaz), Pode avaliar-se numa trintena de metros a altura 
•do pirâmide. 

Era sobre este enorme rodapé que se erguiam lado a lado, 
ua plataforma terminal, os dois santuários: do lado norte, pintado 
■de branco e azul. o de Tlaloc, o antiquíssimo deus da ebuva e da 
vegetação: do lado sul, o de Uitzilopocbtli, decorado cora crânios 
esculpidos e pintados de branco sobre fundo vermelho, Cada um 
'destes santuários abria-se a oeste por uma grande- porta diante 
da qual assentava a pedra dos sacrifícios, 

As torres gémeas, de forna piramidal, eram feitas de um 
madeiramento recoberto de cimento e de cal, e prolongavam-se 
em direcção ao céu por uma espécie de muralha ou de crista, seme¬ 
lhante às que encimavam os edifícios maias, e destinada a aumen¬ 
tar a altura aparente dos monumentos'‘“. Conchas marinhas, 
símbolos da água, rodeavam o telKado do santuário de Tlaloc com 
uma cinta de ameias, enquanto borboletas — lume e sol —- decora¬ 
vam 0 do templo de Uitzilopocbtli. Na plataforma, no lugar aonde 
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conduziam as balaustradas, estavam dispostas estátuas de homens 
para suster nas mãos os paus das bandeiras de ricas plumas de aves 
tropicais que se içavam por ocasião de certas grandes festivi¬ 
dades estes porta-bandeiras constituem uma feição típica da 
arquitectura e escultura toltecas adoptada pelos Aztecas, 

À volta de toda a pirâmide cabeças de serpentes, unidas, 
formavam uma «muralha de serpentes», coatepaníli, outra caracte¬ 
rística tipicamente tolteca^^®. 

Assim se erguia no centro da cidade e do império, com as 
suas dimensões ao mesmo tempo colossais e harmoniosas, este 
monumento rodeado de veneração e de terror. Contava-se que os 
seus alicerces encerravam inumeráveis jóias de ouro e pedras pre¬ 
ciosas que teriam sido misturadas com as pedras e com o cimento 
por ordem dos imperadores: Bernal Diaz atesta que esta tradição 
era exacta e que, demolindo os teocalli, os Espanhóis encontraram 
ali este tesouro enterrado 

Na época em que nos situamos, o duplo templo de Tlaloc 
e de Uitzilopocbtli já não se encontrava solitário. Dominava com 
a sua massa e a sua altura uma verdadeira cidade religiosa eriçada 
íle pirâmides, encerrada numa cerca ameiada de cabeças de ser¬ 
pente (coatepantli) que devia medir cerca de quatrocentos metros 
■de comprimento, de leste a oeste, por trezentos metros de largura. 
Esta muralha seguia pela beira da praça central, e, seguidamente, 
■do palácio de Motecuhzoma ao longo da actual calle de la Moneda. 
A leste, seguia o traçado das actuais ruas de Carmen e de Correio 
Mayor; a oeste o das ruas do Monte de Piedad e de Santo Domingo. 
Ao norte, dava para um canal paralelo ao que ladeava, como 
vimos, a praça e o palácio imperial Três ou talvez quatro portas 
se abriam nesta cerca; estavam fortificadas e «todos os seus com¬ 
partimentos estavam repletos de armas de diferentes espécies» ^®. 
Guardava-as uma guarnição de élite. Da porta meridional partia 
ü calçada de Iztapalapan e de Coyoacan; da porta norte, a calçada 
dc Tepeyacac; da porta ocidental a calçada de Tlacopan. 

Sahagún'^“ enumer^nada menós de setenta e oito edifícios 
ou categorias de edifícios que faziam parte do templo mayor, 
quer dizer deste bairro religioso delimitado pelo coatepantli. 
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Pode-se perguntar se não Ká nisso alguma contusão, e se o bom 
do padre não enumerou debaixo desta rubrica certos edi idos que 
se encontravam de facto fora da muralha noutras partes da cidade. 
Esta suspeita é reforçada pelo facto de que vários dos edilícios 
citados levam o nome de certos bairros de Tenochtitlan ou mesmo 
de Tlatelolco, e de que Sahagún menciona na mesma série caípuííí, 
«as de reliro e de jejam situada, nos ktaos junto dos templo, 
locais. Como quer que seja pode-se primeiramente tentar determi¬ 
nar as diversas categorias de construções que se erguiam no 
interior da cerca. 

Em primeiro lugar os templos propriamente ditos, os teocaíli 
ou íeopan. Perto de Tlaloc e de Uitzilopochtli, tinham as 
suas moradas outros grandes deuses: o templo de Tezcatlipoca, 
«0 espelho íumegante», divindade multiforme da noite, da guerra 
e da juventude, a que chamavam Yoaílí Eecatl. «o vento nocturno», 
Yaotl «0 guerreiro», Teípochííí. «o jovem», levantava a sua pirâ¬ 
mide contra o limite sul da cerca, em face do palácio imperial; 

0 de Quetzalcoafl, «a serpente de plumas preciosas», herói civili¬ 
zador e deus de vento, estava situado no eixo da escadaria prin¬ 
cipal da pirâmide grande, a uma centena de metros a leste desta. 

Era, contràriamente a todos os outros, um edifício redondo 
com a forma de um cilindro erguido sobre uma base piramidal. 
Penetrava-se no interior deste santuário por uma porta esculpida 
e pintada de maneira a representar as fauces de uma serjiente. 
«A alguma distância da pirâmide grande, escreve Bernal Diaz, 
havia uma tOrre mais pequena que era também uma casa de ídolos 
ou antes um verdadeiro inferno, porque tinha à entrada da porta 
um boca espantosa como as que representam as pinturas e das 
quais se diz se encontram nos infernos, cora os seus grandes 
coímilhos para devorar as almas condenadas... Eu chamava 
sempre a esta casa, o Inferno.» 

Pode-se imaginar fàcilmente a aparência do templo de 
Quetzalcoatl considerando o edifício circular de Galixtlabuaca, 
na região de Toluca, que foi construídc^ neste país matlaltzinca 
durante o domínio azteca®^. As construções rpdondas são raras 
no México, país da pirâmide e das arestas vivas; quando alguma 
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se construía era na maior parte dos casos, para a dedicar ao deus 
do vento; ele preferia, segundo se julgava, estas formas redondas 
que não quebram a corrente do ar. Quanto à entrada com 
as guelas de serpente, conhece-se dela um exemplo impressionante: 
0 do templo azteca de Malinalco 

Podemos localizar ainda o templo da deusa-mãe Ciuacoail, 
«mulher-serpente», e o Coacaíco, «casa da serpente», também 
chamado Coateocalli, «templo da serpente», que se elevavam um 
ao lado do outro no canto noroeste da cerca. 0 Coacaíco era ura 
panteão: «Era ali que habitavam os deuses das cividades (altepe- 
teteó) que os Mexicanos aprisionavam em todas as cidades que 
submetiam: traziam-nos consigo e colocavam-nos neste templo, 
c era ali, no Coacaíco, que se guardavam.» 0 eclectismo religioso 
dos Aztecas levava-os com efeito a reunir à volta do seu deus 
nacional o maior número possível de divindades originárias cie 
todas as parles do império. 

Sabemos por último, que o templo do Sol ocupava a extre¬ 
midade sudoeste da cidade religiosa em face do palácio de 
Axayacatl. 

À volta dos templos propriamente ditos levantava-se uma 
m.uItidão de anexos consagrados ao culto: lugares de oração, 
de penitência, de sacrifício. Nos qmuhxicalco («lugar onde está 
0 qmuhxicalli», recipiente ritual onde se depunha o coração das 
vítimas saCTíficadas), o imperador e os sacerdotes jejuavam 
e faziam penitência, espetando espinhos de agave nas pernas, 
para oferecerem aos deuses o próprio sangue. Nos hompantli, 
expunham-se os crânios dos sacrificados. Atados com uma corda 
bamba ao temalacatl, enorme disco de pedra colocado hprizontaí- 
raente sobre uma pirâmide baixa, valentes cativos travavam o seu 
último combate contra guerreiros aztecas. 

Os calmecac eram ao mesmo tempo mosteiros e colégios: 
ali residiam os sacerdotes, homens austeros, consumidos pelas 
macerações, de aspecto feroz nas suas vestes negras e nos seus 
cabelos soltos, e era lá também que os jovens da classe dirigente 
realizavam a aprendizagem dos ritos, dos glifos e da história do 
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seu país. Cada templo tinKa o seu calmecac, onde sacerdotes 
e jovens viviam em comum. 

Muitas fontes jorravam do próprio interior da cerca; alóni 
disso, como assinala Diaz, o aqueduto de Ckapultepec ia ali sair. 
por um canal coberto, para encher um tanque. Os sacerdotes cio 
Lume hanhavam-se de noite no Tlilapan, «a água escura». Umu 
outra fonte, ToxpalatI, abastecia de água potável, não somente os 
sacerdotes mas a «gente comum». O grande sacerdote do Coacalco 
banhava-se sozinho num ribeiro ou bacia de água chamado 
Coaapan 

Finalmente esta cidade dos deuses encerrava nas suas mura¬ 
lhas edifícios de serventia mais profana. Era priraeiramente 
0 Tlachtli, 0 jogo de palma, simultâneamente divertimento doa 
dignitários, e representação ritual, cujas compridas paredes para¬ 
lelas se estendiam na direcção leste-oeste, a ocidente do templo do 
Quetzalcoatl. entre este último e a cerca. Descohriu-se neste sítio 
uma belíssima estátua de Xachipilli, «o príncipe das flores», deus 
da juventude, da música e dos jogos. 0 jogo de palma era muito 
estimado por todos os povos civilizados do México antigo, A gente 
de Tenochtitlan tinha-o aprendido com os seus vizinhos do vale 
que por sua vez o tinham recehido dos Toltecas, e dedicava-se-íhe 
freneticamente. 

Vários edifícios denominados tlacochcalü ou ilacochcalco, 
«casa dos venáhulos», serviam de arsenais não apenas para 
a defesa eventual do templo mas para as operações militares em 
geral. Eram guardados por soldados, e a sua responsabilidade 
incumhia a um alto funcionário militar, o thcochcalcatl 

Duas casas serviam de residências provisórias «aos senhores 
do Anahuac. aos que vinham das cidades longínquas. E Mote- 
cuhzoma honrava-os grandemente, oferecia-lhes presentes, dava- 
-Ihes mantos luxuosos, colares preciosos ou esplêndidos bracele¬ 
tes.» Por último, um edifício espceial, o Mecafían. era a escola 
e a sala de ensaios dos ííopizque. músicos que tocavam flauta ou 
outros instrumentos de sopro por ocasião das cerimónias. 

Assim se apresentava, na sua complexidade viva, este imenso 
conjunto de construções altas e baixas, de torres, de muralhas. 


30 


e de telhados, bordados de baixo-relevos, deslumbrantes, de bran¬ 
cura e de cor; ali nascera a cidade à volta de uma cabana de vime: 
ali havia de perecer no estrondear das bombardas e nas chamas 
dos templos incendiados. Mas à medida que tinham crescido 
a cividade e o Estado, os poderes que os dirigiam tinham, como 
os próprios deuses, trocado a pobreza pela opulência e a cabana 
pelo palácio. Cada imperador, parece, tomava a peito construir 
a sua própria residência. 

Na época em que os Espanhóis entraram em México subsistia 
ali 0 palácio de Auitzotl, edificado ao norte da cerca do teocalli 
grande, assim como o de Axayacatl, onde se instalaram. Este 
último, como vimos, entestava com a muralha de serpentes do lado 
do oeste. Quanto a Motecubzoma 11, residia no grande palácio 
a que chamavam «as casas novas» (casas mevas), cujas dimensões 
e cujo luxo mergulharam os aventureiros no pasmo e no mara- 
vílbamento. 

Estendia-se este palácio a leste da praça, sobre um espaço 
quadrado de cerca de duzentos metros de lado. Era também uma 
verdadeira cidade com numerosas portas pelas quais se entrava 
quer a pé quer de barco. «Várias vezes entrei na residência do 
soberano, declara uma testemunha simplesmente para a ver; 
de cada vez passeei lá até me fatigar, e todavia nunca a ví com¬ 
pletamente.» Temos de imaginá-lo como uma combinação de edi¬ 
fícios. alguns, senão todos, com dois andares, agrupados á volta 
de pátios interiores rectangulares ou quadrados ocupados por 
jardins. 

Os aposentos do monarca estavam situados no andar supe¬ 
rior, segundo o Codex Mendoza, que nos mostra também divisões 
reservadas, no mesmo andar, aos reis das cidades associadas de 
Texcoco e de Tlacopan. As salas do rés-do-chão abrigavam o que 
nós hoje chamaríamos as engrenagens principais do poder público 
e do Governo”: os tribunais supremos, cíveis e criminais, e o tri¬ 
bunal especial, que julgava os dignitários acusados de crimes ou 
de delitos graves, tais como o adultério: depois o conselho da guena 
ao qual assistiam os principais chefes militares: o achcauhcalli, 
onde se reuniam os funcionários de segunda ordem, encarregados 
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de executar as decisões da justiça; o petlãcalco, tesouro publico,, 
onde se acumulavain reservas consideráveis de milho, de feijão, 
de cereais e de comestíveis diversos, de vestuário, de mercadorias 
de toda a natureza; a «sala dos calpixque» ou administradores 
encarregados de ter em dia a contagem dos impostos — a repartição 
das finanças. Outras divisões eram utilizadas como prisões, quer 
para conservar os prisioneiros de guerra, quer para guardar os 
condenados de direito comum. 

Mas além disto havia uma multidão de salas e de pátios 
correspondentes a esse género de vida luxuoso e requintado 
adoptado pelos monarcas mexicanos e imitado sem dúvida segundo 
as suas posses pelos mais importantes dignitários; aqui os jovens 
das escolas de bairro vinbam à noite cantar e dançar enquanto 
noutra sala cantores e músicos treinados se achavam prontos 
a corresponder ao desejo que o soherano se lembrasse de mani¬ 
festar—e tinham à mão tambores e flautas, chocalhos e argolas, 
máscaras, cabeleiras, trajos de diversas províncias para satisfaz;er 
qualquer encomenda do seu senhor; acolá, artífices de dedos subtis 
cinzelavam o jade, fundiam oiro, ou ajustavam peça por peça 
os mosaicos de penas; mais longe o totocaíli, «casa das aves», res¬ 
soava com ú canto de todas as jóias aladas da natureza tropical j 
alhures, jaguares e pumas rugiam nas suas jaulas de madeira. 
Nos jardins, para onde tinham sido transplantadas as flores mais 
raras e as plantas medicinais de todo o país, vastos espelhos de 
água acolhiam os patos, os cisnes e as garças-reais. 

Motecubzoma, escreve Cortez «tinha na cidade o seu palácio, 
tal e tão maravilhoso que me parece quase impossível dizer a sua 
beleza e grandeza. Limitar-me-ei a declarar que não há nada de 
semelhante em Espanha.» São expressões realmente fortes na- 
pena de um fidalgo espanhol, dirigindo-se a Carlos V. Mas as 
descrições de Bemal Diaz, com a jngenuidade que lhes garante 
a exactidão, não são menos entusiastas 

Teremos ocasião de voltar a falar dos pormenores que nos 
peraiitem imaginar o enquadramento era que viviam os dirigentes 
do Estado mexicano. Baste-nos, por agora, tér apontado, no pano¬ 
rama da cidade a sede dos' poderes, a par dos santuários, e ,ima¬ 


ginar quais haviam de ser o espanto e a admiração de um provin¬ 
ciano, de um índio da costa ou das montanhas, chegando 
ai México e contemplando a floresta de pirâmides do Teocalli ou 
0 aparato das frontarias e dos eirados do palácio imperial. O efeito 
grandioso que deviam produzir estes monumentos era ainda 
aumentado pelos inumeráveis baixo-relevos, estátuas e esculturas 
de todo 0 género, geralmente sagrados e por vezes também profa¬ 
nos, que ornamentavam os edifícios, povoavam os santuários e as 
salas, balizavam as muralhas e as praças. O que delas subsiste no 
Museu Nacional não obstante as destruições em massa do 
século XVI, confunde-nos pelo número, pelas dimensões, e pela 
perfeição. 

A praça central de Tenochtitlan, como aliás as dos bairros, 
devia servir de mercado. «Esta cidade tem numerosas praças, 
escreve Cortez, onde há continuamente mercados e onde se 
compra e vende.» Mas, acrescenta, «existe uma outra tão grande 
como 0 dobro de Salamanca inteiraraente rodeada de arcadas, 
onde bá cada dia mais de sessenta mil almas, comprando e ven¬ 
dendo, onde se acham todas as espécies de mercadorias de todas 
as províncias, quer se trate de géneros alimentícios, de vitualhas, 
de jóias de ouro e de prata», etc. 

Trata-se evidentemente da praça de TIatelolco. A gente desta 
cidade fora sempre conhecida como parlicularmente dada ao 
comércio, e, depois da sua anexação, TIatelolco tornou-se, em 
suma, 0 principal bairro comecial de México. «Quando chegámos 
à praça grande, diz Bernal Diaz, como nunca tínhamos visto coisa 
semelhante, ficámos estupefactos com a multidão de gente e merca¬ 
dorias que ali havia, e com a ordem e organização que reinava em 
tudo». O autor da Relação sumária particulariza que entre vinte 
e vinte e cinco mil pessoas lara cada dia a esta praça para comerciar, 
mas que de cinco em cinco dias havia um grande mercado que 
atraía quarenta a cinquenta mil pessoas. 

Todas estas testemunhas descrevem de maneira idêntica a 
extraordinária variedade deste mercado e ao mesmo tempo a sua 
boa ordem. Cada mercadoria tinha os seus sítios próprios e deli¬ 
mitados formando como, que ruas, «da mesma forma que na minha 





terra, em Medina clel Campo, escreve Bemal Diaz, quando se 
fazem feiras». Aqui vendiam-se jóias de ouro e prata, pedras pre¬ 
ciosas, penas multicores trazidas das Terras Quentes: ao lado, 
escravos, uns sem grilhão, outros com pesadas coleiras de madeira, 
esperavam resignadamente o comprador: mais além homens e mu¬ 
lheres mercavam mantos, tangas, e saias de algodão e de fio de 
aloés. 

Calçado, cordas, peles de jaguar, de puma, de raposa, e de 
cahrlto montês em hruto ou curtidas, amontoavam-se nos seus 
lugares reservados, assim como as plumagens de águia, de gavião 
e de falcão. Vendia-se milho, feijão, sementes oleaginosas, cacau, 
pimentos, ceholas, e mil espécies de legumes ou de verduras: perus, 
coelhos, lehres, caça, patos e cãesinhos gordos sem pêlo e sem voz, 
de que os Aztecas eram muito gulosos: fruta, batata doce, mel, 
xarope feito com caule de milho ou suco de agave: sal, tintas para 
pintar e para escrever, cochonilha, anil, louça de harro de todos os 
feitios e dimensões, cabaças, vasos e pratos de madeira pintada, 
lacas de silex e de ohsidiana, machados de cobre, madeira de cons¬ 
trução, pranchas, traves, lenha para queimar, carvão de madeira, 
tochas resinosas, papel de aloés ou de casca de árvore, cachimbos 
cilíndricos de hamhu recheados e prontos a fumar, todos os pro¬ 
dutos das lagunas, desde os peixes, as rãs e os crustáceos, até uma 
espécie de «caviar» de ovos de insectos apanhados à superfície da 
água; esteiras, assentos, fogareiros... 

«Que quereis mais que diga? exclama Bernal Diaz: até lá 
havia, salvo seja, canoas a vender repletas de excremento humano, 
amarradas nos pantanos, não longe do mercado, e de que as pessoas 
se serviam para curtir as peles... muito embora alguns senhores, 
hem sei, se vão rir com isto.» Era de todos os lados uma acumula¬ 
ção prodigiosa de generos, uma abundância inaudita de artigos de 
toda a espécie, que uma multidão compacta — sussurrante mas não 
barulhenta, como são ainda hoje as multidões índias, sem pressa, 
grave —rodeava deambulando ao longo dos mostruários. «Há 
{neste mercado) diz Cortez, casas como as dos boticários, onde se 
vendem mèzinhas já prontas a beber, unguentos e emplastos. Há 
lojas de barbeiros onde a gente manda lavar e cortar o cabelo; 

34 


bá casas onde se pode comer e beber pagando». Com efeito havia 
mulheres que cozinhavam nos seus fogareiros ao ar livre, e ofere¬ 
ciam aos fregueses guisados, papas de milho condimentadas 
ou ainda guloseimas de mel com bons bolos de milho — tlaxcalli, 
a tortilla mexicana — e saborosos tamales cuja massa de milbo 
cozida a vapor, era recheada de feijão, de carne e de pimentos. 

Durante todo o dia, e certamente a gente não se privava disso, 
podia-se vaguear através desta festa comercial, tomar aí refeições, 
encontrar parentes ou amigos, ao longo das alamedas rodeadas 
de pequenas montanhas camhaleantes de frutos e de tecidos mul¬ 
ticores desdobrados, discutir repousadaraente com uma índia 
agachada atrás dos seus legumes, gozar a carranca feroz 
de um Otomi, descido das montanhas para vender algumas peles 
de animais, ou contemplar invejosamente o ar próspero de um 
pochtecail (negociante) mal chegado das fabulosas terras do 
sudeste com as suas plumas de papagaio e as suas jóias de jade 
translúcido. 

Impassíveis, medindo com os seus passos de um lado a outro 
a imensa praça, os «encarregados do mercado» (tianquizpan llaya- 
caque), vigiavam sem dizer palavra a multidão e os vendedores. 
Rebentava uma discussão, queixava-se de fraude um comprador, 
descobria um transeunte numa banca uma mercadoria roubada? 
VamosI Toda a gente era levada sob escolta até ao tribunal que 
funcionava permanentemente numa extremidade do mercado: 
revezavam-se ali incessantemente três magistrados e a sua sentença 
era logo proferida. Condenado a multa, o delinquente mandava 
chamar os membros da sua família que acorriam esfalfados, tra¬ 
zendo às costas um carregamento de qmchtli, peças de tecido que 
serviam de unidade monetária. E a multidão satisfeita, recomeçava 
a sua ronda, como um povo de formigas, entre as galerias cobertas 
que bordejavam a praça, no sopé da alta pirâmide do templo de 
Tlatelolco 
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V- os PROBLEMAS DE UMA GRANDE CIDADE 

Uma aglomeração tão yasta e tão densa devia pôr aos seus 
dirigentes protiemas de que os fundadores, dois séculos antes, 
não tinliam sequer ideia. 0 do abastecimento, a julgar pela abun¬ 
dância dos mercados, era resolvido sem dificuldades; e de facto 
miríades de barcos não cessavam de convergir para a cidade 
lacustre, carregados de géneros alimentícios. Notemos de passagem 
que num país onde não existiam animais de tracçâo nem de carga, 
nem carros, nem veículos terrestres, o transporte por água, era de 
longe 0 mais eficaz e o mais rápido. 

Mas precisamente a égua punba aos Mexicanos as mais 
graves dificuldades, O vale de México foi de tal maneira feito pela 
Natureza que se sofrem ali simultâneamente dois inconve¬ 
nientes contraditórios; boje como então, bá sempre água de mais 
ou de menos, sofre-se ou da inundação ou da seca. Na estação das 
cbuvas, tempestades de uma violência incrível acumulam, num 
piscar de olhos, no fundo desta vasta tina. uma camada de água 
que só muito lentamente consegue escoar-se. Na estação seca 
torna-se difícil o abastecimento de uma grande cidade em água 
potável e em água para a horticultura. A parte do lago onde se 
achava México era já pouco profunda; a evaporação esgotava gra¬ 
dualmente a toalha de água. Mas, nesta época, o clima do vale 
devia ser mais, húmido, e no conjunto melhor que hoje, menos 
sujeito a variações extremas. O desaparecimento da laguna nada 
fez para o melhorar: tal foi o preço da luta contra a inundação 

A principio, os Mexicanos não deviam ter dificuldade em 
prover-se de água potável: as fontes que nasciam na ilha central 
bastavam, sem dúvida, amplamente. Como vimos, estas fontes 
serviam ainda em parte ao abastecimento de água da população 
no século XVI, Quanto à água dó lago, era imprópria para o con¬ 
sumo por ser salgada. Quando os infelizes defensores da cidade 
foram reduzidos a beber dela, esse líquido só serviu para lhes 
agravar os sofrimentos “V 

À medida que a população aumentou as fontes tornaram-se 
insuficientes. Não bavia outra solução senão trazer à cidade 


a água potável proveniente da terra firme. A de Cbapultepec, 
a oeste de Tenochtitian era bem conhecida dos Aztecas: evocava- 
-Ibes recordações lúgubres, porque fora ali, no princípio do 
século XVI, que a sua tribo ainda errante sofrera a derrota mais 
atroz da sua história, e vira o seu chefe UilziliuitI, o velho, captu¬ 
rado com as suas duas filhas para morrer na escravidão em 
Colhuacán “I Mas Chapultepec («a colina do gafanhoto») tor¬ 
nara-se no reinado de Motecuhzoma I um anexo da capital, com 
0 seu bosque de árvores famosas e os seus rochedos no sopé dos 
quais brotava uma fonte abundante, 

É possível que a população se tenha contentado durante 
algum tempo cora ir encher nesta fonte recipientes de barro 
transportados de barco; mas em breve tal recurso se deve ter reve¬ 
lado muito insuficiente. Donde a ideia do aqueduto, que foi cons¬ 
truído no reinado de Motecuhzoma I e que partindo da fonte ía 
sair a uma distância de cinco quilómetros, no próprio centro da 
cidade, no recinto do grande teocalli Era de pedra e cimento — 
todos os testemunhos concordam neste ponto — comportava duas 
condutas, cada uma da grossura de um corpo de homem. Só uma 
destas condutas era utilizada de cada vez; periòdicamente des¬ 
viava-se a água de uma para a outra a fim de proceder à limpeza 
da que ficava vazia, 

Dada a planta geral da cidade é evidente que o aqueduto 
tinha de atravessar numerosos canais. Cortez, que parece ter 
ficado particularmente impressionado pelo engenhoso desta cons¬ 
trução, descreve as pontes ocas «tão grandes como um hoi» que 
cavalgavam as vias aquáticas. Nestas pontes-canais empoleira¬ 
vam-se operários especializados, e mediante pagamento enchiam 
de água potável as talhas que lhes estendiam, de baixo, os bar¬ 
queiros. Estes por sua vez iam vender a água através da cidade. 
Havia igualmente fontes públicas, ou, pelo menos, uma principal 
no centro da capital As mulheres íam ali encher os cântaros 

Aumentando a pressão demográfica, o aqueduto de Ghapul- 
tepec tomou-se por sua vez insuficiente. A construção de ura 
segundo aqueduto, empreendida e concluída no reinado de 
Àuitzotl, demonstra ao mesmo tempo a expansão da ■ cidade 
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e a activídade inteligente dos seus governantes. Este aqueduto 
levava a água de Coyoacán e seguia ao longo da calçada de 
Iztapalapan. 

A realização desta obra fora precedida por uma tentativa mal 
sucedida que mostra quanto permanecia frágil o equilíbrio natu¬ 
ral do lago e das ilKas. Tal como nos cbegou, o seu relato, carre¬ 
gado de uma multidão de incidentes mágicos, deixa ver até que 
porito estes acontecimentos impressionaram os espíritos, 

Auitzotl, com efeito tivera a intenção de captar a água de 
uma fonte chamada Acuecuexatl, que nascia entre Uitzilopochco 
e Coyoacán, no território desta última cidade. Segundo Tezozomoc, 
enviou emissários a procurar o senbor de Coyoacán, mágico célebre, 
que, tal como Proteu, se transformou diante dos olhos espantados 
dos emissários em águia, em tigre, em serpente e num torvelinho 
de chamas. Os enviados mexicanos acabaram por lhe atar 
uma corda à volta do pescoço e estrangularam-no. Começaram-se 
imediataraente os trabalhos, e em breve o aqueduto ficou pronto 
a transportar a água até ao centro da cidade. 

Celebrou-se com grandes festas a conclusão da obra: um dos 
grandes sacerdotes, de joelhos, bebeu a água da fonte, enquanto 
os seus acólitos faziam soar os instrumentos, e os «cantores de 
TIaloc» entoavam hinos, ritmados pelo gongo de madeira, em 
honra dos deuses da água. «Que a tua água seja benvinda 
a México-Tenocbtitian, situada no meio dos canaviais do lagol», 
cantavam eles. Perto dali foram sacrificadas vítimas humanas, 
e por fim o próprio imperador, coroado de ouro, saudou a entrada 
da água em Tenocbtitlan, oferecendo-lhe aves, flores e incenso. 
«Ô Chalckuhtkcue («a que tem uma saia de pedra verde», deusa 
da água) gritou ele, sê bem-vinda na morada de Uitzilopocbtlil» 

Mas 0 Acuecuexatl borbotava e a água rompia impetuosa¬ 
mente com uma violência cada vez maior. O aqueduto transbor¬ 
dava e ao fim de quarenta dias a situação tOmou-se grave: o nível 
do lago subia constantemente; primeiro vieram os pescadores dar 
0 alarme, depois desencadeou-se a inundação, batendo as casas 
que desabavam, ameaçando até o próprio Auitzotl que teve de se 
refugiar no templo grande. Os campos de milho na costa e nas 
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ilhas estavam devastados e começava-se a recear a dome. Afoga-' 
ram-se numerosas pessoas, e a gente começou a desertar da cidade. 

Tanto Tezozomoc, cronista mexicano, sempre ardente na exal¬ 
tação do seu povo e dos soberanos antigos, como Ixtlilxochitl, 
cuja história é visivelmente parcial a favor de Texcoco, referem 
que reduzido a esta extremidade, vendo murmurar os Mexicanos 
c temendo uma revolta, Auitzotl recorreu ao seu associado 
Nezaualpilli, rei de Texcoco. «Tu terias evitado esta desgraça, 
disse-lhe primeiro este com alguma razão, se tivesses seguido os 
conselhos do senbor de Coyacán em vez de o mandares matar.» 

Depois do que tomou a direcção das operações mágico- 
-técnicas: foram sacrificados muitos dignitários, e os seus corações 
lançados na fonte, assim como pedras preciosas, oiro, e estofos 
bordados, Depois quinze mergulhadores atiraram-se à água, e con¬ 
seguiram obstruir as aberturas pelas quais ela rompia com 
tanta força. 

Construiu-se em seguida uma espécie de cofre de cimento 
para tapar definitivamente esta perigosa fonte. Esta inundação 
custara caro ao soberano e à cidade: inumeráveis casas a recons¬ 
truir, entre as quais o próprio palácio de Auitzotl; dez cargas de 
quac/iííi—■ uma pequena fortuna — a cada um dos mergulhadores: 
duzentas mil cargas de milho distribuídas à população esfomeada; 
trinta e dois mil barcos repartidos pelos habitantes para lhes permi¬ 
tir levarem o que pudessem salvar das águas, enquanto estas se 
não retirassem: finalmente importantes distribuições de vestuário 
aos sinistrados. Ixtlixochití pretende até que esta inundação foi 
a causa da morte do imperador, porque, «acbando-se num apo¬ 
sento no rés-do-chão que dava para os jardins, leve de fugir da água 
que ali penetrava com violência, e deu uma pancada com a cabeça 
no alizar de uma porta, com tanta força que se feriu gravemente 
e acabou por morrer disso.» 

Esta inundação é sem dúvida a mais célebre da antiguidade 
pré-bispânica, mas não foi certamente a única. Cada estação chu¬ 
vosa fazia correr novos riscos à cidade. Quando os rios que 
desaguam no lago de Texcoco, e em particular, o Acolman, esta¬ 
vam em enchente, as águas do norte e de leste refluíam para a parte 
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daS lagunas onde se encontrava México. Foi para obviar a este 
perigo que Molecuhzoma I, a conselho e segundo as indicações 
do rei de Texcoco, Nezaualcoyotl, construiu em 1449 um dique 
com 0 comprimento de dezasseis quilómetros, orientado do norte 
para o sul de Atzacoalco a Iztapalapan e que protegia Tenoch- 
titlan contra a irrupção do lago grande. Ainda existem vestígios 
consideráveis deste dique. 

Pode-se assim dizer que os dois problemas mais importantes 
que se punham aos Mexicanos, um, o da água potável, estava 
resolvido, outro, o das inundações, só o estava parcialmente e de 
maneira precária: para falar com propriedade, ainda hoje o não 
está corapletamente, apesar da maquinaria moderna. Uma outra 
questão merece que nos detenhamos um instante: a da higiene 
pública. 

Em Tenochtitlan como, em Roma no tempo dos Césares, 
como em Paris no tempo de Luís XIV, não havia canalização de 
esgotos. As águas sujas lançavam-se, portanto, nos canais e na 
laguna; felizmente esta era agitada por correntes, o bastante para 
assegurar um certo escoamento. Havia em certos sítios, «em todos 
os caminhos» diz Bemal Diaz, latrinas públicas, cujo interior era 
ocultado à vista dos transeuntes por paredes de caniço, e era daí 
sem dúvida que provinham aquelas canoas de que fala o mesmo 
conquistador, a propósito do mercado grande; notemos de passa 
gem que os Aztecas sabiam estrumar as terras utilizando este 
género de adubo. 

As imundícies caseiras eram lançadas nas circunvizinhanças 
da cidade, em «terrenos vagos» pantanosos, ou enterradas nos 
pátios interiores, A conservação das ruas devia incumbir, para 
cada bairro, às autoridades locais, debaixo da supervisão do Uey 
Caípixquí, funcionário imperial que à semelhança de um prefeito 
lhes dava directivas. Empregava-se cada dia na limpeza das vias 
publicas ura milhar de pessoas, que as lavavam e varriam com 
tanto cuidado que, diz uma testemunha, um homem podia ali 
caminhar, sem recear mais pelo seu pé do que pela sua mão*’®. 
O que é certo é que no princípio do século XVI a cidade parece 
ter sido salubre, graças à abundância das águas, aos hábitos de 


limpeza dos habitantes, e ao clima de altitude, O Codox Telle- 
riano-Remensis, que regista cuidadosamente todos os aconteci- 
mentos extraordinários, as calamidades, chuvas excessivas, tre¬ 
mores de terra, aparecimento de cometas, eclipses de sol, não 
menciona epidemia alguma. O mesmo acontece com o Codex 
de 1576 e com o Azcatitlan. A primeira grande epidemia que 
0 México conheceu, foi a da varíola que, introduzida por um negro 
de Cuba, que veio com os Espanhóis, grassou furiosamente 
em 1520 e levou o imperador Cuitiahuac. 

VI-TENGCHTITLAN,. CAPITAL JUVENIL 

Os obsemdores modernos divergem largamente quando se 
trata de interpretar o espectáculo que acabamos de descrever. 
O que era exactamente Tenochtitlan? Um grande povoado índio, 
um puehlo aumentado? Uma Alexandria do mundo ocidental? 
«Conquanto Tenochtitlan fosse claramente, sob o ponto de vista 
social e governamental, uma cidade tribal de índios americanos 
(an american indian tribal town), a sua aparência exterior era a de 
uma capital de império», escreve Vailiant ®h Osvaldo Spengler pelo 
contrário, classifica Tenochtitlan entre as «cidades mundiais, 
símbolos e conclusões de uma cultura que resume nelas a sua 
grandeza e a sua decadência.» 

Confesso que ignoro o que deve entender-se por uma «cidade 
tribal de índios americanos». Se se quer dizer com isso que 
México não era verdadeiramente uma capital de império, e que 
atrás do seu brilhante cenário não se acha nada que não se possa 
observar numa aldeia do Arizona, esta tese parece-me desmen¬ 
tida pelos factos menos contestáveis. Há tanta diferença entre 
México e Taos ou Zuni como entre a Roma de Júlio César e a dos 
Tarquínios. É preciso não confundir o ponto de chegada com 
0 ponto de partida. 

Mas é justificado considerar Tenochtitlan como uma destas 
cividades requintadas e petrificadas, opulentos túmulos de uma 
civilização que cristaliza antes de morrer? Também não. México 







era a capital juvenil de uma sociedade em plena mutação, de uma 
civilização em pleno avanço, de um império ainda em formação. 
Os Aztecas não tinham ainda atingido o seu zénite; o seu astro 
mal avançara nos primeiros degraus da sua carreira. Nunca se deve 
esquecer que esta cidade foi destraída pelo estrangeiro antes dc 
ter atingido o seu segundo centenário, e que na realidade a sua 
ascensão datava do tempo de ItzcoatI, menos de um século antes 
da invasão, 

Certo, a evolução dos homens e das coisas fora prodigiosa- 
mente rápida em tão pouco tempo — acelerada sem dúvida 
nenhuma pelo dinamismo de um povo jovem legatário de uma rica 
herança cultural, Mas a seiva, longe de estar a empobrecer-se, con¬ 
tinuava a aumentar nesta planta coberta ainda de flores tenras. 
O tempo do esgotamento, do ressequimento não viera ainda. 
A irrupção dos homens da Europa veio cortar cerce um ímpeto 
ascendente que nada até então esmorecera, 

Eis porque México em 131Q não aparece como uma cidade 
acabada, uma alma morta numa couraça de pedra inerte, E um 
ser vivo, animado desde dois séculos por uma furiosa vontade de 
poderio. O império continua a crescer para o sudeste: a estrutura 
social está em vias de mudança; o modo de governo é cada vez 
menos o de uma tribo, cada vez mais o de um Estado. Nada neste 
quadro sugere o envelhecimento; o mundo azteca mal entra ainda 
na maturidade, Nem primitiva nem decadente, a capital rellecte 
como um espelho um povo que conserva a coesão tribal mas que, 
no cume de um império, entrevê horizontes novos. . 

Contempíemo-la ainda uma vez a esta cidade, auscultemo-In. 
A sua aclividade nada tem de febril, mas é incessante e ordenada. 
A multidão de faces trigueiras e de vestes brancas escorre sem 
detença ao longo das frontarias mudas, cujos pórticos exalam 
a aragem fresca dos jardins. Poucas conversas, e a meia voz, por 
enbe o roçar dos pés nus e das sandálias. Se erguermos os olhos 
vemos recortarem-se as silhuetas agudas das pirâmides; mais longe 
os dois grandes vulcões erguem acima das florestas somhrias os 
seus campos de neve eterna, Os homens, com a caheça inclinada 
para a frente, sustentando uma correia, trotam dehaixo dos fardos; 
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as mulheres encaminham-se para o mercado, levando num cesto 
criação ou legumes. Ao lado delas deslizam em silêncio caiion.s 
pela água. De súhito repelc-se de hoca em hoca um grilo, aparece 
ao longe um cortejo na avenida: o imperadori A multidão afasta se 
e com os olhos haixos atira flores, mantos aos pés do soberano 
que avança enquadrado de dignitários, numa glória de plunutó 
verdes e dc jóias de oiro. 

O ar é fresco, mesmo ao meio do dia, por pouco que se coaleietn 
as paredes para apanhar a sombra, e rie noite faz francanienle frio. 
Não liá iluminação pública. E coda um sabe que a noite ó o rei¬ 
nado dos seres misteriosos e ferozes que surgem nas cncruzilliacla.s, 
de Tczcatlipoca que dcsaiia os guerreiros, das lúgubres Chmloleo, 
monstros feminino.s que frequentam as trevas. Tíxluvía a citlmle 
conlrariamenle ao que acontecia na mesma época nas no.ssu.s 
cidades da Europa— não deixn dc viver até à manhã H(!guin[(!. 
O clarão avermelhado das tochas nimha os pórticos e adeja por 
cima dos pátios. Ii, cie noite que se fazem as vi.sítas mais impot' 
tanies, que se festeja o regresso das caravanas, que os sacerdoles 
se revezam cm intervalos regulares pura cclehrnrem os rito,s: o som 
das fhuilas c das vozes num hnnquete de senhore.s ou de merca. 
cloros, 0 dos gongos nos templos, re.ssoam na .sornhra qiu*, n(i,H 
degraus do taocalli é rasgada polas chamas de enorme,s lripeçu.s 
carregadas de lenha resinosa. 

Vida intensa, cornplexn. a imagem de tmm sociediide do 
aspectos múltiplos, fortemente hierarquizada, atravessada por cor 
rentes poderosas. 

Para compreender esta vida precisamos, dcjpois de ter evocathi 
0 quadro onde ela se desenrolava, de voltar o nosso oíliur pura 
esta mesma sociedade. 
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CAPITULO SEGUNDO 

A SOCIEDADE E 0 ESTADO 
NO PRINCÍPIO DO SÉCULO XVI 

I. A CLASSE DIRIGENTE, Dignitários, guerreiros, funcionários, sa¬ 
cerdotes.—A «nobreza» naexicana. || 11. UMA CLASSE EM 
ASCENSÃO: OS NEGOCIANTES, O «monopólio do comércio 
externo.-Origem das honras atribuídas às corporações de mer¬ 
cadores.—O seu lugar na hierarquia. |i III. OS ARTÍFICES. 
II IV, A PLEBE. Direitos e deveres do cidadão simples, —As es¬ 
peranças que lhe estão abertas. — O caso particular dos campo¬ 
neses sem terra. || V. OS ESCRAVOS. Carácter Inexacto deste 
termo.-Como uma pessoa se tornava escrava. — Casos do 
alforria. || VI. RIQUEZA E POBREZA: OS NÍVEIS DE VIDA. 
Propriedade e usufruto do solo. —Os bens mobiliários. — Os 
impostos, 0 tributo. Riquezas e despesas dos soberanos, — Ser¬ 
viço público e fortuna privada. — Luxo, conforto, frugalidade. 

II VII. O SOBERANO, OS GRANDES DIGNITÁRIOS, O CON¬ 
SELHO. Origens da dinastia mexicana.—Eleição do imperador, 
— O cimcoatl, as suas prerrogativas e as suas funções. — Outros 
grandes dignitários e altos funcionários. — O Tlatocm. conselho 
supremo. 


A estrutura social cia trito mexicana, durante a sim migra¬ 
ção e aquando da sua chegada ao vale central, conser- 
hastante simples e essencialmcnte igualitária. 
Soldados-camponesse. os Mexica deraoravam-se, algumas vozes por 
vanos anos \ nas regiões férteis, davam hatalha para ahrir cami¬ 
nho ou para arrancar aos seus possuidores alguma terra arável, 

AZTECAS-3 
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e continuavam a sua matclia levando as costas os seus magros tens, 

Tal existência não exigia nem a diferenciação das funções 
sociais nem o aparecimento ,de um poder organizado. Cada chefe 
de família, simultâneamente guerreiro e agricultor, participava 
com os outros nas discussões de onde saíam as decisões impor¬ 
tantes. Quanto ao nível de vida dos Aztecas, era o mesmo para 
todos: igualdade na potreza. 

Só os sacerdotes de Uitzilopochtli. os «portadores do deus», 
que acumulavam os seus cargos sacerdotais com uma especie de 
comando militar e de autoridade geral sotre o conjunto, consti¬ 
tuíam nessa época o emtrião de uma classe dirigente e um núcleo 
de poder. Esta organização rudimentar bastava. Quando os Mexi¬ 
canos, querendo imitar os seus vizinhos mais evoluídos, e elevar-se 
ao nível das cidades, tentaram pela primeira vez dar a si mesmos 
um monarca, a sua tentativa desabou numa catástrofe . Quando 
fundaram a sua cidade, a sua estrutura social e política não era 
diferente da que haviam conhecido durante a sua longa peregri¬ 
nação. 

Que mudança, todavia, no princípio do século XVll A socie¬ 
dade mexicana diferenciou-se, complicou-se e hierarquizou-se. 
Funções distintas são desempenhadas por categorias distintas da 
população, há dignitários que dirigem e que dispõem de vastos 
poderes, O sacerdócio, importante e respeitado, não se confunde 
já com a autoridade militar ou civil O comércio maneja enormes 
quantidades de mercadorias preciosas, e os que se lhe dedicam 
vêem aumentar a sua influência. Aparecem a riqueza e o luxo, 
e, ao mesmo tempo, a miséria. 

Enfim, às velhas engrenagens muito simples da tribo sobre¬ 
põe-se um Estado que dirige uma administração, concebe e aplica 
uma política externa; no cume deste edifício bá um bomem que 
brilba com tal fulgor que os olbos do vulgo se abaixam diante 
dele: é o ílaíqani, o imperador, rodeado dos seus conselheiros 
e dos seus altos funcionários, A transformação foi profunda e reali¬ 
zou-se num tempo muito breve. A democracia tribal deu lugar 
a uma monarquia aristocrática e imperialista. 
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I-A CLASSE DIRIGENTE 

No alto da hierarquia social a classe dirigente divide-se era 
várias categorias diversificadas, quer pelas suas funções, quer pela 
sua.'importância e pelas honras que as acompanham. Um grande 
sacerdote é o par de um chefe militar, mas ura e outro olham 
■de cima o pobre sacerdote de bairro ou o pequeno funcionário que 
'recolhe o imposto numa aldeia. Todos, todavia, se distinguem dos 
■«plebeus», como diziam os Espanhóis, dos maceualtin (singular; 
maceualli) que não exercem qualquer autoridade nem beneficiam 
■de qualquer cargo. 

A palavra tecuhili, «dignitário», «senhor», designa a camada 
■superior da classe dirigente, na ordem militar, adminislrativa ou 
judiciária: aplica-se aos principais comandantes dos exércitos, 
■aos funcionários de categoria mais elevada em México (por 
exemplo, ao chefe da administração das Finanças) e, nas provín- 
■cias, aos chefes dos bairros da capital, aos juízes que nas grandes 
■^cidades julgam os processos mais importantes, O antigo soberano 
■de uma cidade incorporada no império conservado no seu lugar 
sob a autoridade de Tenochtitian e um tGCuhtli, O próprio impe- 
■rador é um tecuhtk. Os deuses levam muitas vezes este título 
prestigioso: Mictlantecuhtli é «o senhor do mundo subterrâneo»; 
Xiuhtecuhtli, «o senhor de turquesa», é o deus do Lume. 

Os sacerdotes por seu lado só excepcionalmente recebem esta 
■apelação; têm a sua própria hierarquia, que, havemos de vê-lo. 
■não é menos brilhante e respeitada que a das outras ordens. 

Originàriaraente urna pessoa tornava-se teculitli por eleição, 
ou melhor por designação, visto recair a escolha dos eleitores quase 
•■sempre num membro da mesma família para uma determinada 
função. Por exemplo, a sucessão do chefe de bairro era assegurada 
«não por hereditariedade mas. pela eleição, à sua morte, do mais 
respeitável, sabedor e babil a sua maneira, e de certa idade. 

•Se ficou um filho do defunto e ele é capaz, é ele o eleito, e elege-se 
sempre um parente do defunto, contanto que haja ura, e que seja 
■apto para a função.» 

Mas no reinado de Motecuhzoma II, os únicos cargos que eram 
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verdadeiramente atribuídos por eleição eram os mais elevados, 
os do imperador e dos quatro «senadores» que o rodeiam. Em 
todos os outros casos ou é o soberano que nomeia pura e simples¬ 
mente os seus funcionários, ou os bairros e as cidades designam 
os seus cbefes, sendo que esta designação só é válida depois, de 
confirmada pelo poder central. 

Na prática é realmente, na maior parte das vezes um filbo,. 
um sobrinho ou ainda um irmão do tecuhtli local quem lhe sucede 
à cabeça da sua aldeia, da sua cidade ou do seu bairro, mas: 
conquanto se salvaguardem as aparências tradicionais não há já 
na realidade uma eleição, antes uma apresentação, e o impera¬ 
dor é quem nomeia em última instância. O poder não vem já 
de baixo, mas de cima; os vestígios da democracia primitiva sãO' 
absorvidos pela nova máquina estatal, 

Um tecuhtli, esteja ele à cabeça de uma aldeia, de uma vila 
ou de uma cidade, é sempre um, personagem. Foi a ele que os con¬ 
quistadores chamaram «cacique», levando para o México um 
termo da língua baití. Distingue-se pelo vestuário e pelas jóias. 
O seu nome acompanha-se da partícula reverenciai -tzin. Mora no 
teccalli, «palácio» mais ou menos modesto ou luxuoso cuja con¬ 
servação é assegurada pela gente da aldeia ou da cidade que lhe 
dá «a lenha e a água», segundo a fórmula corrente do tempo, 
e O serviço doméstico. São-lhe atribuídas certas terras para ele 
lavradas e de que recebe o rendimento, que constitui o seu «orde¬ 
nado»; além disso o imperador dá-lhe «soldos e rações», tecidos, 
vestuário, víveres, em troca dos quais é obrigado a apresentar-se 
ao soberano quando este 0 deseje. 

Em que consistem as suas funções? Primeiro, ele é o repre¬ 
sentante do seu povo perante as autoridades superiores. Deve «falar 
pelas pessoas que estão a seu cargo» *, defendê-las quando lor 
0 caso, contra o excesso do imposto, contra toda a usurpação das 
suas terras. Em segundo lugar, é perante ele que se levam os lití- 
gios, as Misputas que serão resolvidas em apelação em México 
ou em Texcoco. Depois, chefe militar, conduz ao combate os con¬ 
tingentes que lhe são pedidos. Finalmente, responsável pela hoa 
ordeni,,'Zeía pela cultura dos campos, nomeadamente daqueles cujo 


O TEMPLO GRANDE DE MÉXICO. Ã direita, o santuário de UiMo^ 
poohtU; à esquerda, o de Tlaloo. (Segundo um manuscrito atribuído 
a Ixtlilxochitl. Biblioteca Nacional, Paris) 

produto é destinado ao pagamento do tributo, e encarrega-,se de 
assegurar a entrega deste aos calpixque da administração imperial. 

Para se desempenhar de todas estas tareias, principalraente 
se a localidade é importante, pode por sua vez nomear fundo- 



























nários locais, competindo-lhe remunerá-los graças ao produto das 
suas terras e ás «rações» que recehe. Ele próprio não paga imposto, 
como 0 não pagam a sua família e os seus filhos. 

Como. na nossa antiga França, havia uma grande diferença 
quanto ao género de vida e à importância efectiva entre um fidalgo 
da Bretanha ou da Gasconha. e um grande senhor chegado ao reir 
assim no México, o tecuMi de uma aldeia distante era pouca ^isa 
comparado com um daqueles que rodeavam Motecuhzoma. Mas. 
se 0 nobre francês tinha a certeza de deixar o seu título à 
descendência, não a tinha o iecuhtli; a sua dignidade era-lhe con¬ 
ferida apenas vitalícia e pessoalmente, e à sua morte o duplo pro¬ 
cesso da designação local e da confirmação central podia entregar 
os, seus cargos quer a um parente afastado quer a ura sucessor 
completamente estranho à sua linhagem. De facto, era particular 
nos arredores de México, numerosas cividades receberam numa ou 
noutra ocasião ura tecxihtk nomeado de ofício pelo imperador. 

Cada bairro ou calpulli da capital, tinha o seu chefe. 
0 calpullec eleito vitaliciamente pelos habitantes, de preferência 
no interior de uma mesma família, e confirmado pelo soberano, 
estava rodeado por um conselho de velhos, os ueuetque, provavel¬ 
mente os mais velhos e os mais notáveis dos chefes de família, 
e «nada fazia sem o conselho desses velhos.» ®. As suas funções 
eram inteiramente semelhantes às do tecuhtli de uma aldeia ou 
de uma cidade: devia nomeadamente «ser capaz de proteger e de 
defender» os seus concidadãos. Mas o seu principal encargo con¬ 
sistia em ter em dia o registo das terras colectívas pertencentes ao 
calpulli e cujo usufruto era atóbuído por parcelas às diversas 
famílias. Estas, havemos de vê-lo. podiam lavrá-las e receber-lhes 
0 produto sob certas condições: o calpullec e o seu conselho esta¬ 
vam encarregados de zelar pela execução destas condições e de 
registar nos seus livros, em quadros figurativos e em hieróglifos, 
todas as alterações que ocorriam na repartição das terras. 

O calpullec tinha de suportar, por virtude das suas funções, 
gastos assaz consideráveis: era era sua casa que se realizavam as 
reuniões do conselho de bairro, que eram frequentes, sendo obri¬ 
gação sua oferecer de comer e de beber aos velhos. Ainda hoje 
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numa aldeia mexicana o índio que investido num cargo não sq 
desempenhasse generosamente desta obrigação passaria por uma 
vergonha; o mesmo acontecia então. Era compensação o chefe de 
bairro era desobrigado do imposto; os habitantes do seu calpulli 
lavravam-lhe a terra por turnos, e forneciam-lhe o serviço 
doméstico. 

Apalpamos aqui — é indubitável — uma antiquíssima insti¬ 
tuição da tribo mexicana. O calpulli é verdadeiramente a célula 
básica, 0 seu cbefe e os seus anciães representam a primeira forma 
de organização territorial dos Aztecas. Não é menos certo que na 
época em que nos situamos, o calpullec, sempre respeitado, vira 
n sua autoridade, invadida por todos os lados, tomar um carácter 
cada vez mais nominal. 

Eleito pelos seus concidadãos ele devia a sua perniíuicnda 
unicamente ao aprazimento do soberano. Cbefe teórico das insti¬ 
tuições comunais, tinba de ceder o templo local ao quacuillí, sacer¬ 
dote de bairro, que dependia da bierarquia sacerdotal, e a «(:a.sa dos 
jovens» aos guerreiros instrutores nomeados de cima. Todos os 
dias, diz Torquemada® tinba de se apresentar no palácio para 
receber ordens; «Ele aguardava que o Uoy calpixqui, que cru 
0 mordomo-mor, lhe falasse para lhe dizer o que o grande senhor 
(o imperador) ordenava e mandava.» Abaixo dele havia funcioná¬ 
rios encarregados de fiscalizar, cada ura, vinte, quarenta ou cem 
famílias com o fim de receber o imposto e organizar o Iraballio 
colectivo limpeza, trabalhos de construção, etc. Teòricamontc 
estes funcionários dependiam do calpullec, mas fica-se com a nítida 
impressão de que eles estavam integrados num sistema admini.s- 
trativo, poderíamos dizer, «burocrático», que escapava ao calpullec, 
«Tão grande era o número de funcionários (oficiais) que esta nação 
tinba para cada coisinha, tão bem e completamente se faziam a.s 
contas de tudo que nada faltava nem às contas nem às Iista.s (padro- 
nes) porque para tudo havia funcionários e pequenos chefes (mari- 
doncillos), até para os varredores... 

«Toda a cidade e os bairros estavam repartidos, porque aquele 
que tinha a seu cargo cem casas escolhia e nomeava cinco ou seis 
outros agentes que dependiam dele, e distribuía entre eles estas 
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cem casas para que, encarregados de vinte ou quinze casas, guias¬ 
sem e dirigissem (os habitantes) para que fornecessem o imposto 
e os homens necessários aos trabalhos; e assim os funcionários da 
cidade (oficiais da república) eram tão numerosos que não se 
podiam contar.» b 

Este quadro da hierarquia mexicana que, caso curioso, evoca 
0 sistema administrativo do império inca deixa poucas ilusões 
acerca da autonomia de que podia dispor o calpullec entre o Uey 
calpixqui por cima, e a burocracia por baixo. Chefe tradicional, 
testemunha de uma fase ultrapassada, achava-se como apertado 
nas malhas de uma organização administrativa que pertencia ao 
Estado e não às comunidades locais. 

Finalmente, se nas origens fora dotado, como se,pode admitir, 
de atribuições militares, tinha já sido pràticamente despojado 
delas. Os contingentes dos bairros estavam com efeito agrupados 
em quatro corpos provenientes das quatro grandes secções da 
cidade: Teopan, Moyotlan, Aztacalco e Cuepopan, sob o comando 
de dignitários cuja importância ultrapassava em muito a dos 
chefes locais. A hierarquia militar num país em permanente estado 
de guerra oferecia aos homens valentes e ambiciosos uma carreira 
particularmente brilhante de honras e de poder. 

Não é preciso dizer que em Tenochtitlan todo o homem, qual¬ 
quer que seja a sua origem, é antes de mais um guerreiro ou pre¬ 
tende sé-Io. Os funcionários foram ou serão guerreiros; os sacer¬ 
dotes, pelo menos na sua idade juvenil, partem em campanha para 
fazerem o seu prisioneiro, e certos sacerdotes, os ilamacazkquim- 
que, acumulam o sacerdócio com as armas®; quanto aos nego¬ 
ciantes, havemos de vê-lo, a sua profissão não oferecia de forma 
nenhuma o aspecto pacífico que entre nós reveste, antes se asseme¬ 
lhava na maior parte das vezes, ao reconhecimento armado ou 
à expedição colonial. 

Desde que nasce, o rapazinho é votado à guerra. Enterra-se 
0 cordão umbilical do bebé com um escudo e pequenas flechas. 
Dirigem-lhe um discurso no qual se lhe anuncia que ele apareceu 
neste mundo para combater b O deus dos rapazes é Tezcatlipoca, 
também chamado Yaotí, «o: guerreiro» e Telpochtli, «o jovem». 
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É ele que reina nas «casas dos rapazes», telpochcalli, que rece¬ 
bem em cada bairro os rapazes a partir da idade de seis ou sete 
anos. A educação dada nestes colégios é essencialmente militar, 
e os rapazes mexicanos só pensam era distinguir-se. Desde a idade 
de dez anos, cortam-lhes o cabelo deixando crescer na nuca uma 
madeixa, piochtli, que eles só poderão cortar no dia em que, num 
combate, tiverem feito um prisioneiro, mesmo que seja pelos esfor¬ 
ços unidos de dois ou três. 

O guerreiro que realizou esta primeira proeza passa a usar 
o título de iyac. «Eu sou um iyac», proclama Tezcatlipoca 
iguala-se, portanto, já com o seu deus. Corta a sua madeixa de 
cabelo e deixa crescer a cabeleira numa madeixa que cai para 
a orelha direita. Mas ainda só subiu um escalão: sucedam-se 
duas ou três campanhas sem ele se distinguir, e ei-lo obrigado 
a retirar-sc e a renunciar às armas. Tristeraente passa a dedicar-se 
ao seu campo, á sua família; nunca mais poderá usar vestuário 
de algodão pintado e bordado, nem jóias. Não passará de um 
maceuaüi, 

Se pelo contrário os deuses o favorecera, se — para falar como 
um mexicano — nasceu debaixo de um signo feliz, continua os seus 
feitos de armas. Quando já tomou ou matou quatro guerreiro.*; 
inimigos, usa o título de tequiua, «o que possui (uma parte do) 
tributo», tequiil, quer dizer que entra nessa categoria superior que 
beneficia das distribuições do produto do imposto, Ascende aos 
conselhos de guerreiros e aos comandos. Pode usar certos toucados 
de penas, e braceletes de coiro. Abrem-se diante dele os postos 
superiores: pode vir a ser um cmchic^\ um cuauhchichimecatl, 
«chichimeca-águia», um ofomití, termo que designa a antiga tribo 
rude e guerreira que habitava as montanhas ao norte cie México, 
Finalmente pode ascender a uma das duas ordens militares supe¬ 
riores: a dos «cavaleiros-jaguares», cujo vestuário de guerra era 
uqia pele de jaguar, soldados de Tezcatlipoca e a dos «cavaleiros- 
-aguias» cujo capacete era uma cabeça de águia, soldados do Sol 

Era 0 próprio imperador que distribuía durante o décimo- 
-primeiro mês do ano, Ochpanhtli, as recompensas e as armas de 
honra. «Ordenavam-se todos, em colunas bem alinhadas, perante 
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Motecühzoma, que eslava sentado na sua esteira de águia {quauh- 
petlapan); e na verdade ele estava sentado numa plumagem de 
águia, e o espaldar do seu assento era de pele de jaguar.,. Cada 
um estava de pé diante dele e saudava-o; ele tinlia a seus pés 
toda a espécie de armas e de insígnias, escudos, gládios, mantos, 
tangas. 

«Eles conservavam-se de pé saudando-o, e cada um por 
sua vez recebia os presentes. Em seguida iam enfeitar-se e re¬ 
vestir-se com as suas insígnias. Era aos grandes cbefes que 
(o imperador) dava estes ornamentos luxuosos... Depois de estarem 
todos aparelhados desta maneira, novamente alinhavam perante 
Motecühzoma... E as insígnias que lhes eram entregues, eram as 
recompensas que serviam para ligá-los (ao serviço)... E as 
que olhavam, as velhas, as mulheres bem amadas, deitavam lágri¬ 
mas ardentes, o seu coração estava cheio de pesar: «Eis, diziam 
elas, os nossos filhos bem amados, e se, dentro de cinco ou dez 
dias é pronunciada a palavra: Agua e incêndiol (quer dizer: 
a guerra), voltarão eles nunca? Encontrarão o caminho do re¬ 
gresso? Em verdade eles terão partido para sempre!» 

Mas estas lamentações, admitidas tradicionalmente, não 
parecem ter desviado os guerreiros da sua carreira não menos 
tradicionalmente honrada e exalçada. Para eles morrer em combate, 
ou melhor ainda, na pedra dos sacrifícios, é a promessa de uma 
eternidade ditosa: porque o guerreiro caído no campo de batalha 
ou sacrificado tem a certeza de vir a ser um dos «companheiros 
da aguia», qmuhteca, um daqueles que acompanham o sol do 
tóente ao zénite num cortejo deslumbrante de luz, resplandecente 
de alegria, e de reincamar depois no coipo de um colibri para 
viver para sempre no meio das flores. 

Joí íu™™ oonfcndta-* com a cio 
■lado^ Um cio, t.hcW do Imperado, era o de TIaoatacoUíi, 

«_n senho, doahomen» cprer dfee, edo, guerreiros,, e a ona hm- 
çoo pnmena conoMa em comandar o, eaércta. nto apcna^de . 

Jfcx. 0, Ente oo grande» 

çgmtao, ,„e „ rodeavam, mah importante» Unham cargo» 
que, pelo men.» na origem eram e».encl,kenle mlli(are,;cniatro 




deles comandavam, cm tempo clc guerra, o.s contingente.»! forne¬ 
cidos pela.s quatro secções da capital. 

Destes «quatro grandes» clestacam-se dois pelas honro.s do 
que são objecto: o Tlacateccatí, «o que comanda os guerreiros»» 
e 0 Tlacochcfílcatl, «o da casa dos venáhulos», títul().s que parecem 
indicar que o primeiro exerce um comando dc troptes e que o se¬ 
gundo 6 responsável pelos arsenais (tlacocficalli) onde e.slavara 
depositadas as armas. São, a maior parte das vezes, parentes pró¬ 
ximos tio soberano, e é cnlre eles que muita.s vezes se escolhe 
0 imiicrador: Itzcoatl, Axuyacall, Tizoe e Motecühzoma II erain 
Tlncoclicalcatl aquando da siui eleição, Auitzotl era Tlacateccatí. 
O seu trajo é esplêndido o luxuoso: mantos hordados, joiu.s, pena¬ 
chos de jilumas. As sua.s re.sidôncias in.si,)iram-sc nus do impera¬ 
dor, assim como o seu género de vida. Figuram entre os primeiro.»: 
beneficiários nus distribuições do presentes e de mercadorias de 
toda a espiície provenientes das províncias submetidas. Detêm ao 
mesmo teniiio jireslígio o ri((ucza. 

E aliá.s 0 caso, cm cada escalão, de todos os guerreiros ({ue 
se distinguem. A medida que se elevam na liierarquia auraenia 
0 seu renome, e recebem ao mesmo tempo, com o direito de icsar 
vestuários e ornamento.s cada vez mais luxuosos, presentes em 
géneros e o rendimento de certas terras. Não sòmenle não eshl<> 
sujeitos, como simples cidadãos, a cultivar a sua própria parcela, 
mas ainda vem atrihuir-se-lhe.s outras, as mais das vezí;.s em país 
eonquistatlo, c que .são cuiUvada.s para eles. 

Dispondo de belas casas, de dome.sü(,;ída(Ie numero.sa, de Ira 
jos e jóias hrilhanlcs, de almndantes re.scrvas noa .seu.s celeiros 
e nos seus colres. ei-lo.s ricos. Ma.s é jireciso não e.squecer que 
é uma riqueza que só vem depoi.s das lioiirns e em coiiseciuêiicía 
destas. E-se riço porque .se é «honrado» ('‘T em lugar dc se .ser 
«honrado» porque .sc é rico: é de re.sto impossível a um nK»inl:)rtt 
desta cinssc dirigente enriquecer de outra forma que não .sejam 
os seus feitos. 

(*) Empregamos a palavra honrado ao sou significado antigo, 
que traduz em certo .sentido o francês honoré, (M, üo T.) 
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Os Espanhóis julgaram vor nestes dignitúrios militares iinui 
iiohrèza que rodeava o imperador eoino a nohreza europeia 
rodeava os reis ^ de Espanha ou de França. Esta interpretação 
é evidentemente errada. O soberano aztoca não tinha u sua volta 
uma corte de «grandes» hereditários detentores (!(> propriedades 
fundiárias ou de fortunas familiares, ma.s lundonúrios militares 
■ou civis usufruindo prerrogativas ligadas às suas funções. 

Esta classe dirigente — e era o que fazia a .sua força — reno¬ 
vava-se a todo 0 instante, recrutava-se im massa dos cidadãos. 
Todo 0 guerreiro, independentemente da sua origem, que chegasse 
a capturar os seus quatro prisioneiros lornava-se kquiua e entrava 
da mesma assentada na camada superior da sotiiedade. I^or outro 
lado, 0 imperador nomeava para os postos mais importantes 
aqueles que o tinham merecido; muita,s vezes era me.smo ajió.s 
a conclusão de uma batalha ou de uma guerra qm; ele desigriuvu 
uma verdadeira «fornada» de dignitários: duzentos e ses.senla de 
uma só vez após a vitória de Motecuhzoma II sobre a genle de 
Tutotepec^^ 

Tezozomoc particulariza que após a suhmi.ssã() rle Coyacím, 
todos os «plebeus» que se tinham distinguido na guerra contra 
esta cidade foram nomeados para os mais aíto.s posto.s rnilltare.s: 
ao mesmo tempo cada um deles recebeu um ou mais domínios 
cujo rendimento lhes foi atribuído “. De resto, me,smo as funções 
importantíssimas atrás mencionadas, as de Tlacoclicnícatl e de 
TIacateccatI, eram providas de tal maneira que uma das duas fo 8 .se 
sempre atribuída a um soldado saído das fileira.s, criado on las 
guerras, segundo a expressão de Sabagún 

Numa sociedade que era toda ela ~ com a excepção notável 
dos negociantes de que se falará mais adiante— sedenta de pres¬ 
tígio, de um prestígio baseado nos serviços pre,sta(!c).s, a situação 
destes guerreiros era inveíável e invejada. Quando um pai dirigia 
ao seu filho uma destas homílias moralizadoras em que os Aztecas 
eram tão useiros, não deixava de lhos apontar como modelos. 

A todo 0 instante a sua superioridade se manífeslava não apenas 
no vestuário e nas insígnias, mas ainda nos privilégios de que 

gqzavaiíi por ocasião dos ritos e das cerimónias, 


Era assim, por exemplo, que, durante o oitavo mês do ano, 
Uoy iecuilhuiíl, «a grande festa dos dignitários» só os «capitães 
e outros homens valentes exercitados nas coisas da guerra» podiam 
lomur parte na grande dança sagrada que tinha lugar à noite 
no sopé tlus pirâmides da cidade santa, à luz de enormes fogueiras 
e de lochas empunhadas por jovens. Dançavam aos pares e a cada 
grupo de dois guerreiros juntuvu-sc uma mulher (uma destas ouía- 
uiino que serviam de companlieiras aos soldados celibatários), 
com 08 cabelos es{)aIbados pelos ombros, ve.stida com uma saia 
bordada e franjada. Os dançarinos levavam jóias corre.spou- 
denies ao ,scu posto: um quachic tinba direito a um ornamenta 
labial em forma de pássaro, um olomill a um labrelo feito dc foiba 
de planta aquática, lotlos tinliam nas orelluis discos dc turquesa, 
A dança durava várias horas; algumas vezes o imperador vinha 
lomur parte nela 

Durante o mês seguinte, flaxocfimmco, realizava-se uma 
ílunça não menos solene era honra de Uitzilopocbtli, diante do sou 
Immlli, ínas de.sta vez ao meio do dia —visto ser UiMlopochtk 
0 <ícus do Sol no zénite. Ali os guerreiros alirdurvam conforme o seu 
j)o,sto.* primeiro os qiuiquachkiin e o.s úiomi depoi.s os iequiuaque 
depois os joveias que tinlium feito um prisioneiro, depois aqueles, 
a (|ue cliamavmn os «irmão.s muis veibo.s», guerreiros |á di.stinto.s 
que serviam de instrutores, e finalmente os jovens do.s colégios 
de bairro. «Davam-se as maos, utna mulher entre dois homens, 
e um homem entre duas multiere.s, como na.s danças da gente do 
povo em Castela-a-Velba, e dançavam serpenteando c cantando,., 
A<(ueles que estavam na primeira fila dos dançarinos, que eram 
us pessoas mais exercitadas na guerra, tinham ti mulher pela cin¬ 
tura como .se a beija,ssem; mas os outros, que não eram tão distin¬ 
tos (nu hierarquia militar) não tinlmm o direito do fazer 
0 me.smo.» 

I of outra.s ocasiõe.s ainda os guerreiros se acíuivara colocados 
no centro da admiração pública e das honras. Acontecia is.so de 
quatro em quatros anos, quando se celebrava a festa do deus do 
Lume, e o imperador e os princiiiuis dignitários, cobertos de ade¬ 
reços de penas e de pedras preciosas, dançavam a «dança doa 
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■dignitários»; os dias que tinkam o signo ce xoclxitl, «urn-llor» 
e em que o soberano no meio dos cantos e das danças entregava 
ricos presentes aos guerreiros; e bem entendido, todas as vezes que 
no regresso de uma expedição vitoriosa o exercito entrava na cidade 
por uma das calçadas de aterro, recebido desde a costa do lago 
por deputações de anciães, por entre o estrepito dos topofiazth 
e das trombetas. 

Se é verdade que estes dignitários não constituíam luim 
■«nobreza» no sentido europeu da palavra, é verdade também ({uc 
na época em que nos situamos tendiam a perpetuar pela heredi¬ 
tariedade distinções que na origem estavam só ligadas a uma 
função. Ura filbo de tecuhtli não voltava a cair na categoria de 
maceualli, de «plebeu»; usava pelo simples direito de nascimeiilo, 
■0 título de pilli, palavra que significa a princípio «lillio», mas que 
tomara o significado de «filbo (de tecuhtli)» ou para falar como os 
•Espanhóis de fidalgo; filbo de algo, Em princípio o pilli não tinha 
direito a nada. e se queria suhir na hierarquia militar, civil ou reli- 
'giosa, tinha de fornecer o mesmo esforço que um mciceuallL Mas 
de facto beneficiava no ponto de partida de múltiplas vuntagmi.s: 
o renome do pai, a educação superior do calmecac, em lugnr do 
■colégio do hairro. Era nesta categoria que o imperador recrutava 
preferentemente os seus funcionários, os seus juízes, os seus cml)ai- 
xadores; ela situava-se por assim dizer entre o povo e a cla.sse 
dirigente, e servia como de reservatório a que se recorria purn luztu 
fáce is necessidades sempre crescentes de uma administração em 
pleno desenvolvimento, 

Estava, portanto, em vias de se criar uma «nohreza»; é pr(‘- 
ciso não esquecer todavia que o pilli que não se distinguis.se 
durante a sua vida já não tinha prestígio para deixar aos .s(!us 
filhos. A aura do tecuhtli não devia prolongar-ae para além de 
uma geração, se não viessem reanimá-la novos esforços 

A extensão do império e os múltiplos encargos de que tinlia d(í 
deserapenhar-se 0 Estado, levava necessàriaraente à diferenciação 
das funções públicas. É muito difícil determinar exaclamente quais 
eram as atribuições dos funcionários cujos títulos conhecemos. 
Esses títulos, como os que estavam em uso no império romano ou 
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bizantino, ou entre nós soh a monarquia, não correspondiam já 
sem duvida, na maior parte dos casos, ao que parccieria indicar 
0 seu sentido literal. 0 7 lillancalqui não era provãvehmínte 
«0 guarda da casa escura» tal corno o nosso condestúvcl não s(! 
ocupava ja das cavalariças. Como quer que seja podem-se distin¬ 
guir trés categorias de funcionários na época de Motecuhzoma lí. 

Em primeiro lugar os governadores de certas cidades ou praça,s 
fortes. Concíuanto usem o título militar de tlacochtmihlli, 
«0 dignitário dos venábulos», de ílacoicccaíl, e até de ilacnk- 
cuhtli, mais ruramcnle o de tezcacoacail, «o da serpente-espelfio,» 
ou de llillancalqui as suas atribuições deviam ser em grande 
parte civis e administrativa,s. Em muitas cidades havia d()i,s «go¬ 
vernadores» ao mesmo tempo, como, por exemplo, em Oztoman, 
Zozohin, Uaxyacac (Oaxaca); é provável, portanto, que um deles 
reservasse para si a administração, con.scrvando o outro o comatulo 
da guarnição, 

Os luncionarios encarregados da mlministração c nomeada- 
mente dos imiiostos eram designados pelo termo genérico al 
pixque, «guardas d(i casa» que os conquistadores e os cronistas 
traduzem por «mordomos» "I Escolhidos nu categoria dos pilli, 
tinham por tarefa princiiial fazer cidtivar as terras destinadas ao 
pagumeiUo do miposio, recelmr os cereais, mt!r(:atloria,s, géneros 
<íue cada província devia enlrtígar em intervalos fixos, e assegurar- 
-lhe.s {) transporte até Mé,xi(;o. 

Deviam mandar relatórios ao imperador acerca do estado das 
mltmus c (lo coméreio: .s(! estalava uma fome. compeliu-lhes inlor.. 
mar o soberano, e por ordcmi dele aliviar a província de (fiiabiucr 
imposto, ou até niesmo abrir os celeiros ijúblicos e dí,slril)üir cereais 
à população. Eram igualmcnle responsáveis pela realizaçãn dos 
trabalhos de construção de edifícios públicos, pela (xmservaçáo 

dos caminhos, pelo fornecimento dos serviços dormíslieos aos palá¬ 
cios imperiais. 

Em (luda província o valpixqui residiu na (sipital com o seu 
estado-maÍ()r. que compríxmdia bom número de escribas ca{)uzes 
de ter em dia os registo.s do tributo e de redigir os relatiírios: tinha 



C6[lsiiicnt0 dfilc^flclos locsis nQ.s cidísdcs ou alclcios principais du 
sua província. 

O relato de Bernal Diaz dá uma ideia dos poderes destes 
funcionários e da autoridade temível de que eles dispunham: em 
Quiauiztlan, com efeito, na região dos Totonacas submetidos ao 
império viram os Espanhóis pela primeira vez çalpixí^uo , «Alguns 
índios da mesma aldeia chegaram a correr para dizer a todos os 
caciques que estavam falando com Cortez que tinham sido vistos 
chegar à aldeia cinco Mexicanos, que eram os recebedores de 
impostos de Motecuhzoma, Ouvindo isto, os caciques empalidece¬ 
ram e começaram a tremer de medo. Deixam Cortez sozinho e saem 
para os receber. Ràpidamente ornamentam uma sala com ramos, 
preparam de comer e fazem uma quantidade de cacau, que é 
a melhor bebida que usam. Quando estes cinco índios entraram 
na aldeia passaram pelo sítio onde estávamos, tão senhores de si 
e tão altivos que seguiram o seu caminho sem falarem nem a Cortez; 
nem a qualquer de nós. Traziam ricos mantos bordados, tangas no 
mesmo género, os cabelos reluzentes e levantados com um nó na 
cabeça: cada um deles tinha na mão um ramo de flores cujo per¬ 
fume respirava, e outros índios como criados abanavam-nos com 
enxota-moscas.» E estes soberbos representantes do poder central 
não hesitam em convocar perante si os chefes totonacas que tive¬ 
ram a imprudência de.tratar com Cortez, e em infligir-lhes uma 
valente reprimenda. 

Finalmente, terceira categoria de funcionários nomeados, 
os juízes eram designados pelo soberano entre os dignitários expe¬ 
rientes e idosos, ou entre a gente do povo. Em Texcoco metade dos 
juízes superiores eram «de família nobre», a outra metade de 
origem «plebeia» Todos os cronistas elogiam unânimemente 
0 cuidado que o imperador e os reis associados punham na escolha 
dos juízes, «atentando hem em que não fossem nem ébrios, nem 
inclinados a receber presentes, nem sensíveis às questões pessoais, 
nem arrebatados nas suas decisões» 

A sua função era rodeada de respeito e autoridade extraordi¬ 
nárias; dispuiibam de uiria espécie de gendarmaria que podia por 
ordem deles, deter inclusivamente os dignitários onde quer que 
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fosse. Os seus emissários «andavam com a maior rapidez, fosse dia 
ou noite, debaixo de chuva, neve ou saraiva» "b Os seus escribas 
registavam cada causa, as pretensões de cada parte, os testemu¬ 
nhos, as sentenças. Mas ai destes juízes tão respeitados se se 
deixavam subornari Da reprimenda passava-se ràpidamente 
à demissão, e algumas vezes à morte: um rei de Texcoco mandou 
executar ura juiz que linha favorecido um dignitário em prejuízo 
de um homem do povo 

Militares ou civis, guerreiros, administradores ou magistrados, 
dignitários no activo ou filhos de senhores aguardando nomea¬ 
ção, todos estes funcionários, com a nuvem de mensageiros, con¬ 
tínuos, escribas e genclarmes que os rodeiam, dependem do poder 
profano. Estão subordinados ao imperador, chefe do Estado, são 
outras tantas rodagens da vasta máquina do império. A seu lado, 
intimamente ligados a cies pelas relações de família, pela educa¬ 
ção e pela intensidade geral da fé religiosa, mas dependendo de 
um princípio distinto, bá os magistrados do sagrado: ao lado dos 
funcionários, os .sacerdote.s. Duas hierarquia,s paralelas partilbain 
a classe dirigente, Uns conquistam, administrara, julgam; outros, 
pelo serviço exacto que prestam nos templos, fazem chover no 
mundo os benefícios dos deuses. 

Todo 0 jovem pilli, tinha desde a infância ocasião de fre¬ 
quentar de perto a ordem sacerdotal, visto que era educado num 
calmecac, um mosteiro-colégio, participando da vida dos sacerdotes 
e da sua austeridade. Os filhos dos negociantes podiam igitalmeule 
ser admitidos no calmecac, mas a tílulo por assim dizer supranume¬ 
rário ou marginaU”, Pareceria poi.s que o sacerdócio estava aberto 
apenas aos membros da classe dirigente ou, em rigor, a estes e aos 
da classe dos mercadore.s. Todavia Sabagún insiste no facto de 
que os sacerdotes mais venerados provinham por vezes das famílias 
mais humildes, Temos de admitir, portanto, quo ura macemlU 
podia SC 0 quisesse ser recebido entre os noviços; possivelmente, 
se 0 jovem manifestava disposições excepcionais para o sacerdócio 
quando eslava ainda no colégio de bairro, os seus mestres podiam 
transferi-lo para o calmecac. 

O «noviço», literalmente o «pequeno sacerdote», era consa- 
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grado a QuetzalcoatI, deus por excelência dos sacerdotes. Se. 
depois de ter atingido a idade de vinte a vinte e dois anos decidia 
não se casar e entrar verdadeiramente na carreira sacerdotal, 
tornava-se llamacazcjui, «sacerdote», e podia daí em diante usar 
esse título venerado. Era com efeito o título que se dava a Quetzal¬ 
coatI ”, ao mesmo tempo deus, rei e grande sacerdote da fabulosa 
Tuia. É 0 que se dá a TIaloc, deus milenário da chuva e da germi¬ 
nação, às divindades secundárias que o rodeiam, ao jovem deus 
brilhante e benfeitor da música e da dança Ser chamado tia- 
mocazgui, é já de algum modo igualar-se a um deus. 

A maior parte dos sacerdotes não ultrapassavam provavel¬ 
mente este grau. Com a idade instalavara-se em funções perma¬ 
nentes mas secundárias como a de toca-tambor ou assistente nos 
sacrifícios: ou ainda, colocados à cabeça de uma «paróquia», 
acabavam pacificamente a vida, dirigindo os serviços de um templo 
de bairro, O seu posto na hierarquia era designado pelo termo de 
c/uacuilli. 

Outros pelo contrário ascendiam ao escalão superior, Rece¬ 
biam 0 título de tlemmacac. Podiam fazer parte do corpo eleitoral 
que designava o imperador, e entre eles se recrutavam os mais altos 
dignitários da Igreja mexicana. 

No cume desta Igreja reinavam conjuntamente dois sacerdotes 
iguais em poder: o quetzalcoatl totec tíamacazqui, «serpente de 
plumas, sacerdote de nosso senhor», e quetzalcoatl TIaloc tlama- 
cazqui, «serpente de plumas sacerdote de TIaloc», quer dizer que 
0 primeiro estava encarregado do culto de Uitzilopochtli, e o se¬ 
gundo do culto de TIaloc. Do mesmo modo que estas duas divin¬ 
dades, como vimos, dominavam a par o grande feocaíít, os seus 
dois dignitários dominavam a hierarquia religiosa. 

O seu título comum de «serpente de plumas» punha neles 
0 selo da santidade reconhecida pelo mito ao deus-rei tolteca Que- 
tzalcoall. de que eles se tornavam em suma os representantes e su¬ 
cessores. «Entre estes sacerdotes, diz Sahagún escoIhiam-se os 
melhores para fazer deles os pontífices máximos, que eram cha¬ 
mados quequeizalcoa, o que quer dizer sucessores de Quetzal¬ 
coatl.,, Para esta escolha não se tinha em consideração alguma 


a origem, mas somente os costumes e a prática religiosa, o conhe¬ 
cimento das doutrinas e a pureza da vida. EscoIhia-se aquele que 
era virtuoso, humilde e pacífico, razoável e sério, não leviano, mas 
grave, rigoroso, escrupuloso nos seus costumes, cheio de amor e de 
misericórdia, de compaixão e de amizade para todos, devoto 
e temente a seu deus.» Eis, na verdade, um elogio singularmente 
caloroso na pena de um frade católico I 

Estes dois grandes pontífices «iguais em estado e cm honra» 
segundo a mesma fonte, estavam rodeados de profunda veneração. 
Até 0 imperador se dava ao incómodo de os visitar. A sua dupla 
presença no cume do mundo religioso consagrava a síntese das 
duas ideologias fundamentais do México. nmalgamada.s pelos 
Aztecas, tornados nação dominante: por um Indo Uitzilopochtli, 
senhor solar da guerra, parente próximo das divindades caçadora.s. 
modelo dos soldados, protótipo do sacrilicado que renasce para 
uma descuidada eternidade de pássaro; por outro lado, TIaloc. 
velho deus da chuva, da abundância vegetal, que sem combate faz 
germinar o milbo e crescer as plantas que nutrem, feiticeiro ben¬ 
fazejo que afasta a seca e a fome. Por um lado a religião dos 
nômadas belicosos, por outro a cios camponeses sedentários, cada 
Uma com o seu ideal e o seu paraíso. 

Abaixo destes dois grandes sacerdotes, havia numerosos «pre¬ 
lados» que eram responsáveis, quer por determinados ramos da 
actividade religiosa, quer pelo culto de tal ou tal divindade”'. 

O mais importante de entre eles, espécie de secretário geral da 
Igreja, usava o título de Mexicatl teohuatzin, «o venerável (-izin) 
Mexicano responsável pelos deuses»; era escolhido pelos dois 
quequetzalcoa e «tinha a seu cargo outros sacerdotes menos impor¬ 
tantes semelhantes a hispos; zelava por que tudo o que respeita 
ao culto divino em todas as localidades e províncias se cumprisse 
com diligência e perfeição, segundo as leis e costumes dos antigos 
pontífices... dispunha em tudo o que devia fazer-se relativamente 
ao culto dos deuses em todas as províncias submetidas a Mcíxico.» 

As suas atribuições compreendiam igualmente a disciplina do coipo 
sacerdotal e a direcção da educação dada nos mlmecac. Era assis¬ 
ti o e uma banda pelo Uitznauac teohuatzin, encarregado mais 




espedalmente do ritual, e de outra tanda pelo Tepan teohuatzin 
a quem incumfciam as questões relativas à educação. 

Os objectos sagrados, o mobiliário e as propriedades dos 
templos eram da alçada de um tesoureiro, o tlaquimilolte- 
cuhtli^^; e a riqueza dos deuses era imensa. Não somente os edi¬ 
fícios, os terrenos, as estátuas, os inumeráveis instrumentos do culto 
representavam um valor considerável, assim como as oferendas de 
géneros alimentícios e de vestuário que os fiéis traziam sem cessar, 
mas ainda os colégios sacerdotais dispunham ,de terras de cultura 
que faziam lavrar ou que arrendavam, e recebiam uma parte do 
tributo proveniente das províncias submetidas, 

A piedade dos imperadores multiplicava os presentes aos 
templos. Em Texcoco^“ bavia quinze aldeias principais (chefs- 
-lieux) unicamente dedicadas a conservar, manter e reparar os 
templos e a abastecé-los de lenha para o lume que ali ardia sem 
interrupção. O mesmo acontecia em Méxicocertas aldeias não 
pagavam outro imposto senão o fornecimento de milho, carne, 
lenha, incenso às residências sagradas. Por isso havia junto 
dos templos, celeiros especiais onde se acumulavam impor¬ 
tantes reseivas. Os sacerdotes recorriam a elas não somente para 
si próprios, mas também para os pobres e os doentes. Tinham 
fundado hospitais em México, em Texcoco. em Cholula, etc. 
A administração de todos estes bens devia exigir um importante 
pessoal de escribas junto do tesoureiro. 

Quanto aos sacerdotes dedicados aos diferentes cultos bem 
parecem ter sido extremamente numerosos. Nenhum deus ficaria 
satisfeito sem a sua «casa», com um sacerdote principal, vigários 
e noviços. Os quatrocentos deuses da bebida e da embriaguez 
tinham para os servir um número igual de sacerdotes, dirigidos 
pelo Ometocíiízin, «venerável doís-coelho» que usava o mesmo 
nome que um destes deuses. Era aliás o uso mais espalhado: cada 
Sacerdote usava como título o nome do deus que servia e ao mesmo 
tempo encarnava. A multiplicação prodigiosa dos ritos chegara 
a tal ponto, e era por outro lado tão grande a divisão do trabalho, 
.qHe só para desempenhar tal ou ,tal tárefa material se afadigava uma 
multidão de .sacerdotes, Por exemplo, o Ixcozauhqui tzonmolco 


leohm era raponsível taíeameate pelo loniecWnto de Ua 
ao templo do deus do Lume, e o Pochian íouka ytacatsaMi 
tmha como funçSo orgaubar a festa do deu. do, mercadores Era 
pme.s„ evidentemente manter em dia o caWWo das festas res- 
pe.ta escrup„losan.ente a ordem das cerimónias: era . missão 
parricularmenle importante do Ep«o,„<,ouiiin„, „ venerívef vi- 
«ono do templo da cLuva, u„e „ã„ otstante „ .e„ «,„1„ ,,««,0. 
reava a sua aulondade ao conjunto dos ritos ou pelo meno, no 
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De modo algum eram as mulheres exclWda. do sacerdódc 
um. menina, muito pouco tempo depoi, de nasce, (vinte ou 
quarenta d,as), podia ser apresentada pela mie ao templo do 
Mn», 0 cuacuillt recella das mãos da mãe um turihulo e copal 
(meenso, 0 que selava um. espécie de compromisso recíproco, Mas 
era so c^epois de ser raparija (ickpachtll) ,ue a uoviça entrava 
no templo e via senlhe conferido o Mulo de sacerdotfea (literal¬ 
mente: mulher-sacerdote, dmüamccazqai): enquanto „ consen 
vasse estava votada ao celibato, mas podia perfeitamente casa, 
«= a pedissem em casamento , se as palavras tossem lem ditas, 
se os pais, as mães e os notáveis estivessem de acordo» celebra- 
va-se uma cerimónia de casamento particularmente solene, a seguir 
ao qual ela trocava o templo pelo lar. Mas muitas ao que parece 
pietenam consagrar-se definitivamente ao sacerdócio. 

Numerosas são as sacerdotizas que nos relatos tradicionais 
nos aparecem oficiando em diferentes ocasiões. A festa da grande 
deusa Toa («a nossa avó») era dirigida por uma cmaquaoiÜli 
ou vigária^ Outra sacerdotiza, que usava o título de izíamúafí, 

«a mulher branca», era encarregada da preparação material de certas 

cerimonias, como. nomeadamente, varrer os santuários ““ e acender 
os lumes. 

^ Durante o décimo-quarto mês, Qaocholli. as mulhems aIUm 
ao templo do deu. caçador e guerreiro Mixcoall e traaiam o, filU 

a velha, sacerdotaa, adstrita, a este templo, as quais os tomavam 

» bmço, e dançavam: depois do que as mãe, mgmssavam com 



ÔS fillios não terem o(eredcío guloseimas^" às sacerdolis^as. Este | 

rito durava toda a manhã. j ■ 

No decorrer das cerimónias que eram celebiadas durante 
0 mês Ochpaniztli, desempenhavam papel de primeiro plano rapa- j 

rigas sacerdotizas da deusa do milho. Cada uma delas, personifi- > 

cando a deusa levava às costas sete maçarocas envoltas ein ricos ■. 

tecidos'^: levavam a cara pintada, os hraços e as pernas enfeita- ( 

dos de plumas.Cantavam e desfilavam em procissão com os sacer- j 

dotes da mesma divindade. Ao pôr-do-sol atiravam-se pela janela C 

à multidão, mancheias de grãos de milho de diversas cores e de 
sementes de cahaça. e os espectadores lançavam-se sobre este,s 
grãos e sementes acotovelando-se para os apanhar a fim de levarem 
consigo um penhor de prosperidade e abundância [rara o ano. 

Torquemada^® particulariza que algumas destas jovens sacer¬ 
dotizas tinliara pronunciado votos por um ou vários anos--mas, 
parece, nunca votos perpétuos — a fim de obterem algum favor 
divino tal como a cura de uma doença ou um bom easamento. : 
Vigiadas e doutrinadas por mulheres idosas, asseguravam o .serviço 
do templo, ofereciam incenso às imagens dos deuses ao i)rincípio 
da noite, à meia-noite e ao alvorecer, e teciam mantos para os 
sacerdotes ou para os ídolos. 

Do sacerdócio à adivinhação, depois à medicina, finalmente 
à magia, passa-se por degraus, transpondo as carahiantes do fasto 
ao nefasto, do respeito ao temor e ao ódio. Nestes confins, o mundo 
da religião ia confundir-se nas trevas, com o universo .sini.stro dos 
lançadores de sortes e dos feiticeiros. 

A adivinhação propriamente dita era não sòmentc lícita, mas 
praticada oficialmente por uma categoria especial de sacerdotes, ■ 
os tonalpouhque. Estes educavam-se nos mosteiros-colégios, porque t 
era ali que se aprendia a conhecer os caracteres do calendário divi¬ 
natório! este conhecimento, de facto constituía uma parte inte¬ 
grante da educação superior; pense-se no papel que desempenhava 
entre os Romanos da época áurea a interpretação doa presságios. 

Mas parece que estes adivinhos, uma vez formados, não eram 
incorporados no pessoal dos templos; estaheleciam-se, por assim 
dizer, «por sua conta». Não lhes deyiam faltar nem trahalho nera ! 


recursos, porquanto (;ada família os consultava obrigatòríamentc 
por ocasião de cuda nascimento, e não havia além di.sso oca,sifío 
importante da vida —- casamento, partida para uma viagem, expe¬ 
dição militar, etc™-cuja data não fos.se lixada por eles a pedido 
dos parüíxdares ou dos funcionários. Cada umu de.sta.s consultas 
era retribuída por uma reíeição, pre.senles, «vúrio.s mantos, perus, 
e uma cargu de alimmUos.» 

Tem anula categoria oficial, conquanto o seu domínio se con- 
imda. no seu limite, com uma zona incerta em que a magia negra 
laz pesar a sua sombra, os médicos e as médicas que participam 
as claras em muUa.s das cerimónia, s piiblíeas. Deve reservar se uma 
menção à parte às purteira.s, que não .sòmenle dirigem o parlo, mas 
tem por mássão lazer di.scurso.s morais e religio,sos aos recém- 
-nascKb.s e <{ue procedera, uma vez. constillado o adivinlm, à imíio 
siçuo do «nome ,le baptismo». 0 seu pupel na comunidade grau- 
jcia-lhes a eonsiderução e sem dúvida a abaslança. 

ínualmeiite. no polo oposto ao sagrado relalivamente aos .sacer¬ 
dotes, encontramos os mágicos, os feiticeiros '*, temíveis e.speciu. 
listas (ks encanlamenlos. Imputavam.se-lbes poderes extensos 
e múltiplos: julgava-sc que se transformavam em animais, que 
uonhcciam as palavm.s mágieas «que enfeiliçam as mulheres 
e mclinum os seus corações conforme eles (pierem*. q„e podiam 
matam distancia pelas .suas encuntnçõe.s. Homens ou muíl.eres 
escondiam-sc para exercerem o seu sombrio misle, mas eram' 
iodavm «uficientemeule conhecidos para que a gente viesse de 
noite comprar os seus serviços. Dizàne que o ,seu poder provinha 
do facto de eles lerem nascido sob um signo maléfico mm 
-o mva. ou «im-venlo» ---e pura operar eles aguardavam os dias 
^ uidos sob .signos favoráveis aos .seus empreemíimenlos. 

U numero nove, que é o das divindade.s da noite, do inferno P) 
^4 morte ^issava por Ibes ser particularmenie propício, tJm dos 
• mes de feitiçaria mais frequentemente mencionados ccmsisle em 
que se juntavam mágicos ein grupos de quinze ou vinte jiaru rmr. 

(*) Inferno significa aqui, como era latim slmnlpament» 
regi 0 que está debaixo finferj cia terra, fflr. do fj 








bar uma família. Cbegavam de noite junto da porta da casa 
escolhida e graças a certas receitas mágicas redussiam à imobilidade 
todos os habitadores: «estavam todos como mortos, e todavia 
ouviam e viam tudo o que se passava,,. Estes ladrões acendiam 
tochas e procuravam na casa o que lá houvesse de comer, Comiam 
todos hera tranquilamente; nenhum dos habitadores da casa os 
impedia de o fazerem, estavam todos petrificados e fora de si. Depois 
de bem comidos e bem reconfortados, entravam nas reservas 
è celeiros e apoderavam-se de tudo o que aí encontravam: ves¬ 
tuário, oiro, prata, pedras e plumas preciosas e diz-se mesmo que 
se entregavam a mil sevícias sobre as mulheres da casa». 

Por isso estes feiticeiros eram condenados severamente pela 
opinião e punidos não menos severamente, Se os descobriam ou 
os sacrificavam junto de um altar ahrindo-lhes o peito para lhes 
arrancar o coração, ou os enforcavam^®. No reinado de Chimal- 
popoca, um homem de Cuauhtitián e a mulher foram condenados 
à morte porque adormeciam por processos mágicos um camponês 
de Tenayuca e durante o sono rouhavam-Ihe o milho 

Excluída esta minoria de poderosos considerados réprobos, 
todas as categorias que acabamos de enumerar — guerreiros, fun¬ 
cionários, sacerdotes —têm de comum o papel dirigente que exer¬ 
cem na sociedade e no Estado, Constituem todas, em conjunto, 
uma classe dominante de origem recente, vigorosa, constantemente 
reforçada pelo sangue novo que Ibes infundem os «plebeus», 
aos quais estão abertos os mais altos cargos militares, administra¬ 
tivos ou religiosos. Se bem que a hereditariedade tenba o seu 
papel, é ainda o mérito pessoal que eleva, a ausência de mérito 
que rebaixa: sempre o Mexicano se lembra de que as honras são 
como a água que se escoa e de que um homem nascido nobre pode 
morrer: escravo 

Parece que no princípio do século XVI no reinado de Mote- 
CHbzOma 11 se produziu uma «reacção aristocrática» e que se pro¬ 
curaram afastar das altas funções os filhos de plebeus; mas isto 
dizia respeito apenas, segundo os documentos, às missões no 
exterior, porque «não convém que os Macehuales cntiem no palá¬ 
cio dos reis» Acaso esta evolução teria prosseguido até à cris¬ 


talização clc umu nobreza purainente hcreditáriu; imas, em sentido 
inverso, a pressão permanente da guerra e da (oncfui.sta impeliu 
cada dia para o alto os homens com ambição e coragem. 

O (lue imprcs.siorm quando se considera o modo de existência 
desta classe dirigente e que umu das suas calegoria.s es.scuciais, 
a dos sacerdotes, vive na austeridade, e na pobreza: e que os outro.s, 
guerreiros ou l'um;ionário,s administrativos, só obtêm a riqueza, 
sob a forma de terras, casas, vestuário, provisões ulimenlare.s, 
jóias, etc., como consequência doa scu.s posto.s ou cargos, A ríffueza 
não é procurada por si ine.sma; anda a par com um certo gruu dt: 
poder e com certa.s ohrigaçõe.s de representação. Não é inais (|ue 
um usufruto. A unica (’oi,sa que conta aos olhos do hicít/üli 
é 0 prestígio, 

Todavia, abaixo dn cius.se dirigente mas em vias de subir 
para clu Ka uma outra classe em que os valore.s estão invertidos, 
em que o prestígio não á .somente descurado mas leniido, e cujos 
membros .só buscam o enriquecimento; cla,sse de tal forma tlis 
tinta, com os seus co.sturnes, as suas leis, a suu organização, que 
constitui corno que urn mundo à parte. 


II -UMA CLASSE ASCENDENTE: OS NECiOCIANTES 


Uma multidão de Mexicanos dedicava-se ao comércio, (fuer 
ocasionalmente, quer de maneira contínua: camponese.s (itie veii 
diam no mercado 0 seu milho, os seus legumes, a sua criação; 
mulheres que na mu, ofereciam toda a casta de pratos e de petiscos: 
mercadores dc tecidos, de calçado, de bebidas, de peles, tle louça, 
de cordas, de cachimbos, de utensílios variados; pescadores ((iic 
levavam cada dia os peixes, as rãs e os crustáceos do lago. Estes 
comerciantes pequenos e médios não constituíam uma categoria 
distinta da população. O título de pochiúca, negociantes, era reser 
vado aos membros das poderosas corporações que tinham o encargo, 
e 0 monopólio, do comércio exterior, 

Organizavam e dirigiam eles as caravanas de carregadores 
que partindo do vale central alcançavam as províncias distantes, 
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meio fatulosas, da costa cio golfo do México, Vendiam nestes 
países produtos de México; tecidos, mantas de pele de coelho, 
vestuário de lavores, jóias de oiro, enfeites para os orelhas, de 
ohsidiana ou de cohre, facas de ohsidiana, tinta de cochinilha, 
ervas para medicina e perfumaria; e traziam de íá as mercadorias 
de luxo: o chalcJiíuitl, jade verde, translúcido, as esmeraldas, 
quetzalüzth, conchas marinhas, carapaças de tartaruga marinha 
com que se faziam as palhetas para a preparação do cacau, as peles 
de jaguar e de puma, o âmbar, as penas de papagaio, de quetzal, 
de xiuhtoíotl O seu comércio consistia, portanto, em exportar 
produtos manufacturados e importar géneros exóticos de , luxo. 

Observar-se-á de caminho que estas trocas não explicam por 
si sós as relações económicas entre as Ten’as Frias do centro 
e as Terras Quentes do sudeste. Exportam-se jÓias de oiro, mas, não 
se importa oiro; exporta-se tecidos de algodão e não se importa 
algodão, É que o tributo ou imposto exigido das províncias abas¬ 
tecia México de matérias-primas: por exemplo, a província mixteca 
de Yoaltepec tinha de entregar cada ano quarenta discos de oiro 
com a espessura de um dedo e quatro a cinco centímetros de 
diâmetro; a de Tlachquiauco, vinte cabaças de oiro em pó; as de 
Quaubtochco e de Ahuilizapan mil e seiscentos fardos de algo¬ 
dão^”. Transformadas em México, estas matérias-primas converti¬ 
das em tecidos ou jóias retomavam o caminho do sul às costas 
de carregadores conduzidos pelos pochieca, 

Havia corporações de negociantes em uma dezena de cida¬ 
des e vilas do centro: Texcoco, Azcapotzalco, Uitzilopoclico, 
Uexotla, Cuauhtitlán, Coatlinchan, Chalco, Otumba, finalmente 
em Tenochíitian e era Tlatelolco. É nesta última cidade, durante 
0 seu período de independência, antes da anexação pelos Mexicanos 
era 1473 , que os pochteca parecera ter gozado da maior influência. 
Residiam ali em sete bairros, um dos quais se chamava Pochtlan, 
donde 0 seu nome; correspondia a cada um destes bairros uma 
«sede» (literalmente uma esteira, petlatl) ou tribunal privativo dos 
mercadores. Era Tenocbtitlan, a acreditarmos em Cbimalpahin, 
ioi sòmente no ano Í 2 tecpatl, 1504 , que dnpeuh pochtecayoti 
Mexico», «começou 0 negócio em México» é preciso entender 
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por tal, sem dúvida, (itie ne.sta data recente, orgnnizou se oíidah 
mente n corimração, à imitação e ao impulso dos pochimi de 
Tlatelolco, tornados Mexicanos luivia trinta c um anos, 

Os negociantes llaUdolca. essses tinham começado desde 
0 princípio do século XV, quamlo reinava na sua cidade o tkíouni 
Tlacatcütl, entronizado em M() 7 . Foram eles, dizem-nos, que fize¬ 
ram conhecer uo povo ainda rústico da cidade lacustre os belos 
tecidos de algodão No reinado do segundo sohcrano de Tla¬ 
telolco, Quauhtlutoa (M 28 -Mfi 7 ), importavam ornamento,s labiais, 
penas, pelos de aninmi.s íerozes; e na época do último senhor 
independente, Moquiuix, u lista das mercadorias que traziam das 
suas viagens longínquas aumentara considcràvelmenle; lá aparece 
nomeadamento o cacau, tiue se tornara a behida hahitual de toda.s 
as famílias distintas. A coriwração dos negociantes tinha à cuheça 
dois chefes, os pochtocutliilohqm, «senhores negociantes», a cujo 
nome se afixava a imrtícula honorífica -Izin. 

Deiioís da anexaçilo de 1 latelolco, os negodunte.s (le.sta cidade, 
e os de Tenochtitlim andam e,slreilam(inte associados, se hem ipie 
08 dois grujioH pennaneçam distintos, Os seus chefes, em número 
de três ou de cinco, são velhos que jior essa razão já rulo afrontam 
as fadigas e os iierigo.s da.s expedições. Cumiiom as suas merca¬ 
dorias a pockmi mais jovens que têm de vemlê-las por conta 
deles. Organizam a imrlidu das canivana.s, presidem às cerimóniu.s 
de partida e dc chegada, representam as corirorações perante 
0 imperador; finalmente mlministram a justiça no interior da cla.sse 
comerciante, mio sòmente nos litígios relativos ao negócio, mas 
em todas as inalerius: o.s seus lril)unai,s podem pronunciar todas 
as penas incluindo inmu de morte. 

É tanto mais notável es.se privilégio quanto é verdade que, 
em tudo o que se relero à justiça, a sociedade mexicana não 
conhece outra excepção, e (lue os Irihunais do soberano tanto 
julgam os tecuhtli como os mamudlt Só o pochlacatl escapa 
a esta regra. Em muito,s aspectos os negociantes comstituíurn uma 
sociedade fechada no seio do conjunto azteca, Contràriamente ao.s 
militares ou mesmo ao.s sacerdotes, não se recrutavam entre a gente 
comum; era-se comerciante de pai a filho. As famílias de pochieca 
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residiam nos mesmos fcairros e unmm-se pelo casamenio umas 
às outras. Os mercadores tinkam os seus deuses próprios, as suas 
festas particulares, celebravam o seu culto à sua maneira, porque, 
durante as suas longas viagens, não tinham outros sacerdotes senão 
eles próprios. 

Viu-se quanto estava hierarquizada a classe dirigente: 
a mesma preocupação se observava entre os negociantes. Entre os 
chefes supremos e o jovem mercador que parte para a sua pri¬ 
meira expedição havia toda uma série de categorias diferentes que 
usavam títulos distintos: havia os iecuhnenenque, «senhores via¬ 
jantes», respeitados pelas suas longas e perigosas expedições; 
os namloztomeca, «comerciantes disfarçados», que não hesitavam 
em usar o vestuário e aprender a língua de povos hostis para irem 
comprar, no misterioso Tzinacantiano âmbar e as penas de 
quetzal; os tealUanime, que tinham oferecido escravos em sacri¬ 
fício; os íeyaualouanime, «os que cercam o inimigo»; os tequa- 
nime, «feras». Estes dois últimos títulos aplicados a comerciantes 

podem surpreender. Mas é que 0 negócio deles era uma piX 

aventura. Quanto mais se afastavam de México mais perigosos 
se toriravam os seus caminhos. Considerados, e com razão, como 
mercadores e espiões ao mesmo tempo, dehatiam-se com a hostili- 
clacle de tribos ainda não dominadas. As suas mercadorias eram 


nma tentação para a cobiça dos montanheses. Bandos de salteado¬ 
res caiam sohre as caravanas, e o pochtecatl tinha que se fazer 
guerreiro para sobreviver, 

T.Uoi a origem d. ascensüo aocial Ja cla« negodanle 
2 «Jade antrga No reinado de Auitaoll, ama coUa de mcrca- 

vertente do ratmo de Telmantepec do lado do Pacifico) po, con- 

inceasaato- 


«riuTa™ « f-tura impe- 

adorMotecnlaom, 'n.c.ct.o.lc.tl, cKegoa à teat. de tropa, 


Com no PI T ^ ^ agressores, 

vom os cabelos càidos até H rinfn m C-• . 

terano . . c > a fisionomia ao raesn 


tempo extenuada e triunfam-p’’ T 

antante, estes comerciantes-guerreiros pro¬ 


duziram uma impre.s.sia) cxlnionlinária eni Mé.xico, midí! foriím 
recebidos com grande poniim imlo imperador. Acolhidos iio pahn 
do, depuseram nos pés de Aiiilzotl o.s e.standarte.s e as íiisignías 
que tinhnm coiKpiisiado a lorça de braço. O soberano ( liamoii 
-lhes «ineics tio.st) e (’oiileri(i"lhe,s logo ali o direito de u.sanmi jóia.s 
de oiro e adereços de phima.s--direilo limitado todinoa às .smis 
festas partieulare.s. enquanto os membros da cla.sse dirigente fruíam 
sem restriçõe.s e.s,se privilégio. 

Segundo Sahagún, o orador (pie n'spondeii a Aidizoll em nome 
dos negociante,s deeinrou; «Nó.s, teus tio,H, o.s pochlm, qiw aqui 
estamo.s, urriseumo.s a.s )ios.sas cabeça,s e as iK).ssa.s vidas e .sofreimt.s 
de dm e do noite, porque, comimmfo sejumos chamai hw nego- 
cinrite.s e o pareçnmo,s', somos cnpilue.s e soldados f(ue. de imuieini 
dissimulada vamo.s ò conquista» l)il„ „ ««.sinalar, ponjue te.uos 
de ver nele a expmssno de uma (>si)écie de «ficção |eg«l, ,j„,, p,.r„ 
mitiu a<).s negociantes idcai.çar certa,s vaatngen.s somis, e rjue 
justificaria uos olhos dos gtierreiro.s alitudes que miles se leriam 
considerado de intohmável alrevimento, 

^ E fak), de facto, a aíimmçâo de que os (xwlilmi .sejam guer- 
rciro,s disfarçados; .são reidiuente. acima ih' tudo, mercfidon-s, 
Mas-™ c sob este aspecto o .,rco que souberam .susleatar no istmo 

de lehiumtcpec teve na sim hi,stóriii uma importância deci.siva. 

as próprias coiuíiç 8 e,s do ,seu negócio levam-nos a certa,s accões 
militares. E este aspecto, apesar ile tmío se.-umlúrio, ,ía s„« v-ido 
dc om en. diante vai ser posto em relevo. Auilzotl e depois 
Molecuhzoma 11 corníireemleram igmiito podiam ser nieí.s ao 
império estes viajantes infatigáveis: pode-se dizer que nestes dois 
remados as conquí.slas seguiram as caravanas, a hamleim sucedeu 
a «dorla. Em troca «presumiu se» que o negociante aceitou 
prahssao apenas para ilissimular a sim verdadeira natureza 
de guerreiro; pia mentira que pemiiliu todavia a esta classe ele¬ 
var-se numa .sociedade a ouin tirinim.:,, l' i 

. , ‘ “ "'r' pruHipm 110 Imolo .mnimiiec a 

estranha. 

Qm „„líte,o *il„, „ ,1,, 

o tt . ““ vom 

■ço. uqiieia Irasra I) iir,-,,,*, rairnjmdmmln. 0 iliiíni.. 
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túrio usa orgulliosaiiieiite os mantos bordados e os penachos de 
plumas que assinalara a sua categoria: o negociante faz-se 
modesto dentro de um manto pobre e remendado. Se o encontram 
cora os seus carregadores, portadores de fardos preciosos, nega com 
ar melífluo que seja o proprietário do carregamento: protesta que 
trabalha por conta de outrem. No regresso das suas viagens, desliza 
de noite, de barco, na laguna, e é em segredo que acumula as suas 
riquezas num entreposto, debaixo do nome de um parente ou de 
um amigo. 

Começa um pochtecatl a enriquecer? Premedita então ofe¬ 
recer um banquete aos seus superiores e aos seus colegas. Mas 
quantos discursos ofensivos precisa de aturar da parte dos chefes 
da corporação I Vêm iiíspeccionar as suas mercadorias, acusam-no 
bnitalmente de as ter roubado. Ele tem de engolir estas censuras 
com humildade, chorando e rebaixando-se, É só então, no decorrer 
da festa por ele paga. que pode e deve até mostrar-se generoso, 
a tal ponto que todos os convivas e até todas as pessoas cio bairro 
possam comer e beber durante dois dias e levar para casa os restos, 

Fora destas circunstâncias excepcionais, os negociantes «não 
se faziam valer com as suas riquezas, antes, pelo contrário se 
rebaixavam e humilhavam, Não queriam ser tidos por ricos nem 
ter tal reputação, mas pelo contrário, andavam humildemente com os 
olhos haixos, não queriam nem honra nem fama, Saíam com um 
manto esburacado e receavam acima de tudo a fama e as honras.» 

Esta humildade afectada, esta rehusca da obscuridade, era 
em suma a moeda com que pagavam a sua ascensão na sociedade. 
Faziam-se perdoar a importância real que tinham tomado e que 
cada vez tomavam mais. Porque a classe dirigente só podia tolerar 
estes rivais se eles evitassem chocar-se aherlamente com ela. 
quando pochteca se faziam soberbos com as suas riquezas. 

0 .mperador «procurava algum falso pretexto e ocasião azada para 
os abater e mandar matar, mesmo que não fossem culpados, mas 
por oèo da sua altivez e soberba, e com os seus bens distribuía 

diamlh 't'' f A morte e a confiscação pen¬ 

de sair dm eÇa cios negociantes que tivessem cometido o erro 

do seu papel e de exibir a sua riqueza, 

' "94,' - ■ ■' ' ■■■ 


Toduvia n sua asceiusão era certa. Os .seus filhos tinhum já 
0 direito de entrar no calrnocac com os filhos de dignitário,s. 
Durante o mês consagrado a Uilzilopoduli, os riieirmfore.s podiam 
sacrificar ao grande deus nacional e.scrnvo.s i)or ehs.s comimado.s, 
depois cie os guerreiros terem sacrificado o.s prisioneiros í aplurado.s 
em combate. Assim, o pocíiiocatl, ainda que a iirn nível um pouco 
inferior, imitava o Imihtll Quando morria em exijediçtlo um nego 
cmnte, queimnvn-se o seu corpo o petusava-se que ele ia juntar-se ao 
Sol. no céu, como um guerreiro morto no campo de batalha. () dems 
fios pochlQca ern adorado com as outras grandes divindud(í.s e con 
sagrava-ae-lhe um hino especial". Firmlmenic. se estavam sujeito,s 
ao pagamento do imposto descontado rms .sua.s mcrcadoria.s, 
o,s negodautes eram dispen.sarlo.s do lral)nIho manual e dn .serviço' 
pessoal. 

Assira, numa s™«la,lc ,ssar,d„lm,.i,l,. ««..rreini nJiBio.m, 
Eitura u raminho <k osi-cmk «o iiipo 

temcnlc formaJu. líainvn aimin miiilo Ioiiiíb iIimsi' oIiJníívo, ncre.,. 
«íinvn tie rodear os seu» prindiiios ram niii preoumòe, p,.„, osra- 
par a uma raacvüo brutal, Mas o luxo .woralc eh ,.||,.i„,|„va 
outa. faxia-a i,„|i,,pe„.„-„.,|, „ „ “ 

sressivnmenle nas sua, mSo, ahminra pmlcrosa ú medlilo 

Jine a prípria A,se diripnie «l,a„,I„„„va (lefinilivao«te a vida 
frugal das geraç 5 e.s passadas. 

Pode-se imuslnar-co,„ „ do«, de urbilrúrio 
poria-o que teria podido passur-se ,«■ a invMüo eslrandcira ri5o 
tíves» cortado cera essa evolufí,, deilmindo a amiedade 
» 0 Estado mexicanos, Talvex q,.e 

com 0 , seu., priviléjlo. já iüo importantes, os ,,ciB Iribunal. 
particulares, as in.ísnia, honorifiras que AnitatI lhe, conndero, 

«ando ioda n nova veleidade de asecnsüo, Ttnio o que ,c pode 

ari Z f**‘1' ““Icaim em 15]g njo Miava 

de modo nenhum confiai revel.-se-nos Suida, e a cl.„e do. 
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pochteca desempenha nela o papel de um elemento particular- 
mente movediço. Ela representa ali o princípio da fortuna pessoal 
contra o dos proveitos ligados às funções, a riqueza contra o pres¬ 
tígio, 0 luxo contra a austeridade. Duramente refreada, socorre-se 
da dissimulação, da hipocrisia. Mas já os dignitários se dignam 
assistir às festas dos mercadores e receber-lhes os presentes 
como os senhores do nosso Antigo Regime podiam acamaradar com 
um arrematante de impostos (femier general). Até mesmo senhores 
de muita categoria esposam as filhas deles, pelo menos como 
mulheres secundárias: tal foi o caso do rei de Texcoco, Nezaual- 
pilli, que teve por favorita «a que chamavam a dama de Tuia, 
não que ela fosse da nohre linhagem, porque não passava de filha 
de um negociante.» 

111 -OS ARTÍFICES 

À medida que nos afastamos do cume da sociedade rareiam 
as informações. Nem os historiadores indígenas nem os cronistas 
espanhóis se dedicaram a descrever-nos a vida das classes mais 
humildes. 

Os artífices, que podemos situar ahaixo dos pochteca, e em 
certos aspectos ligados a estes, constituíam uma classe numerosa 
com os seus hairros particulares e instituições próprias, Pouco 
sabemos das corporações úteis mas sem glória de que por vezes 
se fala, de passagem e sem pormenores, tais como as dos cabou¬ 
queiros ou dos salineiros. Só chamaram a atenção as corporações 
brilhantes dedicadas às artes «nienores» de ourivesaria, da joalharia, 
do mosaico de plumas. Estes artífices do luxo eram conhecidos 
pelo nome de tolteca, «os Toltecas» : é que efectivamente a origem 
das suas técnicas estava tradicionalmente associada à antiga civi¬ 
lização tolteca, a do rei-deus QuetzalcoatI e da cidade maravilhosa 
de Tuia, 

QuetzalcoatI «descobriu grandes tesouros de esmeraldas, 
dé finas turquesas, de oiro, de prata, o coral, as conchas e as 
(penas de) qiietzal, de xiuhtotútl, de tlauhquèchol, de %acimn, 
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de tzintcan e de ayocan... (no seu palácio) tinha esteiras de pedras 
preciosas, de plumas e de prata», escrevia o redactor azteca dos 
anais de Cuauhtitián E Sahagún encarece: «Chamavam-lhes 
Tolteca, 0 que quer dizer artífices delicados e procurados..., eram 
todos artífices de primeira água, pintores, lapidários... pluma- 
ceiros... Descobriram as minas de pedras preciosas que se chamam 
no México xiuitl, quer dizer turquesa... e igualmente as minas 
de prata e de ouro... e o âmbar, o cristal, as pedras chamadas 
ametistas, as pérolas, e todas as pedras com que faziam jóias.» ''h 
«Sabiam muitas coisas, não havia dificuldades para eles, talhavam 
a pedra verde (chaíchiuill), fundiam oiro (teocuitlapUzaia).,. e tudo 
isso procedia de QuetzalcoatI, as artes (tohecayocl) e os conhe¬ 
cimentos.» 

Como acaba de se ver, o conjunto destas técnicas era 
designado pela palavra toltecayotl, «coisa tolteca». Tais eram os 
títulos de nobreza destes artífices. De resto nem tudo era lendário 
nestas referências a um passado ilustre; a tribo azteca errante que 
veio fixar-se nos pântanos em 1323 devia ser desprovida de artífi¬ 
ces de luxo. Os que se lhe agregaram aparecem como os herdeiros 
da antiga arte que, depois da queda de Tuia, sobrevivera nas 
pequenas cidades do lago, como Colhuacán ou Xochimilco. cujos 
habitantes, diz-nos Ixlíilxochitl tinham conservado os costumes, 
rt língua e a habilidade dos Toltecas. Os lapidários, por exemplo, 
passavam por descender de gente de Xochimilco 

Há como que um perfume de exotismo a boiar à volta destes 
artífices. Para os outros Mexicanos, todos membros de uma tribo 
muito homogénea, eram gente de uma origem diferente, longínqua, 
um tanto misteriosa. Os plumaceiros, que fabricavam os admirá¬ 
veis e delicados mosaicos de plumas, os adereços para a cabeça, 
os penachos e as insígnias dos grandes, tinham sido, dizia-se, os 
primeiros habitantes da região. Com o seu deus Coyolknau(d, 

«0 que está disfarçado de lobo», tinham fundado a sua aldeia 
Araantlan. à volta do templo onde se erguia a sua estátua decorada 
de oiro e de plumas, vestida cora uma pele de lobo. 

Na época histórica, esta aldeia cie Amantlan era já só um 
bairro da capital, mas certos indícios tendem a provar que a sua 
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afcsorção por México fora o resultado de uma guerra. O canto 
religioso Uitzihpocfütli icuic em honra do grande deus mexicano 
contém esta estrofe: «Os nossos inimigos, a gente de Amantian 
(Amanteca toyaolimn), reune-os para mim: eles estarão nas suas 
casas, os inimigos.» E o comentador azteca precisa: «A sua casa 
será incendiada», quer dizer: «Serão conquistados.» Este velho 
poema sagrado conserva, portanto, o vestígio de uma época em 
que os Amantecã não estavam incorporados na cidade, em que 
eram ainda inimigos para os quais se pedia a cólera de Uitzilo- 
pochtli. 

Quanto aos ourives, os teocuUlahua(íuQ, aparecem também 
como que envolvidos numa ambiência estrangeira. Caso curioso, 
ainda que lhes chamem igualmente «toltecas» os seus costumes 
prendera-nos antes a outros povos bem mais longínquos e exotícos, 
aos olhos dos Aztecas. O seu grande deus é Xipe Totec, «que era 
0 deus da gente da costa, verdadeiramente o deus de Tzapotlan 
e que trazia na mão um escudo de oiro «como os da gente da 
costa» Adoravam-no num templo chamado Yopico «o lugar 
yopi»; era o nome de um povo que era grande parte conseguiu 
permanecer independente do império azteca, e cujo territckio se 
estendia na vertente das montanhas do lado do Pacífico até 
à costa do oceano, entre os Mexicanos e os Mixtecas, 

Estes Yopi, a que chamavam também os Tlappaneca «gente 
pintada», porque tingiam o corpo, eram considerados como «bár¬ 
baros» quer dizer que não falavam a língua de México. «Viviam 
num país estéril e pobre, com épocas de grande escassez, e em 
terras acidentadas e ásperas: mas conheciam as pedras ricas e as 
suas virtudes» diz Sahagún**®. Por isso, não ohstante a pobreza 
do seu solo passavam por ricos. Se nos lembrarmos de que a ouri¬ 
vesaria foi introduzida no México central em época recente, e dc 
que alguns dos espécimes mais admiráveis desta arte foram encon¬ 
trados em país mixteca, somos levados a pensar que os ourives, 
com 0 seu deus vindo da costa, vestido com um manto de oiro 
eram portadores de uma ínfuência meridional fundamentalmente 
estranha à cultura azteca primitiva, 

Na época em que nos situamos, estavam com certeza solida¬ 


mente instalados na sociedade mexicana, mas como elemento 
à parte, com os seus usos próprios. Os píumaceiros de Amantian 
só se davam com os seus vizinhos, os negociantes dc Poclitlan, 
e sentavam-se à mesa com eles em banquetes comuns. À semelhança 
c os pochtoca, eram admitidos a oferecer um escravo em sacrifício, 
depois dc sacrificados os cativos de guerra, durante o mês Panque- 
tzaliztli; toda a corporação se quotizava para comprar a vítima. 
Durante o mês Tlaxocbiraaco, celebravam a sua festa particular em 
honra do seu deus dc bairro, de outros quatro deuses c de duiis 
deusas igualmente próprios da sua corporação, e faziam o voto 
de consagrar os seus filhos ao ofício que eles próprios exerciam. 

Com 0 seu ferramental .simples, o seu gosto subtil e a sua 
paciência infinita, estes artífices, havemos de vê-lo, conseguiam 
realizar verdadeiras ohras-primas. Alberto Durer, que viu em 1520 
na Bélgica alguns dos presentes oferecidos por Molecuhzoma 
u Cortez e enviados por este a Carlos V. escrevia: «Estes objectos 
sao tao preciosos que foram avaliados em cem mil florins. Em dias 
de minha vida não vi coi.sas que tanto alegrassem o coração, 
porque achei nelas uma arte admirável e fiquei surpreendido com 
0 gemo subtil da gente desses países e.strangeiros.» Temos de ima- 
gmar esses artífices trabalhando, uns. por conta do soberano no 
palacio onde os observou Bernal Diaz^", outros no domicílio, 
recebendo as pedras, as plumas ou o metal do,s dignitários ou dos 
negociantes c lavrando jóias e adereços. Cada oficina comportava 
so uma iamília; as mulheres dos píumaceiros. por exemplo, teciam 
e bordavam fabricavam mantas de pele de coelho ou dedica¬ 
vam-se ainda, a tingir plumas. As crianças formavnm-se no ofício 
junto dos pais. 

^ Modesto, 0 eslalulo social Jesles loltem. c,oe não ti,.|„„„ 
lensocs nem ao poder nem A riquea. „5„ cm desliiuido de ccriu 
consideração. Os jovens dignitór/os não dcsdenliavam «aprender 
aisumas artes e ofícios, como pintar, gravar a pedra, a nmdciru, 

»u 0 onro, e Invra, pedras predos.»O atlisla era rciribuido, 

0 . parece, de maneiro tem sulstoncial, num coso, í verdade que 
exce^onal cada um dos entorae escultores que feeram a estátua 
dc Moleeutaoma II „eleu, adianladameate, vestuário pam si 


()0 



F 


e sua mulher, dei cargas de cabaças, dez cargas de favas, duas 
cargas de pimenta, de cacau e de algodão, e uma canoa cheia de 
milho: depois da conclusão da obra. dois escravos, duas cargas 
de cacau, louça, sal. uma carga de estofos É natural que nos ; 

diversos escalões os artífices recebessem amplas gratificações. Por ) 

outro lado eles estavam sujeitos ao imposto; mas dispensados, [ 
como os negociantes, do serviço pessoal e dos trabalhos agrícolas. | 
Finalmente, as suas corporações gozavam do que hoje chama¬ 
ríamos «a personalidade civih>: os seus chefes representavam-nas 
perante o poder central e perante a justiça. Estamos, portanto, 
ainda aqui, em face de privilegiados, colocados acima da massa dos 
«plebeus». Mas, o que os distingue dos negociantes, é que não se 
observa neles aquela tendência mais ou menos recalcada para j 
subir na hierarquia social. Não encontramos também a tensão que 
reinava entre a classe dirigente e a dos pochteca, nem os hábitos I 

de dissimulação destes últimos. O artífice nada tem a esconder, j 

nem tem que se desculpar de uma importância que não procura. 

Ocupa, nesta sociedade complexa, o lugar que lhe compete e em •, 
que parece decidido a permanecer. A classe dos negociantes é dinâ- j 

mica, a dos artífices é estática. Contcnta-se com ocupar, graças j 

às imunidades e ao apreço que lhe valem os seus dotes, o grau , 

situado imediatamente acima do povo sem privilégios, acima da 
«plehe». i; 

. 

IV-APLEBE j 

j.' 

A palavra azteca maceualli (plural macGuaííínj designava, f 

no século XVI, todo aquele que não pertencesse a qualquer das | 

categorias sociais que acabamos de enumerar, e que também não j 

fosse escravo: a «gente comum», os «plebeus», como muitas vezes ^ 

traduziram os Espanhóis. Parece que na origem este termo que- 
réria dizer simplesmente «trabalhador». Deriva de um verbo 
maceuaío, «trabalhar para’ adquirir méritos», donde provém 
maceuáíistíi, que não queria dizer «trabalho» mas «acto destinado 
a adquirir méritos»: era ássim, por exemplo, que se designavam 
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certas danças que se executavam perante as imagens dos deuses 
para adquirir méritos aos olhos deles Vê-se que esta palavra 
nada implicava de pejorativo. Abundam na literatura os casos em 
que macemltin se pode traduzir simplesmente por «as pessoas», 
«a gente», sem matiz de inferioridade. Por outro lado é certo que 
com 0 tempo a palavra acabara por tomar um sentido levemente 
depreciativo. Presumia-se que o maceualli ignorava as boas manei¬ 
ras. Maceullatoa queria dizer «falar de maneira rústica», e ma- 
ceualtic «vulgar» 

Numa grande cidade onde se podiam contar alguns milhares 
de dignitários, de negociantes e de artífices, a imensa maioria da 
população livre compunha-se de maceualtin, cidadãos de pleno 
direito da tribo e do bairro, mas sujeitos a obrigações a que não 
podiam eximir-se. A enumeração das obrigações e direitos ligados 
à sua condição permite defini-la com exactidão. 

Mexicano, membro de um calpulli de Tenocbtitlan ou de Tla- 
telolco, 0 maceualli tem direito ao usufruto de um terreno, onde 
constrói a sua casa, e de uma parcela que cultiva. Os seus filhos 
são admitidos nos colégios de bairro. A sua família e ele próprio 
tomam parte nas cerimónias do bairro e da cidade conforme aos 
ritos e às tradições. Beneficia das distribuições de géneros alimen¬ 
tícios e de vestuário organizadas pelos poderes públicos. Pode 
pela sua valentia e pela sua inteligência elevar-se acima da sua 
classe, ascender às honras e à riqueza. Contribui para eleger 
os chefes locais, conquaiito em última instância a designação 
deles dependa do imperador, 

Mas na medida em que permanece «plebeu», se em nada se 
distinguiu durante os primeiros anos da sua vida activa, está 
sujeito a pesadas obrigações. Primeiraraente o serviço militar, que 
nenhum, Mexicano consideraria como um encargo, mas, antes como 
uma honra e um rito religioso ao mesmo tempo. Inscrito nos registos 
dos funcionários da cidade, pode a todo o momento ser convocado 
para trabalhos colectivos de limpeza, de conservação, de cons¬ 
trução de caminhos ou de pontes, de edificação de templos. Tenha 
0 palácio necessidade de lenha para os seus fogões, seja preciso 
trazer água, logo se ordena uma corveia de maceualtin. Finalmente 
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0 nosso Komem paga impostos, q[ue no interior cie cada bairro são 
repartidos pelo chefe e pelos anciãos cio conselho, coin os funcio¬ 
nários que zelam pelo seu recebimento. 

Temos de admitir, todavia, que o maceualli de México, 
de -Texcoco ou de Tlacopan, membro de uma das lies cidades 
confederadas à cabeça do império, pertencia a uma categoria pri¬ 
vilegiada em comparação com o das cidades submetidas e princi- 
palraente com o do campo. Se pagava imposto, as distribuições 
de víveres e de vestuário, bastante semelhantes à anona romana, 
e que provinham do tributo das províncias, deviam compensa-Io 
em grande parte. Era, dentro da sua categoria, um dos beneficiários 
do sistema ciue fazia da sua tribo a nação dominante. Quem 
pagava era o provinciano. Quanto ao camponês, era ele o verda¬ 
deiro plebeu, com a sua língua rústica e as suas maneiras pouco 
apuradas, aquele cujo trabalho era sempre requisitado, e cuja 
colheita era sempre encetada por outrem. Era era cima dele que 
se fazia sentir com todo o seu peso o edifício social Todavia, urbana 
ou rural, esta população livre gozava de um estatuto, que nem por 
ser humilde deixava de ter dignidade e que não fechava o futuro 
aqueles cujo valor pessoal ou circunstâncias felizes podiam elevar 
acima da sorte comum. Ninguém podia privar ura macemlli das 
terras que cultivava nem expulsá-lo do seu caípuííi — salvo como 
castigo de faltas ou de crimes graves. Pondo de lado as catástrofes 
naturais ou as guerras, não eslava exposto ao risco de morrer de 
fome, nem era sequestrado do seu meio social, dos seus vizinhos, 
dos seus deuses. 

Quanto às oportunidades de sucesso e de ascensão, vimos 
que estavam amplamente abertas: a carreira militar, o sacerdócio 
-^- este, já de acesso mais difícil —permitiam aspirar às mais altas 
funções. E, à sombra dos grandes personagens, quantos postos 
menos brilhantes mas respeitáveis, e sem dúvida lucrativos lhe 
ficavam ao alcance, entre os meirinhos e os gendarmes, os emissá¬ 
rios, os pequenos funcionários de toda a espécie. Enfim, o favor 
de um soberano ou de uma mulher nobre podia transformar a vida 
de ura plebeu. Foi o que aconteceu no reínaJo de Motecubzoma II 
a um jardineiro do: arrabalde de México chamado Xocbitlacotzin. 


Ainda que plebeu leve a audácia de fazer frente ao imperador, 
que, encantado com a sua rectidão, fez dele um senhor dizendo 
«que 0 considerava como seu parente» 

Chimalpahin conta que uma filha de ItzcoatI se apaixonou 
por um maceualtzintli, «pequeno plebeu» de Atotonilcoj casou 
com ele e graças a este casamento principesco ele tornou-se senhor 
da sua aldeia^®. 

Quer isto dizer que não havia muralhas intransponíveis entre 
as classes; não era sem esperança a vida mais humilde. 

No limite da plebe livre e da classe derradeira dos escravos, 
* encontramos ainda uma categoria, a dos camponeses sem terra. 
A palavra tlalmaitl que os designa, à leh'a, «mão da terra» donde 
«mão-de-obra rural» Iraduz-se por «trabalhador agrícola, jorna¬ 
leiro» É bastante difícil explicar como se pôde formar esta cate¬ 
goria social, pois que todo o membro da tribo tem direito a uma 
terra arável Talvez que estes camponeses sem terra sejam o que 
nós hoje chamaríamos «pessoas deslocadas», vítimas das guerras 
e dos golpes de Estado de que foram teatro as cidades do México 
central durante os últimos dois ou três séculos. Fugindo à sua tribo 
devem ter-se oferecido a um dignitário mexicano que os proveu 
de uma parcela. Talvez também que, quando se distribuíram 
terras aráveis aos senhores aztecas à custa das cidades vencidas, 
lá tenham ficado certas famílias. 

Como quer que seja, o ílalmaitl vive com a família na terra 
que lhe é concedida, e ali fica, ligado à gleba, quando a fruição do 
domínio é transmitida por Kerança. Em troca desta terra que cultiva 
para si próprio, fornece «a água e a lenha», o serviço doméstico, 
e paga uma renda, quer entregando uma parte da colheita, quer 
lavrando uma outra parcela por conta do senhor de que depende. 
Trata-se. portanto, aqui de um caseiro ou arrendatário. O tlal¬ 
maitl não é, como o maceualli, ura cidadão. Não tem os respectivos 
direitos nem suporta os encargos. Não paga imposto, não é sujei- 
tável à corveia, quer dizer que nada deve nem à cidade nem ao 
caípuííi. Só depende em suma daquele que lhe concedeu a terra. 
Todavia o seu estatuto aproxima-se do dos plebeus por duas 
feições: é obrigado — excepção importante — ao seiviço militar; 



gol^ 0 ponto clc vista judicial, está sujeito à jurisdição do soberano 
aztcca, no cível e no crime. Não está, portanto, inteirameute aban¬ 
donado a um poder privado É ainda um homem livre. 

V- OS ESCRAVOS 

Abaixo de todos, mais baixo que lodos, no fundo da sociedade 
eis agora aquele a que chamamos, a falta dc melhor termo «o es¬ 
cravo», ihcotk (plural: tlatlacotin). Nem cidadão, nem súbdito, 
pertence, como uma coisa, a um dono, E.sia feição da sua condi¬ 
ção aproxima-o, porianto, do que .se entende por escravatura, 
quer na cividade antiga do nosso mundo, quer no.s E,slados 
modernos, até uma época recente. Mas certas características, 
e numerosas, distinguem a escravatura mexicana da escravatura 
clássica: «A, maneira como se fazem escravos entre cates naturais 
da Nova Espantia é muito diferente, escreve o padre Motoliniu. 
das práticas da.s nações europeias... Parece-me até que aqueles 
a que chamam escravos (no México) não preenchem numorosa.s 
condições do escravo pròpriamente dito.» Quando os Espanhóis 
depois da conquista, introduziram no México a escravatura íi moda 
da Europa, o.s infelizc.s índios marcados na cara. com ferro em 
brasa, lançados no fundo das minu,s, tratados mais duraraente 
que animais, tiveram ocasião de invejar a sorte do.s escravos 
antigos. Não tinham ganho com a troca. 

Quais eram, pois, os caracteres distintivos do estatuto do 
escravo em México no princípio do século XVI? 0 primeiro é que 
ele trabalha em casa de outrem, quer como trabalhador agrícola, 
quer como doméstico, quer ainda como carregador nas caravanas 
de mercadores. As mulheres escravas fiam, tecem, cosem ou con¬ 
sertam 0 vestuário na easa do seu senhor, e frequentemente con- 
tura-se no número das suas concubinas, 

O tlacofít não recebe remuneração pelos seus serviços. Mas 
é alojado, alimentado, vestido como um cidadão comum, «Tra¬ 
tavam os seus escravos quase como filhos» Gíta-se o caso 
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de escravos, que tornados mordomos, dirigiram vastos domínios 
e mandavam em homens livres. 

Melhor-e aqui saímos inteiramente do quadro da escra¬ 
vatura do nosso mundo antigo —, os tlatlacotin podiam possuir 
hens, acumular um pecúlio, adquirir terras, casas, e até escravos 
para o seu próprio seiviço. Um escravo podia casar com uma 
mulher livre; com bastante frequência, uma viúva casava com um 
dos seus escravos, que por esse facto se tornava chefe de família. 
As crianças nasciam todas livres, incluindo aquelas cujos pais 
eram ambos escravos. Nenhum estigma hereditário estava ligado 
a esta condição: o imperador Ilzcoatl, um dos maiores da história 
mexicana, era filho de Acamapichtli e de uma escrava. 

Dc resto a situação de ura escravo não era definitiva. Muitos 
eram libertados, por testamento, à morte do seu senhor; outros 
recebiam a sua liberdade do imperador ou de ura dos reis associa¬ 
dos, que decretavam libertações em massa; como o fizeram Mote- 
cubzorna 11 e Nezaualpilli “h Todo o escravo que ia ser vendido 
podia tentar reconquistar a sua liberdade; se se evadia do mercado 
ninguém, a não ser o seu dono e os filhos, tinha o direito de lhe 
barrar o caminho, sob pena de cair em escravidão. Conseguisse ele 
passar a porta do palácio, e imediatamente a presença augusta do 
soberano o desligava de toda a obrigação, e ele achava-se liberto 
ipso facto. 

Outros ainda podiam resgatar-se, quer reembolsando o seu 
senhor da soma por ele despendida—-e é por isso que se nos diz 
que podiam escravos tornar-se livres e prósperos®^—, quer fazen¬ 
do-se substituir por um membro da sua família; vários irmãos 
podiam assegurar por turnos o serviço de um mesmo senhor. Assim 
a escravatura não tem em nada o carácter desesperado que foi 
0 seu, noutros tempos e noutros lugares; é uma condição que pode 
ser passageira, 

Mas como é que uma pessoa se tornava escravo? Quando se 
responde a esta pergunta, verifica-se ao mesmo tempo que havia 
várias categorias de escravos»'cujos estatutos eram na verdade bem 
diferentes. Os prisioneiros de guerra, aqueles pelo menos que não 
eram sacrificados logo a seguir à campanha, eram vendidos como 
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escravos quer em Tlatelolco quer em Azcapolzalcx). Os neí>’o(;iíinles 
mçiis prósperos eram, cliz-se, aqueles que traziam escravos cias suas 
viagens, arrancados pela violânda às tribos insubmissas, Certa.s 
cidades tinham de pagar como imposto certo número de escravos, 
que elas obtinham certamcnte fora do império por meio do expe¬ 
dições armadas: assim a de Cihuatián, no Pacífico, enviava a Mé¬ 
xico prisioneiros tarascas e cuitlatecas, a de Zompanco, Tlappane- 
cas, a de Teotitián, Mixtecas. Todos estes escravos, estrangeiros 
considerados como bárbaros, e prisioneiros de guerra votados cm 
princípio a morrer diante dos altares, eram apenas por assim dizer. i 

sacrificados aguardando a vez, e a maior parte acabaria estoica- | 

mente na pedra sangrenta no alto de uma pirâmide. 

Por outro lado a escravidão podia recair como uma sanção ; 

sobre os que cometessem certos delitos ou crimes A justiça indí¬ 
gena ignorava as longas penas de prisão que caracterizara o no.sso 
direito. Mas quem roubasse num templo ou no palácio, ou em ('as!i 
de particular com arrombamento, ficava escravo do templo, 
do senhor ou do particular-- a menos que sc resgatasse reembol- ; 

sando o valor do roubo, cora a ajuda sc tanto fosse preciso dos seus 
parentes. :• 

Eram, da mesma forma, punidos com escravidão penal, os que 
roubavam uma criança para a vender como escrava, os que impe- í 

diam um escravo de se refugiar no palácio para se libertar, os que , j 
vendiam um valor que lhes não pertencesse, os que conspiravam 
contra o imperador, Caso mais curioso, se um bomem livre tomava 1 

por amante a escrava de um outro homem e se esta virdw a morrer 
no parlo, ele era reduzido à escravidão, por sua vez, para substituir j 

aquela cuja morte provocara. ! 

Mas os documentos do tempo parecem provar que a categoria | 

mais numerosa de escravos era a de escravos voluntários. O homem | 

ou a mulher livres podiam, por um acto solene, dispor do seu corpo, f 

e vender-se a outro cidadão. Aqueles que tomavam esta grave t 

decisão eram ou indivíduos preguiçosos e ébrios, cansados de ? 

lavrar a terra, e aos quais o calpullt retirava a sua parcela quando - 

passavam três anos sem a cultivar; ou jogadores de palma ou de J' 

patoUii arruinados pela sua paixão: ou mulheres que, depois de se V 
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terem prostituído «quase sempre i)or nada» acabavam por se 
vender para assegurar a cama e a mesa, para se poderem vestir 
c enleltar elegantemente. 

O acto pelo qual se renunciava à liberdade rodeava-se de um 
cerimonial que constituía ao mesmo tempo uma garantia. Tinha 
lugar em presença de pelo menos quatro testemunhas idosas 
e dignas de fé, e reuniam-se sempre numerosos assistentes para 
presenciar a conclusão do contrato. O futuro escravo recebia o seu 
preço; 0 mais corrente na época que nos ocupa elevava-se a uma 
carga cie quachtli, quer dizer a vinte peças de tecido. Permanecia 
em liberdade enquanto o não acabava de gastar, o que exigia em 
geral um ano ou pouco mais — um dos raros dados precisos que 
possuímos sobre o «custo da vida» em Tenochtitian, Uma vez 
gasta esta soma, apresentava-se em casa do seu dono para tomar 
0 serviço. 

Uma outra forma de escravidão voluntária decorria da obri¬ 
gação que contraiam uma ou várias famílias para com um parti¬ 
cular ou dignitário. Uma família pobre podia vender como escravo 
um dos seus filhos, e substituía-o por outro quando aquele che¬ 
gava à idade dc casar. Ou ainda, em caso de fome, os infelizes 
esfomeados comprometiara-se a assegurar perpètuaraente a um 
senhor e a seus herdeiros um certo serviço, tal como o trabalho 
das sementeiras, da colheita, a limpeza da casa, o transporte da 
lenha. 

Via-se quatro ou cinco famílias unirera-se para fornecer um 
escravo encarregado desse serviço durante alguns anos, depois do 
que 0 substituíam, por outro membro destas mesmas famílias. 
A cada substituição o senhor pagava um suplemento de três ou 
quatro quachtli e dava milho. Era esse ura uso antigo, chamado 
muetlailacoUi, «escravatura antiga»; apresentava o inconveniente 
ííe que em troca de um preço pago por uma vez, mais suplementos 
módicos, obrigava a um serviço perpétuo. Por isso foi abolido 
aquando da grande fome de 1303 por Nezaualpilli, abolição que 
parece ter sido generalizada e alargada ao conjunto do império. 
Na época da conquista espanhola, via-se ainda uma família for¬ 
necer como escravo um dos seus membros para pagar uma dívida: 
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no cflso de ele morrer, a dívida era anulada. Por isso estes escravos 
eram particularmente tem tratados. 

A venda do escravo rodeava-se igualmente de numerosas res¬ 
trições. Em princípio um sentor não vendia os seus escravos. Se 
empotrecia mandava-os comerciar por sua conta entre México 
e alguma aldeia mais ou menos afastadai os esciavos circulavam 
livremente para desempenharem esta missão. Só o escravo pre¬ 
guiçoso e vicioso podia ser revendido; e era preciso mesmo assim 
tê-lo admoestado três vezes perante testemunhas para fazer certi¬ 
ficar a sua desonestidade ou a sua recusa ao trabalho. Se não se 
emendava o dono ficava então com o direito de o carregar com 
uma pesada coleira de madeira e de leva-lo ao mercado para 
0 vender. 

Quando três senhores sucessivamente tinham sido obrigados 
a desemtaraçar-se dele, o escravo ficava então ao alcance da pior 
sorte que lhe podia ser reservada: a partir desse momento podia ser 
comprado para ser oferecido em sacrifício. Eram os pochteca ou 
artífices que, não fazendo prisioneiros na guerra se forneciam 
assim de vítimas. Sahagún®'' descreve estes tristes cortejos de 
escravos caminhando fleumàticamente para a morte, ritualmente 
banhados, luxuosamente vestidos e adereçados, insensibilizados 
pela bebida «divina», teoodli, que tinham ingerido, e que acaba¬ 
vam a sua vida na pedra, perante a estátua de Uitzilopochtli. Este 
passamento aparecia aos antigos mexicanos, não apenas como 
normal e inevitável — pois que os signos do calendário divinatório 
predestinavam a este género de morte os que tinham nascido em 
certas datas — mas ainda como honroso. Com os seus ornamentos 
de plumas os escravos que íam perecer eram a representação 
material dos deuses; eram deuses. A sua pobre vida de párias 
acabava em apoteose. 

Mas havia poucas probabilidades, em suma, de um escravo 
morrer desta maneira. Segundo toda a aparência, a imensa maioria 
dos escravos ou chegava a lihertar-se — nem que fosse pela morte 
dos seus donos —ou, em qualquer caso levava uma existência 
sem riscos, ao abrigo da miséria. Eram, por excelência, pessoas que 


tinham fugido ás suas responsabilidades, que tinham renunciado 
aos direitos e deveres da liberdade. 

Nem serviço militar, nem impostos, nem corvetas, nem obri¬ 
gações para com o Estado ou para com o bairro. Eram, repito, 
bem tratados: consideravam-nos aliás, como protegidos e «filhos 
bem amados» do grande deus Tezcatlipoca. Durante o signo ce mi- 
quiztli, «um-morte», que era consagrado a este deus, ofereciam-se 
presentes aos escravos, e ninguém se atrevia a dirigir-lhés uma 
reprimenda com medo de ser reduzido à escravidão pela cólera de 
Tezcatlipoca: «os donos dos escravos ordenavam severamente 
a todas as pessoas da sua casa que não fizessem raal a escravo 
nenhum. Dizia-se que, se alguém repreendesse um escravo em um 
desses dias, atrairia sobre si mesmo a pobreza, a doença e a des¬ 
graça e merecia cair em escravidão, por ter maltratado um filho bem 
amado de Tezcatlipoca,.. e se acontecia que o escravo se libertava 
e prosperava, c que o proprietário de escravos se tornava a seu 
turno escravo, dizia-se que tal era a vontade de Tezcatlipoca que se 
amerceara do escravo porque este lho rogara, e que castigara 
0 senhor pela sua dureza para com os seus servidores.» As cren¬ 
ças, as leis e os costumes concorriam, portanto, para proteger 
0 escravo, para suavizar a sua condição e para multiplicar as pro¬ 
babilidades de libertação. 

No princípio do século XVI parece ter estado era crescimento 
0 número dos tlatlacotin. O desenvolvimento do comércio a longà 
distância e do tributo, a disparidade dos níveis de vida explicara 
este fenómeno. Numa sociedade complexa, cuja antiga organização 
acabava de se dissolver, a subida de uns em poder e em riqueza 
tinha por contrapartida a descida dos outros. Os mais pobres 
e os inadaptados caíam por assim dizer até ao último nível, aquele 
abaixo do qual já nada havia. Mas não senão justo lembrar uma 
vez ainda que mesmo esta última condição não era sem esperança. 



VI -RIQUEZA E POBREZA: OS NÍVEIS DE VIDA 


A riqueza é simbolizada no Coãex Telleriano-Remensis por 
um cofre de cestaria, petiacalli, cheio de pedras verdes. Com efeito 
era cada vez mais soh a forma manejável das peças de jade, 
do oiro, dos tecidos que se tendia a representar os hens materiais: 
a fortuna mobiliária, como hoje diríamos, suhstituía-se à fortuna 
imobiliária. Não é menos verdade que ainda no século XVI, aos 
olhos da classe dirigente, a base de toda a riqueza continuava 
a ser a terra, o solo arável. À medida que um dignitário se elevava 
na hierarquia, adquiria direitos sobre extensões cada vez maiores 
de bens fundiários. 

Ninguém, em princípio, era «proprietário» de uma terra. 
As terras pertenciam colectivamente quer ao calpulli, quer a insti¬ 
tuições públicas, tais como os templos, quer à própria cidade. 
Não havia propriedade privada do solo, mas uma propriedade 
colecliva com direito de uso individual. «Estas terras, diz Zurita^® 
falando das de cada bairro, não pertencem em particular a cada 
membro do bairro, mas em comum ao calpulli; e aquele que as 
possui não pode aliená-las; mas pode fruí-las durante toda a sua 
vida e pode deixá-las a seus filhos e herdeiros.» Trata-se, portanto, 
de um usufruto transmissível. 

É 0 chefe do calpulli quem conseiva em dia o registo das 
terras e da sua repartição. Com os anciães, zela por que cada famí¬ 
lia seja dotada com a parcela que lhe é necessária. Se um homem 
não cultiva a sua terra durante dois anos seguidos, inflige-se-Ihe 
uma severa advertência; não a tenha ele em conta e, no outro ano, 
é destituído do seu direito: a terra que lhe fora atribuída volta então 
para o fundo comum. O mesmo acontece quando uma família 
abandona o bairro ou se extingue à falta de descendência. A pro¬ 
priedade cio calpulli alarga-se a todas as terras, mesmo não culti¬ 
vadas, que se encontram no interior dos seus limites; não há 
«terrenos vagos», solo sem dono. O chefe e o seu conselho podem, 
arrendar teiras a cultivadores que não são membros do bairro, 
mas a renda da entrada na caixa do bairro em vez de ser entregue 
a um particular. 
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Sendo colectiva a propriedade, o usufruto é, todavia, indivi¬ 
dual. Todo 0 adulto casado tem o direito-—■ o direito imprescritível 
~de receber uma parcela e cultivá-la. No momento do seu casa¬ 
mento, é inscrito noa registos, e, se não herdou do seu pai o direito 
de lavrar determinada terra, o calpulli fornece-lhe obrigatòriamente 
uma. Ninguém lha pode tirar desde o momento que ele a cultive; 
e se não está satisfeito com ela pode pedir outra. Finalmente por 
sua morte transmite não a terra, mas o uso desta a seus filhos. 

Tal era o direito primitivo da cividade mexicana, da tribo 
igualitária: todo o homem livre era dotado com uma terra e obrigado 
a trabalhá-Ia. Com o tempo, e à medida que a diferenciação das 
funções sociais se acentuava, esta regra antiga sofrera numerosas 
excepções; os dignitários, os funcionários, os sacerdotes não culti¬ 
vavam 0 campo a que tinham direito; os negociantes, os artífices 
estavam dispensados do trabalho agrícola. De resto o solo arável 
era infínitamente raro era México, sobre as ilhotas da laguna; era 
só na terra firme que os maceualiin podiam fazer-se atribuir os seus 
retalhos. Muitos Mexicanos levavam uma vida exclusivamentc 
urbana. 

Temos de admitir, todavia, que deviam ser relativamente raros 
os casos em que uma família era desapossada da sua parcela. 
De geração em geração o mesmo campo de milho, a mesma horta 
permaneciam nas mãos de uma mesma linhagem. Sem dúvida 
0 calpulli conservava a sua propriedade, mas, na prática, o cidadão 
que sucedia nessas terras a seu pai e a seu avô sentia-se verda¬ 
deiramente «em sua casa». Na época que precede imediatamente 
a invasão espanhola, as leis prevêem, segundo parece, casos de 
venda de terras Estava em vias de criação, a partir da proprie¬ 
dade colectiva tradicional, umn propriedade privada. 

Esta evolução é mais visível ainda quando se considera não 
já os domínios dos bairros, mas os das outras coíectividades e os 
das cividades. Neste capítulo, os factos essenciais, e aliás conexos, 
são a extensão do poder dos soberanos, e as conquistas dos 
Mexica e dos seus aliados: daí uma grande variedade de pro¬ 
priedades fundiárias com estatutos diversos, altopelMi perten- 
dentes a uma cidade, tecpantlalli ou terras afectadas ao palácio, 




tíatocamilli ou campos «do comando^ yaoyotlalli ou terras 
«de guerra». 

Em todos os casos trata-se de domínios c[ue sõo cultivados, 
quer por escravos quer pelos plebeus de uma cidade submetida, 
e cujo produto é afectado «às necessidades da republica». . Lra 
assim, por exemplo, que os índios do vale de d oluca cultivavam 
por conta do soberano mexicano um campo de oitocentas braças 
de comprimento por quatrocentas de largura. O imperador e os 
reis associados dispunham, portanto, de um fundo considerável 
de propriedades, cuja receita atribuíam quer a um luncionario, 
a um juiz, a um chefe militar, à maneira de «ordenado», quer 
a um templo. Numa sociedade sem moeda, as remunerações con¬ 
sistiam essencialmente na receita de uma terra. Abundam os exem¬ 
plos de distribuições de domínios a guerreiros como recompensa 
das suas façanhas”. 

Na época em que nos situamos manifesta-se uma evolução 
significativa, Ainda que, teoricamente, a propriedade .se coirserve 
colectíva, de facto as terras atribuídas em usufruto a um tGcuhtli 
são por ele transmitidas aos seus descendentes. Tornam-se então 
pillalli, «terras de pillh, quer dizer que os filhos de dignitário.s. 
que já têm pelo seu nascimento uma espécie de direito preferencial 
a ascender às altas funções, heneficiam além disso de rendimentos 
herdados. Constitui-se à custa do domínio púhlico um domínio 
privado, Seria forçar as palavras dizer que o imperador e os digni¬ 
tários eram grandes proprietários fundiários: com efeito subsiste 
0 sentimento de ura direito eminente da colectiviclade, Mas iguul- 
raente se enganaria quem afirmasse que só este direito era reconhe¬ 
cido na prática. 

A sociedade mexicana estava em plena transição e a apro¬ 
priação privada da terra aflorava ali por assim dizer a lodo o ins¬ 
tante; os costumes e os usos reais afa'stavam-se cada vez mais da 
tradição. Enquanto esta estabelecia um nível comum a todos pela 
partilha das terras colectivas, a desigualdade das fortunas imobiliá¬ 
rias convertia-se em regra. Ao passo que o macQualli se contentava 
com a sua parcela, os altos funcionários fruíam riquezas consi¬ 


deráveis em várias províncias, a exemplo do imperador que possuía 
em vários sítios casas de campo e jardins de recreio, 

Esta desigualdade das fortuna.s não era menos acentuada 
no que respeita aos bens «mobiliários», Apesar de não existir 
moeda, certos géneros, mercadorias ou ohjectos serviam normal¬ 
mente de critérios de valor e de meios cie troca: o quachíli, peça de 
tecido, com o seu múltiplo, a «carga» (vinte peças), a amêndoa de 
cacau, verdadeiro «dinheiro miúdo», com o seu múltiplo, o xiqui- 
pilli, saco que continha ou se reputava conter oito mil sementes, 
machadinhos de cobre em forma de tubos de pena recheados 
de ouro cm pc), Além destas mercadorias de troca, o «tesouro» 
do imperador ou de um particular compunha-se de uma imensa 
variedade de produtos agrícolas, tais como o milho, o feijão, as se- 
mcnte,s oleaginosas, plumas multicores, pedras preciosas ou semi¬ 
preciosas, jcíias, vestuário, adereços, etc. Estas riquezas provinham 
de duas fontes, o tributo ou imposto, c o comércio, Ê aqui que 
entram em cena os negociantes. 

Todos os habitantes da cidade e do império pagavam o imposto 
com excepção dos dignitários, dos sacerdotes, dos pilli, das crian¬ 
ças, dos órfãos e dos indigentese, naturalmente, dos escravos. 
Os maceuciltin mexicanos davam prindpalmente o seu trabalho; 
os comerciantes o os artífices forneciam géneros ou ohjectos pró¬ 
prios ao ofício de cada um, e faziam o pagamento quer de vinte 
em vinte dias. quer de oitenta em oitenta dias. O tributo lançado 
sobre cada cidade ou aldeia variava consideràveímente conforme 
as circunstâncias em c[ue esta cidade ou aldeia fora incorporada 
no império e conforme as possibilidades locais. 

Originàriamcnte, no espírito dos índios, a instituição do iri- 
buto assentava num verdadeiro contrato, um contrato de resgate: 
sendo total o direito do vencedor sobre o vencido, a cidade vito¬ 
riosa aceitava renunciar em parte a esse direito em troca de um 
compromisso solene. Ao terminarem os combates começava um 
regateio assaz áspero os vencidos procuravam sair-se pelo melhor 
preço possível, os Mexicanos ameaçavam recomeçar as hostilidades. 
Einaímente cbegava-se a acordo, e os vencedores não deixavam de 
tomar nota da aceitação arrancada à parte adversa. «Não venham 
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exprobar-nos, mais tarde, que pedimos de mais, visto que estais hoje 
de acordo», tal é o sentido das conversas referidas nos relatos 
indígenas. 

Cada província e, no interior da província, cada cidade ou 
vila, tinha de fornecer uma ou duas vezes por ano uma certa 
quantidade de artigos ou de produtos. As listas dadas pelo Codex 
Mendoza permitem verificar quanto eram variadas essas contri¬ 
buições. Uma província de «terra fria», a de Xilotepec, era taxada 
anualmente na razão de oitocentas cargas de vestuário feminino 
(ou seja dezasseis mil peças), oitocentas e dezasseis cargas de tangas 
masculinas, oitocentas cargas de saias bordadas, três mil duzentas 
e dezasseis cargas de qimchtli, dois trajos de guerreiro com as suas 
coifas f') e os seus escudos, quatro silos de milbo e outros cereais, 
e finalmente uma a quatro águias vivas. 

A de Tocbpan, na costa do Golfo, tinha de fornecer seis mil 
novecentas e quarenta e oito cargas de mantos de diversos estilos, 
oitocentas cargas de tangas e outras tantas de saias, oitocentas 
cargas de pimenta, vinte sacos de penas, dois colares de jade, 
um colar de turquesa, dois discos de mosaico de turquesa, dois 
trajos luxuosos para os chefes militares, Tochlepec, quartel general 
dos negociantes, no limite dos países do sul e de leste, entregava 
além de numeroso vestuário, dezasseis mil fardos de borracha, 
vinte e quatro mil pacotes de plumas de papagaio, oitenta 
pacotes de plumas de quetzal, um escudo, um diadema, uma faixa 
para a caheça, dois colares de ouro, jóias de âmhar e de cristal, 
cacau. 

As listas de trihuto,s enumeram tecidos de algodão e de fio 
de. agave, vestuário de toda a espécie, milho, cereais, cacau, mel, 
pimentão, tahaco; materiais de construção, móveis, baixela, oiro 
das províncias mixtecas, turquesas e jade da costa oriental, cocbi- 
nilha, incenso, borracha, papel de Quauhnabuac e de Huaxtepec, 
conchas de Cihuatlan, pássaros vivos de Xilotepec e de Oxi- 

(*) No original coiffieres. Empregamos ooi/a para designar 
genèricamente os adereços de cabeça, capacetes de plumas, etc. 
(KdoT.) 




tipan. Só em quachtli, o imposto rendia cada ano mais de cem mil 
cargas: ora como vimos admitia-se que uma carga de quachtli 
correspondia ao que uma pessoa gastava durante um ano para se 
manter. Era, portanto, o equivalente de cem mil «rendas anuais» 
que entravam em México ünicamente sob esta forma, sem falar de 
todos os outros produtos enumerados acima. Por exemplo, o tributo 
trazia à capital trinta e duas mil folhas grandes de papel, cento 
e cinquenta e duas mil trezentas e vinte tangas, trinta mil oito¬ 
centos e oitenta e quatro lotes de plumas preciosas, etc. 

Sem dúvida, certa parte destas riquezas era redistribuída pelos 
bairros da capital, que, pelo menos em princípio, só recebia dois 
quintos do imposto, sendo reservados a Texcoco outros dois quintos 
e a Tlacopan um quinto. Mas é certo que, o soberano e os seus 
principais dignitários se reservavam a parte do leão: depois da 
queda de Cuetlaxtlan, Motecuhzoma I, o seu adjunto Tlacaelel- 
tzín e 0 chefe da expedição adjudicaram-se os três quartos do tri¬ 
buto levantado sobre esta província; apenas um quarto tomou 
0 caminho dos bairros — e não se sabe que resto insignificante 
acabou por chegar aos simples plebeus 

Perante a grandeza destes números, somos levados muito 
naturalmente a pensar que o imposto devia ser muito pesado. 
É a impressão que foi recolhida pelos Espanhóis desde a sua che¬ 
gada, quando eles ouviram as queixas e as recriminações dos 
Totonacas Mas o testemunho desta tribo, submetida de fresca 
data e que odiava os Mexicanos, não é talvez de tomar à letra. 
E preciso também ter em conta o facto de que certas províncias 
eram muito populosas. Alonso de Zurita, excelente funcionário 
espanhol e observador de primeira ordem escreve noraeadamente: 
«Em tudo aquilo havia muita ordem e zelava-se por que ninguém 
ficasse mais gravado do que outrem. Cada um pagava pouco, 
e como havia muita gente chegavam-se a reunir grandes quanti¬ 
dades (de mercadorias) com pouco trabalho e sem nenhuma 
vexação.» 

As cidades e aldeias do vale de México estavam sujeitas 
a um modo particular de contribuição: deviam assegurar, por 
turnos a mantença dos palácios dos três soberanos associados, for- 
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necer o serviço doméstico e os géneros alimentícios. Nej;auaIcoyotl, 
rei de Texcoco, tinha dividido os arredores da sua capital em oito 
distritos; cada um deles ficava submetido a esta obrigação durante 
um período determinado de cada ano. sob o controle de um 
calpixqm, 

A acreditarmos em Ixtlilxocbití os fornecimentos quotidia¬ 
nos a cargo destes distritos eram muito importantes; não se con¬ 
sumiam menos de cem perus por dia nas residências reais. 

É certo que todos os recursos que afluíam a México e às duas 
cidades aliadas como resultado do tributo se prestavam, nas mãos 
dos soberanos e dos que os rodeavam a uma enorme acumulação 
de bens. É verdade também que as suas despesas eram colossais. 
Nezaualpilli em Texcoco com o seu imenso harém, as suas quarenta 
mulheres favoritas, só uma das quais, filha do imperador mexicano 
AxayacatI, tinha mais de duas mil pessoas ao seu serviço: Mote- 
cuhzoma II em México rodeado permanentemente de três mil 
pessoas no palácio, sem contar as águias, serpentes e jaguares que 
ele mantinha em salas especiais e que consumiam quinhentos perus 
por dia, viviam um e outro como potentados no meio de uma abun¬ 
dância que aproveitava a um séquito cada vez mais numeroso. 
Como, por outro lado, não existia distinção entre o tesouro público 
e os bens privados do soberano, era ele quem distribuía comida 
é bebida a toda a população durante o mês Uey temilhuUf— 
período de «solda» era que os recursos das famílias estavam esgo¬ 
tados®®—, que esvaziava os seus celeiros durante as fomes e as 
calamidades que assumia os encargos da guerra, o equipamento 
e a alimentação dos soldados, Cada dignitário, no seu escalão, 
não gastava só consigo, mas também para manter o seu séquito, 
receber os viajantes, alimentar os pobres A riqueza dos 
poderosos expandia-se em luxo mas redistribuía-se em gránde 
parte por efeito das obrigações das suas funções. 

Tal não era o caso da riqueza dos negociantes. Os pochtsca 
como vimos, não ostentavam os seus bens, salvo em raras ocasiões 
quando 0 costume e as conveniências exigiam que eles se mos¬ 
trassem hospedeiros generosos. Eles não estavam sujeitos a nenhum’ 
encargo de função, não redistribuíam a sua fortuna, Esta não pro¬ 


vinha nem das terras, nem do imposto, mas do comércio cujo 
monopólio mantinham; acumulava-se nos seus armazéns, cuidado- 
samcnte dissimulada em fardos de plumas preciosas, em cofres de 
pedras verdes e de ambar, em cabaças com oiro em pó. 

Ao passo que a classe dirigente gastava à larga, os pochteca, 
levando uma vida confortável mas sem brilho, não subvencionando 
outras necessidades que não fossem as suas, não tendo que ajudar 
os plebeus nem os pobres, podiam constituir «capitais» como hoje 
diriamos. Os dignitários em suma eram apenas altos funcionários 
dispondo de listas civis ou de ordenados consideráveis, mas adstri¬ 
tos a despender uma grande parte disso em virtude justamente das 
suas dignidades; os negociantes, esses, constituíam o primeiro nó 
de uma classe rica cuja fortuna era estritamente privada, 

Nesta sociedade azteca do princípio do século XVI, coexistiam 
níveis de vida muito diferentes; o luxo deslumbrante do soberano, 
e, em. graus diversos, o dos dignitários; o conforto «burguês» dos 
negociantes; a existencia frugal do plebeu, hala-se demasiada¬ 
mente dos «pobres» na literatura para que se possa menosprezar 
a importância deles; a mediocridade feliz que fora o lote de todos 
os Mexicanos dois séculos antes desvanecia-se pouco a pouco, 
a medida que o povoado tribal se tornava a capital de um império 
e 0 centro aonde convergiam todas as riquezas de uma vasta região. 
A vida urbana, a complexidade crescente das funções, as tarefas 
administrativas que eram impostas pela extensão dos territórios 
dominados, o aparecimento do negócio, modificavam irresistivel¬ 
mente e sem retorno possível as condições antigas. Sem dúvida 
que 0 calpulli com a sua organização igualitária devia desempe¬ 
nhar 0 papel de um poderoso estabilizador; mas também é pro¬ 
vável que a pequena porção de terra que bastara ao simples cida¬ 
dão do século XIV parecesse bem mesquinha ao do século XVI. 
Também aí se esboçava uma evolução cuja sequência podemos 
apenas imaginar, pois que a irrupção dos Europeus a interrompeu 
brutalmente, 
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VII -0 SOBERANO. OS GRANDES DIGNITÁRIOS. 
0 CONSELHO 


No cume. ao mesmo tempo cKefe de guerra e dispensador de 
riquezas, representante dos privilegiados e protector dos plebeus. 
0 soberano mantém a preponderância da classe dirigente ora pou¬ 
pando ora maltratando a dos mercadores. Está rodeado de todas 
as aparências do poder monárquico, e estas aparências correspon¬ 
dem bem a uma realidade; nada mais fútil que as tentativas de 
certos autores modernos para negar a evidência. 

Os «conquistadores», por incultos que fossemi tinham os olhos 
bem abertos, e as suas descrições são claras. Coincidem aliás com 
as fontes indígenas, que acompanham cuidadosamente a genealo¬ 
gia, a entronização e a morte de cada soberano. Que a cidade mexi¬ 
cana de 1319 era uma monarquia eis um facto que se impõe. 
Resta saber que espécie de monarquia. Quem é o soberano e como 
foi ele designado? 

Esse a quem chamamos «o imperador» em México usava 
0 título de tlatoani, «que fala», do verbo tlatoa, «falar»; encon- 
tra-se a mesma raiz nas palavras relativas à linguagem, por exemplo, 
tlatolli, «língua», e nas que se referem ao poder, ao comando, 
como tlatocayot!, «estado»; convergem os dois significados na 
palavra tlatocan, que designa o conselho supremo, lugar onde se 
fala e donde emana a autoridade. Não é por acaso que o soberano 
é qualificado de tlatoani; na origem do seu poder há a arte de 
falar, as falas no seio do conselho, a habilidade e a dignidade 
desses discursos pomposos e imaginosos que os Aztecas tanto 
apreciavam. 0 seu outro título era o de tlacaiecuhtk, «chefe dos 
guerreiros», correspondente a um aspeCto, muito importante, das 
suas funções: 0 comando supremo dos exércitos das três cidades 
confederadas. 

As origens da dinastia mexicana são obscuras, e esta obscuri¬ 
dade adensou-se em consequência dos esforços despendidos pelos 
historiadores aztecas para dotar a sua linhagem soberana com 
títulos de nobreza. Tratava-se para eles de fazer com que esta 
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dinastia recente, composta em suma de «arrivistas» parecesse des¬ 
cender da grande monarquia lendária dos Toltecas. Chegava-se 
a esse resultado dando a volta por Calhuacán, a cidade lacustre 
do sul onde se tinham perpetuado os usos e a língua de Tuia. 
0 primeiro imperador azteca Acamapichtli tinha que ser ori¬ 
ginário desta cidade, portanto tolteca. Donde as versões múlti¬ 
plas e complicadas da sua subida ao poder. Uma destas versões, 
que oferece o interesse de ter sido redigida a seguir à conquista 
e.spanhola por ordem do conquistador Juan Cano, que tinha 
casado com Dona Isabel, filha de Motecuhzoma II, dá-nos sem 
dúvida 0 relato oficial. 

Esta Relación^°^ diz expressamente que os senhores de 
Colhuacán descendiam de Quetzalcoatl, a «serpente de penas», 
rei de Tuia, e apresenta Acamapichtli como filho adoptivo do 
último senhor legítimo desta linhagem. Segundo uma outra 
fonte Acamapichtli tinha nascido em Colhuacán, conquanto 
a sua mãe fosse mexicana. Mas uma outra mulher aparece a desem¬ 
penhar um papel capital embora pouco claro, na fundação da 
dinastia; a que ora aparece como mãe adoptiva, ora como mulher 
do jovem rei, mas sempre como uma senora de alta linhagem 
colhuacán. Mais de um indício mostra que nos tempos antigos 
a nobreza e o poder se teriam transmitido pelas mulheres, Como 
quer que seja é bem delgado o fio com que se tentou prender 
a linhagem mexicana a um passado mítico e glorioso. 

Depois de Acamapichtli, o diadema de turquesas permaneceu 
sem interrupção na sua família até ao fim: o segundo imperador, 
Uitziliuitl, era seu filho, o terceiro, Ghimalpopoca. seu neto. 
Seguidamente o poder passa muitas vezes do soberano defunto 
a um irmão ou a um sobrinho. Nem sempre estão de acordo os 
diferentes documentos sobre o parentesco exacto que unia cada 
imperador ao seu sucessor mas há um ponto sobre o qual 
nenhuma dúvida é possível: trata-se sempre da mesma linhagem 
familiar, de uma dinastia. 

Podia variar o uso de uma cidade para outra: em Texcoco, 
por exemplo, a sucessão efectuava-se regularmente de pai a filho. 
Ainda assim, era preciso determinar a qual dos filhos caberia 
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ü poder, o que nâo era íácil no caso de soteranos polígamos. 
Admitia-se que uma das mulheres do rei era «legítima», e em prin¬ 
cípio era o filho mais velho dela que sucedia ao pai Mas 
subsistia uma margem considerável de incerteza, porque, escreve 
Zurita, «se nenhum dos seus filhos ou netos era apto a governar, 
não se proclamava o sucessor, mas os senhores principais proce¬ 
diam à sua eleição.» “h Por isso Nezaualcoyotl tomou, antes de 
morrer, a precaução de designar como sucessor seu filho Nezaual- 
piíli de sete anos de idade e de o fazer reconhecer como rei 
tal como os imperadores romanos ou bizantinos associavam os filhos 
ao império para lhes- assegurar a coroa. 

Em México era de regra a eleição. Acamapichtli no momento 
de morrer não designou sucessor, «mas deixou à república 
0 cuidado de eleger quem parecesse convir.,. Este uso conservou-se 
sempre entre os Mexicanos. Os filhos dos reis nâo reinaram por he¬ 
rança mas sempre por eleição.» Inicialmente era o conjunto do 
povo — os chefes de família pelo menos — que designava o sobe¬ 
rano: a cidade era ainda pequena, os habitantes pouco numerosos. 
Era possível reuni-los na praça central e fazer ratificar com as suas 
aclamações as propostas formuladas por algumas personagens 
importantes. 

À medida que a cidade e o império se estendiam, reduzia-se 
0 corpo eleitoral do soberano: nâo foi já o povo mas «o senado» 
que designou Auitzotl No princípio do século XVI o colégio 
que elegia o imperador havia de compreender uma centena de 
pessoas divididas em cinco categorias: os tocuhííaíoque ou digni¬ 
tários supremos em número de treze; os acbcacauhtin, funcionários 
de categoria secundária que se presumia representarem os diferentes 
bairros; duas classes de militares, na reserva ou no activo, e final- 
mente os sacerdotes mais categorizados, os tknamacazque. 

Como se vê este colégio representava apenas a camada superior 
da classe dirigente dos funcionários, dos sacerdotes e dos guerrei¬ 
ros, Excluía, não apenas os escravos, como é óbvio, não apenas 
0 povo, mas os negociantes, os artífices, e até mesmo os «nobres» 
(piüi), A eleição do imperador estava, portanto, nas mãos de uma 
reduzida oligarquia. 
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Sabagún precisa que não havia escrutínio. Ainda boje, nas 
aldeias nahmtl do México moderno acontece o mesmo quando se 
trata de designar um funcionário municipal ou o chefe de uma 
confraria. Os «eleitores» discutem entre si, lançam-se sugestões, 
e estabelece-se um acordo acerca de um nome. Nem sufrágio, nem 
voto no sentido era que nós o entendemos, Uma vez proclamado, 
0 novo soberano tinha de suportar a longa prova das cerimónias 
de entronização no decorrer das quais tinha de fazer penitência 
• perante os deuses, de ouvir numerosas arengas e responder com 
discursos eloquentes “b Por fim falava cie ao povo, exortando-o 
principalmente a venerar os deuses e a evitar a embriaguez. Apa- 
cia então em todo o esplendor das vestes imperiais, o diadema 
triangular de oiro e turquesas na cabeça, trazendo o manto azul- 
-verde e jóias de pedra verde, na mão um ceptro em feitio de 
serpente 

Os discursos trocados entre o novo eleito e os chefes, assim 
como 0 que ele dirigia ò população, permitem representarmo- 
-nos a ideia que tinham os antigos Mexicanos da dignidade 
soberana. O imperador loi, é verdade, eleito pelos grandes, mas 
a doutrina oficial pretende que, na realidade, tenha sido designado 
pelos deuses, parlicularmente por Tezcatlipoca, aquele que vê tudo 
no seu espelho mágico. Os seus primeiros deveres ligam-no, por¬ 
tanto, aos deuses; agradece-lhes por o terem escolhido, ao mesmo 
tempo que suspira e se lamenta por ter de carregar um fardo tão 
pesado cora é o governo do império. Defenderá o templo de Uitzilo- 
chtlí, assegurará às divindades o culto que lhes é devido. 

Os seus outros deveres obrigam-no perante o povo. O impe¬ 
rador é «0 pai e a mie» dos Mexicanos, segundo a expressão con¬ 
sagrada. Deve-lhes justiça, e lutará contra a escassez para lhes 
assegurar «a abundância dos frutos da terra.» “h Sob as fórmulas 
estereotipadas da eloquência oficial, não falta dignidade a estas 
ideias fundamentais da monarquia azteca; encontra-se nelas o sen¬ 
tido do hem público, o sentimento de uma solidariedade efecíiva 
entre os dirigentes e a massa. Tudo indica aliás que os imperadores 
tomaram sempre a sério as suas obrigações. Reinado após reinado, 
os relatos tradicionais mostram-no-Ios não somente ardorosos no 
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engrandecimento do império e na construção de templos, mas ainda 
prontos a auxiliar os povos infelizes, como Motecuhzoma I distri¬ 
buindo a todos víveres e vestuário, ou Auitzotl repartindo duzen¬ 
tas mil cargas de milho pelas vítimas das inundações. 

Junto do soberano, governavam com ele certos grandes digni¬ 
tários— que muitas vezes eram dos seus mais próximos parentes. 
O primeiro de entre eles, verdadeiro «vice-imperador», usava 
0 título singular de Cimcoatl, «mulber-serpente». Era o nome de 
uma grande deusa, e é provável que na origem o CiuacoatI fosse 
apenas o sacerdote principal desta divindade. É só a partir do 
reinado de Motecuhzoma I que o título de CiuacoatI, já atestado 
antes em México e noutras cidades se torna subitamente o do 
primeiro personagem do Estado junto do soberano: «Tu me aju¬ 
darás a governar esta república mexicana», diz Motecuhzoma II 
a seu irmão Tlacaeleltzin por ele nomeado CiuacoatI. 

As atribuições deste alto dignitário eram múltiplas: juiz 
supremo militar e do crime «tinha por funções prover às coisas 
do governo e às finanças reais, Recebia as causas que Ibe eram 
submetidas em apelação», diz Torquemada, que o qualifica como 
«presidente e juiz-mor» Era ele que designava os guerreiros 
a recompensar^’-®, que organizava as expedições militares e no¬ 
meava os seus comandantes que convocava o colégio eleitoral 
pela morte do soberano e exercia as funções de chefe de Estado 
durante o interregno^®’. 

Quando o imperador se ausentava de Tenocbtitian para 
comandar em pessoa as tropas confederadas, o CiuacoatI instala- 
va-se no palácio e substituía-o na ausência’®®. As honras que 
0 rodeavam só eram excedidas pelas que se prestavam ao próprio 
soherano; só ele se podia apresentar perante o imperador 
sem se descalçar ’®®. Recehia uma parte muito importante do tri- 
huto lançado sohre as cidades conquistadas. Em tudo era o «duplo» 
do tlatoani, e o seu manto branco e negro ’®^, vinha logo a seguir 

ao manto azul-verde como sinal de poderio, 

Parece realmente que Motecuhzoma I teve um verdadeiro 
rasgo de génio ao instalar a seu lado seü irmão Tlacaeleltzin, 
personalidade vigorosa que os cronistas descrevem sempre com 


admiração: por exemplo, Chimalpahin, que o qualifica de uey 
oíjmchtli, muito exactamente «vir ilustris» 

Concordam todos os testemunhos em exaltar o seu valor 
guerreiro, a sua aptidão para os negócios do Estado, a sua lealdade 
para com o imperador. Soube dar tal brilho à sua função, que 
os titulares que lhe sucederam foram todos escolhidos na sua des¬ 
cendência directa, entre os seus filhos e netos até ao último Tia- 
cotzin, que viveu o tempo bastante para vir depor aos pés de 
Cortez a rendição de México no dia 15 de Agosto de 1321 e para 
ser haptizado com o nome de Don Juan Velasquez. Havia, por¬ 
tanto, duas linhagens, a dos imperadores e a dos CiuacoatI, duas 
dinastias cujo antepassado comum era Uitziliuitl, segundo sobe¬ 
rano de Tenochtitian. 

Abaixo do CiuacoatI, há quatro grandes dignitários, que jun¬ 
tamente com ele nos aparecem como os principais conselheiros do 
imperador. Dois deles, o tlacockcalcatl e o Úacateccatl, eram fre¬ 
quentemente parentes directos do soherano, e era entre eles que se 
escolhia o seu sucessor. Motecuhzoma 11 , por exemplo, exerceu as 
funções de tlacockcalcatl no reinado de seu pai Auitzotl. Certos 
dignitários tinham também atribuições judiciais: o tlacateccatP^" 
recehia causas cíveis e crimes podendo-se apelar das suas decisões 
para o juízo do CiuacoatI. 

Finalmente, as crónicas indígenas ou espanholas mencionam 
um número assaz grande de outros títulos correspondentes a funções 
que é na maior parte das vezes impossível definir no estado actual 
dos nossos conhecimentos. Sabemos, por exemplo, que o impe¬ 
rador Tizoc estava revestido na sua juventude da dignidade de 
ilailotlac ’®’, termo que designava uma tribo estrangeira e que pode 
ter sido um cognome como entre os Romanos os de Germânicos 
ou de Parthicus. O Mexicatl achcauhtli, chefe dos funcionários 
da cidade de México, foi um desses a quem o destino infligiu 
a terrível responsabilidade da rendição final. O tecuhtlamacazqui, 
muitas vezes mencionado entre os conselheiros imediatos do sohe¬ 
rano parece ter sido o representante da hierarquia sacerdotal junto 
do poder do Estado. 

O petlacalcatl, «o (que está encarregado) do cofre», tinha 
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a guarda dos celeiros e armazéns onde se acumulavam os tributos 
pagos' pelas províncias, e o uoy calpixqui acumulava as funções 
de prefeito da capital-era ele que dava as instruções aos chefes 
dc bairro — com a direcção superior dos recebedores de impostos 
no império. Parece, diga-se propósito, que não era rara a acumula¬ 
ção de funções; era assim que o tlacochcalcatl Itzquauhtzin, que 
estava em funções à chegada dos Espanhóis.^ocupavn ao mesmo 
tempo 0 cargo de governador de TIatelolco 

Com excepção do petlacalcatl e do uey calpixqui — talvez 
porque a suas funções eram de carácter puramente «civil»—, os 
grandes dignitários tinham de participar no Tlatocan ou conselho 
supremo da cividade. Presidido pelo imperador ou, na sua ausência, 
pelo Ciuacoatl, este conselho era consultado antes de qualquer 
decisão importante: envios de embaixadas, declarações de 
guerra, etc. Constituía também o núcleo principal do colégio elei¬ 
toral encarregado de designar o soberano. Dito isto, seria absurdo 
ver nele o equivalente de uma assembleia deliberativa à nossa 
moda ou mesmo de um conselho de «sachems» numa tribo norte- 
-americana. 

Sem dúvida teria sido na origem composto por delegados elei¬ 
tos dos diversos calpuUi, Mas na época que nos interessa era 
0 imperador que designava pelo menos uma parte dos seus mem¬ 
bros, e 0 resto devia recrutar-se por cooptação. Também nisso se 
tinha passado da democracia tribal a ura regime oligárquico do 
qual 0 soberano era ao mesmo tempo o vértice e o guardião. Mas 
não esqueçamos que o acesso às mais altas dignidades estava 
patente aos plebeus: esta aristocracia ciosa das suas prerrogativas 
podia reforçar-se e renovar-se acolhendo homens de mérito, nao 
estava esclerosada. Note-se que se o plebeu podia aspirar a vir 
a ser um íecuhííi, essa esperança era interdita aos negociantes: 
mercador se nascia, mercador se morria. Para falar em termos 
modernos poder-se-ia dizer que a aristocracia estava enraizada no 
povo, e não na burguesia 

Organismo social e político complexo, em que múltiplas forças 
agiam para 0 transformar, a cidade mexicana diferia profunda¬ 
mente da tribo errante que em 1525 , tinha escolhido para refúgio 
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algumas ilhotas no meio dos canaviais, Esta diferença não se 
reduzia à quantidade — de habitantes, de territórios, de recursos 
— mas era também qualitativa, A cidade não era uma tribo 
aumentada, convertera-se noutra coisa: num Estado lançado numa 
corrida de expansão, numa sociedade que se diversificava, em que 
começavam a aflorar antagonismos, em que se modificava o regime 
da propriedade, era que o serviço público e a riqueza começavam 
obscuramente a guerrear-se, Mas, escondendo esta complexidade 
e cimentando com extraordinário vigor os elementos diversos da 
sociedade, a religião, viva. dominadora, indiscutida, impunha 
a todos uma visão comum do mundo e ordenava por meio dos ritos 
a existência de todos. 

Era por ela que a cidade reencontrava a tribo, que a diversi¬ 
dade reencontrava a unidade. Era ela que mergulhava esta cidade, 
tão curiosamente moderna a tantos respeitos, numa atmosfera de 
Idade Média. A vida do homem mexicano, no seu quadro material 
p social, só se torna inteligível se fizermos uma ideia de como uma 
ideologia omnipotente lhe ditava os deveres, lhe regulamentava 
os dias e coloria a seus olhos o Universo e o seu próprio destino. 
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CAPÍTULO TBRCBIRO 


0 MUNDO, O HOMEM E O TEMPO ^ 


I. UM MUNDO INSTÁVEL B AMEAÇADO, O mito dos Quatro Sóis. 
—A dualidade suprema.—O nascimento do Sol—Significado dos 
sacrifícios humanos. — A guerra sagrada. — A angústia mexicana 
perante o mundo. || II. O CÉU E A TERRA. Os Mexicanos, 
«povo do Soi».—Ultzilopochtli.—Tialoc. — A terra e as deusas 
terrestres. — Tlazolteotl, deusa do amor, — A Lua e os deuses 
da embriaguez.—Xlpe Totec. || III. MORTE E RESSURREI¬ 
ÇÃO. Um tema constante do pensar autóctone.—A vegetação, 
Quetzalcoatl, o Sol. —As moradas dos mortos. || IV. DESTINOS 
E SIGNOS. Ano solar e calendário divinatório. — O TomlpoualU 
e as direcções fundamentais do Universo.—A predestinação. 
—•Presságios e aparições. —O pessimismo activo dos Aztecas. 
II V. UMA RELIGIÃO IMPERIAL. A religião mexicana era 
uma religião «aberta».—Ura panteão acolhedor. — Slncretismo, 
doutrinas teológicas. — Crença num deus supremo. 

I - UM MUNDO INSTÁVEL E AMEAÇADO 

C OMO outros povos cia América Central ^ os Mexicanos pen¬ 
savam que vários mundos sucessivos tinham precedido 
0 nosso, e que cada um deles ruíra no meio de cataclismos 
no decorrer dos quais a Humanidade fora exterminada: são os 
«Quatro Sóis» a idade era. que vivemos é o quinto. Cada um 
destes «sóis» está representado em monumentos tais como 
0 calendário azteca ou a pedra dos sóis por uma data, a do 
seu fim, que evoca ao mesmo tempo a natureza do desastre pelo 
qual acatou: é assim, por exemplo, que a quarta época, o «sol da 


127 



água., traa a Jata na»i atl, .quata-ágo.., e teimiaou na inunJa- j 

ção, sob uma espécie de dilúvio. ■, 

O nosso inundo conhecerá a mesma sorte; o seu destino está j 

definido pela data que por assim dizer o marcou à nas^ça. P data j. 

em que o nosso sol se pôs em movimento: naui o in. g i o o in | 

em forma de cruz de Santo André, que acompanha a máscara do j_ 

deus solar no centro do calendário azteca, tem o duplo sentido e j, 

«movimento» e de «tremor de terra». Simboliza ao mesmo tempo j 

0 primeiro movimento do astro, no princípio da nossa era, e os cata- 
clismos que destruirão o nosso mundo. Então a realidade rasgar- f 

-se-á como um véu, e os monstros do crepúsculo, os Tzitzmiime 
que esperam no fundo do ocidente a hora fatal, surgirão para se 

lançarem ao assalto dos últimos vivos. 

Na origem de todos os seres, e até dos deuses, os antigos 
Mexicanos imaginavam um casal primordial, Ometecuhtli. «o se¬ 
nhor da Dualidade» e Omecimtl, «a senhora da Dualidade». 

Residem no alto do mundo, no décimo-terceiro céu, «lá onde o ar 
é muito frio, leve e gelado» I Da sua fecundidade eterna nasce¬ 
ram todos os deuses e nascem todos os homens. Na época em que 
nos situamos, estas duas grandes divindades tinham-se tornado 
algum tanto semelhante a reis que reinam mas não governam: 
elas tinham sido relegadas para o plano de fundo pela multidão 
vigorosa dos deuses mais jovens e mais activos. Mas era ainda 
a elas que se atribuía o privilégio de fixar a data de nascimento 
de cada ser e por isso mesmo o seu destino. 

Descendentes da Dualidade suprema os deuses criaram, por 
sua vez, 0 mundo. Desta criação o acto mais importante foi, 
evidentemente, 0 nascimento do Sol: e este sol nasceu do sacrifício | 

e do sangue. Os deuses, dizia-se®, reuniram-se nas trevas em / 

Teotihuacán, e um deles, pequena divindade leprosa, coberta de {• 

úlceras, teve a abnegação de se lançar numa imensa fogueira, j 

donde surgiu transformada em astro. Mas este novo sol permane- 

cia imóvel: precisava de sangue para se pôr em movimento. Então í 

os deuses sacrificaram-se a si próprios, e o Sol tirando da morte ^ 

deles a sua vida, começou a sua carreira no céu. | 

■ Assim começa o drama cósmico em que após os deuses está | 
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empenhada a Humanidade. Para que o sol prossiga a sua marcha, 
para que as trevas não pesem definitivamente sohre o mundo, 
é preciso dar-lhe cada dia o seu alimento, «a água preciosa» (chal~ 
chiuatl) quer dizer o sangue humano. O sacrifício é um dever 
sagrado para com o Sol e uma necessidade para o próprio bem dos 
Iiomens. Sem ele, para a própria vida do Universo, Todas as vezes 
que no alto de uma pirâmide um sacerdote levanta nas mãos 
o coração a sangrar de uma vítima e o depõe no quauhxicalli h 


DtJAS CENAS DO CICLO LENDÁRIO DE QUETZALCOATL, 
REI-DEUS DE TULA. A esquerda, o mágico TescatUpooa, transfor¬ 
mado em velho, oferece uma beliãa embriagcmte a Quetmlcoatl. 
A direita, os Toltecas tentam em. vão arrastar um cadáver ao qual 
os sortilégios de Tescatlipoca deram um peso sobrenatural. (Segundo 
0 Ooãex de Florença) 

a catástrofe que a todo o instante ameaça o Mundo e a Humani¬ 
dade é mais uma vez adiada. O sacrifício bumano é uma trans¬ 
mutação pela qual se faz vida com a morte. E os deuses deram 
o exemplo no primeiro dia da criação. 

Quanto ao bomem, a sua primeira função é precisaraente 
alimentar intonan intota tlaltecuhtli tonatiuh, «a nossa mãe 
e 0 nosso pai, a Terra e o Sol». Fugir a este dever cósmico 
é trair os deuses e por isso mesmo os outros bomens: porque o que 
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é verdade em relação ao Sol é-o também em relação à Terra. 
li cWa, à vegetação, a todas as forças da Natureza. Nada nasce, 
nada dura senão pelo sangue dos sacrificados. 

O grande rei-deus dos Toltecas. Quetzalcoatl. «nunca aceitou 
(proceder a sacrifícios Kumanos) porque amava muito os seus 
súbditos, os Toltecas. e só oferecia em sacrifício, serpentes, aves 
e borboletas»®. Mas Quetzalcoatl tinha sido obrigado a fugir de 
Tuia, expulso pelos malefícios de Tezcatlipoca: por isso o México 
fora entregue aos deuses sedentos de sacrifícios. Na mais corrente 
forma deste rito, a vítima era estendida, com as costas numa 
pedra levemente abaulada, enquanto quatro sacerdotes lhe segu¬ 
ravam os braços e as pernas, e um quinto, abrindo-lhe o peito com 
um golpe da sua faca de silex, lhe arrancava o coração. Frequen¬ 
temente. também, desenrolava-se o sacrifício que os cronistas espa¬ 
nhóis qualificaram de gladiatórío: preso a um enorme disco de 
pedra, o temalacaíl, por uma corda que lhe deixava a liberdade de 
movimentos, o cativo munido de armas de madeira tinha de com¬ 
bater sucessivamente contra vários guerreiros aztecas armados de 
maneira normal. Se, por caso extraordinário, não sucumbia as 
investidas deles, podia ter a vida salva, A maior parte das vezes, 
«ü gladiador» caía gravemente ferido, e alguns instantes mais tarde 
expirava na pedra, aberto o peito por sacerdotes de vestes negras, 
de cabelos soltos. Os guerreiros assim votados à morte eram ves¬ 
tidos com trajo e ornamentos especiais: coroavam-nos de penugem 
branca, símbolo dos primeiros clarões da alvorada, hora ainda 
indecisa, em que, na luz parda, a alma dos guerreiros ressuscitados 
larga o voo para o nosso pai Sol. 

Mas não eram estas as únicas formas de sacrifício: decapita¬ 
vam-se, enquanto dançavam afectando ignorar a sua sorte, 
as mulheres votadas à morte em honra das deusas terrestres; 
afogavara-se as crianças oferecidas ao deus das chuvas Tlaloc; 
atiravam-se a uma fogueira, anestesiadas pelo yauhtli (haxixe), 
as vítimas do deus do Lume; trespassavam-se de flechas os que 
presos a uma espécie de cavalete, personificavam o deus Xipe 
Tõtec: depois do que os esfolavam e os sacerdotes se revestiam 
com a pele deWL Na maior parte dos casos a vítima era ves¬ 


tida, pintada e enfeitada de maneira a representar o deus a quem 
«e prestava o culto. Assim era o próprio deus que perecia em face 
■da sua própria imagem e no seu próprio templo, tal como no prin- 
'cípio dos tempos todos os deuses tinham aceitado perecer para 
■salvação do mundo. E quando, em certas ocasiões se praticava 
0 canibalismo ritual, era a própria carne do deus que o fiel absorvia 
aiuma comunhão sangrenta. 

Nenhum aspecto da civilização mexicana choca tanto como 
■este, a nossa sensibilidade. Desde o primeiro contacto entre os 
Europeus e os índios, o horror e a repugnância inspirados aos 
íecém-chegados pelos sacrifícios humanos, ajudaram-nos a conven¬ 
cerem-se de que a religião autóctone vinha do inferno, e os seus 
deuses não eram senão demónios a partir daí tiveram como 
certo que Uitzilopochtli, Tlaloc, Tezcatlipoca, e todas as outras 
divindades do México eram na realidade diabos, e que tudo quanto 
lhes dizia respeito de perto ou de longe, devia ser extirpado defini¬ 
tivamente. A prática dos sacrifícios humanos entre os Aztecas con- 
'tribuiu poderosamente para tornar irreconciliáveis as duas religiões 
•que se enfrentavam; e mais tarde quando rebentou a guerra entre 
•os Espanhóis e os Mexicanos, ajudou a dar-lhe um carácter encar¬ 
niçado e inexpiável a partir do momento em que os donquistadom 
puderam assistir, de longe e impotentes, ao passamento dos seus 
«camaradas cujos crânios em esgares mais tarde encontraram 
«expostos nos tzompantll 

É evidentemente difícil para nós comprender realmente o que 
■■significava para um Azteca do século XVI o sacrifício humano. 
Notemos todavia que cada cultura tem a sua noção particular do 
■que é cruel e do que o não é. Os Romanos, no auge da sua carreira, 
faziam correr mais sangue nos seus circos e para os seus diverti¬ 
mentos do que nunca fizeram correr os Aztecas perante os seus 
ídolos. Os Espanhóis, tão sinceramente revoltados pela crueldade 
dos sacerdotes indígenas, massacraram, incendiaram, mutilaram 
■e torturaram com uma paz de consciência imperturbável. Nós 
próprios, que nos arrepiamos com o relato dos ritos sanguinolentos 
cio México antigo, vimos com os nossos olhos, na nossa época, 
povos civilizados organizarem o extermínio sistemático de milhões 
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de séres Kumanòs, e realizar armas capazes de aniquilar numi 
seegundo mil vezes mais vítimas do que o império Azteca nunca 
sacrificou. 

O sacrifício humano entre os Mexicanos não era inspirado' 
nem pela crueldade nem pelo ódio. Era a resposta —a única que 
concebiam — à instabilidade de um mundo constantemente amea¬ 
çado. Para salvar esse mundo e a Humanidade era preciso sangue:- 
0 sacrificado não era já o inimigo que se mata, mas o emissário^ 
que se envia aos deuses, revestido ele próprio de uma dignidade 
quase divina. Todas as descrições de cerimónias, como, por exem¬ 
plo, aquelas que foram ditadas a Sahagun pelos seus informadores 
aztecas. dão, sem mesmo a procurar, a impressão de que entre as. 
vítimas e os sacrificantes nada existe de semelhante à aversão nem 
ao gosto do sangue, mas sim uma estranha fraternidade ou antes 
-provam-no os textos—uma espécie de parentesco místico* 

«Quando um homem tomava um prisioneiro, dizia: «Eis 
0 meu filho bem amado». E dizia o cativo: «Eis o meu pai vene¬ 
rado». 0 guerreiro que tinha feito um prisioneiro e que assistia, 
à sua morte perante os altares sabia que cedo ou tarde o seguiria 
no além por uma morte semelhante. «Sê benvindo, tu que sabesi 
0 que é a sorte da guerra: hoje para ti amanhã para mira», diz, 
0 imperador a um chefe cativo Quanto ao prisioneiro, esse,, 
perfeitamente compenetrado da sua sorte e preparado desde a in¬ 
fância a aceitá-la, inclinava-se estòicamente. Mais: recusava, se¬ 
lha ofereciam, uma clemência contrária ao seu destino e às von¬ 
tades divinas. 

O chefe mexicano Tlacahuepan, prisioneiro dos Chalca no 
reinado de Motecuhzoma I, distinguira-se pela sua valentia a ponto- 
de os seus inimigos, depois de o terem capturado, lhe oferecerem, 
0 ele e aos outros Aztecas aprisionados, uma parte do seu terri¬ 
tório. Não somente teria a vida salva, como ainda seria o senhor 
desta fracção da cividade: propuseram-lhe até comandar as tropas, 
de Chalco. Como única resposta, Tlacahuepan suicidou-se gri¬ 
tando de modo que o ouvissem os seus companheiros de cativeiro:: 
«Mexicanos, eu parto e vou esperar-vos» 

Não menos célebre era a história de um senhor de Tlaxcala.,, 
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Tlahuicole, que foi capturado pelos Mexicanos: estes tinham por 
ele tanta admiração, que em vez de o sacrificarem lhe confiaram 
■0 comando de ura corpo de tropas, numa guerra contra o Michoa- 
cán. Mas, no regresso desta expedição, o Tlaxcalteca coberto de 
honras recusou furtar-se mais tempo ao destino: exigiu e obteve 
■a morte na pedra dos sacrifícios 

Em menor grau, é esta também a atitude de todos os outros 
sacrificados, a do jovem que, durante um ano, vivia rodeado de 
todo 0 luxo dos príncipes, para perecer finalmente perante a ima¬ 
gem de Tezcatlipoca, a das mulheres que dançavam e cantavam 
íleumàticamente, enquanto atrás delas os sacerdotes, vestidos de 
escuro, esperavam o momento de lhes fazer cair a cabeça como 
uma maçaroca que se arranca do pé. Formada por uma poderosa 
tradição multissecular, a sensibilidade dos índios não se asseme¬ 
lhava à dos Europeus da sua época. Impassíveis perante as cenas 
sanguinolentas de que eram teatro os seus templos ficaram fulmi¬ 
nados de horror com suplícios que os Espanhóis trouxeram con¬ 
sigo do país da Inquisição 

Só as considerações precedentes permitem compreender qual 
era para os antigos Mexicanos o sentido da guerra, desta guerra 
perpétua para a qual estavam mobilizadas todas as energias da 
cividade. Sem dúvida não é inexacto interpretar a história de 
Tenochtitian desde 1323 até 131P como a de um Estado impe¬ 
rialista que prossegue sem trégua a sua expansão pela conquista. 
Mas isso não é tudo. À medida que se estendia a dominação dos 
Mexicanos, as suas próprias vitórias criavam à volta deles uma 
zona pacificada cada vez mais ampla, até aos confins do mundo 
que eles conheciam: donde haviam de vir então as vítimas indis¬ 
pensáveis para proporcionar aos deuses a sua «alimentação», 
ilaxcaltiliztli? Donde tirar o sangue precioso sem o qual o Sol 
e toda a máquina do Universo estavam condenados ao nada? 
Era preciso, portanto, sustentar a guerra. Donde esta estranha 
instituição da «guerra em flor», xochiyaoyotl, que parece ter tomado 
forma depois da terrível fome que assolou o México central 
em 1450 . 

De comum acordo, os soberanos de México, Texcoco e Tla- 
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copro. e os senhorios de Tlamln. dc UeMteinco e dc Choluln 
decidiram, à falta de gmrras pròprinmcnle dit.is, orgnntear com¬ 
bales com 0 lim de sacrificarem nos deuses os guerreiros que neless 
fossem capturados: pensava-se com efeito que us calumidadeR 
de 1450 tinliam por causa o descontentamento dos (leuscs, insu¬ 
ficientemente abastecidos de vítimas Pretendia-se cssencialmente 
com estes combates fazer prisioneiros e sacrlfica-los: procuravu-se 
por isso, no campo de batalha matar o menor número possível 
de pessoas. A guerra não em só um instrumento da política, cru 
antes de mais, um rito, uma «guerra sagrada» , 

È que no próprio fundo da sua alma os antigos Mexicanos 
não podiam confiar no futuro. O seu universo era Iriigil, semirre 
à mercê de uma catástrofe, Não bavia .só os cataclismos nalurai.s 
e as fomes, mas ainda, em certas noites, as divinclatles mons¬ 
truosas do oeste que apareciam nas encruzilbadas; os mágic().s. 
emissários de um mundo dc mistérios c de trevas e, todos os cin¬ 
quenta e dois anos, o terror que se abatia sobre os povos do 
império, quando o sol se punha no ullimo dia do «século.» 
e a gente se perguntava se ele voltaria a aparc<,'cr, 1 oclos cs lume.s 
se apagavam nas cidades e no campo, o comi)riiniain-sc luultitloe.*» 
angustiadas no sopé e nas encostas da montanha Ui.xuclitecal 
enquanto no alto os sacerdotes observavam a €Oiistela(;â() das I^lêia- 
das. Aproximava-sc do zénite: «mlinuaria o seu movimento?, ou 
iria ela imobilizar-se e ver-se-íam surgir cm pelotões hediondos 
os monstros do fim do mundo? O sacerdote-astrónomo fazia um 
sinal: estendia-se na pedra um cativo, penetrava no seu peito 
a faca de silex com um ruído surdo, e na .sua ferida aberta fazía-se 
girar rapidamente o (Íequauííí, a vara de fogo. Maravilhai A chama 
rompia, nascendo por assim dizer deste peito mutilado, e no meio | 

dos clamores de alegria, mensagciro.s acendiam as .suas loclia.s 
e partiam a levar o fogo sagrado aos quatro cantos do vale 
central, Assim o mundo escapara uma vez ainda ú dc.slruiçúo. ,1 

Mas que pesada e sangrenta tarefa em para os sacerdotes, pnra , 

os guerreiros, para os imperadores, repelir século apó.s século e dia 
após clia 0 perpétuo assalto do nadai 
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11-0 CÉU EA TERRA 

Os Aztccas eram por excelência o «povo do Sol» O seu 
deus supremo Uitzilopochtli, personificava o Sol no zénite, o Sol 
esmagador do meio-dia. Sua mãe, Coatlicue, «a que tem uma saia 
de serpentes» — deusa terrestre — tinha dado o ser, antes dele, aos 
inumeráveis deuses estelares a que chamavam «os quatrocentos 
do sul» e à divindade lunar Coyolxauhqui, encarnação das trevas 
nocturnas, Conta a tradição que ela foi fecundada miraculosa- 
mente por uma bola de penas caída do céu —a alma de um sacri¬ 
ficado — e que seu filho, nascendo já armado com a sua «serpente 
de fogo» (xiuhcoatl), expulsou os irmãos e a irmã, como o Sol 
dissipa a noite e apaga as estrelas. 

Este Uitzilopochtli, conhecera começos difíceis, quando era 
apenas o deus desconhecido de uma pequena tribo nômada, levado 
às costas de homem através das estepes poeirentas do norte. Ele 
não era então «senão um plebeu, nada mais do que ura homem» 
çan macôoalli, çan tlacatl catea, mas também naoalli, tetzauiil, 
«um mago, uma aparição (um prodígio)». Tinha-se elevado com 
a tribo que guiava: reinava no século XVI sobre o império aztéca, 
como 0 Sol sobre o mundo. «Graças a mim o Sol nasceul», gritava 
ele pela voz dos seus sacerdotes 

Deus de uma tribo caçadora e guerreira vinda do norte, 
Uitzilopochtli pertencia a um conjunto de divindades estelares 
e celestes que tinham sido trazidas também pelos povos setentrio¬ 
nais que invadiram o México, tais como Tezcatlipoca, deus da 
Ursa Maior, do céu nocturno, mago multiforme que tudo vê no seu 
espelho de obsidiana, «jovem», telpochtli, que protege os guerrei¬ 
ros jovens, e Mixcoatl, deus da Via-Láctea, protector dos caçadores, 
divindade naciòíial de Tlaxcala com o nome de Camaxtii, 

É possível que os povos errantes da estepe tenham conhecido 
apenas um número restrito de divindades e uma religião essencial¬ 
mente, senão exclusivamente astral. Os sedentários do planalto 
central, pelo contrário, adoravam desde a mais recuada antigui¬ 
dade deuses agrários da vegetação e da chuva: na primeira fila 
Tlaloc, de máscara de serpentes, o que amontoa as nuvens nos 
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cumes dos montes —onde residem os pequenos deuses da 
chuva, os Tíaíoque —e distribui a seu talante a chuva ben¬ 
feitora ou 0 furacão devastador, ou ainda o desastre da seca. 
«Ó meu senhor, príncipe-feiticeiro, diziam-lhe, é a ti verdadeira¬ 
mente que pertence o milho.» 

Ele era o deus supremo dos camponeses, como Uitzilopochtli 
era o deus supremo dos guerreiros. Por isso tinha o seu lugar, 
como vimos, no cimo do teoccdli grande da capital, ao lado de 
Uitzilopochtli e em pé de igualdade com ele; o seu grande sacer¬ 
dote tinha a mesma categoria que o grande sacerdote do deus solar. 
Sol e chuva, as duas grandes forças que dominam o mundo, asso¬ 
ciavam-se no alto de uma cidade fundada por nômadas guerreiros 
que se converteram em sedentários. 

Ao lado de Tlaloc colocava-se geralmente a sua companheira 
Chalchuihtlicue, «a que tem uma saia de pedra preciosa», a deusa 
da água doce, e Uixtociuatl, deusa da água salgada e do mar, 
divindade corporativa dos salineiros. 

A Terra era simbolizada por um monstro de mandíbulas muito 
abertas que devora o Sol declinante, os restos dos mortos, o sangue 
dos sacrificados. Punhara-no constantemente em paralelo com 
0 «deus velho», deus pai associado à deusa mãe, quer dizer o deus 
do Lume, Xiuhtecuhtli, «senhor de turquesa», algumas vezes cha¬ 
mado Otontecuhtli, «senhor otomi»: esta antiga tribo do planalto 
central adorava com efeito um casal divino. Mas havia além disso 
um grande número de divindades terrestres, «a mãe dos deuses», 
«a nossa mãe venerada», «a nossa avó», a «serpente feminina», 
«a borboleta de obsidiana», deusas admiráveis e temíveis, fontes 
de vida e de morte; a estatuária azteca representa-as com um 
extraordinário equilíbrio entre o realismo nos pormenores e o sim¬ 
bolismo mais esotérico na concepção, com feições semi-humanas, 
serai-animais, e ornamentos macabros Os hinos comparam-nas 
com as flores brancas e amarelas que desabrocham quando 
vera a chuva, oú mostram-na-Ias no «divino campo de milho», 
cenfíaíeomiíco, brandindo os chocalhos mágicos que fazem surgir 
a planta nutritiva São as grandes Mães que deram o ser aos 
jovens deuses do milho, Centeotl, da música, da dança e das flores, 
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Xochipilli e Macuilxochitl. Nelas se resumem os dois aspectos, 
0 benéfico e o temível do mundo e da vida. 

Próxima delas, muitas vezes representada com atributos aná¬ 
logos, mas de origem provàvelmente diferente — parece que o seu 
culto foi importado do país dos Huaxtecas, ao nordeste de México 
—, Tlazolteotl era a deusa do amor carnal, do pecado e da con¬ 
fissão. Era a ela que a gente podia confessar as faltas por inter¬ 
médio de um sacerdote, mas, diferentemente do que acontece com 
a confissão cristã, uma única vez no decorrer de uma vida. Cha- 
mavam-lhe tlaelquani «a comedora de imundícies», quer dizer 
aquela que come os pecados. 

No espírito dos antigos Mexicanos como no de numerosas 
populações agrícolas, um laço estreito unia a vegetação à Lua, 
Metztli, cujas fases e eclipses eram seguidos de perto pelos astró¬ 
nomos indígenas desde a época maia. As deusas terrestres eram 
também deusas lunares. Havia por outro lado uma infinidade de 
pequenos deuses locais que passavam por proteger as colheitas 
e dar a abundância. 

Cada um deles tinha a maior parte das vezes o nome da 
cidade ou da aldeia onde se celebrava o seu culto — por exemplo, 
Tepoztecatl, «o de Tepoztlán»—; e chamavam-lhes, em grupo, 
«os quatrocentos coelhos». Presumia-se que o coelho representava, 
a Lua, porque os Mexicanos interpretavam as manchas escuras 
do disco lunar como sendo a forma deste animal, Celebravám-se 
esses deuses campesinos no fim da ceifa, com banquetes no decorrer 
dos quais o octli corria em ondas: por isso tinham-se tornado os 
deuses da embriaguez “I 

Se Tlazolteotl tinha vindo do nordeste, fora provàvelmente do 
sul, da costa do Pacífico, que se importara o culto terrível de Xipe 
Totec, «nosso senhor, o esfolado», deus corporativo dos ourives 
e também divindade da chuva primaveril, da ressurreição da 
Natureza e das plantas. As vítimas que se lhe dedicavam no 
decorrer do mês Tlacaxipeualiztli, cravadas de flechas para que 
0 seu sangue corresse na terra com a chuva, eram em seguida 
esfoladas. 

Os sacerdotes revestiam-se com a pele delas, tingida de ama- 
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feio como a folKa de oiro, e este acto mágico, simbolizando a terra 
«que muda de pele» no começo da estação das cbuvas levava 
a vegetação a renascer, Ciiamavam-Ihe o «bebedor nocturno» 
porque a cbiiva fecundante cai durante a noite. Invocavam-no 
pateticamente dizendo-lhe: «Ó meu deus, por que te fazes rogar? 
Recobre-te com as tuas vestes de oirol» E agradeciam-lhe expan¬ 
sivamente: «Meu deus desceu a tua água de pedra preciosal» 
Era esse um dos aspectos do drama que se repetia eterna¬ 
mente cada ano: o renascimento das forças vegetativas depois da 
sua morte aparente durante a estação seca. Todo o pensamento 
dos antigos Mexicanos, toda a sua visão do mundo se organizava 
à volta desta ideia central, quer se tratasse do Homem quer da 
Natureza. 

III-MORTE E RESSURREIÇÃO 

O milho e as plantas nascem a oeste, no jardim ocidental de 
Tamoanchan onde residem as deusas terrestres, fontes de vida. 
Empreendem então uma longa viagem debaixo da terra'—a da 
germinação—■ suplicando aos deuses da chuva que as guiem no 
seu caminho: finalmente surgem a leste, região do Sol nascente, 
da juventude e da abundância, «o país vermelho» da aurora onde 
ressoa o canto do pássaro quetzalcoxcoxtli 

Vénus, estrela da manhã, nasce a leste, depois desaparece. 
p vê-se reaparecer, estrela da tarde, a ocidente. Atravessou, por¬ 
tanto, 0 Universo como a lançadeira atravessa a tela: é o símbolo 
da morte e da ressurreição, O seu nome divino é o de Quetzalcoatl, 
«serpente-qucfeaí» ou «serpente de plumas», nome que pode ser 
interpretado também como significando «gémeo precioso», pois que 
as duas aparições do planeta fazem como que duas estrelas gémeas. 
Quetzalcoatl sacrificou-se deitando-se numa fogueira, e viu-se 
surgir das chamas uma estrela brilhante. Com o nome de Xolotl 
0 deus de cabeça de cão, desceu para dentro da terra, ao inferno 
de Mictían, para lá procurar as ossadas secas dos mortos antigos 
e com elas fazer gente viva. 

Uitzilopochtli, 0 Sol vencedor, não é acaso a reincarnação de 

138 


nm guerreiro morto? Nasceu, como vimos, de um milagre, e foi 
a alma de um morto em combate ou em sacrifício que fecundou 
sua mãe a Terra. O seu nome, «colibri (uitxilin) da esquerda (opo- 
chtk)», quer dizer «o guerreiro ressuscitado do sul», porque o sul 
é a esquerda do Mundo e os guerreiros ressuscitam no corpo delgado 
e brilhante do colibri. 

Assim a Natureza e o Homem não estão votados à morte 
eterna. Forças de ressuireição estão obrando: o Sol reaparece cada 
manhã depois de ter passado a noite «debaixo da planície divina», 
teotlalk Mc, quer dizer nos infernos; Vénus morre e renasce; 
0 milho morre e renasce, toda a vegetação ferida de morte na 
estação seca, surge mais bela e mais jovem em cada estação chu¬ 
vosa, como a Lua se apaga e volta no céu ao ritmo das suas fases. 

A morte e a vida não são senão dois aspectos de uma mesma 
realidade: desde a época arcaica, os oleiros de Tlatilco modelavam 
um rosto duplo, metade vivo, metade esquelético e este dualismo 
reaparece em documentos inumeráveis. Nenhum povo talvez na 
história, foi como os Mexicanos perseguido pela presença formi¬ 
dável da morte; mas para eles a vida provinha da morte como 
a planta nova do grão decomposto na terra. 

Pelo que respeita ao próprio homem, ao seu futuro depois da 
morte, as nossas informações estão longe de ser completas. O que 
é certo é que se previam certas formas de imortalidade, mas sem 
ideia alguma de retribuição moral, de recompensa ou castigo. 
O guerreiro morto no campo de batalha ou na pedra dos sacri¬ 
fícios tornava-se um «companheiro da águia», quauhtecatl, quer 
dizer um companheiro do Sol. Todos os dias participava com os 
seus pares no brilhante e jubiloso cortejo que acompanhava o astro 
desde o seu nascer no oriente até ao zénite: cantos de guerra, com¬ 
bates simulados ocupavam as horas luminosas destes soldados 
eternos, Passados quatro anos reincarnavam sob a foima de colibris, 
voando de flor era flor no ar tépido. 

Desde que ultrapassava o zénite, o Sol entrava na zona oci¬ 
dental do mundo, «o lado feminino», cimtlampa, porque o oeste era 
a morada das deusas mães e também a das mulheres que, morrendo 
ao parir uma criança, se tornavam igualmente deusas, Ciuateteo, 
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E eram elas que por sua vez acompanhavam o Sol desde o zénite 
até ao ocaso. 

Havia outros mortos que o destino marcava para uma eterni¬ 
dade muito diferente; os que tinham sido distinguidos por Tla- 
loc e tinham morrido afogados ou fulminados pelo raio, ou ainda 
de uma doença que se julgasse causada pela agua, tal como 
a hidropisia. A esses reservara o deus campesino o seu paraíso, 
0 TIalocan — imagem idealizada das terras tropicais de leste, 
país da verdura e das flores sob a chuva tépida—, jardim da 
abundância e de sossego, onde os bem-aventurados conheciam um 
júbilo pacífico e sem fim. 

Assim se justapunham as duas ideologias dos dois elementos 
que tinham concorrido para constituir a população mexicana: os 
nômadas caçadores e guerreiros, adeptos do culto solar, e os culti¬ 
vadores sedentários, adoradores do deus das chuvas. A uns o cami¬ 
nho brilhante do levante ao zénite, depois a descuidada eternidade 
do colibri; a outros a felicidade calma da abundância sem trabalho 
e sem esforço, no paraíso verde e húmido do Trópico. 

Mas os outros? Que acontecia àqueles que não tinham sido 
distinguidos nem por Uitzilopochtli nem por Tlaloc? Para esses 
mortos «ordinários» eram sombrias as perspectivas porque não 
tinham outra morada senão a do Mictlan, o inferno situado debaixo 
das grandes estepes do norte, no país das trevas e do frio. Ali 
reinavam Mictlantecuhtli, o Plutão mexicano — que tinha a cara 
revestida de uma máscara esquelética, e estava rodeado de bufos 
e de aranhas —, e a sua mulher Mictecaciuatl. 

E ainda não era sem esforço que o morto chegava ao seu 
último repouso. Acompanhado de um cão «psicopompo» (*) que 
era incinerado com ele, tinha de vaguear durante quatro anos no 
mundo subterrâneo, de suportar os assaltos de um vento furioso 
e gelado, «o vento de obsidiana», de escapar a monstros devora¬ 
dores e finalmente de atravessar os Nove Rios, para além dos quais 
se abriam os infernos. E ali, apagando-se por assim dizer no nada. 
desaparecia totalmente e para sempre. . 

(*) Condutor de almas na mitologia grega. (N, 4o T.) 
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Ê provável que as nossas lontes não nos revelem tudo: por 
exemplo, os imperadores e os dignitários mesmo quando morriam 
«na cama» eram votados a Mictlan? E os sacerdotes, cujo destino 
não parece cair dentro de nenhuma das categorias conhecidas? 
Ê difícil admitir que não tenha sido prevista para eles qualquer 
sobrevivência. Se Uitzilopochtli aparece como o fiador da ressur¬ 
reição para os guerreiros, e Tlaloc para os que ele próprio designa, 
talvez que Quetzalcoatl, protótipo do sacerdote, reservasse aos 
membros da classe sacerdotal um futuro para além da cova. 

Como quer que seja, a eternidade assim como a vida teirestre 
de cada um derivam irresistivelmente do destino que lhe foi deter¬ 
minado desde o nascimento pela decisão soberana do casal criador. 
Tudo depende do signo debaixo do qual nasceu um homem. E era 
esta crença nos signos, expressão dos destinos, a que mais pesava, 
na existência de cada Mexicano. 

IV-DESTINOS E SIGNOS 

Desde os Maias, que parecem ter sido por assim dizer fasci¬ 
nados pelo desenrolar majestoso do tempo, todos os povos civili¬ 
zados do México e da América Central elaboraram sistemas cro¬ 
nológicos complexos e com dupla finalidade: por um lado, 
encontrar sinais para compreender e prever a sucessão dos fenó¬ 
menos naturais, dos movimentos dos astros, das estações e adaptar- 
-Ihes os ritos necessários ao seu curso regular; por outro lado. 
determinar a sorte de cada indivíduo, as probabilidades de cada 
empreendimento, graças a presságios que constituíam ura conjunto 
fechado tão «racional» para estes povos como podem sê-lo para. 
nós as nossas interpretações científicas do mundo. 

O ano solar, xiuül, de trezentos e sessenta e cinco dias, era 
dividido em dezoito meses de vinte dias, aos quais se juntavam 
cinco dias «ocos», considerados como extremamente nefastos. 
Cada um destes meses era designado por um nome que se referia 
quer a um fenómeno natural, quer mais frequentemente aos ritos, 
a celebrar durante este período. 
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0 próprio ano era designado pelo nome do seu primeiro dia. 
íiome que se tirava do calendário divinatório e que encerrava já 
potencialmente as qualidades e os defeitos desse ano. 

Dado que o número dos dias do ano menos os dias «ocos», 
■ou seja trezentos e sessenta, é divisível por vinte, é claro que se 
■0 ano começava, suponhamos, pelo signo acatl, o primeiro dos dias 
intercalares tinha o mesmo signo. Mas, como havia ainda quatro 
•dias intercalares, o primeiro dia do ano seguinte achava-se assim 
•com uma decalagem (*) de cinco classes em. relação ao do ano 
precedente. Como vinte dividido por cinco dá quatro, só havia 
■quatro signos que pudessem ser afectados ao princípio do ano. 
-Na época azteca eram os quatro signos acatl, tecpatl, calli e tochtli. 

Os treze números fundamentais do calendário divinatório com- 
hinados com os quatro signos permitiam ohter: 13 X 4 = 32 prin¬ 
cípios de ano. Era apenas ao caho deste período que se reencon¬ 
trava 0 mesmo número e o mesmo signo: então «atavam-se os anos» 
■acendendo o Lume novo. Este período de cinquenta e dois anos, 
■chamado por vezes o «século» mexicano, era representado por um 
íeixe de hastes atadas. 

Os Aztecas tinham aprendido, provàvelmente com os seus 
vizinhos da região de Puehia e da Mixteca, a observar a revolução 
aparente do planeta Vénus, Cinco anos venusinos equivalem 
a oito anos solares. Contavam-se esses anos por meio dos signos 
•do calendário divinatório. As duas contagens, a dos anos venusinos 
e a dos anos solares, não coincidiam senão depois de sessenta 
■e cinco dos primeiros equivalentes a cento; e quatro dos segundos, 
quer dizer ao caho de dois «séculos» terrestres. Era o mais longo 
período da cronologia mexicana; chamavam-lhe ce ueuetiliztli 
«uma velhice» 

Quanto ao próprio calendário divinatório ou tonalpoualli^^, 
haseava-se, entre os Aztecas como entre todos os povos mexicanos, 
na combinação de treze números—-de 1 a 13 —e de vinte nomes: 

(*) Nacionalizamos o ívmcés âécalage, que não tem corres¬ 
pondente em português. fN. do T.; 


cipactlit ciocodilo ou monstro aquático ■ 

eecath vento; 

calli; casa; 

cuetzpalin; lagarto; 

coatl; serpente; 

miquiztli: morto; 

mazatl; cabrito; 

tochtli: coelho; 

atl: água; 

itzcuintli: cão; 

ozomatli; macaco; 

malinalli; erva (seca); 

acatl: cana; 

ocelotl: jaguar: 

qmuhtli: águia; 

cozcaqmuhtli: abutre; 

ollin: movimento ou tremor de terra; 

tecpatl: silex; 

quiauitl; chuva; 

xochitl: flor. 

Cada nome de dia era representado por ura signo, A combi¬ 
nação dos treze numeros e dos vinte signos dava uma série de 
duzentos e sessenta dias, duração do ano divinatório que partindo 
de 1 cipactli, acabava no dia 13 xochitl sem nenhuma interrupção 
e sem que se voltase a encontrar o mesmo signo acompanhado do 
mesmo número. A sucessão contínua das datas do calendário divi¬ 
natório e a das datas do ano solar em nada se influenciavam: 
cada dia podia ser designado em referência aos dois sistemas, 
por exemplo: 8 cipactli 5 toxcatl, quer dizer oitavo dia da «trezena» 
que começa por 1 ocelotl. terceiro dia do quinto mês toxcatl 
0 ano divinatório de duzentos e sessenta dias dividia-se 
naturalraente em vinte «trezenas», começando cada uma pelo 
número 1 afectado de um, signo diferente: 1 cipactli, 1 ocelotl 
1 mazatl, etc., até ao último: 1 tochtli Cada uma destas séries 
era considerada como fasta, nefasta ou indiferente conforme a signi- 
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ficação do seu primeiro dia; mas além disso cada dia podia ser. 
bom, mau ou neutro conforme o número e o signo que o distin¬ 
guiam. Os dias que tinkm os números 7. 10, 11, 12 e 15 eram 
tidos por geralmente favoráveis; aqueles que tinham o número 9 
por geralmente nefastos. Mas a influência dos números devia ser 
combinada com a dos signos, e o calendário divinatório compu- 
nha-se essencialmente de um repertório de duzentos e sessenta 
casos particulares. 

Além disso cada «trezena» era dedicada a um ou dois deuses. 
0 Sol e a Lua para a «trezena» 1 miquiztli, Patecatl (deus da 
bebida e da embriaguez) para a «trezena» 1 quiamll, o planeta 
Vénus e o deus dos mortos para a «trezena» 1 coatl, etc. Final¬ 
mente nove divindades, os «senhores da noite», constituíam uma 
série paralela à dos signos e sucediam-se sem interrupção ao lado 
destes; a sua influência própria devia certamente entrar em linha de 
conta na apreciação que o adivinho formulava acerca de cada dia. 

Era preciso por outro lado ter em conta a influência própria 
do ano e também a que podiam ter sobre os^ signos os pontos 
cardiais do espaço. Os Mexicanos, com efeito, imaginavam 
0 mundo como uma espécie de cruz de Malta o leste era cima, 
0 norte à direita, o oeste em baixo, o sul à esquerda. Os vinte 
signos de dias eram divididos era quatro séries de cinco, cada uma 
delas dominada por uma das direcções do espaço; os signos cípactíi 
e acatl, por exemplo, pertenciam a leste, ocolotl e iecpatl ao norte, 
MüZütl e cuííi ao oeste, xochitl e tochtli ao sul . 

Por conseguinte, cada direcção fundamental dominava suces¬ 
sivamente um dia na ordem leste-norte-oeste-sul, e também um ano 
na ordem acatl (leste), tecpall (norte), calli (oeste), tochtli (sul). 
Por este facto, o dia ou ano impregnavara-se das características 
atribuídas a cada ponto cardial: fertilidade e abundância do leste, 
aridez e secura do norte, declínio, velhice e morte do oeste (Sol 
poente), carácter indiferente do sul. Quanto as «trezenas» solriam 
igualmente e pela mesma ordem a influência dos pontos cardiais, 
porque a primeira pertencia ao leste, a segunda ao norte, a ter¬ 
ceira ao oeste, e a quarta ao sul e assim por diante sem inter¬ 
rupção. 
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Desta maneira os «influxos» dos espaços que dominavam 
os tempos encaixavam-se por assim dizer uns nos outros como 
acontece nas caixinhas chinesas (*); ou melhor, o pensamento mexi¬ 
cano não conhecia um espaço e um tempo abstractos, meios homo¬ 
géneos e separados, mas antes complexos de espaço e de tempo, 
concretos, sítios e acontecimentos heterogéneos e singulares. 
As qualidades particulares de cada ura destes «lugares-instantes», 
expressas pelo signo que designa os dias no tonalpoualli, suce¬ 
dem-se por mutação brusca e total segundo um ritmo determinado 
e de maneira cíclica, em conformidade com uma ordem eterna. 

Quando o homem nasce ou «baixa do alto» (temo) pela deci¬ 
são da Dualidade suprema, acha-se, portanto, automàticamente 
inserido nesta ordem, agarrado por esta máquina omnipotente, 
O signo do dia do seu nascimento dominá-lo-á até à sua morte: 
determinará mesmo a sua morte e por consequência a sua sobre¬ 
vivência, conforme ele tiver sido escolhido para morrer sacrificado 
— e juntar-se-ão então ao cortejo resplandecente do Sol —, ou afo¬ 
gado, caso em que conhecerá as delícias sem fim do Tlalocan, 
ou finalmente votado ao nada no além tenebroso de Mictlan. 
Toda a sua sorte está submetida a uma rigorosa predestinação. 

Sem dúvida tentnva-se corrigir o destino. Se uma criança 
nascia debaixo de um signo nefasto, esperavam-se alguns dias 
antes de lhe por o nome até que chegasse o signo favorável. Admi¬ 
tia-se também que à força de penitências, de privações e de auto- 
■domínio um homem podia escapar ao mau influxo que o entre¬ 
gava, por exemplo, à embriaguez, ao jogo, ao deboche. Mas não 
parece que se tenha tido grande esperança de escapar à mecânica 
inexorável dos signos. Destinos individuais e destinos colectivos, 
tudo dependia deles, e os próprios deuses não eram livres: Que- 
tzalcoatl tinha dc aparecer a leste na forma da estrela da manhã 
porque o seu destino era dominado pelo signo 1 acaíD^ 

Desta forma a vida dos Mexicanos era regulada pelos pressá¬ 
gios tirados do tonalamatl. Os mercadores esperavam o dia 1 coatl 
para se meterem ao caminho em direcção às terras longínquas do 

' (*") No texto fala-se cie poupés russes. 
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sul porque este signo promelia-lhes sucesso e riquezas. Aqueles 
que nasciam na «trezena» 1 ocelotl morriam como prisioneiros cic 
guerra. Os pintores e escribas e os tecelões honravam especial¬ 
mente 0 signo 7 xochitl, que lhes era favorável. 

O que nascia debaixo do signo 2 tochtli seria ébrio, o 
que nascia em 4 ikmntli seria próspero e rico ainda que nada 
fizesse. O signo 1 miquiztli era favorável aos escravos, o signo 
4 eecatl aos feiticeiros e à magia negra, 1 calli nos médicos e às 
parteiras. No dia 4 oüin os dignitários sacrificavam aves no Sol; 
ofereciam flores, incenso e tabaco a Quetzalcoall no dia 1 accill, 
Pode dizer-se que nenhum Azteca, qualquer que fosse n sua con¬ 
dição ou profissão, podia dispensar os serviços dos adivinhos, 
nem coisa alguma empreender sem conhecer os signos. 

Espíritos sobre os quais pesava assim o destino com todo o .seu 
poder não podiam deixar de ser extremamente sensíveis nos prc.s.sá- 
gios, fossem eles tirados de pequenos factos comuns ou de fenó¬ 
menos extraordinários. Um ruído pouco habitual na.s montanhas, 
0 canto do mocho, um coelho irrompendo numa casa, um lobo que 
atravessava o caminho, anunciavam desgraças 

A noite, propícia às aparições, povoava-se de monstros fan¬ 
tásticos, mulheres anas de cabelos soltos, cabeças de mortos <iuc 
perseguiam os que passavam, seres sem pés e sem cabeça que 
gemiam rebolando-se no chão — «c quem os via concebia dis.so 
a opinião ou a certeza de que morreria na guerra, ou dentro em 
breve de uma doença, ou que ia cair sobre si alguma desgraça» 

Outros presságios anunciavam guerras ou derrotas. Trntu-se 
de acontecimentos extraordinários no género daqueles que os Ro¬ 
manos chamavam portenta e os Aztecas tetzauitl Um cão pôs-sc 
a falar para anunciar a seu dono, um velho de Tlatelolco, as des¬ 
graças que íam abater-se. sobre a sua cidade, na véspera do con¬ 
flito que terminou pela vitória dos Mexicanos. Como o velho, 
irritado, matasse o cão, um uexoíoíl (peru) que andava no pátio 
de cauda em leque pôs-se por sua vez a falar. «Também tu não 
hás-de ser o meu presságio» (amonotinotetzau) gritou o Tlatcloh 
catl furioso, e cortou-lhe a cabeça. Então uma máscara de dança 
que ele tinha era casa, pendurada na muralha, tomou também 
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a palavra: o velho, impressionado por estes três prodígios foi dar 
conta deles ao rei Moquiuixtli. «Não estás tu bêbedo?» -disse- 
-lhe este. Mas, pouco tempo depois era abatido nos degraus do seu 
templo pelos soldados de Axayacatl 

Os caçadores de pássaros aquáticos da laguna mexicana 
levaram um dia a Motecuhzoraa 11 um pássaro estranho que 
tinham acabado de capturar, «Este pássaro tinha no meio da 
cabeça um espelho redondo onde se viam o céu e as estrelas... 
Quando Motecuhzoma olhou neste espelho viu uma multidão de 
gente armada e montada em cavalos. Mandou procurar os seus 
mlivinhos e perguntou-lhes: «Sabem o que vi? Eis que chega 
uma multidão de gente». Mas antes que os adivinhos respondessem 
0 pássaro desapareceu'’’". 

O Coclex Telleriano-Remensis pinta, no ano 4 calli (1309), 
uimi imensa chama jorrando da terra até às estrelas, Este fenómeno 
(talvez uma luz zodiacal) foi considerado posteriorraente como 
0 anúncio da chegada dos conquistadores. «Durante várias noites, 
diz Ixtlilxochitl, apareceu uma grande claridade que nascia do 
horizonte oriental e subia até ao céu, de forma piramidal e com 
chamas... e o rei de Texcoco, como era muito versado em todas 
as ciências que os antigos conheciam, especialmente na astrolo¬ 
gia... veio por causa disso a ter em pouco o seu reino e o seu senho¬ 
rio c nes.sa época deu ordem aos capitães e chefes dos seus 
exércitos para que pusesem fim às guerras que dirigiam» 

Os coraeta.s e os tremores de terra, notados cada ano cuidado- 
.snmcnte nos manuscritos e hieróglifos, eram sempre considerados 
como presságios de desgraça. O mesmo acontecia quando caía 
0 raio no templo, quando se agitava a laguna de México sem que 
0 vento soprasse, ou ainda — o que aconteceu pouco tempo antes 
da invasão — quando se fazia ouvir nos ares uma voz de mulher 
gemendo e lamentando-se 

No conjunto a visão mexicana do Universo tem pouco lugar 
para 0 homem. Ele é dominado pelo sistema dos destinos, nem 
a sua vida nem a sua sobrevivência lhe pertencem, a sua breve 
aparição na terra é determinada em todas as fases. Esmaga-o 
0 peso dos deuses e dos astros, encadeia-o a omnipotência dos. 
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signos. O próprio mundo onde ele trava por pouco tempo o seu 
combate é só uma forma efémera, uma tentativa após outras, pre¬ 
cária como elas, votada como elas ao desastre. Cercam-no o horrí¬ 
vel e 0 monstruoso, os fantasmas e os prodígios anunciam-IKe 

as desgraças. h 

O clima moral do México antigo esta impregnado de pessi¬ 
mismo. A obsessão da morte, do aniquilamento, penetra os poemas 
do grande rei Nezaualcoyotl, e mesmo quando outros poetas can¬ 
tam a beleza da natureza tropical, sente-se esta obsessão, que lá 
está e que «os agarra pelo pescoço no meio das flores». A religião, 
a arte que exprime na escultura, os manuscritos que encerram nos 
seus glifos a sabedoria desses antigos, tudo faz pesar em cima do 
homem a severidade de um destino que escapa á sua vontade. ; 

Mas 0 que tez a grandeza deste povo é que ele aceitou este 
mundo tal como o via. O seu pessimismo é um pessimismo activo. 

Não se traduz pelo desalento e pela indolência, mas pelo ardor 
posto na guerra sagrada, no serviço dos deuses, na construção das 
cidades, na expansão dos impérios, Colocado perante um universo 
desapiedado, 0 homem mexicano reagia sem ilusões, mas com uma 
energia indomável, acomodando à força de sofrimento e de sangue 
a vida precária que os deuses lhe concediam. 

V-UMA RELIGIÃO IMPERIAL 

Jovem ainda e cheia de arranque, a civilização mexicana ■; 

raal tinha começado quando a irrupção dos Europeus lhe cortou, 

com 0 próprio crescimento, o trabalho de elaboração e de síntese ; ) 
do seu pensamento religioso. Tal como ó apreendemos na véspera 
da catástrofe, este pensamento aparece-nos complexo e contradi¬ 
tório, feito de achegas diversas que não tinham sido ainda raciona¬ 
lizadas e fundidas num sistema coerente, ^ | 

A religião mexicana era'uma religião aberta, Vencedores, 
os Aztecas não pretendiam mais do que anexar ao império, cora i 

as províncias, os deuses que estas adormmm. O recinto do grande |: 

íBOcaííi acolhia todas as divindades estrangeiras, e os sacerdotes ^ li 


de Tenochtitlan, curiosos de saber e de ritos, adoplavam de boa 
vontade mitos e práticas dos países longínquos que os exércitos 
percorriam. 

Tal foi a base do grande mal-entendido que opôs os Mexi¬ 
canos aos Espanhóis: uns, adoradores de deuses múltiplos, e pron¬ 
tos a receber entre os seus os deuses dos recém-vindos; os outros, 
sectários de uma religião exclusivista que só podia edificar as suas 
igrejas sob as ruínas dos templos antigos. 

A complexidade da religião mexicana explica-se pela da 
sociedade e do Estado, Temos de ver que se ela reflecte o mundo, 
se constitui uma explicação do mundo, reflecte também e antes 
de mais a sociedade, também complexa, de que era a expressão. 
I or outro lado ela tinha-se tornado a religião não já de uma 
cidade mas de uma conlederação muito extensa e muito diversifi¬ 
cada. Conhecemos muito mal as formas que assumia a piedade dos 
camponeses e dos plebeus. A crença no casal primordial Sol-Terra 
(pai e mãe) está atestada entre os velhos povos agrícolas como os 
Otomis, e encontra-se também entre os Mexicanos nahuatl sob 
a forma de um casal primordial, o Senhor e a Senhora da Duali. 
dade, como nas invocações dirigidas invaríàvelménte ao Sol-pai 
e à Terra-mãe, 

Sabemos também que havia divindades de bairros e de corpo¬ 
rações, como Yiacatecutli, deus dos mercadores, Coyotiinaual, deus 
dos plumaceiros, UixtociuatI, deusa dos salineiros, Atlaua, deus 
dos caçadores de pássaros aquáticos na laguna. As divindades 
estelares dos nômadas vindos do norte tinbam-se combinado com 
os deuses da clmva e da agricultura adorados desde antes da era 
cristã pelas tribos sedentárias. Finalmente, no decorrer do tempo 
tinham sido importados deuses buaxtecas, como Tlazolteotl, ou 
deuses yopi como Xipe Totec, assim como todas as pequenas divin¬ 
dades da colheita e da bebida conhecidas pelo nome de Centzon 
Totochtin («quatrocentos coelhos»). 

Encontram-se neste panteão multiforme as crenças e aspira¬ 
ções de classes sociais diferentes e de povos distintos. O ciclo 
mítico do Sol é antes de mais a religião dos guerreiros, votados ao 
combate e ao sacrifício. QuetzalcoatI é o ideal dos sacerdotes 








ávidos de santidade. Tlaloc é o grande deus dos camponeses. 
Adora-se Mixcoatl, deus dos povos do norte. Xipe Totec, «senhor 
da costa», a serpente de penas dos Toltecas, a deusa carnal da 
gente de leste. 

Há ura ou mais deuses para cada escalão na hierarquia social, 
para cada sudivisão do «hahitat» ou do trabalho, para cada aldeia 
00 cidade. É a religião imperial de um grande Estado em formação 
que não passa ainda de uma confederação de numerosos Estados 
pequenos, muito originais, cada um. com a sua história, as suas 
tradições e frequentemente a sua língua particular. 

Da mesma forma que, no cume, as instituições políticas ten¬ 
diam a reforçar-se e a encontrar a estrutura necessária a um Estado 
imperial, assim também a meditação dos sacerdotes tendia a intro¬ 
duzir uma ordem neste caos teológico. Donde um sincretismo de 
que infelizmente só podemos apreender alguns aspectos através 
de relatos confusos. 

Certos deuses elevavam-se acima da multidão, e era dotando 
estes deuses de atributos múltiplos, declarando sinónimos os nomes 
de. vários deles, que os pensadores mexicanos procuravam fazer 
a síntese religiosa que lhes era indispensável. Tezcatlipoca, 
nomeadamente, aparece como que em vias de se tornar o prin¬ 
cípio de organização do mundo divino. 

Segundo uma das tradições, o casal primordial teria dado 
0 ser a quatro filbos que por sua vez leriam criado os outros deuses 
e 0 mundo: o Tezcatlipoca vermelho, identificado com Xipe Totec 
e com Camaxtli ou Mixcoatl; o Tezcatlipoca negro, que é o Tez¬ 
catlipoca geralraente adorado com este nome; o Tezcatlipoca azul 
que não é senão Uitzilopocblli, e finalmente Quetzalcoatl, Desta 
maneira situa-se no quadro das quatro grandes direcções do espaço 
toda uma série de personalidades divinas que se reduzem a duas: 
Tezcatlipoca e Quetzalcoatl, e tanto se integra nesse quadro Uitzi- 
lopochtli, deus recente, guindado com a sua tribo, como Xipe, 
Totec, divindade estrangeira. 

Todo um esforço de síntese dentro dos mesmos princípios 
é patente era manuscritos como o Borgia ou o Cospiano, que páre- 
cem provenientes da região de Puebla. Tepeaca, Tehuacán e Tlax- 


cala'**. Certas cidades já distantes eram célebres pela sabedoria 
e pelas meditações dos seus sacerdotes. cOmo a de Teotitlán nos 
limites de Oaxaca. 

Quetzalcoatl, adorado mais particiilarmente em Cbolula, nesta 
mesma região de Puebla, era também um dos que dominavam 
com a sua estatura a massa dos outros deuses. Vimos que uma 
tradição o igualava a Tezcatlipoca. Era o deus tolteca, o dos civili¬ 
zados sedentários do alto planalto, o inventor das artes da escrita 
e d^ calendário, a expressão de tudo o que faz a vida mais bela 
e mais doce, ao mesmo tempo que o planeta Vénus e a sua mensa¬ 
gem de ressurreição: em face dele era justo erguer o sombrio deus 
nórdico do céu nocturno, da guerra e dos encantamentos (feitiços). 
Não dizia a lenda de Tuia que Tezcatlipoca o mago tinha expulso 
da sua cidade o deus-rei benfeitor, e condenado ao exílio a ser¬ 
pente de penas? 

Assim, em certos meios pelo menos, nos calmecac onde estu¬ 
diosos sacerdotes se debruçavam sobre os manuscritos polícromos 
ou, de noite, observavam o curso das estrelas, era-se levado a con¬ 
ceber 0 mundo divino como dominado por um pequeno número 
de personalidades míticas de aspectos múltiplos. 

Alguns iam mais longe. 0 pio rei Nezaualcoyotl edificou 
um templo dedicado «ao deus desconhecido e criador de todas as 
coisas» a que chamavam Tloque Nahuaque, «o da vizinhança 
imediata» ou Ipalnemohmni, «o por quem vivemos». Este templo 
era sobrepujado por uma torre de nove andares, «que significa¬ 
vam nove céus, e 0 décimo que rematava estes nove andares estava 
por fora pintado de preto e semeado de estrelas, e por dentro todo 
ornamentado de oiro, de pedrarias e de penas preciosas». E este 
deus, que ninguém «tinha conhecido nem visto até então», não 
estava representado por qualquer estátua ou ídolo 

Este culto de modo algum impedia Nezaualcoyotl de adorar 
ao mesmo tempo uma multidão de outros deuses: não se trata, 
portanto, de um monoteísmo, mas da crença em um deus supremo, 
posto acima de todos os outros, sem nome (pois que os termos que 
0 designam não passam de epítetos), sem história mítica e sem rosto. 

Ê bem provável que estas especulações filosóficas e teológicas 
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íicassem confinadlas a um círculo restrito nas altas esferas do Estado 
ou da Igreja. Os aldeãos do alto planalto ou das terras tropicais não 
deviam sequer admitir que as suas divindades locais fossem infe¬ 
riores a tal ou tal grande deus, e os Kabitantes dos bairros da 
capital preferiam sem dúvida às deidades abstractas dos sacer¬ 
dotes os deuses dos seus pequenos templos, próximos deles. ligados 
a eles pela tradição. 

O certo é, em todo o caso, que esta religião, com o seu ritual 
minucioso e exigente, com o pulular dos seus mitos, penetrava 
profundamente e em todos os aspectos a vida quotidiana dos 
Homens. Constituía uma interpretação do mundo e dava uma regra 
para as acções. Enformava a existência do povo mexicano por 
todas as formas e a todo o momento. 

Vida pública ou privada, etapas de cada qual entre o nasci¬ 
mento e a morte, ritmo do tempo, artes e até jogos nada escapava 
à sua dominação. Tal como um poderoso travejamento era ela 
que sustentava todo o edifício da civilização mexicana: não é, 
portanto, de admirar que uma vez quebrado este arcaboiço pela 
mão dos invasores todo o edifício tenba caído em ruínas. 
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CAPÍTULO QUARTO 


0 DIA DE UM MEXICANO 


I. A CASA, O MOBILIÁRIO, OS JARDINS. Diferentes tipos de casas. 
—Esteiras, cofres, assentos, móveis diversos. — Aquecimento 
e iluminação. —A lareira centro da casa. —O luxo dos jardins. 
II II. O LEVANTAR, O PREPARO, O VESTUÁRIO. Cuidados 
de preparo e de lavagem. — Penteado. — Cuidados de beleza das 
mulheres. — O vestuário masculino e feminino. — Calçado. 
— Luxo do vestuário e do adorno || III. NEGÕCIOS, TRABA¬ 
LHOS, CERIMÔNIAS. Trabalhos agrícolas. - Os negócios do 
Estado, 0 serviço público.— O sacerdócio. — Os processos judi¬ 
ciais.—Festas e ritos.—Ofícios diversos. || IV. AS REFEIÇÕES. 
Horas das refeições. —A arte culinária dos Mexicanos e os 
recursos naturais que utilizavam. — Os banquetes.—Tabaco 
e narcóticos.—Álcool e embriaguez. || V. JOGOS E DISTRAC¬ 
ÇÕES. A caça, —O jogo de palma. —Os jogos de azar, 
II VI. O RITMO DO DIA B DA NOITE. A medição do tempo 
numa civilização sem relógios, —A vida ritmada pelos instru¬ 
mentos sacerdotais. — A actividade nocturna. 

I-A CASA. O MOBILIÁRIO, OS JARDINS 

E IS que por cima dos vulcões branqueia o céu. A estrela da 
manbã brilHa com esplendor de pedra preciosa: para 
saudá-la batem no cimo dos templos os gongos de madeira 
e mugem os búzios. Véus de bruma flutuam ainda sobre as lagu¬ 
nas, no ar gelado da altitude, depois, dissipam-se aos primeiros 
clarões do SoL É um dia que começa. Nas casas grandes ou peque- 
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nas de um cnto ao outro cia cidade, como nos burgos lacustres 
e nas cabanas isoladas, as pessoas despertam. 

As mulheres, com abanos sopram o lume que dormitava entre 
as pedras da lareira, depois, ajoelhadas diante do inetlãil de pedra 
vulcânica, começam a moer o milho. É pelo raspar surdo do 
moedor que começa o trabalho quotidiano: foi sempre assim 
durante milénios. Um pouco mais tarde ouvir-se-á o estalo ritmado 
que fazem as mulheres achatando com as palmas das mãos, as pan¬ 
cadinhas, a massa de milho para confeccionar os bolos ou tortillas 
(tlaxcalli). 

Nos jardins e nos pátios os perus debicam e fazem glu-glu. 
Pés descalços ou calçados de sandálias roçam a terra dos caminhos, 
os remos cortam a água dos canais. Apressa-se cada qual para 
ás tarefas do dia, Ràpidamente foram-se os homens, para a cidade 
ou para as terras, muitas vezes com o seu itacatl (colação) num 
saco; ficam as mulheres em casa. 

Numa cidade como México, havia naturalmente grandes dife¬ 
renças entre os diversos tipos de residências, conforme a categoria, 
a riqueza, a profissão dos habitantes. Num dos extremos situa¬ 
vam-se os palácios do soberano e dos dignitários, vastas construções 
ao mesmo tempo privadas e públicas, com numerosas salas, e no 
outro as choupanas campesinas dos arrabaldes, feitas de ramos 
de árvore e de barro amassado, com os seus telhados de relva. 

A maioria das casas eram de adobe (tijolo seco ao sol); as mais 
modestas só comportavam uma divisão principal —a cozinha 
podia abrigar-se, no pátio, dentro de uma pequena construção 
separada — e o número das salas aumentava com os recursos da 
família. Uma casa «média» compunha-se de uma cozinha, de um 
quarto onde dormia toda a família, de um pequeno santuário 
doméstico; a casa de banho (íemozcaííí) era sempre construída 
à parte. Quando se podia, muItipIicavam-se as salas, e havia 
tendência para reservar às mulheres um ou mais quartos distintos. 

Os artífices tinham as suas oficinas, os negociantes, os seus 
armazéns. O terreno em que se construía a Casa raramente ficava 
todo ocupado, pelo edifício: propprcionava-se quase sempre um 
pátio , interior, um jardim onde, no clima permanentemente prima- 
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veril de Tenochtitian as crianças podiam hrincar, as mulheres fiar 
e tecer. A maior parte destes terrenos confinavam com um lago, 
pelo menos com um canal; cada casa dispunha do seu embarca¬ 
douro: era assim que os mercadores podiam vir durante a noite, 
sem ser observados, armazenar as suas mercadorias 

Luxuosas ou modestas, as casas não diferiam quanto ao mobi¬ 
liário, Como no Oriente, este reduzia-se a um ponto que para nós 
seria sinónomo de desconforto. xA.s camas não eram mais do que 
esteiras, em maior ou menor número, mais ou menos finas; por 
cima delas podia-se suspender um sobrecéu, como foi o caso das 
camas que se destinaram aos Espanhóis no palácio de Axayacatl. 
«Ninguém, por grande senhor que seja, tem outra cama senão 
essa», observa Bernal Diaz ^ E mesmo assim tratava-se de uma 
residência real. Entre a gente comum bastava uma simples esteira 
que servia também de assento durante o dia. 

De facto, era a esteira (peilatl), estendida num estrado de terra 
ou de madeira, para maior solenidade, que servia de assento, não 
somente nas casas particulares, mas também, por exemplo, nos 
tribunais. A palavra peííafí seive até para designar um tribunal 
ou um centro, administrativo. Havia no entanto um tipo de assento 
mais complicado, o icpalli com espaldar, de madeira e de verga, 
no qual os manuscritos representara frequentemente os soberanos 
e os dignitários Eram móveis baixos, sem pés; a almofada em 
que as pessoas se sentavam cruzando as pernas assentava directa- 
mente no chão. O espaldar, levemente inclinado para trás. excedia 
um pouco a cabeça da pessoa que ocupava o assento. Estes icpaííí 
eram fabricados principalmente em Cuaubtitián, que tinha de entre¬ 
gar quatro mil por ano (e outras tantas esteiras) como tributo h 
Os móveis destinados ao imperador eram revestidos de tecidos ou 
de peles e enriquecidos com ornamentos de oiro 

O vestuário, tecidos, jóias da família eram guardados em 
cofres de cestaria, petlacalli’^, nome que se aplica igualmente ao 
«tesoiro» do Estado, e reaparece no título do funcionário, o petla- 
calcatl, encarregado das finanças imperiais; Nem estes baús 
frágeis, simples cestos cobertos, nem as portas sem fechadura cons¬ 
tituíam obstáculo sério às investidas dos ladrões: donde uma 
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extrema severidade das leis repressivas do roubo. Alguém ciue 
quisesse pôr os seus bens a bom recato, tinba de os meter atrás 
de uma parede falsa da casa, como fez Motecubzoma para escon¬ 
der 0 tesouro de AxayacatI b 

Esteiras, cofres, alguns assentos, tudo em cestaria: eis o mobi¬ 
liário das casas aztecas, ricas ou pobres. Em casa do imperador, 
e sem dúvida dos dignitários, acrescentemos algumas mesas baixas 
e biombos de madeira ricamente ornamentados que serviam para 
proteger as pessoas do calor excessivo de uma lareira ou para isolar 
momentâneamente uma parte de uma sala. «Se eslava frio, escreve 
Diaz^ faziam-lbe (a Motecubzoma) um grande fogo de brasas, 
com cascas de árvore que não produziam fumo e cujo cheiro 
é muito agradável: e para que essas brasas não lhe desem mais 
calor do que ele queria, punham diante da lareira uma espécie 
de tábua (sic), lavrada de oiro, com figuras de ídolos... e quando 
ele começava a comer punham diante dele uma porta de madeira 
toda ornamentada de oiro para que o não vissem comer.» 

Observemos de passagem o embaraço do bom Diaz, que 
evidentemente nunca tinha visto biombos na sua terra, em Espa¬ 
nha. Esta descrição mostra~nos igualmente que não havia, mesmo 
entre os grandes, «sala de jantar»; tomavam-se as refeições era 
qualquer divisão da casa. 

Assim mobiladas, ou antes desmobiladas, estas casas haviam 
de parecer frias e nuas, com o seu chão de terra batida ou lajeado, 
as suas paredes brancas de cal. É provável que houvesse frescos 
a ornamentar as paredes das casas ricas e tecidos polícromos ou 
peles de animais a servir de tapeçarias. Quando se recebia uma 
visita ornamentava-se o interior da casa com ramos de árvores 
e com flores. Como aquecimento usava-se o lume de lenha-— 
a importância, da lenha de aquecimento é sublinhada pela fre¬ 
quência com que se menciona este artigo na literatura —e as bra¬ 


seiras: métodos pouco eficazes em suma, e embora o clima de 
México poupasse os seus habitantes aos rigores do frio, as pessoas 
haviam de tiritar em cima das esteiras em certas noites de inverno 


quando a temperatura baixava subitamente. Mais felizes que os 
Romanos, cujos processos de aquecimento não valiam mais, 
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os Aztecas tinham ao menos a certeza de se poderem, chegada 
a ocasião, desentorpecer ao sol, pois que o Inverno em México, 
é também a estação seca, Quanto à iluminação, não era menos 
primitiva: utilizavam-se no interior das casas tochas resinosas de 
pinho (ocotl); fora, archotes e enormes fogueiras, alimentadas com 
lenha resinosa permitiam assegurar uma iluminação pública 
quando o exigissem as circunstâncias — um rito religioso, por 
exemplo ”, 

O centro de qualquer casa, sobretudo das mais humildes, era 
a lareira, imagem e encarnação do «deus velho», o deus do lume. 
Por isso tinham um carácter sagrado as três pedras entre as quais 
ardiam as achas e em cima das quais se punham os recipientes. 
Nelas residia ò poder misterioso do deus. Quem ofendesse o lume 
andando sobre as pedras da lareira estava votado a uma morte 
rápida’”. Os mercadores veneravam particularmente o lume: 
durante a noite que precedia a partida de uma caravana, 
reuniam-se em casa de um deles, e de pé perante a lareira, sacri¬ 
ficavam aves, queimavam incenso, e deitavam às chamas figuras 
mágicas de papel recortado. No regresso ofereciam ao lume a sua 
parte de alimento antes de começarem o banquete com que cele¬ 
bravam 0 feliz resultado da viagem”. 

O luxo das residências senhoriais não estava no mobiliário, 
cuja simplicidade descrevemos, nem no conforto que não ultrapas¬ 
sava 0 das casas mais simples, mas na dimensão e número das 
saías, e ainda mais talvez na variedade e esplendor dos jardins. 

O palácio do rei Nazaualcoyotl em Texcoco tinha a forma de 
um quadrilátero de cerca de um quilómetro por oitocentos metros 
Uma parte deste espaço era ocupada pelos lugares públicos (salas 
de conselhos, tribunais, repartições, depósitos de armas), e privados 
(aposentos do rei, harém, aposentos destinados aos soberanos de 
México e de Tlacopan) ou seja ao todo mais de trezentas divisões. 
O resto era consagrado aos jardins, «com numerosas fontes, lagos 
e canais, com numerosos peixes e pássaros, tudo plantado com mais 
de dois mil pinheiros... e havia nestes jardins numerosos labirin¬ 
tos, correspondendo ao sítio onde o rei tomava o seu banho e onde 
um homem, uma |^ez entrado, já não conseguia achar a saída... 
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e mais adiante ao lado dos templos Kavia a casa das aves* onde 
0 rei mantinha todas as qualidades e espécies de aves, de animais, 
de répteis e de serpentes trazidas de todas as partes da Nova Espa¬ 
nha, e as que nâo era possível apanhar representavam-nas em oiro 
e pedraria, o mesmo para os peixes, tanto os que vivem no mar, 
como os dos rios e lagunas. E assim, nenhuma ave, peixe ou animal 
de todo este país faltava neste lugar, ou lá estivesse vivo, ou repre¬ 
sentado em oiro e pedras.» 

Além do seu palácio de Texcoco o mesmo rei tinha mandado 
arranjar sumptuosos jardins noutras localidades, nomeadamente 
em Tetzcotzinco. «Estes parques e jardins estavam ornamentados 
com ricos alcazares sumptuosaraente lavrados, com as suas fontes, 
as suas valas de irrigação, os seus canais, os seus lagos e os seus 
hanhos, e labirintos admiráveis, onde ele mandara plantar uma 
grande variedade de flores e de árvores de toda a espécie, estran¬ 
geiras e trazidas de regiões distantes,., e a água destinada às fontes, 
tanques e regos para regar as flores e as árvores deste parque vinha 
da própria fonte: para a trazer tinha sido preciso edificar altas 
e fortes muralhas de cimento, que íam de um a outro monte 
e de dimensões incríveis, com um aqueduto cujo cimo ia ter 
à parte mais elevada do parque.» A água acuraulava-se pri¬ 
meiro numa bacia ornamentada de baixos-relevos historiados 
«que 0 primeiro bispo de México, irmão de Juan de Zumárraga 
mandou despedaçar julgando que se tratava de ídolos», e dali 
saía por dois canais principais, um para o norte, outro para 
0 sul, atravessando jardins e enchendo tanques onde se reflectiam 
esteias esculpidas. Saindo de um destes tanques, a água «saltava 
e pulverizava-se em cima de rochas, para cair no jardim com¬ 
posto de todas as flores perfumadas das terras quentes, e com 
tanta força e violência caía a água sobre estas rochas que pare¬ 
cia chover neste jardim.. Atrás deste jardim abriam-se os banhos 
cortados na rocha viva... e em seguida o castelo que o rei tinha 
neste parque, no qual se viam ainda numerosas salas e aposentos, 
sendo um deles uma grande sala precedida de um, pátio, e era ali 
que ele recebia os reis de México e de Tlacopan e outros grandes 
senhores que vinham folgar com ele: neste j^átío realizavam-se 
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danças e outras representações de prazer e de passatempo,., Todo 
0 resto deste parque estava plantado, como disse, de todas as espé¬ 
cies de árvores e flores perfumadas e havia lá toda a espécie de 
pássaros, além daqueles que o rei mandara vir em gaiolas de 
diversas regiões: todos estes pássaros cantavam harmoniosamente, 
de tal maneira que não nos podíamos ouvir uns aos outros. Para 
além dos jardins, e passado um muro, começava o campo, cheio 
de cabritos monteses, de coelhos e de lebres» 

Acaso 0 cronista Ixtlibcochitl, índio hispanizado, descendente 
de Nezaualcoyotl, se deixou entusiasmar pelo orgulho dinástico? 
Os actuais vestígios do jardim de Tetzcotzinco apenas dão infe¬ 
lizmente uma fraca ideia do seu passado esplendor, mas corro¬ 
boram no essencial as afirmações do nosso autor. As cascatas, 
03 espelhos de água, os canteiros de flores desapareceram, mas são 
visíveis ainda os tanques secos na rocha, e conservara-se o antigo 
aqueduto, as escadarias e os terraços^®. 

De resto os conquistadores puderam observar maravilhas seme¬ 
lhantes logo que chegaram ao vale de México. Passaram em 
Iztapalapan, à beira do lago, na noite que precedeu a sua entrada 
na capital: Diaz extasia-se diante do palácio onde estiveram hospe¬ 
dados, «como era grande e bem construído, de pedra de primeira 
qualidade, com o madeiramento de cedro e outras espécies de 
odoríferas, com grandes salas e pálios, coisa digna de se ver, 
cobertos de toldos de algodão. Depois de termos bem mirado tudo 
isto, fomos ao jardim, admirável para se ver de passeio, porque 
não me cansava de observar a diversidade das plantas e dos seus 
perfumes, os canteiros de flores, muitas árvores de fruto e rosei¬ 
ras (sic) da região e um tanque de água doce. Outra coisa ainda 
digna de nota: podiam entrar, vindos da laguna, até dentro deste 
pomar grandes barcos.» E o velho soldado espanhol que escrevia as 
suas recordações muitos anos mais tarde, acrescenta com melancolia 
«Ahora todo esíá por el suelo, perdido, que no hay cosa» 

E isto era só o palácio de um tecuhtk. Que dizer das casas de 
campo e recreio do imperador? Cortez, dirigindo-se a Carlos V, 
escrevia: «Ele (Motecuhzoma) tinha, tanto dentro como fora da 
cidade, várias casas de recreio... Era uma delas havia um jardim^ 
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magnífico soLre o qual se levantavam miradouros, feitos ,de 
mármore e lajeados de jaspe de um lavor perfeito... Havia ali dez 
tanques onde se mantinham aves aquáticas de todas us espécies que 
há neste país, e que são numerosas e diversas... Para as aves que 
vivem à beira do mar havia tanques de água salgada, e, para as 
dos riheiros, de água doce. De tempos a tempos esvaziavam estes 
tanques para os limpar e enchiam-nos outra vez por meio de canais. 
Cada espécie de aves recebia o alimento que lhe é próprio e de que 
vive em estado natural. De tal maneira que davam peixe às que 
comiam peixe, vermes às que comiam vermes, milho às que sé 
alimentavam de milho.,, e certifico Vossa Majestade de que só 
às aves comedoras de peixe davam dez arrobas dele (cerca de 
cento e vinte quilogramas). Havia trezentos homens encarregados 
destes pássaros e que não tratavam de mais nada: havia outros 
homens exclusivamente encarregados de tratar os pássaros doentes. 
Por cima de cada um destes tanques havia corredores e observa¬ 
tórios onde Motecuhzoma se punha a olhá-los pura se distrair.» 
Era tudo? Não, porque, continua o conquistador, o imperador 
mexicano conservava igualmente «fenómenos», especialmente albi¬ 
nos, «que têm brancos de nascença a face, o corpo, os cabelos, as 
pestanas e as sobrancelhas» ; anões, corcundas e outros seres dis¬ 
formes; aves de rapina em gaiolas que tinham uma parte abri¬ 
gada para os proteger da chuva, e outra aberta ao ar e ao sol; 
pumas, jaguares, lobos americanos, raposas, gatos selvagens. 
E centenas de servidores ocupavam-se de cada uma das categorias 
de homens ou de animais que compunham este jardim-museu. 

O testemunho de Cortez poderia ser confirmado, se alguém 
quisesse pô-lo em dúvida, pelo dos seus companheiros de aventura. 
Andrés de Tapia ’-® enumera em termos quase idênticos as múlti¬ 
plas espécies de aves, de animais ferozes e de «fenómenos» que 
Motecuhzoma mantinha para seu recreio: «havia nesta casa, acres¬ 
centa, em grandes talhas e boiões, cobras e víboras em assás grande 
número. E tudo unicamente por preocupação de grandeza.» Porme¬ 
nor confirmado por Bernal Diaz, que fala das «numerosas víboras 
e cobras venenosas que trazem na cauda uma espécie de cascavel 
sonoro: são as víboras mais perigosas de todas. Guardavam-nas 
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dentro de talhas e grandes boiões, com muitas plumas, e era ali 
que elas punham os ovos e criavam as crias... e quando os tigres 
e os leões rugiam, e os lobos e as raposas ganiam e as serpentes 
assobiavam era horrível de ouvir, e a gente parecia que estava no 
inferno.» 

Saltemos sobre as apreciações do cronista, que no fim de con¬ 
tas chega da sua província e se vê pela primeira vez perante este 
elemento característico de uma cidade civilizada: o jardim zooló¬ 
gico. O que é certo é o cuidado que os soberanos do México antigo 
punham em reunir à sua volta todas as espécies animais e vegetais 
do seu país. Os Aztecas tinham uma verdadeira paixão pelas 
flores: toda a sua poesia lírica era um verdadeiro hino às flores 
«que embriagam» com a sua beleza e o seu perfume. 

O primeiro Motecuhzoma, depois de ter conquistado Oaxte- 
pec, nas terras quentes da vertente ocidental, decidiu estabelecer 
ali um jardim onde se cultivassem todas as espécies tropicais. 
Foram enviados emissários imperiais a procurar nas províncias os 
arbustos de flores que foram cuidadosamentè desenterrados, 
tomando a precaução de lhes conservar inteiras as raízes e de as 
envolver em esteiras. Quarenta famílias de índios originários das 
regiões onde se tinham obtido estas plantas foram instaladas em 
Oaxtepec e o próprio soberano inaugurou solenemente o jardim 

Embora em escala muito mais modesta, já se vê, todos os Mexi¬ 
canos partilhavam o amor dos jardins. Nos seus pátios, nos seus 
eirados, os habitantes de México cultivavam as suas flores e, no 
arrabalde lacustre, Xochimilco, «o lugar dos campos e das flores» 
havia já então, como hoje, o jardim que abastecia todo o vale. 
Cada família tinha também os seus animais familiares; o peru, 
ave de capoeira, que o México deu ao resto do mundo, 
coelhos domesticados "”, cães, alguns dos quais pelo menos eram 
comestíveis, e que para tanto eram sujeitos à engorda, abelhas, 
e muitas vezes, certamente papagaios ou araras. Vivia-se pouco 
em casa, e muito mais fora, sob um céu muito mais ensolarado que 
qualquer outro, e a cidade, ainda próxima das suas origens, mistu¬ 
rava com 0 brancó deslumbrante dos edifícios e dos templos inu¬ 
meráveis manchas de verdura e o mosaico delicado das flores. 
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II ™ 0 LEVANTAR. 0 PREPARO E O VESTUÁRIO 

Deitado numa esteira, envolvido no seu manto', ou cm cober¬ 
tores se os tinha, o Mexicano dormia sem trajos rlc noite, quase 
nu, à excepção da sua tanga. Quando vinha o dia, so tinha que 
enfiar as sandálias, atar o manto ao ombro, e eslava pronto parn 
ir para o trabalho. Tal era pelo menos o caso dos «plebeus», 
porque a dignidade dos funcionários requeria preparalivo.s mais 
amplos. Toda a gente se levantava muito cedo: os tribunais, por 
exemplo, abriam ao alvorecer e os juízes entravam em funções ao.s 
primeiros clarões do dia 

Como quer que seja, os cuidados da limpeza parecem ter 
estado muito difundidos por toda a população, Sera dúvida que 
os membros da classe dirigente Ibe consagravam mais tempo 
e atenção que os simples cidadãos: Motecubzoma «lavava o conw 
duas vezes por dia», observa não ,sem admiração o comiuislador 
Andrés de Tapia Mas toda a gente «se banhava frefiuentemcnlo 
e muitas pessoas todos os dias», nos rios, tuus lagunn.s ou no,s 
tanques 

Este bábilo era inculcado nos jovens pela educuçrio; fre¬ 
quentemente, durante a noite tinham de se levantar pnrn irem 
banhar-se na água fria da laguna ou de uma fonte. Os Aztecns 
não fabricavam sabão, mas faziam as suas vezes dois produtos 
vegetais; o fruto do copaEocoíí, chamado pelo,s Espanhóis «árvore 
de sabão», e a raiz da saponária americana. Um e outro dão uma 
espuma que pode ser utilizada não só para o arranjo pessoal mus 
também para lavar a roupa O que demonstra a contrario que 
os hábitos de higiene estavam forteraente estabelecidos, é que por 
excepção, as pessoas se abstinham em certos casos de ensaboar os 
cabelos e de se banharem: os mercadores, por exemplo, faziam voto, 
quando partiam para uma expedição perigosa e longínqua, de só se 
banharem no regresso, infligindo-se assim ura verdadeiro sacrifício. 
Durante o mês Atemoztli. a gente fazia penitência abstendo-se de 
ensaboar 

O banho não tinha só o valor de uma medida de limpeza mas 
também, em muitos casos, o de uma ablução ritual. Os cativos 
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destinados a serem sacrificados a Uitzilopocbtli durante as festas 
do mês Panquetzaliztli eram sujeitos a um banho ritual: «Os velhos 
dos calpiiUi iarn buscar a água em Uitzilopochco, a uma caverna 
onde nascia uma fonte chamada Uitzilatl», e as vítimas levavam 
0 nome de llaaltiltin. «os que foram banhados» Os banhos que 
O.S sacerdotes tomavam nas águas do lago durante o mês Etzalqua- 
liztli oferecem eviclentemente um carácter cerimonial. 

O mesro.o acontecia, era certa medida, cora o banho de vapor 
tipicamente mexicano, o temazcallt Este costume tão caracterís¬ 
tico, que subsiste ainda boje, nas aldeias nabuatl, estava tão espa¬ 
lhado na época pré-hispânica, que a maior parte das casas tinham 
como anexo o pequeno edifício de pedra e cimento que servia para 
tomar ò banho de vapor. 

A lareira, construída no lado de fora do temazcalli propria¬ 
mente dito, tinba uma parede comum com este, parede feita de 
pedra porosa que se aquecia em brasa com lume de lenha, Feito 
isto, 0 índio que queria hanhar-se introduzia-se no temazcalli por 
uma portazinha baixa, e deitava água na parede aquecida. Ficava 
então envolvido em vapor e esfregava-se enèrgicamente com ervas. 
Frequentemente acompanhava-o outra pessoa (sobretudo quando 
se tratava de um doente) e friccionava-o, depois do que o paciente 
se deitava numa esteira para que o banho produzisse o seu efeito 
Esperava-se eviclentemente deste banho ura duplo efeito: era con¬ 
siderado por um lado como um processo de higiene e uma 
medicação, e por outro lado como uma purificação. As parturientes 
passavam pelo temazcalli antes de voltarem à actividade, uso que 
se manteve até hoje O Codex de í 576 refere que no ano ce 
acaíí-1363 «as mulheres dos Mexicanos deram à luz em Zoquipan 
e hanliaram-se em Temazcaltitian (o lugar dos banhos de vapor)» 

A Natureza, que deu aos índios uma barba rala, poupou-lhes 
O.S problemas e os inconvenientes de que sofreram os Greco-Roma- 
nos e que os Europeus conhecem, Não se barbeavam. Os velhos 
acabavam por enfeitar o queixo com uma barba bastante seme^ 
Ibante às que a escultura e a pintura do Extremo-Oriente nos 
mostrara nos sages chineses, e que era também aqui um sinal de 
sabedoria. U,savam-se os cabelos, em princípio, cortados sobre 
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a testa e compridos à volta da cabe^m, mns diferentes cortes de 
cabelo correspondiam a certos postos ou a certas profissões; os sa¬ 
cerdotes rapavam a tesía e os lados da cabeça, mus deixavam cres¬ 
cer os cabelos no alto do crânio, ao passo que os jovens guerreiros 
usavam na nuca uma comprida madeixa que se cortava quando 
realizavam o seu primeiro feito de armas. 

Os cuidados de beleza feminina rodeavam-se em México de 
um arsenal bastante comparável ao do nosso velbo mundo: espe¬ 
lhos de obsidiana ou de pirite cuidadosamente polida unguentos 
e pastas, perfumes. As mulheres, cuja cor natural era um moreno 
bronzeado, procuravam adquirir um tom amarelo claro, com que 
frequentemente as representam os manu.scritos figurativos, por opo¬ 
sição aos homensconseguiam-no utilizando um unguento cha¬ 
mado axin ou uma terra amarela, iecozauitl, tão iirocuruda (lue 
certas províncias a forneciam como tributo, O costume de pintar 
os dentes de prelo ou de vermelho carregado, estava espalhado 
entre os Huaxtecas e entre os Otomis ''A e fora adoptado por certas 
mulheres de México, Quanto aos cabelos femininos, a moda que 
prevalecia na época da conquista queria que fossem levantados 
para a cabeça de maneira a formarem acima da testa doi.s carrapitos 
semelhantes a pequenos chifre.s, como mostra nomeudamente 
0 Lodex Azcatitlan 

A mo4 feminina em México ienclia a reagir contra o goalo 
artaro 4 ornamentação que prevalecia ente os povos viánlios. 
A, mulheres 4 wlo Otomi não contentes 4 se pintamm e Je 
msirem os denles chegavam a cohrir com talnagens o pelio o os 
braços, „om uma delação axul muito fina. pi„,a4 na própria 
carne com pequenas facas." Em TenoohlitU, pressupunha-se 
qnc uma mn he, 4 classe dirigente recorria n simples iimpexa 

a cr,, lava as mãos, lava a boca.. . Eseuf, minha filha, que 

parrnirrf“ ““ 

se™mTri “i “ “ 

queres One f ™ '™™' ““ mulheres desavergonhadas. Se 
. Quem usava aquela, receitas de belexa oram as 


«cnicll'!ee'°'*r'** í”™"» íueneiros. A cortesã 

u™ 1Ep»» 

urun' e r P“J“ “«-J- PW-e com 

deco^ e „ ™ -P'“- 

Pinte n T” ' = P“=liJ>. 

We verr;^ r *””'“7 P™dente, 

ma JTl 7,“"''"'“"’- ' »Itos para 

raaror beleza... Perfuma-se com nm tnríbnio aremático, c passeia 
lu". n.e como easia. 

yava ele „o.le para dormir, era a langa, moxllali, que dava a volta 
cutura, passava ente as pernas e atava-se è frente, deixando 
cmr aclrante e atrás dnas extremidades trecp.entemente decoradas 
com bordados e franjas. Quer seja cem uma tonna muito simples, 
a de uma ta.x, de tecido sem ornamento, ou com formas muilo 
elaboradas, a langa «parece desde a mais alta .„,ip.,4de entre 

“ y ”7“'“ todos 0 , povos 

cmlmaclo, do México, com excepção dos Tara,ca, a oeste, e do. 

Huoxteca, ,0 nordeste". „ que não acontecia sem algum cseân- 
«alo dos Mexicanos do centro, 

O homem do povo, trabalhando a sua terra ou transportando 
ardos não tinha outro vestuário. Mas o uso do manto, tilmatli. 
lornara-se gerai; de fihra de agava entre a gente comum, de algo- 
clao entre os outros, algumas vezes de pele de coelho, entretecida 
ou relorçada de plumas para o inverno Era uma simples peça de 
pano, rectangular. que se atava no ombro esquerdo, ou por cima 
do peito: os Aztecas não conheceram nem botões, nem colchetes 
ou liyelas. Quando as pessoas se sentavam ajeitavam o manto de 
maneira a trazô-lo inteiramente para a frente para envolver o corpo 
e as pernas 

Uma multidão índia, nas ruas de México, devia assemelbar-se 
muito a uma multiclão ateniense com os seus mantos. 0 índio ves- 
tia-se como os nossos antepassados da Antiguidade clássica. Mas 
a peça cie pano com que se cobria, branca e desadoraada quando 
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usada por simples cidadãos, exitia pelo contrário, quando usada 
por dignitários, uma extraordinária riqueza de cores e desenlros, 

A arte das teceloas — porque eram mulheres que fabricavam estas 
sumptuosas vestes —parece ter vindo de leste, das Terras Quentes, 
onde nasce o algodão e onde os tecidos pareciam copiar a pluma- 
gem cintilante dos pássaros tropicais. | 

Na época azteca admitia-se ainda que vinham dos Totonacas j 
e dos Huaxtecas os mais belos tecidos e os bordados de cores mais 
vivas. Em milhares de «cargas» o imposto trazia a México os man¬ 
tos esplêndidos, as tangas e as saias tecidas nas províncias de leste, j 
Tochpan, Quauhtochco, Cuetlaxtlan, Tochtepec. Na própria capi¬ 
tal as teceloas passavam por ser protegidas de Xochiquetzal, deusa j: 

das flores, da juventude e do amor; dizia-se que as mulheres que | 

nasciam debaixo do signo ce xocliül, «um-flor», seriam hábeis j: 

teceloas, e ao mesmo tempo pródigas dos seus favores 

O CoJex Magliahecchi^'^ reproduz numerosos «modelos» de 
tilmatli decorados com motivos em que a mais encantadora fan- ] 

tasia se alia a um estilo digno e comedido. Sóis, conchas esti- | 

lizadas, jóias, peixes, formas geométricas abstractas, cactos, plumas, [ 

peles de tigre e de serpente, coelhos, borboletas são os motivos que j 

aparecem mais frequentemente. 1; 

Podem-se encontrar outros ainda nos diversos manuscritos f 

Sahagún'*® enumera e descreve alguns tipos, por exemplo, o mo- j 
delo a que chamavam coaxayacayo tilmatli (literalmente: «manto }■ 

de cabeças de serpentes»): «O manto era todo de cor fulva, e levava f; 

a cara de um monstro ou demónio, dentro de um círculo t. 

prateado sobre fundo vermelho. Estava inteiramente decorado com h 
' estes círculos e estas caras e rodeado de uma franja.» Outro 
manto «era entretecido de desenhos representando conchas mari- é; 
nhas, em pele de coelho tingida de vermelho, sobre um fundo de E 
torvelinhos de água azul clara. Estes desenhos estavam emol- I 
durados de azul, metade azul claro, metade azul escuro, e de uma j 

segunda cercadura de plumas brancas. A franja era de pele de l - 

coelho de cor vermelha». Outras ainda «tinham o fundo de cor i. 

fulva, e semeadas neste fundo, borboletas tecidas de plumas bran- f 

cas». Imagine-se 0 efeito fantástico produzido por estas vestes de |k. 

‘ I'" 

i-/ 
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cores brilhantes, quando sob o Sol deslumbrante do México, a mul¬ 
tidão dos nobres e dos guerreiros se aglomerava à volta do 
imperadorl 

O tilmatli dos sacerdotes era preto ou verde muito escuro, 
frequentemente bordado de caveiras e de ossos humanos. O do so¬ 
berano —- só ele tinha o direito de usar este equivalente da púr¬ 
pura romana —pedia à turquesa a sua cor azul-verde; charaavam- 
-Ibe xiuhtilmatli, o «manto de turquesa». 

Maxtlatl e tilmatli, tanga e manto, constituíam o essencial do 
vestuário masculino, De entre as numerosíssimas representações 
que dele nos dão os manuscritos — e de todas as particularidades 
que se podem extrair do estudo da escultura — podem citar-se, 
ainda que da época posterior a Cortez, as que se encontram na 
Biblioteca Nacional de Paris, e que são atribuídas a Ixtlilxo- 
chitDE representam índios nobres, particularmente o encantador 
retrato do jovem rei de Texcoco, Nezaualpilli, que traz uma tanga 
e ura magnífico manto, um e outro entretecidos com motivos geo¬ 
métricos, um ramo de flores na mão esquerda, um enxota-moscas de 
plumas na mão direita. Não pode deixar de se admirar a graça, 
a dignidade e o luxo deste trajo, todavia tão simples no seu 
princípio. 

Os textos e a iconografia mostram-nos, no entanto que esta¬ 
vam também em uso outras peças de vestuário. A tanga podia ser 
prolongada nas ancas e na parte superior das coxas por uma 
espécie de avental triangular que aparece já em Tuia nos guerrei- 
ros-cariátides da antiga cidade tolteca e que nos baixo-relevos 
do seu monumento comemorativo usa também o imperador Tizoc 
Os sacerdotes e os guerreiros usavam algumas vezes debaixo do 
manto ou em vez do manto uma túnica de mangas muito curtas, 
0 xicolli, aberta à frente, e que se fechava por meio de fitas 
que se atavam Elavia uma variante do xicolli que não comportava 
abertura e tinha de se enfiar pela cabeça como uma camisa®* 
ou como 0 corpete (huipilli) das mulheres. Conforme os casos esta 
túnica ora cobria apenas o tronco como uma jaqueta ou um colete, 
ora caía até aos joelhos escondendo a tanga, 
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Finalmente devera assinalar-se ainda dois factos: primeiro 
que quem podia fazê-lo costumava sobrepor dois ou três mantos: 
depois, que, se o Mexicano usualmente andava drapejado, 
na guerra pelo contrário usava vestes justas. Os «uniformes» de 
cavaleiros-tigres, por, exemplo ajustavam-se completamente 
à forma do corpo à maneira de um conjunto de mecânico ou de 
aviador, rematando o blusão por um barrete que cobria a cabeça, 
enquanto as calças desciam até aos tornozelos, A armadura 
clássica do guerreiro azteca, icficahuipilli, ou «corpete de algodão» 
era um gibão acolclioado que bastava para deter as flecbas. Assim 
os antigos Mexicanos conheceram as duas grandes categorias de 
vestuário entre as quais se decidiram as diversas populações do 
Globo; 0 drapejado e o ajustado. 

A mulher mexicana tinha como peça essencial do seu ves¬ 
tuário-correspondente ao que era para o homem o maxÜatl—, 
a saia ou cueitl, feita de uma peça de tecido, enrolada à volta da 
parte inferior do corpo e caindo até abaixo da barriga da perna, 
fixada na cintura por um cinto bordado, Na classe popular e entre 
a gente do campo as mulheres deixavam muitas vezes o busto 
a descoberto, mas na cidade, e entre as «burguesas» ou entre as 
«nobres» usava-se o huipilli, corpete-camisa que caía solto por cima 
da saia, e cujo decote era decorado com bordados. Se o vestuário 
ordinário era simples e branco, os conjuntos de cerimónia ou de 
festa ostentavam grande variedade de cores e de motivos de¬ 
corativos, 

Todas as testemunhas insistem no esplendor e luxo dos cor¬ 
petes e das saias que usavam as mulheres nobres ou as que parti¬ 
cipavam nas danças rituais. Durante as festas dos mês Uey tecxn- 
Ihxãtl, as mulheres dançavam (particulannente mulheres auianime) 
com os soldados: «E todas estavam bem vestidas, bem ornamen¬ 
tadas, todas traziam belas saias, belos corpetes. As suas saias 
estavam decoradas, umas com desenhos representando corações ' 
outras com um motivo entrançado, semelhante a um peito de 
pássaro,^ outras como as mantas, outras com espirais ou folhas, 
outras ainda eram de pano simples; todas tinham guarnições, todas 
ranjas, todas debruns (bordados). Quanto aos corpetes, alguns 
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tinham ornamentos castanhos era ondas, outros (motivos repre¬ 
sentando) fumo, outros fitas pretas, outros estavam decorados de 
casas, outros de peixes,.. Os decotes eram todos grandes e as suas 
golas (bordadas) eram também grandes e amplas» As duas 
favoritas do rei Uitziliuitl são representadas vestindo um corpete 
branco ornamentado de bordados no pescoço e na cintura, e uma 
saia branca com uma grande barra bordada'"’". 

Também nisto vinha de Leste a arte e o gosto dos bordados 
multicores e dos tecidos luxuosos, que influenciaram os povos do 
alto planalto. As deusas orientais como Tlazolteotl aparecem 
sempre, nas páginas coloridas dos manuscritos, com uma faixa de 
algodão cravada de fusos, à volta da cabeça. Entre os Huaxtecas 
e os Totonacas da encosta da Sierra Madre e entre os velhos 
povos como os Olomis que tinham estado durante muito tempo em 
contacto com os seus vizinhos de Leste, as mulheres procuravam 
os efeitos e os brilhos. «As suas vestes (dos Huaxtecas) são muito 
Cuidadas e rebuscadas, porque é no seu país que se fazem 
os mantos a que chamam centzontilmatli ou centzonquachtli, o que 
quer dizer «mantos de mil cores»; é de lá que se mandam vir 
'o.s mantos decorados com cabeças de monstros, pintadas, e os que 
trazem redemoinhos de água, e as teceloas (huaxtecas) esmera¬ 
vam-se na fabricação destes tecidos e de muitos outros seme¬ 
lhantes... As mulheres tratam-se com garridice, vestem-se muito 
bem e andam ricamenle vestidas.» 

Quanto aos Totonacas, «as suas mulheres miram-se nos 
espelhos. Trazem saias e corpetes com desenhos tecidos e sabem 
vestir-se muito bem. Por isso as suas saias eram chamadas intla- 
tlapalcue, saias multicores,., andavam assim magnificamente ador¬ 
nadas as mulheres nobres, e as do povo usavam saias azuis. 
Todas entrelaçavam plumas nos cabelos, os quais pintavam’ de 
variegadas cores, e nos mercados, passeavam graciosamente enfei¬ 
tadas de flores» Da mesma forma entre a gente da costa do 
golfo, «as mulheres são excelentes teceloas, muito hábeis em lavrar 
òj seus tecidos, o que 6 bem natural pois que são de um país tão 
bom e tão rico» "L Quanto às mulheres otomis, tomavam de bom 
grado das tribos vizinhas todas as modas que lhe agradavam. 
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e «tudo 0 que viam cie vestuário, com isso incliferentemente se 
vestiam.» 

Foi sem dúvida por intermédio delas que se implantou no 
México central o uso de uma peça de vestuário feminino que 
é tipicamente oriental, o quexqueinitl, graciosa romeira em forma 
de losango, ricamente decorada e Lordada. O quexquernül multicor 
era na época anterior a Cortez, uma peça de vestuário própria das 
mulheres totonacas “h mas a estatuária azteca apresenta certas 
deusas cujo husto está coherto com esta romeira ornamentada de 
franjasEm nossos dias, as mulheres índias pertencentes a diver¬ 
sas trihos do pendor oriental e do alto planalto (Totonacas, Nahua, 
Otomis) continuam a tecer para si próprias esta veste tradicional 

A moda de Tenochtitlan ressalta sem dúvida pela sua simpli¬ 
cidade, em contraste com o variegado que rebuscavam os povos 
das províncias, mas nem por isso um cortejo de mulheres diri¬ 
gindo-se a ura templo ou a uma festa deixaria de oferecer um 
espectáculo rico de cores e de admirável variedade, porque se 
0 corte dos corpetes era idêntico, os tecidos políeromos, as decora¬ 
ções infinitamente diversas, o hrilho das jóias e das plumas faziam 
com que estas índias de face e hraços bronzeados aparecessem 
como criaturas delicadas, semelhantes aos pássaros maravilhosos 
dos países tropicais 

Esta tendencia para o luxo do vestuário ainda que travada 
pelo apego a uma certa austeridade tradicional, caminhava a par 
da própria evolução técnica, e em particular do desenvol¬ 
vimento dos têxteis. Os povos nômadas do norte, e sem dúvida 
nenhuma, os próprios Aztecas nos seus primeiros tempos, ves¬ 
tiam-se com peles de animais; os sedentários antigos, do alto 
planalto, teciam a fibra de agave (ixtle), 

Na época em que nos situamos, a tanga e o tilmatli do plebeu 
faziam-se ainda com este tecido, considerado próprio do vulgo; 
conseguia-se aliás fabricar fio de agave extremamente fino e tecer 
panos muito flexíveis, como fazem ainda hoje certos índios ®®. 
Utilizava-se também para o vestuário a casca de certas plantas, 
a mesma com que se fazia o papel. Mas o algodão, originário das 
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Terras Quentes, de leste e de oeste, depressa se tornara objecto da 
cobiça dos Aztecas e a fibra têxtil essencial, «o indispensável 
algodão», inichcatl intetechmonequi. 

Quando o rei Uitziliuilí, no fim do século XIV quis casar 
com uma filha do senhor de Cuauhnahuac (Cuernavaca, em clima 
semitropical) parece ter sido animado principalmente pela preo¬ 
cupação de encontrar algodão para a sua cidade: «O rei Uitzi- 
liuitl pediu a mão de uma princesa de Cuauhnahuac chamada 
Miahuaxihuitl, filha do chamado Ozoraatzin, que reinava em 
Cuauhnahuac, E os velhos dizem que o senhor Ozomatzin tinha 
sob 0 seu domínio todos os camponeses de Cuauhnahuac, e estes 
levavam-lhe o algodão indispensável e todos os frutos que lá 
nascem: e de tudo isso nada chegava a México, este algodão não 
ia até aos Mexicanos pelo que eles eram bem miseráveis.» 

Foi em grande parte a busca do algodão que levou os merca¬ 
dores e depois os guerreiros dos planaltos às ricas terras tropicais. 
O comércio e o tributo fizeram afluir a México imensas quanti¬ 
dades quer de algodão bruto, quer de tecidos fabricados “b 

Mexicanos e Mexicanas caminhavam muitas vezes descalços, 
principalmente os da classe popular, mas desde que subiam na 
hierarquia social as pessoas podiam calçar-se com cactli, sandálias 
de sola de fibras ou de pele, ligadas ao pé por correias entrela¬ 
çadas, e munidas de calcanheira Nos modelos roais elaborados 
cruzam-se outras correias à volta da barriga das pernas e sobem 
até aos joelhos formando uma greva (cozehuatl), calçado caracte¬ 
rístico dos guerreiros. 

As sandálias de Motecuhzoma estavam pesadamente orna¬ 
mentadas com oiro : desde os baixo-relevos maias, até às escul¬ 
turas aztecas, passando pelos manuscritos figurativos, a iconogra¬ 
fia indígena mostra que a sandália — prolongada em nossos dias 
pelo huarache habitual dos índios mexicanos — era susceptível 
de uma grande variedade na forma e na ornamentação. Os metais 
preciosos, as pedras, as peles dos animais selvagens (jaguares), 
as penas das aves tropicais intervinham na sua confecção. 

Se 0 vestuário e o calçado dos antigos mexicanos eram rela¬ 
tivamente simples, nada jpelo contrário pode dar uma ideia da 
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variedade multiplicada, da riquessa tarroca das suas jóias e dos 
seus penteados e toucados. As mulheres ornamentavam as orelhas, 
usavam colares, braceletes nos hraços e nos tornozelos. Os homens 
usavam os mesmos ornamentos, mas além disso furavam a parte 
do nariz que separa as narinas e metiam nesse furo jóias cie pedra 
ou de metal, perfuravam a pele do queixo soh o láhio inferior 
e inseriam na perfuração lahretos de cristal, de conchas, de âmhar, 
de turquesa, ou de oiro, e finalmente punham por cima da caheça 
ou das costas imensos e sumptuosos andaimes de plumas, 

Tudo, nesta ostentação de insígnias e de luxo estava rigoro¬ 
samente regulamentado de acordo com a hierarquia dos poderes. 
Só 0 imperador podia usar o ornamento nasal de turquesa—, 
perfurava-se-lhe numa grande cerimónia, depois da sua eleição 
a parte correspondente do nariz ™ —, só os guerreiros de certa cate¬ 
goria tinham direito a esta ou aquela jóia, cuja natureza e forma 
eram estritamente determinadas''. As «divisas» ou ornamentos 
de plumas, toucados deslumbrantes de cores, penachos verdes com 
redexos dourados de plumas de quetzal, enormes borboletas, cones 
de plumas e de oiro, bandeiras de tecido e dc mosaico, presas aos 
ombros dos chefes, broquéis brasonados, eram reservados àqueles 
que pelos seus feitos tivessem merecido ornamentar-se dessa forma: 

punia-se cora a morte quem quer que ousasse usurpar estes símbolos 
de honra 

Desde a mais alta antijulJaJe (vejam-se, por exemplo, os 
Irescos maias dc Bonampait"), os tndios do México e da América 
Lenlral adoraram, literalmente, a pUa: as lonjas e sumptuosas 
penas verdes de qmlzd, as penas verdes e amarelas dos papaBaios. 
iob 0 nnpéno tóeoa era esse um dos artigos mais importantes 
a entrega, pelm, oivtdades tropicais aos colectore, de impostos, 
Ds miensos ornamentos de plumas conjugados com jóias de oiro 
e de tunjuesa elevavam o guerreiro, o seniror, o imperador acima 
da umaradade comum, O vestuário mexicano aproxima-se de 
nm lado, pela simplwdade da sua linla, d. antiguidade clássica 
do. nosso, povos mediterrâneos Jrapejado, de branco, por outro 
lado, 0 mundo .pele-verenellra. da Amérto. autóctone, com ™ 
mm. ,„e os rude. corredores de pradarias nunca conhecmam, 
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, ; Baixo-relevos e manuscritos clão-nos uma ideia exacta destes 

V esplêndidos ornamento.s que fazem do homem alguma coisa de 

j mais que um bomem, transfigurando-ò num ser semidivino, bierá- 

L tico e resplandecente. Quando, ao som cavernoso dos búzios e ao 

í ruido seco dos gongos, ao estrépito rouco das trombetas, aparecia 

!■ de súbito o imperador às multidões apinhadas na praça central, 

i resplandecente de oiro, hirto sob o diadema de oiro e turquesas, 

t envolvido na auréola das plumas verdes, enquanto à sua volta 

I as armaduras, as divisas, as bandeiras dos dignitários formavam 

; como que uma grinalda de mil cores, quem poderia deixar de ver 

í nele. o eleito de Texcatlipoca, « o soberano do mundo», «o pai 

i, e a mãe do povo»? Nesta sociedade fortemenle hierarquizada, 

0 ornamento c a jóia, o oiro e a pluma eram símbolos do poderio 
í 0 dos meios de governo, 

[ III - NEGÓCIOS. TRABALHOS. CERIMÔNIAS 

I.. Vestidos, calçados, penteados e ornamentados como convém, 

ji eis os habitantes de Tenochtitian entregues ao trabalho, e isso. 

-j: como vimos, desde o alvorecer. Muitos deles — em que proporção, 

j não podemos sabê-lo, infelizraente — embora residissem na cidade 

conservavam-se rurais quanto às suas ocupações. Ou cultivam 
i 0 milbo, legumes, flores, nas suas hortas, à superfície das ilhas, 

sobre as chinampas na terra firme, ou então vão à caça das 
-j aves aquáticas ou à pesca no lago. Os seus utensílios e as suas 

í armas são simples: o pau para escavar que se alargava em pá 

I para os agricultores, a rede, o arco e as flechas, o propulsor de 

í dardos, o saco de caça de rede para os caçadores e os pescadores, 

f Um pai de família nobre dizia aos filhos: «Não esqueçais que 

I descendeis de pais nobres; não esqueçais que nâo descendeis de 

^ bortelões ou de lenhadores. Que ireis ser? Quereis ser negociantes 

que marcham com o pau na mão, e trazem uma carga às costas? 
Quereis ser cultivadores ou cabouqueiros? Quereis ser hortelôes 
ou lenhadores? 

«Vou dizer- vos o que deveis lazer. Ouví-me e guardai a iem- 
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trança disto, (Primeiro) dai grande atenção à dança, ao tarntor. 
aos guizos e ao canto.,, (em seguida) esforçai-vos por aprender 
um ofício honroso, como o dé fabricar objectos de plumas, ou outros 
ofícios manuais, porque isso vos sewirá para ganhar de comer em 
tempo de necessidade; e acima de tudo ocupai-vos das coisas da 
agricultura porque é a terra que os alimenta.,. Os vossos antepas¬ 
sados souberam fazer tudo isso, porque com serem nobres e de boa 
linhagem, sempre cuidaram de que as suas terras e heranças fossem 
lavradas; porque se pensares só na lua linhagem e na tua nobreza, 
como manterás a tua família? De que viverás tu próprio? Em parte 
nenhuma se viu alguém viver somente da sua nobreza.» 

Lição cheia de realismo e em que aparece ao mesmo tempo, 
com nitidez a hierarquia das ocupações, tal como a concebia um 
nobre de Tenochtitlan, Primeiro os ritos, porque é disso que se 
trata quando se fala do canto e da música: e o próprio pai de 
família o precisa, pois, diz ele, «fazendo isso sereis agradáveis 
a nosso senhor deus, que está em todos os lugares (Tezcatlipoca) 
e poreis a vossa mão no seio dos seus tesouros»; seguidamente 
os misteres honrosos, os dos artífices-artistas da pluma, da ourive¬ 
saria, das pedras lavradas; e, acima de tudo, a agricultura. Mas, 
naturalmente, não se pretende que o Mexicano nobre trabalhe 
a terra como um «cabouqueiro ou um hortelão»; o ideal que se lhe 
propõe é dirigir a exploração dos campos, 

O preconceito nobiliário que aqui encontramos, apesar da 
advertência sem ilusões — «Nunca se viu ninguém viver somente 
da sua nobreza» — não Se situa nas mesmas linhas de demarcação 
que encontramos, por exemplo, na nossa sociedade feudal O nobre 
pode trabalhar com as suas mãos, mas é-lhe vedado ser um, simples 
cultivador, e não pode também fazer-se comerciante. 

Os membros da classe dirigente dispunham, como vimos, 
de terras numerosas e extensas, por vezes longe, muito longe até. 
era certos casos, de México, Ainda que estes domínios, perten¬ 
cessem teoricamente ao Estado, os membros da classe dirigente 
gozavam neles de um usufruto que se parecia cada vez mais com 
a propriedade pròpriamente dita. Consagravam, portanto, uma 
parte considerável do seu tempo a ir às suas terras, e a dirigir 


a exploração delas. Mas podiam fazer-se substituir por mordomos, 
calpixque, alguns dos quais eram escravos de confiança, que 
cbegavam a enriquecer e por vezes a alcançar a libertação. 

Temos que dar-nos conta de que a «casa» de um grande 
senhor azteca, com as suas terras e os seus bosques, as suas lagunas 
e os seus rios, as suas oficinas domésticas em que fiavam 
e teciam numerosas mulheres, os seus artífices ligados à pessoa 
do senhor, constituía uma entidade económica importante e parcial- 
mente autónoma, que produzia alimentação e vestuário. É indubi¬ 
tável, por outro lado, que as guerras incessantes e o peso crescente 
das funções administrativas impediam os altos funcionários de 
consagrar à direcção dos seus negócios outra coisa que não fosse 
uma espécie de fiscalização geral O fidalgo-camponês cada vez 
mais se convertia em oficial juiz, cortesão, homem de Estado, 
e 0 essencial do trabalho passava para as mãos dos feitores. 

Os negócios de Estado, «do comando», tlatocayoil, tendiam 
com efeito, a absorver cada vez mais toda a actividade desta classe 
dirigente. 

Em primeiro lugar, a guerra, na qual todos os jovens se trei¬ 
navam desde a infância, desejosos de subir os escalões para se tor¬ 
narem tecuimque e atingirem se possível altos postos, Depois 
os inumeráveis empregos, grandes ou pequenos que requeriam da 
parte de quem os ocupasse actividade, integridade e aplicação; 
ach.cacauh.tin, gendarmes encarregados de aplicar as decisões dos 
tribunais, juízes que estavam em funções desde o alvorecer até 
ao pôr-do-sol, interrompendo-se apenas para uma leve refeição 
e uma curta sesta e que no caso de coitupção incorriam em pena 
de morte coleclores de impostos obrigados a viagens extenuan¬ 
tes e perigosas, e que incorriam na pena capital se desviavam 
uma parte do tributo”, embaixadores encarregados de levar às 
cidades distantes o ultimato imperial e que muitas vezes só a 
grande custo salvavam a vida, todos esses e muitos outros 
os instrutores, por exemplo, que dirigiam a educação dos jovens 
nos colégios dos bairros — deviam ao serviço do Estado todas 
as suas horas e todas as suas forças, 

Os Mexicanos tinham uma ideia muito elevada do serviço 
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público e da autoridade que llie está ligada: não devia acaso 
0 mais alto senhor submeter-se à intimação de um simples men¬ 
sageiro portador das ordens de um tribunal? Ao mesmo tempo 
a severidade dos costumes e das leis era terrível: ai do juiz ébrio 
ou complacente, ai do funcionário desonesto I Lembrava-se sempre 
como exemplo a decisão do rei de Texcoco que, tendo sabido que 
um dos seus juízes tinha favorecido um nobre à custa de um 
maceualli, mandou enforcar o magistrado injusto'^”. Grande era 
0 poder, pesadas as obrigações. 

Quanto mais as pessoas se elevavam na hierarquia, tanto 
menos dispunham do seu tempo, Os conquistadores mostram-nos 
0 palácio de Motecuhzoma, incessantemente pejado de uma mul- 
hdao de funcionários e de guerreiros que lá passam os seus dias. 
E que dizer dessas audiências gerais chamadas nappmltlatolli^^ 
(«a palavra dos oitenta dias»), no decorrer das quais, todos 
os quatro meses do calendário indígena, se «liquidavam» durante 
varios dias, do alvorecer até à noite, todos os assuntos em suspenso, 
tanto políticos como judiciários? 

Que dizer desses conselhos — o Tlatocan em México, os quatro 
grandes conselhos em Texcoco - onde, a julgar pelos relatos que 
ficaram, se travava uma verdadeira corrida de resistência em dis¬ 
cursos inumeráveis de uma eloquência afectada. ricos de figuras 
tradicionais? A vida pública, à qual se consagrava por definição 
a élite mexicana, impunha-lhe encargos muito pesados e retirava 
da sua actividade a parte de leão. 

Quanto aos sacerdotes que constituíam com os funcionários 
civis ou militares, uma boa parte desta élite, toda a sua vida lhes 
escapava pois que o serviço que davam aos deuses não cessava 
nem de dia nem de noite, e expunham-se aos piores castigos se não 
tossem héis aos seus votos, O décimo mandamento de Nezaual- 
coyot punia com a morte o sacerdote luxuríoso ou ébrio, Assina- 
emos de passagem que a severidade das penas era sempre tanto 
maior quanto mais alto estava colocado o culpado: a embriaguez 
publica so^acarretava para o plebeu uma severa admoestação e a 
veigonha da cabeça rapada; no nobre era punida com a morte 
Era também a morte que punia um nobre que roubava o pai. 
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ao passo que um maceualli culpado do mesmo crime se safava com 
a escravidão penal Os deveres, as responsabilidades e os castigos 
aumentavam com o poder e a riqueza. 

Já mais de uma vez mencionámos os juízes e os tribunais. 
E que parece realmente que a justiça e os processos tinham um 
lugar importante na vida de todos os dias. Os índios, dotados de 
espírito «demandista», não deixavam vagares aos magistrados. 
Havia nas cidades ou aldeias das províncias, juízes de primeira 
instância, encarregados de sentenciar sobre assuntos pouco impor¬ 
tantes. Acima deles havia, em México, e em Texcoco, juízes origi¬ 
nários de cada região, aos quais se submetiam as causas prove¬ 
nientes de cada uma. 

Doze juízes constituíam o supremo tribunal de justiça — era 
a Texcoco que vinham em apelação os processos de todo o império 
•—e reuniam-se de doze em doze dias para sentenciarem sobre 
os casos mais difíceis. Finalmente nenhum processo podia durar 
mais de oitenta dias, porque as audiências gerais tinham por objecto 
acabar com todos os assuntos que tinham ficado por resolver. 

Organização singularmente expedita! Todos os pleitos davam 
lugar à organização de «processos» conservados por escrivães que 
tomavam nota em escrita pictográfica de todos os testemunhos 
e das sentenças, as quais eram imediatamente executórias. Obser¬ 
vemos de caminho que este México medieval não conheceu a tor¬ 
tura judiciária, o «tormento», que só foi abolido entre nós no 
século XVIII 

Se os membros da classe dirigente estavam muito absorvidos 
pelas suas obrigações, ficamos confundidos quando procuramos 
avaliar o tempo que tinham de dedicar aos ritos e às cerimónias. 
Sem dúvida, toda a gente era México participava nestas inume¬ 
ráveis festas, e nos ritos complicados a que elas davam ocasião: 
mas ainda aí eram os dignitários que mais tinham de puxar por si, 

Sacrifícios, danças, cantos, procissões e desfiles não somente 
dentro da cidade, mas mais do que uma vez à volta de toda 
a laguna, requeriam a maior parte das vezes a sua presença. O ano 
solar estava dividido em dezoito meses de vinte dias cada um 
(mais os cinco dias intercalares e nefastos em que se reduziam ao 


AZTECAS-12 


177 




mínimo todas as actividades), e a cada um destes meses correspon¬ 
dia uma nova série de manifestações cerimoniais 

Algumas destas, pelo menos, representavam um esforço enorme 
da parte de uma multidão de pessoas, um imenso tralDalho de orga¬ 
nização. um importante consumo de bens. 

Não eram só aos sacerdotes que incumbia celebrar os ritos, 
mas muito pelo contrário, conforme os meses, a esta ou àquela 
parte da população: os rapazes, as raparigas, os guerreiros, os digni¬ 
tários, certas corporações como os pochieca ou os ourives, e muitas 
vezes, todo o povo, que nelas tomava uma parte activa. 

Durante os primeiros sete dias do mês chamado «a grande 
festa dos senhores»®’', o imperador mandava dar de comer e de 
beber a toda a população, «para mostrar a sua benevolência para 
com a gente pequena (macemltzintli)». Todas as noites, ao pôr- 
-do-sol, começavam cantos e danças ao clarão de archotes e de 
fogueiras, «e algumas vezes Motecuhzoma saía e vinha dançar». 
Durante longas Koras, mulheres e guerreiros, de mãos dadas, íara 
e vinham por entre as filas de fogueiras e de portadores de archo¬ 
tes; a dança e os cantos ritmados só acabavam alta noite, 

No décimo dia começava a série de cerimónias patéticas 
e cruéis cujo papel central incumbia a uma mulher vestida e ade¬ 
reçada de maneira a representar a deusa do milho novo, Xilonen: 
com a cara pintada de amarelo e vermelho, trazia uma coifa de 
plumas de quetzal, um colar de turquesas donde pendia um disco 
de oiro, vestes bordadas, sandálias vermelhas. Tinha na mão um 
escudo e uma argola magica, o chicauaxtli. Durante a noite que 
precedia q sacrifício «toda a gente velava, ninguém dormia, 
as mulheres cantavam os hinos de Xilonen, E ao alvorecer come¬ 
çavam as danças», 

«Todos os homens na verdade, os chefes guerreiros, os rapazes, 
os guerreiros jovens, os oficiais, todos levavam hastes de milho 
a que chamavam totopantli («estandartes de pássaros»); as mulheres 
dançavam também, acompanhando Xilonen». Em procissão, dan¬ 
çando e cantando, na luz parda e depois rosada da manhã avan¬ 
çavam todos para o templo do Milho-Cinteopan-enquanto 
as sacerdotizas faziam ressoar os gongos de dois tons e os sacer- 
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«lotes sopravam as buzinas e os búzios: o cortejo rodeava e levava 
à sua frente em direcção ao seu destino aquela que, por algumas 
horas, encarnava uma deusa: mal tinha ela penetrado no Cin- 
teopan, avançava o sacrificante, com a sua faca de silex de cabo 
■de oiro, e Xilonen, decapitada, tornava-se deusa morrendo. 

«Então, pela primeira vez, comiam-se bolos de milho novo», 
■dançavam as mulheres, assim como, «as raparigas que nunca 
tinham olhado para nenhum homem»; cada qual fazia pães de 
milho e ofertava-os aos deuses. 

O décimo-quinto mês, Panquetzaliztli, começava com cantos 
■c danças que se realizavam todas as noites, desde p pôr-do-sol até 
à meia-noite. Nove dias antes da festa grande de Uitzilopochtli, 
■começavam-se a preparar os cativos destinados ao sacrifício; 
banhavam-nos ritualmente, e todos, tanto os prisioneiros como os 
■captores, dançavam juntos a «dança da serpente» durante uma 
parte da noite, 

No vigésimo dia, os cativos iam despedir-se dos seus senhores 
•cantando «como se fossem perder a voz, como se estivessem roucos», 
■e molhando as mãos numa tinta azul ou ocre deixavam as suas 
impressões no lintel e nas ombreiras das portas. Começavam então 
a rcvcstir-se com os ornamentos que tinham sido preparados para 
■eles. Ao alvorecer começava a grande procissão de Paynal — 
0 pequeno deus mensageiro que representa Uitzilopochtli — desde 
o centro da capital até TIatelolco, dali às aldeias da costa, Popotlan, 
Chapultepec, e até às proximidades de Çoyoacán. De longe em 
longe, parava a procissão e sacrificavam-se vítimas. Quando, 
depois de ter percorrido este longo circuito, o Paynal reaparecia 
em Tenochtitlan e entrava no recinto sagrado, soavam os búzios, 
e os cativos eram sacrificados na pedra ura por ura, diante da porta 
•do templo de Uitzilopochtli, 

Outros costumes tinham um carácter bastante semelhante aos 
nossos divertimentos populares da época do Entrudo. Durante os 
primeiros dias do mês Atemoztli, os sacerdotes e os moços guer¬ 
reiros ordenavam-se em bandos antagonistas, e entregavam-se 
a combates a golpes de ramos e de canas^ Se os guerreiros captu¬ 
ravam um sacerdote «esfregavam-no com folhas de agave, o que 






lhe fazia comichão e queimaduras, e se era tomado um dos guer¬ 
reiros jovens, os sacerdotes, com um espinho, arranhavam-lhe as; 
orelhas, os hraços, o peito e as pernas até os fazerem gritar. E se 
os sacerdotes conseguiam repelir os jovens até ao paláciO' 
punham-no a saque levando todas as esteiras, tapetes de corda, 
assentos de espaldar, camas, tamboretes. Se encontravam gongos 
ou tambores, levavam-nos, tomavam tudo. E se os guerreiros jovens^ 
perseguiam os sacerdotes até ao seu mosteiro (calmecac), rouba¬ 
vam-nos também e levavam as esteiras, os búzios e os assentos.»- 

Encontra-se o mesmo elemento de antagonismo, com a autori¬ 
zação temporária de praticar actos que, noutros momentos, seriam' 
severamente punidos, durante o mês Tititl: desta vez, são os rapa¬ 
zes que munidos de «polochons», sacos cheios de papéis ou de 
folhas, perseguiam as moças e as mulheres, as quais, para se defen¬ 
derem se armavam cora paus ou com ramos. Mas os garotos esforça¬ 
vam-se por surpreendê-las escondendo os seus sacos, até ao mo¬ 
mento em que, de súbito, rodeavam uma mulher desprevenida 
e a crivavam de pancadas gritando: «Aqui está um saco, senhoral»- 
Depois do que se punham em fuga às gargalhadas 

Terríveis ou graciosas, assustadoras como o Tlacaxipeualiztlr 
que rematava numa dança macabra de sacerdotes revestidos de 
peles humanas, risonhas como a de Tlaxochimaco em que os tem¬ 
plos todos eram inundados por verdadeiras avalanches de flores» 
estas cerimónias absorviam uma parte considerável do tempo, do' 
labor e dos recursos da comunidade. Eram ao mesmo tempo muito- 
frequentes e muito prolongadas, de uma minúcia extremacada 
pormenor era regulamentado com um cuidado exbaordinário- 
e tanto mais numerosas e absorventes quanto é verdade que- 
Mexico. capital do império, celebrava simultaneamente todos os: 
Cultos e servia todos os deuses. 

Os Mexicanos tinham por isso a reputação, até numa vizi¬ 
nhança muito próxima, em Texcoco por exemplo, de serem tão- 
religiosos que não se podia saber exactamente o número de deuses; 
a que prestavam culto. Mas para bem compreender o que podia 
dignificar aos próprios olhos deles esta incessante actividade reli- 
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igiosa, precisamos de despojar as palavras «rito» ou «cerimónia» 
do carácter convencional que asumiram na nossa civilização. 

Para os antigos Mexicanos, nada de mais vitalmente impor¬ 
tante do que estes gestos, estes cantos, estas danças, estes sacrifí- 
■cios, estes actos tradicionais, porque se tratava, no seu espírito, 
de assegurar a marcha regular das estações, a volta das chuvas, 
a germinação das plantas nutritivas, a ressurreição do Sol. O povo 
mexicano —■ e em primeiro lugar os seus sacerdotes e os seus digni¬ 
tários —■ achava-se empenhado, dia após dia, num empreendi¬ 
mento que sempre recomeçava, de magia branca, num perpétuo 
esforço colectivo, sem o qual a própria Natureza pereceria. Era pois 
o mais sério dos negócios, a mais imperiosa das obrigações. 

Todavia, esta actividade cerimonial intensa não impedia as 
corporações e o próprio povo de se entregarem às suas ocupações 
normais. Enquanto nos seus «ateliers» os artífices fundiam e cin¬ 
zelavam 0 oiro, trabalhavam as pedras rijas e juntavam delicada¬ 
mente as plumas, os pochteca preparavam as suas expedições ou 
davam saída às mercadorias que tinham trazido das províncias 
distantes. O comércio, em todas as suas formas patenteava-se nos 
mercados e nas ruas. Inumeráveis pequenos ofícios forneciam aos 
que os praticavam, pelo menos, um complemento para lhes sus¬ 
tentar a casa. 

Havia mulheres que vendiam, a quem passava, bolos, tamales, 
papas de milho (atolli), cacau já preparado, pratos temperados com 
pimentão e de tomate, carne cozida. Pelo contrário, eram os homens 
que ofereciam o milho, sementes de cabaça, mel, sementes oleagi¬ 
nosas, marmitas, esteiras Uns e outros esforçavam-se, natural¬ 
mente, por atrair os fregueses, gabando as suas mercadorias, e en¬ 
toando pregões tradicionais. Os seus pregões animavam a rua. 

O pleiteante apressado que se dirigia ao tribunal, o funcio¬ 
nário que ia para o serviço, o camponês que passava um dia na 
cidade para lá vender os seus produtos, comiam algum bocado 
à pressa e de pé antes de continuarem o caminho. Trotando e ofe¬ 
gando sob uma pesada carga, chegavam dos montes os carrega¬ 
dores de lenha, outros revezavam-se para não cair debaixo do peso 
de vigas e de tábuas. Acolá, uma equipa de trabalhadores designa- 
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dos pela autoridade do Bairro reparava um aqueduto sob a direc¬ 
ção de um funcionário. 

As obras públicas executavam-se graças ao sistema do tequülr 
trabalho colectivo requisitado, a que estavam sujeitos os plebeus.. 
Ficavam desta maneira à disposição das autoridades, quantidades!, 
consideráveis de mão-de-obra: foi assim, por exemplo, que no- 
tempo do imperador Motecuhzoma I, foi construído o grande dique: 
conhecido pelo nome de «parede velha de água» (ueue atenamitl),. 
por trabalhadores requisitados de todos os lados", e que índios; , 
vindos de Texcoco, de Azcapotzalco, de TIacopan, de Coyoacan, 
de Xochirailco e de mais quatro povoados construíram o canal 
destinado a levar a México a água de uma fonte, no reinado de, 
Auitzotl «Dir-se-ia um formigueiro» particulariza o cronista^ 
e é realmente um formigueiro o que lembra com efeito a actividade 
ordenada, pouco ruidosa, eficiente que enchia as horas laboriosas 
do dia. 

IV-AS REFEIÇÕES 

O Mexicano de outrora era de uma grande frugalidade como-, 
é ainda o de hoje. Contentava-se na maior parte dos casos com 
uma nutrição pouco abundante e monótona, essencialmente com¬ 
posta de milho, sob a forma de bolos, de papa ou de íamaíes> 
e também de feijão e de sementes de hmuhtli (amaranto) e de 
chian (salva). Entretanto é justo reconhecer que a alimentação do. 
plebeu na época pré-colombina era apesar de tudo, mais variada 
do que a do seu homólogo do nosso tempo, porque comportava 
certo numero, quer de plantas cultivadas como o huauhtli ^^, (jUGr 
de plantas silvestres, de insectos e de batráquios, cujo uso está 
hoje muito menos espalhado ou se perdeu até completamente. 
Quanto às classes superiores podiam saborear uma cozinha muito, 
mais apurada. 

À hora do levantar, ao alvorecer, não havia refeição prepa¬ 
rada e prevista, não havia «pequeno almoço», Era só depois de 
algumas horas de trabalho, lá para as dez da manhã, que se, 
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tomava a primeira refeição do dia, quase sempre uma tijéla de, 
aiolk papa de milho mais ou menos espessa, açucarada com mel 
ou condimentada cora pimentão. Os ricos, os dignitários podiam, 
beber cacau, produto de luxo importado das Terras Quentes, tem¬ 
perado com mel perfumado cora baunilha, ou ainda misturado 
com milho verde, octli (sumo de agave fermentado) ou pimentão “'V 

Para todos, a grande refeição era a do meio do dia, 
às horas de maior calor; quando possível, faziam-na seguir de 
uma curta sesta. Para a gente comum era em suma coisa rápida: 
bolos de milho, feijão, molho de pimentão e tomate, por vezes, 
tamales, animais de caça ou aves de capoeira (peru). Como bebida,, 
água. A família, acocorada à volta da lareira nas esteiras, despa¬ 
chava depressa esta colação frugal: muitas vezes o homem era 
retido pelo seu trabalho fora de casa e tirava a refeição de um 
saquinho, o itacatl, que a mulher lhe preparara de manhã antes 
de ele sair. 

Mas nas casas dos grandes este jantar enriquecia-se com pratos; 
numerosos e variados. 

Preparavam para Motecuhzoma. cada dia, mais de trezentos 
pratos, e um milhar deles para o pessoal do palácio, O imperador 
antes de comer escolhia o que lhe agradava entre as iguarias do 
dia: perus, faizões, perdizes, gralhas, patos domésticos ou selva¬ 
gens, cabritos, porcos selvagens, pombos, lebres, coelhos. Depois, 
senlava-se sozinho num icpalli, e punham-lhe uma mesa baixa^ 
com uma toalha e guardanapos brancos. 

«Quatro mulheres muito belas e muito limpas davam-lhe água 
para as mãos em lavabos profundos a que chamam xicales (caba¬ 
ças). Por debaixo das mãos dele, para apanhar a água seguravam 
outros recipientes em forma de pratos, e davam-lhe toalhas; depois 
outras duas mulheres traziam-lhe bolos.» De tempo a tempo, 

0 soberano clignava-se distinguir um dos dignitários do seu séquito 
oferecendo-lhe um dos pratos do seu agrado. Depois de ter acabado 
o primeiro e principal serviço, traziam-lhe frutos, «de todas as espé¬ 
cies que nascem na região, mas ele só comia muito poucos e de 
longe era longe.» “h 

Depois do que bebia cacau e lavava as mãos como no prin- 
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cípio Ja refeição. BoLos, ariões ou corcundas exibiam diante dele 
as suas Habilidades e gracejos; Motecuhzoma tomava um dos 
cachimbos pintados e dourados, que tinham sido colocados ao seu 
alcance, fumava um instante e adormecia. 

Em casa do soberano de México, e certamente em casa dos 
soberanos das cidades aliadas, e nas dos senhores da província, 
preparavam comida bastante para os respectivos séquitos, para 
os funcionários, para os sacerdotes, etc. «Quando o soberano aca¬ 
bava de comer, ordenava aos seus pagens e servidores que dessem 
de comer a todos os senhores e embaixadores que tinham vindo 
de diversas cidades, e também aos que guardavam o palácio; 
davam outrossim de comer aos que educavam os jovens, os cha¬ 
mados iepuchtktoque, assim como aos sacerdotes dos ídolos, depois 
aos cantores e aos criados, e a todos aqueles que estavam no 
palácio, e também aos operários, aos ourives, aos que trabalhavam 
as plumas ricas, aos lapidários e aos qiie faziam mosaicos, aos que 
faziam calçado de luxo para os dignitários, e aos cabeleireiros que 
lhes cortavam o cabelo,» Distribuíam-lhes igualmente cacau 
preparado de diversas maneiras: Sahagún enumera uma dezena de 
receitas diferentes. 

A habilidade dos cozinheiros aztecas revelava-se numa não 
menor variedade de pratos. O mesmo cronista enumera sete espé¬ 
cies de bolos de milho, seis de tamales, numerosas carnes assadas 
ou cozidas, uma vintena de guisados de aves de criação, de peixes, 
de batráquíos, de insectos, uma diversidade infinita de pratos de 
legumes, de sementes, de batata doce, de pimentos e de tomates. 

Entre as iguarias que despertavam a gula dos dirigentes, 
podem citar-se os tamales recheados de carne, de caracóis ou de 
frutos—estes últimos servidos cora canja; rãs com molho de pi¬ 
mentão; peixe branco (iztac michi) com pimentão e tomates; axolotl, 
género de tritões especial do México, e que era considerado um 
alimento pàrticularmente delicado, cora pimentão amarelo, peixes 
servidos com molho de sementes de cabaça moídas: outros peixes 
com frutos ácidos análogos às nossas cerejas, formigas aladas, 
lagartas de agave (meocuiííml papas de milho e de hmMi, sal¬ 
gadas ou açucaradas com pimentão ou com mel, feijão verde (exotl), 
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raízes de diversas espécies, entre elas o camotli, batata doce''®’. 

Os antigos Mexicanos não dispunham nem de banha nem de 
azeite e a sua cozinha desconhecia os fritos. Tudo era ou grelhado 
ou, na maior parte das vezes cozido, muito fortemente temperado 
e apimentado. Como também não tinham gado, toda a carne da 
sua alimentação provinha exclusivamente da caça e de duas espé¬ 
cies domésticas: o peru e o cão. 

O México central era nesta época muito rico de caça: coelhos, 
lebres, cabritos, porcos monteses (pecaris), aves, tais como faisões, 
gralhas, rolas, e sobretudo as inumeráveis espécies de aves aquá¬ 
ticas de que regurgitavam as lagunas. Nos primeiros tempos, esta 
riqueza dos lagos e dos pântanos tinha dado uma compensação 
feliz à miséria dos Aztecas; no século XVI continuavam eles a ali¬ 
mentar-se em grande parte com estas aves que, em certas épocas 
chegavam em multidão para pousar na água e fazer os seus ninhos 
nos canaviais e nos juncais^™. 

Por outro lado ■— e isso é sem dúvida uma sobrevivência dos 
tempos difíceis em que a tribo subsistia com grande esforço nos 
seus pântanos — os Mexicanos consumiam grande variedade de 
produtos nutritivos aquáticos: rãs, axolotl, girinos (aiepocatl), 
camarões de água doce (acodltin), pequenas moscas de água 
(amoyotl), larvas aquáticas (aneneztli), larvas de besouro focui- 
liztac), e até os ovos que certa mosca aquática punha era quanti¬ 
dades enormes na água e que se comiam como uma espécie de 
caviar, o ahuauhtli. Os pobres e os camponeses da beira da laguna 
apanhavam até na água uma substância flutuante chamada tecui- 
tlatl («excremento de pedra»), um pouco semelhante a queijo que 
eles espremiam para fazer pães, e consumiam igualmente os ninhos 
esponjosos das larvas das moscas da água. 

Eram alimentos pobres que a tribo se sentira feliz era achar 
quando era pequena e humilde, e que já só serviam de comple¬ 
mento para as classes mais deserdadas. Mas os próprios ricos e se¬ 
nhores não desdenhavam os hatráquios, certos répteis como o iguano 
(quauhcxietzpalin), certas formigas, nem as lagartas de agave que 
são consideradas ainda hoje no México como um petisco. Por outro 
lado, desde que o império se estendera até aos dois oceanos, a gente 
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linha aprendido a consumir o peixe do mar, as tartarugas, o caran-, 
guejo, as ostras 

O peru (totolin, sendo o macho chamado quexolotl, donde 
a palavra actual «guajolote») é um animal originário do México., 
onde foi domesticado desde remota antiguidade. Os Espanhóis, 
chamaram-lhe muitas vezes «frango da terra». Era a ave de capoeira 
por excelência, e cada família tinha um certo número delas na sua 
horta, junto à casa, A gente modesta só a comia nas ocasiões; 
importantes. 

Quanto ao cão, trata-se de uma espécie particular, sem pêlo,., 
que era engordada para o consumo, A sua carne era menos esti¬ 
mada sem dúvida que a do peru, porque, diz-nos Sahagún, 
«punham nos pratos por haixo a carne de cão e por cima a dos; 
perus, para fazer corpo (para fiacer vulto)» Como quer que fosse,.; 
criava-se grande número destes animais, e o cronista Munoz Ca-, 
margo declara que ele próprio tinha alguns, muito tempo depois, 
da conquista “I Perdeu-se este uso em resultado da introdução, 
do gado europeu, e tamhém, parece, porque o sacrifício dos cães.: 
estava inextrincavelmente confundido com certas cerimónias pagãs,, 
e as autoridades espanholas intervieram para se lhe oporem. 

Foi por motivos análogos que os religiosos e os missionários;, 
espanhóis lutaram, com sucesso lamentável soh o ponto de vista 
da prosperidade material dos Mexicanos, contra a cultura do 
amaranto (huauhili); esta planta, de considerável rendimento,, 
estava aos olhos deles demasiadamente ligada aos ritos indí-, 
genas “h O certo é que os antigos Mexicanos punham quase era, 
pé de igualdade as quatro plantas nutritivas: o milho (centli) — 
venerado acima de tudo o mais, fonte essencial da vida—, o feijão., 
(etlj, 0 amaranto e a salva. 

O Codex Mendoza mostra-nos que as cividades submetidas, 
ao tributo tmham de entregar cada ano aos recebedores aztecas.. 
quantidades importantes destes quatro géneros. Com as sementes 
destas duas últimas plantas preparavam-se caldos, ao mesmo tempo, 
refrescantes e nutritivos, o tzoalli e o cUaripinolli; da última 
extraía-se também um óleo análogo ao óleo de linhaça e que era 
utilizado na pintura. 
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Para os índios de outrora, como ainda para os de hoje nos, 
campos remotos ou nas terras pouco férteis, a época da «solda» 
entre as duas colheitas, em Junho e Julho, era um período de 
angústia e de fome: «Então passava-se realmente fome; então. 
0 milho em grão era caríssimo, e havia grande penúria.» 

Em México 0 governo tentava remediar esta situação dis¬ 
tribuindo víveres à população durante o mês Uey tecuilhuUL 
O imperador «mostrava a sua benevolência para com a gente 
pequena» mandando dar a todos tamales e papa de milho. Alhures 
era necessário voltar em suma, aos métodos da recolecção (®), aos 
modos de subsistência pré-agrícolas. Se os Aztecas censuravam 
nos Otomis 0 chegarem a comer animais imundos, serpentes, ratos; 
e lagartos eles próprios recorriam às plantas silvestres coraestí-, 
veis; os quilitl (quelites em hispano-mexicano contemporâneo), de, 
que sabiam distinguir e utilizar uma extraordinária variedade, 

Sahagún descreve espécies muito numerosas “h entre elas, 
0 huauhquilitl, amaranto silvestre, qué era particularmente apre¬ 
ciado. Iam camponeses vendê-los ao mercado: a própria mãe do 
imperador Itzcoatl vendia quilitl no mercado de Azcapotzalco 
Apesar da sua abundância aparente, a natureza mexicana é dura 
para o homem. As fomes eram frequentes, havia todos os anos, 
ameaços de escassez, e os métodos agrícolas eram demasiado pri¬ 
mitivos para fazerem face a circunstâncias excepcionais, tais como 
pragas de gafanhotos, invasões de roedores, nevões ou chuvadas 
violentas. 

Uma das tarefas principais dos governantes autóctones con¬ 
sistia em acumular nos celeiros reservas suficientes para lutar 
contra estas calamidades: os três soberanos das cidades confede¬ 
radas distribuíram assim em 1450 as reservas de cereal acumuladas 
durante mais de dez anos Apesar de tudo, permanecia a neces¬ 
sidade de apelar para víveres de socorro, e sente-se a cada instante 
despontar no agricultor sedentário o antigo nômada afeito à caça 

(*) No original cmillette. Trata-se da apanha de frutos e grãos 
silvestres, praticada por povos nômadas selvagens. (N, ão T.) 
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a recolecçao. De cada vez a penúria fazia recuar de muitos 
séculos os potres camponeses do planalto central 

Vimos que os Mexicanos almoçavam ao meio da manlã e jan¬ 
tavam ao princípio da tarde. Para a maior parte deles a segunda 
reterçao era tamfcém a última, a não ser que antes de dormir 
matassem a sede e o apetite com uma papa de milho, de amaranlo 
ou de salva. Mas os que seroavam, os dignitários ou mercadores 
que olerecíam festas e Banquetes, ceavam ahundantemente e por 
vezes toda a noite. 

Para am destes baaqnetes era preciso acumular provisões 
urteapadameater milho, sementes, pimentos, tomates, oitenta a cem 
peruas, uma vintena de cães. vinte cargas de cacau. Os convidados 
chegavam cerca da meia-noite. «Quando estavam todos reunidos 
d.va-se-lhcs água para lavarem as mãos, e cm seguida servia-se 
a refeição. Uma vez esta acatada, lavavam outra vez as mãos 
c a boca, depois servia-se-lhes cacau e davam-se-lhes cachimbos, 
rmalmente oferedam-se-Ihes de presente mantos e flores.»"", 
f rata-se aqui de um banquete de ticos mercadores. A refeição 
prolongava-se até ao alvorecer no meio de danças e cantos, e as 
pessoas separavam-se de manhã depois de terem bebido uma 
Ulhma taça de cacau perWado. sabendo a baunilha e a mel 
U tabaco, como vimos, tinha um grande papeb pelo menos 
nu classe dirigente e entre os mereadores, distribnfam-se aos oon- 
mas no fim das refeições cachimbos já preparados. Eram cachim¬ 
bos cdmitico, sem Uo disHnto, de cana-talvez por vezes de 
mo cozido - ricamente decorado» e que se enchiam com uma mis- 
tara de tabaco, de carvão de madeira e de liquidâmbar “ Obti- 

« baVv "««teo cujo gosto devia 

Fuma ' charuto. 

F mava-se pouco, fora da. refeições. Passem com o cachimbo 

maos era sinal de nobreza e de elegância. 

At Jmiam-se-lhe virindes farmacêuticas e um valor religioso- em 
ceri. cmmõnia. „s sacerdotes levavam ás cosias uma cabaça cb“ 

a 70 00 "T r * 

na epoca antenor a Corfez cnlre as classe, populares. 

188 



Usavam-se tamhém outros narcóticos ou intoxicantes muito 
mais eficazes: procurava-se por meio deles quer um reconforto, 
quer visões proféticas. Os autores “““ mencionara em particular 
0 peyotl, pequeno cacto originário do norte do México, que provoca 
alucinações coloridas: «Quem o ingere, diz Sahagún, tem visões 
medonhas ou cómicas, e esta embriaguez dura dois ou bês dias 
antes de se dissipar. Esta planta serve de alimento aos Chichimecas, 
sustem-nos e dá-lhes coragem para não recearem nem com¬ 
bates, nem sede, nem fome, e dizem eles que ela os guarda de todo 
0 perigo». 

0 peyotl tem ainda hoje um grande papel na vida ritual dos 
índios do noroeste do México e do sul dos Estados-Unidos 
Parecem ter sido utilizadas como narcóticos outras plantas cujos 
efeitos estão ainda por estudar, tais como a eiva de tlapatl, uma 
solanácea. e a semente de rnixitl Mas a que mais frequentemente 
se encontra na literatura é certo cogumelo, o teonanacatl («cogu¬ 
melo divino»), que se servia aos convivas no princípio dos ban¬ 
quetes: «a primeira coisa que se comia neste banquete era um- 
pequeno cogumelo preto que embriaga e produz visões e que 
impulsiona também à luxúria. Comiam disso antes do amanhecer... 
com mel, e quando começavam a estar excitados, punham-se 
a dançar. Alguns cantavam, outros choravam, embriagados como 
estavam por estes cogumelos, e outros não cantavam, mas ficavam 
sentados nos aposentos, pensativos. Alguns viam que iam morrer 
e choravam, outros viam-se devorados por uma fera, outros viam-se 
a fazer prisioneiros no campo de batalha, ou ainda a enriquecer- 
ou senhores de numerosos escravos, Outros viam que seriara culpa¬ 
dos de adultério e que por esse crime lhes esmagariam a cabeça, 
outros que cometeriam um roubo e seriam mortos, e muitas outras, 
visões ainda. Quando desaparecia a embriaguez causada por estes, 
cogumelos, falavam entre eles acerca das visões que tinham 
tido.» 

0 que mais nos surpreende talvez em todas estas descrições; 
é que nunca se fala de bebidas alcoólicas, Todavia os índios 
conheciam, bem uma, o octk (hoje «puí ca»), obtida pela fermen¬ 
tação do sumo de agave, e bastante semelhante à cidra, A impor- 
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tânda cio odli é atestada pelo papel capital que deserapenliavam 
na reliffião, os deuses da bebida e da embriaguez, chamados 
Cmtzon Toiochtin («quatrocentos [inumeráveis] coelhos»), deuses 
lunares e terrestres da abundância e das colheitas, assim como 
a deusa do agave, Mayauel 

Mas os antigos Mexicanos tinham a perfeita consciência do 
perigo que continha para eles, para a sua civilização, a embriaguez 
alcoólica. Nunca talvez na história, cultura alguma levantou 
perante este perigo, obstáculos mais rigorosos. «Esta bebida a que 
chamam odli, declarava o imperador dirigindo-se ao povo depois 
díi sua eleição, é a raiz e a origem de todo o mal e de toda a per¬ 
dição, porque o odli e a embriaguez são a causa de todas as discór¬ 
dias e de todas as dissenções, das revoltas e das alterações nas 
cidades e nos reinos, É como um torvelinho que tudo destrói e der¬ 
ruba. E como uma tempestade nefasta que traz consigo todos 
os males. Da embriaguez procedem os adultérios, os estupros, 
a corrupção das raparigas e os incestos, os roubos, os crimes, 
as maldições e os falsos testemunhos, a má língua, as calúnias, 
os clamores, e as rixas. Tudo isso é causado pelo odli e pela 
embriaguez.» 

Quando se estuda a literatura, sente-se que os índios, ava¬ 
liando eles próprios de maneira muito lúcida a forte tendência que 
tmham para se entregarem ao alcoolismo, se tinham decidido muito 
consaentemente, a lutar contra este flagelo e contra si próprios, 
prahcando uma política de repressão exlraordinàríamente severa. 

«1 inguem bebia vinho (odli), tão somente os que eram já velhos 
bebiam um pouco em segredo e não se embriagavam. Se um homem 
aparcca bcbado em público, ou ,e o apaniiavom a beber, ou sc 
0 eucoulmvam caído de bêbado na rua, on ,e ele pasieava a cantar 
00 acompanhado de outros bêbados, sendo plebeu castiêaynm-no 

.vrs" d\’“' 1 Po™lo todos os 

‘ morte o sacerdote surpreendido 


■em estado cie embriaguez, o dignitário, funcionário ou embaixador 
■ébrio no palácio; o dignitário que se embriagou sem dar escân¬ 
dalo, nem por isso deixa de ser castigado, com a perda das suaa 
funções e cios seus títulos 0 plebeu apanhado em estado de 
embriaguez quitava-sc. à primeira vez com ser entregue aos mote¬ 
jos da multidão, enquanto lhe rapavam a cabeça na praça pública • 
em caso de reincidência, era a morte, a qual atingia também os 
nobres à sua primeira falia 

Aebamo-nos aqui em presença de uma reacção de defesa social, 
de extrema violência, contra uma tendência igualmente violenta: 
mostrou-o a sequencia do tempo, pois desde que a conquista 
provocou 0 desmoronamento das estruturas morais e jurídicas da 
civilização mexicana, o alcoolismo tomou entre os índios um desen¬ 
volvimento prodigioso. 

Todavia, mesmo um sistema tão repressivo como este tinha de 
■comportar uma «válvula de segurança», 0 odli não era tolalmente 
proibido, Os velhos dos doi.s sexos eram autorizados a beber, 
nomeadamente por ocasião de certas festas e nem sequer se via 
inconveniente em que eles se embriagassem. Quando, por exemplo, 

.se celebrava o «baptismo» de uma criança, ejuer dizer, a imposi¬ 
ção do nome, «a noite, os velhos e as velhas reuniam-se para bebe¬ 
rem pulca e embriagarem-se, Pura se entregarem fi embriaguez 
punham diante deles uma talha de pulca, e o que servia, deitava 
■a bebida nas cabaças, c dava de beber suce.ssivamente a cada um... 

E 0 servidor, quando via que os convivas ainda não estavam 
ébrios, voltava a scrvir-lhcs a bebida por ordem inversa, começando 
do lado esquerdo pelo princípio. Uma vez embriagados punham-se 
a cantar... outros não cantavam, mas discorriam rindo e grace¬ 
jando, e desatavam as gargalhadas quando ouviam gracejos.» 

Tudo se passa como se os Mexicanos tivessem querido dar a sua 
parte ao diabo concedendo os prazeres da bebida àqueles e aquelas 
cuja vida activa terminou, ao mesmo tempo que levantavam 
perante os jovens e os homens de idade madura, uma muralha de 
castigos terríveis. 
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V- JOGOS E DISTRACÇÕES 


Com os banquetes atingimos já o domínio da distracção e do 
jogo. Sem dúvida, estas grandes refeições de aparato relaciona- 
vani-se sempre com uma festa religiosa, com um ritual. Mas eram 
também como os nossos banquetes de casamento ou as nossas 
consoadas, ocasiões de divertimento entre parentes e amigos. 
Os que tinham meios para isso, e em primeiro lugar o imperador, 
gostavam de ouvir, enquanto comiam, ou fumavam ou saboreavam 
0 seu cacau no fim das refeições, poemas declamados ou cantados 
com acompanhamento de flauta, de tambor ou de gongos a dois 
tons (teponaztli). Os próprios convivas dançavam depois do festim, 
ao som destes instrumentos. 

Uma das distracções mais apreciadas era a caça. Se a gente 
do povo caçava para melhorar o seu trivial, ou para vender a caça, 
os nobres faziam-no para se distraírem, Nos seus jardins e nos 
seus parques, ou nos campos onde havia caça, perseguiam os pássa¬ 
ros com as suas zarabatanas: «Motecuhzoma, querendo diver¬ 
tir-se, foi com vinte e cinco dos principais mexicanos a um palácio 
que possuía em Atlacuhuayan, a que chamam boje Tacubaya. 
Entrou sozinho no jardim para folgar, matando pássaros com uma 
zarabatana.» A arma de que se trata aqui é a zarabatana com 
balas de barro cozido, conbecida desde tempos muito antigos em 
todo 0 México e América Central: é a dos semideuses quickés 
do Popoí Yvli, e aparece representada num vaso de relevos de Teo- 
tihuacán 

Tinbam lugar também grandes batidas, em particular durante 
0 décimo-quarto mês do ano, QuechoIIi, consagrado ao deus da 
guerra Uitzilopocbtii e ao deus da caça Mixcoatl. No décimo dia 
deste mês, todos os guerreiros de México e de TIateloIco se reu¬ 
niam nas encostas arborizadas do monte ZacatepetI, e passavam 
ali a noite em abrigos de ramos. No dia seguinte ao alvorecer dis¬ 
punham-se numa linha comprida, «como uma corda de uma só 
peça» e levantavam cabritos, lobos americanos, coelhos e lebres, 
antes de se lançarem ao assalto dos animais cercados. Quem 
matasse um cabrito ou um lobo recebia um presente do imperador. 
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que a todos oferecia comida e bebida. À noite os caçadores volta¬ 
vam para a cidade, trazendo como trofeus, as cabeças dos animais 
abatidos 

Os Mexicanos entregavam-se ao jogo com frenesim, e havia 
dois jogos que entusiasmavam certos índios a tal ponto, que aca¬ 
bavam por perder neles todos os seus haveres e até a sua liber¬ 
dade, pois chegavam por causa destes jogos a venderem-se como 

escravos “b eram 0 ííachííí e 0 paíoííi. 

O tlachtli ou jogo de palma, fora praticado no México desde 
a mais recuada antiguidade: descobriram-se jogos de palma, nas 
cidades maias da época áurea, no Tajin, em Tuia; no Yucatén, 

0 de Cbicbén-Itzá e um dos mais magníficos monumentos de toda 
a América Central. Qs manuscritos indígenas representara fre¬ 
quentemente, jogos de palma, dando a sua planta em forma de 
duplo T^"*’. Enfrentavam-se dois grupos de ura e de outro lado 
da linha divisória, e o jogo consistia em fazer passar para o campo 
adversário uma pesada pela de borracha. Nos muros laterais esta¬ 
vam fixadas duas argolas de pedra esculpida, e se um dos grupos 
conseguia lançar a pela através de uma destas argolas ganhava 
imediatamente a partida: proeza tanto mais rara e difícil 
quanto não se podia tocar a pela nem com as mãos nem com os pés, 
mas só com os joelhos e os quadris. Os jogadores deitavam-se no 
chão para alcançar a pela, ou recebiam em cheio no corpo 
0 embate desta bola de borracha atirada com violência; por isso 
mesmo, tal como os modernos jogadores de «rugby» ou de «base- 
-ball», levavam fatos acolchoados e protegiam-se com joelheiras 
e aventais de couro e ate mesmo com barbotes e meias máscaras 
que cobriam as faces. As suas mãos, sempre em contacto abrupto 
com 0 solo estavam protegidas com luvas de couro. Apesar destas 
precauções não eram raros os acidentes: atingidos no estômago 
ou no baixo ventre, certos jogadores caíam para não se tornarem 
a levantar; a maior parte deles, depois de uma partida tinham de 
mandar praticar incisões nos quadris, para fazer sair o sangue 
extravazado A despeito disto a gente apaixonava-se extraordi¬ 
nariamente por este jogo. Só a classe dirigente estava autorizada 
a jogá-lo, 

AZTECAS-IS 
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0 tlachtli tinKa certamenle uma significação mitológica e re¬ 
ligiosa, Pensava-se que o recinto do jogo representava o mundo, 
a pela um astro, Sol ou Lua. O céu é um tlachtli divino onde 
os seres sobrenaturais jogam à pela com os astros. Mas, na vida 
quotidiana e profana, o jogo de palma servia de pretexto a apostas 
enormes, que faziam mudar de dono grandes quantidades de ves¬ 
tuário, de penas, de oiro e de escravos i passatempo de senhores, 
se 0 houve, e que para alguns rematava na ruína e na escra¬ 
vidão. 

Ixtlilxochitl conta até que o imperador AxayacatI, jogando 
contra o senhor de Xochimilco, chegou a apostar o mercado de 
México contra um jardim pertencente a este senhor. Perdeul 
No dia seguinte apresentaram-se os soldados mexicanos em casa 
do jogador demasiado feliz, e «ao mesmo tempo que o saudavam 
e lhe ofereciam presentes, puseram-lhe um colar de flores, no qual 
estava dissimulada uma corda» e mataram-no 

O patolli era um jogo de dados bastante semelhante ao nosso 
jogo da Glória (*). O Codex Magliabeccfü representa quatro joga¬ 
dores sentados no chão ou em esteiras, à volta de um quadro em 
forma de cruz, dividido em «casas». A seu lado, vela por eles 
0 deus Macuilxochitl, divindade protectora da dança, da música 
e do jogo. 

Os jogadores usavam como dados, feijões marcados com certo 
número de pontos; de acordo com os números obtidos em cada 
jogada, podiam deslocar no quadro, de casa em casa, pequenas 
pedras coloridas. 0 primeiro que tivesse voltado à sua casa inicial 
ganhava e levava a parada. 

Como 0 tlachtli, o patolli encerrava uma significação eso¬ 
térica: havia cinquenta e duas casas no quadro, quer dizer o número 
de anos,, compreendidos pelo ciclo ao mesmo tempo divinatório 
e solar. Joga-se ainda o pattolli, ou jogaya-se, pelo menos, há vinte 
anos, entre os índios Nahua e os Totonacas na Sierra de Puebla 
Em contraste com o aristocrático jogo de palma, era o jogo mais 

(*) No original jei( áe que não é exactamente o jogo 
da Glória, mas de tipo análogo. fN. 4o T.J 
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espalhado em todas as classes. A paixão dos índios pelos jogos 
de azar podia desenvolver-se à vontade. Coisa curiosa, ao passo 
que 0 puritanismo azteca se exercia com a severidade que vimos, 
contra a embriaguez, e que uma grande reserva presidia à vida 
sexual, não parece que se tenha procurado refrear o gosto pelo jogo. 
Os livros divinatórios limitavam-se a prevenir aqueles que nasciam 
debaixo de certos signos, por exemplo, ce calli, «um-casa», de que 
seriam grandes jogadores e perderiam no jogo todos os seus 
bens 

VI ~0 RITMO DO DIA E DA NOITE 

Não dispondo nem de relógios nem de clépsidras, nem tão 
pouco de quadrantes solares, os Mexicanos não podiam dividir 
os seus dias de maneira exacta. Entretanto uma vida ritual e social 
intensa supõe alguns pontos de referência, aquilo a que Munoz 
Camargo chama as «horas e momentos (fixados) para o governo 
da República». A acreditarmos neste cronista as trombetas e. os 
búzios, no alto dos templos de Tlaxcala, ressoavam seis vezes em 
vinte e quatro horas: ao nascer de Vénus, ao meio da manhã, 
ao meio-dia, ao meio da tarde, ao princípio da noite, à meia-noite 
Mesmo assim, noções como o meio da manhã ou da tarde ficam 
necessariamente vagas, à falta de máquinas de medir o tempo: 
mas é verdade que os sacerdotes sabiam observar o movimento 
dos astros, o curso do Sol e a deslocação de certas estrelas. 
Podiam, portanto, observar com suficiente exactidão os pontos 
intermediários entre o oriente e o zénite, entre o zénite e o poente. 
De noite observavam Vénus e as Plêiadas. 

Segundo Sahagún, os tambores e os búzios dos templos marca¬ 
vam nove divisões do dia: quatro para o dia propriamente dito, 
a saber: o nascer-do-sol, o meio da manhã, o meio-dia e o pôr-do- 
-sol; e cinco para a noite: o princípio da noite (o fim do cre¬ 
púsculo). a hora do deitar, a hora em que os sacerdotes se levan¬ 
tavam para rezar, «um pouco depois da meia-noite» e «um pouco 
antes do alvorecerit Algumas destas divisões deviam, portanto, 
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ser bastante longas, equivalentes a três ou quatro horas, e outras 
muito curtas. 

A noção de um tempo abstracto, divisível e calculável não se 
tinha formado ainda. Mas os dias e as noites eram ritmados, 
e 0 ritmo era pautado do alto doa templos, torres dos deuses e do 
ritual que dominavam a paisagem e ordenavam a vida dos humanos. 
De dia, por sobre os ruídos da cidade em movimento, ou no silên- 



JOGADORES DE PATOLLI. Os quatro jogadores estão sentados 
à volta do quadro do jogo, em forma de crus. Dois deles invocam 
(espirais que lhes saem da boca) o deus do jogo, MacuilxocMtl, sen- 
taão à esquerda. (Oodex Magliaiecchi) 


cio da noite, súbito, o grito rouco dos búzios e o ribombo lúgubre 
dos tambores marcavam as etapas do Sol e dos astros: por cada 
uma destas etapas, os sacerdotes ofereciam incenso ao Sol e aos 
senhores das trevas. E é de crer que estes pontos de referência 
fossem utilizados para marcar os encontros, para convocar os con¬ 
selhos, para abrir ou encerrar as audiências judiciárias, Os instru¬ 


mentos dos templos regulavam o dia como numa comunidade 
cristã 0 toque dos sinos. 

Conlràriamente ao que se poderia crer, tratando-se de uma 
civilização quase desprovida de luz artificial, a noite não detinha 
a actividade. Sacerdotes que se levantavam várias vezes para orar 
e cantar, jovens de colégios a quem mandavam banhar na água 
gelada do lago e das fontes, senhores e mercadores que se ban¬ 
queteavam, mulheres e guerreiros dançando ao clarão dos archotes, 
negociantes furtivos, deslizando na laguna com as suas canoas 
carregadas de riquezas, feiticeiros dirigindo-se para sinistros encon¬ 
tros, toda uma vida nocturna animava a cidade mergulhada numa 
obscuridade de longe em longe interrompida pelos fogos averme¬ 
lhados dos templos e pela claridade das tochas resinosas. 

A noite, temida e atraente ao mesmo tempo, oferecia as suas 
horas sombrias as visitas mais importantes, aos ritos mais sagrados, 
ao segredo dos amores dos guerreiros com as cortesãs. Muitas vezes 
0 imperador, nas trevas, levantava-se para oferecer o seu sangue 
e orar. O observador dotado de sentidos muito apurados que 
pudesse dominar, do alto de um dos vulcões, o conjunto do vale, 
poderia ver palpitar chamas de longe em longe, e perceber a música 
das festas, o bate-pé das danças, a voz dos cantores, depois, a inter¬ 
valos, 0 bater dos teponaztli e o uivo dos búzios. Assim corria 
a noite sem que nunca olhares humanos deixassem de fixar a abó¬ 
bada celeste na espera sempre angustiada de um dia seguinte que 
talvez não chegasse. Ao cabo vinha a alvorada: por sobre o rumor 
da cidade acordada, erguia-se para o Sol, «príncipe de turquesa, 
águia que sobe» o som triunfal dos instrumentos sacerdotais. 
Começava o novo dia. 
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CAPÍTULO QUINTO 


DO NASCIMENTO Ã MORTE 


I. O BAPTISMO. A interpretação dos presságios.—A imposição do 
nome. || II. A INFÂNCIA B A JUVENTUDE, A EDUCAÇÃO. 
A primeira infância. —Os dois sistemas de educação pública. 
II III. O CASAMENTO, A VIDA FAMILIAR. Como se deixava 
0 colégio. — Papel das «casamenteiras».—As núpcias. — Mulhe¬ 
res principais e secundárias.—A família poligâmica.—Estatuto 
da mulher na sociedade azteca. —O adultério e o divórcio. 
—Nascimento de uma criança.—Divinizagão' das mulheres mortas 
no parto. || IV. A DOENÇA, A VELHICE.,Médicos e curan- 
deiras. — Noções admitidas sobre a doença. — Feitiços, encanta- 
ções. — Plantas medicinais.—Papel dos velhos na sociedade. 
— O ritual e o significado da confissão. || V. A MORTE E O 
ALEM. Os ritos funerários. 


1-0 BAPTISMO 

Q uando vinha ao mundo uma criança numa família mexicana, 
a parteira que presidira ao parto fazia as vezes de sacer¬ 
dote e zelava pelo cumprimento dos ritos. Era ela quem, 
dirigindo-se à criança lhe dava as boas vindas, a saudava cora 
os nomes de «pedra preciosa, pena de queízaí», e a advertia ao 
mesmo tempo , da incerteza e dos desgostos da vida: «Eis-te che¬ 
gado a este mundo onde os teus pais vivem nos trabalhos e nas 
fadigas, onde reinam o calor excessivo, o frio e o vento,.., não 
sabemos se viverás muito tempo entre nós,.,, não sabemos que 
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sorte te está reservada.» ^ Todos estes temas tradicionais serSo 
repetidos indefinidaraente durante as cerimónias que vão seguir-se. 

A parteira não cortava o cordão umbilical do bebé sem pri¬ 
meiro lhe dirigir longos discursos. Se era rapaz, dizia-lhe; «Meu 
filho bem amado... sabe que a tua casa não é aqui onde nasceste, 
porque tu és um guerreiro, tu és um pássaro quecholli, e esta 
casa ondes acabas de nascer é apenas um ninho..., a tua missão 
é dar de beber ao Sol com o sangue dos inimigos, e alimentar 
a terra Tlaltecuhtli com os corpos deles. O teu país, a tua herança, 
0 teu pai estão na casa do Sol, no céu». E se era uma rapariga 
dizia-lhe: «É preciso que estejas dentro de casa como o coração no 
corpo, não 'deves sair de casa..., deves ser como a cinza da la¬ 
reira.» ^ Assim desde o primeiro instante, o homem era prometido 
ao destino de guerreiro, a mulher à de uma gata borralheira, sentada 
à lareira. 

Depois a parteira lavava a criança, dirigindo orações a Chal- 
chiuhtlicue, deusa da água: «Queiras, deusa, que o seu coração 
e a sua vida sejam purificados; que a água lave toda a nódoa, 
porque esta criança se entrega nas tuas mãos, ó Chalchiuhtlicue, 
mãe e irmã dos deuses». 

Logo que 0 nascimento era sabido na família e no bairro, 
e até, para as grandes famílias, em outras cividades, iniciava-se um 
cerimonial complexo de «saudações». As velhas da família agra¬ 
deciam solenemente à parteira, esta respondia-lhes num discurso 
cheio de imagens. Escolhidos oradores, geralmente velhos, iam 
saudar o recém-nascido; e outros velhos designados para o efeito 
respondiam com longas arengas L 

O gosto dos aztecas pela retórica achava maneira de se satis¬ 
fazer em intermináveis e pomposas dissertações sobre o favor dos 
deuses e o mistério do destino, A criança era comparada mil e mil 
vezes a um colar, a uma jóia de pedra preciosa, a uma pluma rafa. 
Exaltava-se a mãe, «que se tinha igualado à deusa Ciucoall 
Quilaztli». Gabava-se o passado ilustre da família. Se o pai era 
um dignitário ilustre ou um magistrado, recordavam-lhe «as suas 
funções, de grande , importância e de grande peso, nos estrados dos 
tribunais e no governo do Estado». «Senhor, diziam-lhe, é verda¬ 
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deiramente a tua imagem: tens um rebento, florescestel» De quando 
em. quando —- e era uma das figuras obrigatórias da bela lingua¬ 
gem— 0 orador desculpava-se de ser demasiado longo: «Receio 
aborrecer-vos e fazer- vos doer a cabeça e enjoar-vos», depois con¬ 
tinuava com mais alento. Os que falavam por conta da família 
agradeciam com igual prolixidade. Finalmente as pessoas que 
tinham vindo saudar o recém-nascido ofereciam presentes: até 
vinte ou quarenta mantos ou vestidos, na classe dirigente, ou sim¬ 
plesmente comida e bebida entre os plebeus. 

Enquanto estes regozijos, o pai mandava procurar um 
tonalpouhqui ou adivinho, especialista no estudo dos livros 
sagrados. Este, que cobrava pelos seus bons ofícios, tecidos, 
peruas e a refeição que lhe ofereciam, começava por averiguar 
0 momento exacto do nascimento, a fim de determinar soh que 
signo tinha nascido a criança. Consultava em seguida o seu 
tomlamatl procurando o signo do dia do nascimento, e a série 
de treze dias a que pertencia. 

Quando o signo do dia do nascimento era considerado como 
bom e afortunado, o adivinho podia dizer; «O vosso filho nasceu 
debaixo de um bom signo. Será senhor ou senador, rico, valente, 
belicoso, será corajoso e brilhante na guerra, chegará às dignidades 
entre os que comandam os exércitos.» A partir do dia seguinte 
podia-se baptizar o bebé. Mas que fazer se o dia do nascimento 
era desastroso? O engenho do tonalpouhqui aplicava-se então 
a descobrir na mesma série de treze dias, um signo melhor, tanto 
quanto possível nos quatro dias seguintes. «A criança não nasceu 
debaixo de um signo bom, anunciava ele, mas há nesta série um 
signo razoável que atenua e corrige a influência nefasta do signo 
principal.» Isso era era geral possível, visto que os signos corres¬ 
pondentes a números superiores a dez eram sempre favoráveis, 
assim como os que tinham o número sete ‘h Sendo preciso toma¬ 
va-se a resolução de transferir a data do baptismo para além do 
período de quatro dias babitualmente admitido como limite. 

O próprio baptismo era celebrado não pelo adivinho nem por 
um sacerdote, mas pela parteira. A cerimónia compreendia duas 
partes: a lavagem ritual da criança e a imposição de um nome. 
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Começava-se por preparar uma quantidade de comida e dc 
beLida para o banquete de família que ia seguir-se. Confecciona¬ 
va-se também um pequeno escudo, um arco e quatro flechas, 
correspondentes cada um a um dos pontos cardiais, se a criança era 
rapaz, e pequenos fusos, uma lançadeira, um pequeno cofre se era 
rapariga. Todos os parentes e amigos se reuniam na casa da par¬ 
turiente antes do nascer-do-sol. 

Logo que vinha o dia, dispunham-se no meio do pátio inte¬ 
rior ou do jardim os objectos simbólicos. A parteira, munida de 
uma talha cheia de água, dirigia-se ao recém-nascido e dizia-lhe: 
«Águia, jaguar, valente guerreiro, tu, meu neto! Eis-te chegado 
a este mundo aonde te mandaram o teu pai e a tua mãe, o grande 
deus e a grande deusa. Foste criado e gerado na tua casa, entre 
os deuses supremos, o grande deus e a grande deusa que vivem 
acima dos nove céus. Foi QuetzalcoatI que te fez essa graça, ele 
que está em todos os lugares. Agora reune-te com a tua mãe, 
a deusa da água, Chalchiuhtlicue, Chalchiuhtlatonac». Com 
os dedos molhados depunha algumas gotas de água na boca da 
criança: «Toma, recebe, é com esta água que viverás na Terra, 
crescerás, reverdecerás; é por ela que recebemos o de que preci¬ 
samos para viver na Terra. Recebe esta água». 

Seguidamente ela tocava no peito da criança com a mão 
molhada: «Eis a agua celeste, eis a água puríssima que lava e limpa 
0 teu coração, que tira toda a nódoa. Recebe-a. Que ela queira 
purificar o teu coração». Depois deitava-lhe algumas gotas de água 
na cabeça: «Que esta água entre no teu corpo, que ela aí viva, 
esta água celeste, esta água azulí» Finalmente lavava todo o corpo 
da criança pronunciando a fórmula destinada a repelir os males; 
«Onde quer que estejas, tu que poderias fazer mal a esta criança, 
deixa-a, vai-te, afasta-te dela para longe, porque esta criança nasce 
agora outra vez, novamente o forma e lhe dá o ser a nossa mãe 
Chalchiuhtlicue». 

Depois dos quatro ritos da agua, quatro vezes a parteira apre¬ 
sentava a criança ao céu, invocando o Sol e as divindades astrais. 
Assim 0 número sagrado pautava os gestos tradicionais. A última 
fórmula invocava também a Terra, esposa divina do Sol. E, pegando 


no escudo e nas flechas, a oficiante implorava aos deuses que 
0 rapaz se tornasse um gueiTeiro cheio de coragem, «para que ele 
possa ir ao vosso palácio de delícias, onde descansam e rejubilam 
os valentes que morreram no combate». 

A cerimónia efectuada para baptizar as raparigas era seme¬ 
lhante à que acaba de ser descrita, mas a criança não era apresen¬ 
tada ao Sol, deus dos homens e dos guerreiros; depois da lavagem 
ritual, a parteira e os pais dirigiam-se, numa cerimónia comovente, 
ao berço onde ia descansar a menina e invocavam-no chamando- 
-Ihe Yoalticitl, «a curandeira nocturna». «Tu que és a sua mãe, 
diziam elas, recebe-a, ó velha deusa. Não lhe faças mal, vela por 
ela com doçura.» 

Terminados estes ritos, escolhia-se e anunciava-se o nome 
da criança. 

Os antigos Mexicanos não tinham nome patronímico, mas 
certos nomes transmitiam-se muitas vezes na mesma família, 
de avô a neto. Tomava-se também em consideração para este efeito 
a data do nascimento: uma criança que nascia durante a série de 
treze dias, dominada pelo signo ce miquíztli, sob a influência de 
Tezcatlipoca, recebia um dos cognomes deste deus®. 

Em certas tribos, nomeadamente entre os Mixtecas, cada qual 
usava 0 nome do dia do seu nascimento, seguido na maior parte 
das vezes de um cognome, por exemplo, «sete-flor-pena de águia» 
ou «quatro-coelho- guirlanda de flores» Era enorme a variedade 
dos nomes próprios mexicanos. Ao acaso dos textos, encontram-se 
nomes, tais como Acamapichtli (punhado de canas), Chimalpo- 
poca (escudo fumegante), Itzcoatl (serpente de obsidiana), Xiuhcoz- 
catl (colar de turquesas), Quauhcoatl (serpente-águia), Citlalcoatl 
(serpente de estrelas), Tlacateotl (homem divino), Quauhtlatoa 
(águia falante). As mulheres recebiam nomes graciosos, tais como 
Matlalxochitl (flor verde), Quiauhxochitl (flor de chuva). Miahua- 
xiuitl (turquesa-flor de milho), Atototl (ave de água). Todos estes 
nomes, assim como os das aldeias, montanhas, etc,, eram susceptíveis 
de ser representados por pictogramas nos manuscritos históricos . 

A festa terminava por um banquete de família, no fim do qual 
os velhos e as velhas se podiam entregar às delicias da bebida. 




II™-A INFÂNCIA E A JUVENTUDE. A EDUCAÇÃO 

O Codex Mendoza dá numa série de imagens divididas em 
duas colunas (a da esquerda para os rapazes, a da direita para as 
raparigas) um quadro das fases da educação das crianças mexi¬ 
canas : educação essa, que parece ter sido um dos principais cuida¬ 
dos dos adultos, e ter sido conduzida com muita solicitude e rigor. 
Este quadro particulariza ao mesmo tempo as rações alimentares 
atrituídas à criança: meio bolo de millio por refeição aos três anos. 
um Loio aos quatro e aos cinco anos, um bolo e meio dos seis aos 
doze anos, dois bolos a partir dos treze anos. Estas rações são 
idênticas para ambos os sexos. 

Entre os três e os quinze anos, a julgar por este manuscrito, 
a educação do rapaz era confiada ao pai, e a da rapariga à mãe: 
trata-se muito provàvelmente de famílias modestas, porque os magis¬ 
trados ou funcionários importantes não tinham evidentemente 
tempo material para se ocuparem da educação dos filhos; veremos, 
aliás, que o papel da família cessava geralmente muito mais cedo. 

As imagens do Mendoza mostram-nos como se vestiam as 
crianças. O rapaz, até aos treze anos, usava casualmente um manto 
pequeno atado ao ombro, mas não maxtlath é só a partir dos treze 
anos, a idade viril, que ele aparece vestido com uma tanga. A rapa¬ 
riga, pelo contrário, usa desde o princípio o corpete habitual, 
e uma saia que, inicialmente curta, lhe desce bem cedo até aos 
tornozelos. 

Nos primeiros anos a educação dada pelos pais limita-se 
a bons conselhos (representa-se saindo dos seus lábios uma espiral 
azul, cor de pedra preciosa) e a pequenos trabalhos domésticos. 
O rapaz aprende a carregar água, lenha, acompanha o pai ao mer¬ 
cado e apanha os grãos de milho espalhados no chão. A rapariga 
olha para a mãe que está a fiar e só começa, ela, a manejar o fuso 
na idade de seis anos. A partir dos sete anos e até aos catorze, 
OH rapazes aprendiam a pescar e a conduzir os barcos na laguna, 
enquanto vemos as raparigas fiar o algodão, varrer a casa, moer 
0 milho no metjatl e finalmente lançarem-se ao tear do México 
pré-colombino, de tão delicada utilização, 
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Educação essencialmente prática, e também muito severa: 
chovem os castigos sobre a criança preguiçosa, que os pais arra¬ 
nham com espinhos de agave, ou que obrigam a respirar o acre 
vapor de um lume onde ardem pimentões. Os educadores mexi¬ 
canos parecem ter sido adeptos da mão pesada. 

Sempre segundo o Codex Mendoza, era aos quinze anos que 
os jovens podiam entrar, quer no calmecac, templo do mosteiro 
onde eram confiados a sacerdotes, quer no colégio chamado tel- 
pochcalli «casa dos jovens» dirigidos por mestres escolhidos entre 
os guerreiros de reputação feita. Mas aqui este documento está 
era desacordo com os textos mais seguros. Parece realmente que 
a educação puramente familiar cessava muito mais cedo. Certos 
pais punham os filhos no calmecac logo que estavam em estado 
de andar, e de toda a maneira, as crianças entravam no colégio 
entre os seis e os nove anos“. 

Duas possibilidades como vimos se ofereciam à família: 
0 calmecac e o telpochcaUi, O calmecac era reservmdo em prin¬ 
cípio aos filhos e filhas de dignitários, mas admitiam-se lá tam¬ 
bém, os filhos da classe comerciante e certo passo de Sahagún “ 
permite supor que podiam igualmente lá entrar filhos de famílias 
plebeias. Esta suposição é corroborada pelo facto de os grandes 
sacerdotes serem «escolhidos sem, se ter em conta a família, mas 
somente os costumes, as práticas, o conhecimento da doutrina 
e a pureza da sua vida» ora os sacerdotes tinham de ser obriga¬ 
toriamente educados no calmecac. 

Havia em México vários calmecac, cada um ligado a seu 
templo. A sua administração e a educação dos rapazes e das rapa¬ 
rigas que lá se achavam dependiàm do MexicatI Teohuatzin, 
«vigário geral» da Igreja mexicana Pelo contrario, cada bairro 
tinha vários telpochcaUi, cuja administração pertencia aos tel- 
pOchtlatoque, «mestres dos rapazes», ou para as raparigas, às 
ichpochtlatoque, «mestras das raparigas», funcionários laicos e não 
religiosos 

No conjunto, a educação «superior» dada no calmecac pre¬ 
parava quer para o sacerdócio, quer para as altas funções do 
Estado: era severa, rigorosa. O telpochcaUi que formava cidadãos 
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«médios» — 0 que aliás não impedia alguns deles de ascenderem 
aos postos mais elevados—, deixava aos seus alunos muito mais 
liberdade e tratava-os com muito menos dureza do que a escola 
sacerdotal. 

Para os pensionistas do calmecac não havia noite de um só 
sono. Levantavam-se, no escuro, para irem ao monte, cada um do 
seu lado, oferecer incenso aos deuses, e tirar sangue das suas 
próprias orelhas e pernas com espinhos de agave. Eram submetidos 
a jejuns frequentes e rigorosos. Tinham que trabalhar duramente 
nas terras dos templos, e a menor falta era castigada cora rigor. 
Nesta educação todo o cuidado se punha no sacrifício e na abnega¬ 
ção. «Escuta, meu filho, dizia um pai ao rapaz que ia entrar no 
colégio sacerdotal, tu não vais receber honras, nem ser obedecido, 
nem estimado, tu vais ser humilde, desprezado e rebaixado. Todos 
os dias cortarás espinhos de agave para fazeres penitência, e tirarás 
sangue do teu corpo com esses espinhos, banhar-te-ás de noite, 
mesmo que esteja muito frio.., Enrija o teu corpo com o frio... 
e quando for tempo de jejuar, não rompas o jejum, faz boa cara 
ao jejum e à penitência.» Era antes de mais uma escola de 
autodomínio, de dureza consigo próprio. Aprendia-se lá também 
«a bera falar, a cumprimentar e a fazer a reverência», e finalmente 
«(os sacerdotes) ensinavam aos rapazes todos os cantos a que 
chamam divinos, que estavam escritos nos seus livros, por meio 
dos seus caracteres, assim como a astrologia indígena, a interpre¬ 
tação dos sonhos e a coptagem dos anos.» 

As raparigas eram votadas ao templo desde a mais tenra 
idade, quer para lá permanecerem determinado número de anos, 
quer para lá aguardarem o casamento. Dirigidas e doutrinadas 
por sacerdotizas idosas, viviam castamente, exercitavam-se na con¬ 
fecção de belos tecidos bordados, participavam nos ritos, e ofere¬ 
ciam incenso às divindades, várias vezes durante a noite. Usavam 
0 título de sacerdotizas 

Completamente diferente e muito menos austera, era a vida 
dos outros rapazes, G rapaz que entrava no telpochcalk era, 
decerto, submetido a serviços penosos e pouco brilhantes, como 
ó de varrer a casa comum. Ia com os outros, em bandos, cortar lenha 
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para o colégio ou tomar parte em trabalhos de interesse público: 
reparações dos fossos e dos canais, cultura das terras colectivas. 
Mas, ao pôr-do-sol, «todos os jovens íam cantar e dançar numa 
casa chamada cuícacalco (a casa do canto), e o rapaz dançava com 
os outros adolescentes... até depois da meia-noite... e os que 
tinham amantes íam dormir com elas.» 

A educação deles deixava pouco lugar aos exercícios reli¬ 
giosos, aos jejuns e às penitências que tinham tanta importância 
na dos alunos do calmecac. Tudo se fazia para os preparar para 
a guerra: só frequentavam desde os anos mais tenros, guerreiros já 
comprovados, cujas proezas admiravam, sonhando igualá-las. 
Enquanto permaneciam celibatários, levavam uma vida colectiva, 
alegrada pela dança e pelo canto, e pela companhia das raparigas, 
a.s auianime, que eram admitidas oficialmente a desempenhar 
0 papel de cortesãs junto deles. 

Os dois sistemas de educação são até tão diferentes que 
a certos respeitos aparecem como opostos e antagonistas. Sahagún, 
fazendo-se intérprete dos nobres, antigos alunos do calmecac, 
declara que os jovens dos telpochcalli «não levavam uma vida sã. 
porque tinham amantes, atreviam-se a pronunciar palavras levianas 
e irónicas, e falavam com soberba e audácia.» Este antagonismo 
manifestava-se, estalava em certas circunstâncias, com a tolerância 
da opinião: por exemplo, durante o mês Atemoztli. quando 
os jovens dos calmecac e os dos telpochcalli se atiravam uns aos 
outros em combates simulados^". 

No fundo desta oposição encontra-se a dos deuses que presi¬ 
diam respectivamente a cada um dos ramos na educação. O deus 
dos calmecac que é também o dos sacerdotes por excelência, 
é Quetzalcoatl, divindade do auto-sacrifício e da penitência, dos 
livros, do calendário e das artes, símbolo de abnegação e de cultura. 
O deus dos rapazes é Tezcatlipoca, a que chamara também Tel- 
pochtlí, «0 rapaz», e Yaotl, «o guerreiro», velho inimigo de 
Quetzalcoatl a quem outrora expulsou, com os seus feitiços, 
do paraíso terrestre de Tuia. 

Meter uma criança no calmecac é consagrá-la a Quetzalcoatl; 
colocá-la no telpochcalli é votá-la a Tezcatlipoca Duas con- 
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cepções de vida se enfrentam sot a máscara destas personalidades 
divinas: de um lado, o ideal sacerdotal de renúncia a si mesmo, 
de estudo dos astros e dos signos, de conhecimento contemplativo, 
de. castidade; do outro, o ideal dos guerreiros era que se põe deli- 
teradamente o acento sobre a acção, o combate, a vida colectiva, 
os prazeres passageiros da juventude. Não é das feições menos 
curiosas da civilização azteca o facto de uma sociedade, tão ardo¬ 
rosamente voltada para a guerra, ter escolhido para formar a sua 
élite, 0 ensinamento de Quetzalcoatl e ter deixado o de Tezcatli- 
poca à classe mais numerosa, mas menos respeitada. 

Um estudo mais aprofundado desta sociedade mostraria, de 
forma a não deixar dúvidas, profundas contradições, que explicam 
por sua vez as tensões internas de que ela se libertava em dadas 
ocasiões sob uma forma ritual E a origem dessas contradições deve 
ser procurada na sobreposição e mistura de duas culturas dife¬ 
rentes—a dos Toltecas, transmitida pelos sedentários do vale, 
e a das tribos nômadas de que fizeram parte os Aztecas — as quais 
convergiram na constituição da civilização mexicana, tal como era 
na época do descobrimento. O dualismo que domina o pensamento 
autóctone, neste caso o que opõe Quetzalcoatl e Tezcatlipoca, 
patenteia-se na própria educação. 

Como quer que seja, esta educação desempenhava o seu papel. 
Preparava chefes, sacerdotes, guerreiros, mulheres, conhecedores 
das suas futuras obrigações. A instrução intelectual pròpriamente 
dita, só no caímecac tinha um lugar relativamente importante. 
Ensinava-se aqui tudo o que constituía a ciência do tempo e da 
região; leitura e escrita dos caracteres pictográficos, adivinhação, 
cronologia, poesia, retórica. 

E preciso ter também em conta o facto de que os cantos que 
se aprendiam de cor eram muitas vezes relativos ao passado das 
cidades, aos reinados precedentes, às guerras, e que desta forma 
os jovens se familiarizavam com a sua própria história. No tel- 
pochcalli, os cantos e as danças, a música, só proviam os futuros 
guerreiros com. uma bagagem assaz magra. Quanto ao resto, 
a educação mexicana num e noutro caso visava a formar vontades 
fortes, corpos robustos, caracteres dedicados ao bem público, 


O estoicismo que os Aztecas souberam mostrar na mais terrível 
das provas mostra que esta educação tinha alcançado o seu 
objectivo. 

Finalmente conquanto o seu sistema estivesse dividido em 
dois ramos nitidamente distintos, notar-se-á que esta separação 
dos ensinos não opunha uma barieira intransponível aos jovens 
pobres ou de família humilde, pois que as mais altas funções, 
como a de tlacochcalcatl podiam ser assumidas por plebeus saídos 
do colégio popular. E os filhos destes plebeus tornados dignitários, 
esses, tinham acesso ao colégio da élite. 

Ê notável o facto de que nesta época e neste continente um 
povo indígena da América tenha praticado a educação obriga¬ 
tória para todos e que nem uma criança mexicana do século XVI, 
qualquer que fosse a sua origem social, fosse privada da escola. 
Basta comparar este estado de coisas com o que nos mostra a nossa 
Antiguidade clássica e a nossa Idade Média para ver com quanto 
cuidado a civilização autóctone do México, a despeito das suas 
limitações, zelava por formar a sua juventude e modelar os seus 
cidadãos. 

III-O CASAMENTO. A VIDA FAMILIAR 

Era a partir dos vinte anos que o adolescente podia casar, 
e a maior parte dos Mexicanos casavam entre os vinte e os vinte 
e dois anos. Só os altos dignitários e os soberanos podiam viver 
durante longo tempo com concubinas antes de casarem oficial¬ 
mente, como foi 0 caso do rei de Texcoco, NezaualcoyotUL 
O casamento era considerado antes de mais, como assunto das 
famílias e não dos indivíduos; tal era pelo menos a interpretação 
tradicional. É provável que os jovens pudessem pelo menos fazer 
algumas sugestões a seus pais, , 

Mas para passar do celibato ao estado de casado, quer dizer 
de verdadeiro adulto, tinha primeiro o candidato de se libertar 
do caímecac ou do teípochcalli, e de obter a autorização dos 
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mestres com quem tinha vivido tantos anos. Um banquete ole- 
recido pela família permitia pedir e obter esta autorização. 

Convidavam-se os íeípochííaíoque para uma refeição tão lu¬ 
xuosa quanto o permitiam os meios da família. Preparavam-se 
tamáles, guisados variados, cacau. Os mestres saboreavam os pratos, 
depois fumavam os cachimbos que lhes ofereciam. Feito isso, e na 
euforia que sucede a um bom repasto, o pai do rapaz, os velhos da 
linhagem paterna e os conselheiros do bairro traziam com grande 
pompa um machado de pedra polida e, dirigindo-se aos mestres, 
faziam-lhes este discurso: «Senhores, mestres dos jovens, aqui 
presentes: não vos desgosteis se o vosso irmão, nosso filho, quer 
deixar a vossa companhia. Eis este machado: é o sinal de que este 
rapaz vai separar-se de vós, conforme o nosso costume mexicano. 
Tomai-o e libertai o nosso filho.» Ao que um teípochtlato respon¬ 
dia: «Ouvimos, nós todos, e os Jovens com quem foi educado 
0 vosso filho, que vós decidistes casá-lo, e que a partir de agora ele 
nos deixa para sempre: que se faça como o desejais.» Então os 
mestres tomavam o machado, aceitando com esse gesto simbólico 
que 0 jovem fosse retirado do colégio, e deixavam cerimoniaímente 
a casa^^ 

É escusado dizer que estava tudo previsto desde o prin¬ 
cípio da refeição, pedido e resposta, mas o formalismo dos índios, 
0 seu gosto pelos actos e palavras regulamentados tradicional- 
mente manifestavam-se mais uma vez nesta ocasião. Segundo 
Motolinia 0 teípochtlato não se separava dos seus alunos sem 
lhes fazer uma homília, «exortando-os a portarem-se como bons 
servidores dos deuses, a não esquecerem o que tinham aprendido 
no colégio e, pois que íam tomar mulher e fundar um lar, a traba¬ 
lharem como homens para sustentar e amparar a sua família.,. 
Diziam-lhes também que em tempo de guerra deveriam comportar-se 
como soldados valentes e corajosos». Quanto às raparigas, «não 
as deixavam também sem conselho nem doutrina, mas pelo con¬ 
trário dirigiam-lhes longas admoestações, principalraente às filhas 
dos senhores e dos dignitários». Três preceitos, dizia-se-Ihes, 
deviam acima de tudo pautar a sua vida: servir os deuses, guardar 
a sua honestidade, amar, servir e respeitar o seu marido. «Apesar 
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CENAS NUPCIAIS. Em cima, os dois jovens sentados numa esteira 
junto da lareira, com as vestes atadas. Dois velhos e duas velhas 


dirigem-lhes discursos. Debaixo deles, recipientes com comida e bebida. 
Na parte inferior da página, vê-se a noiva levada às costas por uma 
matrona, e quatro raparigas empunhando tochas nupciais. (Coãex 
Mendom) 








de serem infiéis (*), acrescenta o missionário, não faltavam bons 
costumes aos Mexicanos». 

Quando os pais do rapaz já tinham determinado a escolha 
da futura esposa —não sem terem consultado os adivinhos para 
conhecerem os presságios que se podiam tirar dos signos em que 
ambos tinham nascido — entravam em cena as cifiuatíanque, 
velhas encarregadas de servir de intermediárias entre as famílias. 
Nenhuma diligência, com efeito, devia ser feita directamente. Essas 
matronas iam visitar os pais da rapariga, e «com muita retórica 
e palavras bonitas» expunham o fim da sua missão, A civilidade 
exigia que se lhes respondesse à primeira vez com uma recusa 
delicada e desculpas modestas: a rapariga não estava ainda em 
idade de casar, não era digna de quem a pretendia. 

Toda a gente sabia perfeitamente, aliás, o que isto queria 
dizer: imperturbáveis, as matronas voltavam no dia seguinte ou 
alguns dias mais tarde, e os pais consentiam finalmente em dizer: 
«Nós não sabemos como é que esse rapaz pode estar tão enganado, 
porque a nossa filha não presta para nada e antes é uma parva. 
Mas enfim, já que, parece, teimais nisso com tanta insistência, 
será necessário que falemos a este respeito' com os tios e as tias, 
OvS parentes e as parentas desta criança, e será preciso também que 
ela própria seja posta ao corrente. Portanto, voltai amanhã e con¬ 
cluiremos este negócio». 

Depois de um conselho de família, e obtido o acordo de todos, 
dava-se finalmente a conhecer aos pais do rapaz o consentimento 
dos da rapariga. Só faltava marcar o dia da boda: para isso con¬ 
sultavam-se mais uma vez os adivinhos de maneira a colocar 
0 casamento sob um signo favorável, como fosse o acatl (cana), 
0 ozomatli (macaco), o cipactli (monstro marinho), o quauhtli 
(águia), 0 caJli (casa). Era preciso também preparar os pratos. 
0 cacau, as flores e os cachimbos para o festim do casamento. 
«Faziam-se tamales, toda a noite e todo o dia durante dois ou três 
dias, e raal se dormia» durante os preparativos É que a boda 
era assunto muito importante desde que a família tivesse um 

(*) No sentido religioso. 
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mínimo de recursos e'de pretensões. Convidavam-se todos os pá- 
rentes, amigos, antigos mestres dos noivos, as «personalidades» 
do bairro ou da cidade. 

A cerimonia do casamento, propriamente dita, tinha lugar em 
casa do rapaz ao cair da noite. Na véspera era uma festança em 
casa da noiva. Havia ao meio-dia uma grande refeição, em que 
os velhos bebiam octli, e as mulheres casadas traziam presentes. 
À tarde, a noiva tomava um banho e lavava os cabelos. Enfeitavam- 
-Ihe os braços e as pernas com plumas vermelhas e pintavam-lhe 
a cara de amarelo claro com lecozauitl Assim arranjada sentava-se 
ela perto da lareira num estrado recoberto de esteiras, e os velhos 
da família do noivo apresentavam-se para a saudarem cerimoniosa¬ 
mente. «Minha filha, diziam eles, tu honras-nos a nós, velhos 
e velhas, teus parentes. De ora em diante eis-te no número das 
mulheres, já não és uma criança, antes começas a ser adulta. Pobre 
pequenal Tens de te separar do teu pai e da tua mãe. Ó nossa 
filha, sê bem-vinda, e que sejas feliz». 

E a noiva respondia — imagina-se, comovida e um pouco 
trémula, habituada pela educação a esconder os sentimentos, esfor¬ 
çando-se por parecer calma, enfeitada de plumas e de flores, pin¬ 
tada, vestida de bordados multicores—: «O vosso coração foi bom 
para mim, as palavras que me dissestes considero-as preciosas: 
falastes-me e aconselhastes-me como verdadeiros pais e mães. 
Estou-vos reconhecida por todo o bem que me fizestes». 

À noite formava-se o cortejo para conduzir a noiva ao seu 
novo lar. Vinham â cabeça os parentes do rapaz, «muitas velhas 
honradas e matronas», depois a noiva, levada às costas por uma 
velha; se era de boas famílias, ia para a sua futura morada numa 
liteira, aos ombros de dois carregadores. As raparigas do bairro, 
os seus parentes e as suas amigas ainda não casadas, em duas 
filas, acompanhavam-na com, archotes na mão 

No meio dos cantos e dos gritos, entre duas alas de curiosos 
que exclamavam: «Bem-aventurada rapariga!», serpenteava nas 
ruas a alegre procissão até a casa do noivo. Este, adiantando-se, 
vinha recebê-la. Levava na mão um turíbulo, e, quando a rapariga 
se aproximava do limiar davam-lhe outro a ela: os dois jovens ofe- 
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reciam-se míituamenle incenso recíproco de respeito em sinal 
e entrava-se na casa, cantando e dançando. 

O rito do casamento celebrava-ae junto da lareira. Sentados 
um ao lado do outro em duas esteiras, os dois noivos recebiam pri¬ 
meiro os presentes. A mãe da rapariga oferecia ao seu futuro gemo 
vestes de homem, a mãe do rapaz oferecia a noiva um corpete 
e uma saia. Depois as dhutlanque atavam o manto do rapaz ao 
corpete da rapariga: a partir desse momento estavam casados, 
e 0 seu primeiro gesto era comerem juntos um prato de íamuíes, 
oferecendo cada um deles ao outro, pela sua própria mão, pãesinhos 
de milho. 

Nesse momento a alegria dos convivas manifestava-se em 
cantos e danças, depois as pessoas lançavam-se às provisões 
acumuladas, e todos aqueles a quem a idade dava tal jus embria¬ 
gavam-se copiosamente. Entretanto os esposos, tendo ganho 
0 quarto nupcial, ficavam ali quatro dias em orações sem consumar 
0 casamento. Durante todo este tempo só saíam do quarto para 
oferecerem incenso no altar familiar ao meio-dia e à meia-noite. 
Para a quarta noite preparavam-lhes uma cama de esteiras, por 
entre as quais se dispunham plumas e um pedaço de jade — sím¬ 
bolo, provàvelmente, dos filhos nascituros, sempre qualificados de 
«plumas ricas» e de «pedras preciosas». No quinto dia banhavam-se 
no temaicalli, e vinha benzê-los um sacerdote, aspergindo-os com 
um pouco de água benta. 

Nas famílias de dignitários, a cerimónia do quinto dia era 
quase tão complicada como a da boda; os pais benziam os recém- 
-casados quatro vezes com água, e quatro vezes com octli. A rapa¬ 
riga enfeitava a cabeça com plumas brancas, as pernas e os braços 
com plumas de cor, trocavam-se presentes mais uma vez, e ura 
novo festim oferecia às duas famílias e aos seus amigos, ocasião 
para se divertirem, dançarem, cantarem e beberem. Entre os ple¬ 
beus os regozijos eram mais discretos e mais baratos, mas a sua 
ordenação era idêntica à que se acaba de descrever. 

Tal era pelo menos o ideal que se procurava realizar. Na prá¬ 
tica, acontecia que urn jovem par apaixonado não pedia autoriza¬ 
ção aos pais e unia-se secretamente. A maior parte das vezes, 
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parece, eram plebeus que não queriam ésperar que se acabassé 
de juntar tudo o que era preciso para os presentes, os banquetes, etc. 
«Ao fim de algum tempo, tendo economizado o que era preciso 
para convidar as famílias, o rapaz ia procurar os pais da sua 
mulher e dizia-lhes: «Reconheço a minha falta..., fizemos mal em 
nos unirmos sem o vosso consentimento... Deveis ter ficado bem 
espantados por não terdes tornado a ver a vossa filha (sicj. Mas 
foi de comum acordo que decidimos viver juntos como pessoas 
casadas, e agora queremos tentar viver como convém, e trabalhar 
para nós e para os nossos filhos: perdoai-nos e dai-nos o vosso 
consentimento.» Os pais consentiam, «e procediam às solenidades 
e regozijos que lhes permitiam os seus pobres recursos.» 

Era nestas condições e cora estes ritos que o homem desposava 
a sua mulher principal, e só podia celebrar este casamento com 
uma única mulher: mas podia além disso ter tantas esposas secun¬ 
dárias quantas lhe conviesse. O sistema matrimonial dos Mexicanos 
aparece como um compromisso entre a monogamia e a poligamia: 
uma única esposa «legítima» (é a expressão correntemente empre¬ 
gada pelos cronistas), aquela com quem se fez o casamento cele¬ 
brando todas as cerimónias que ficaram aqui descritas, mas um 
número indefinido de concubinas oficiais, tendo o seu lugar no lar 
e cujo estatuto em nada era objecto de irrisão ou desprezo. 

O historiador Oviedo relata como segue uma conversa que 
ele diz ter tido com o espanhol Juan Cano, terceiro marido de 
dona Isabel Montezuma, filha do imperador Motecuhzoma II. 

Pergunta Fui informado de que Montezuma teve cento 
e cinquenta filhos e filhas.,, Como podeis ter dona Isabel, vossa 
mulher, por filha legítima de Montezuma e como fazia o vosso 
sogro para distinguir entre os filhos legíHmos e os bastardos, 
e entre as suas mulheres legítimas e as suas concubinas? 

Resposta de dom Juan Cano — O costume observado pelos 
Mexicanos para tomar uma mulher legítima era o seguinte... 
Tomava-se o pano do corpete da noiva e atava-se ao manto 
de algodão que trazia o noivo... E aqueles que se casam sem esta 
cerimónia não são tidos por casados, e os filhos que procedem 
destas uniões não são legítimos e não herdam.» ***. 
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«Ò rei (de Texcocoj tinlia tantas mullieres quantas queria, 
e de toda a espécie de linhagens, altas ou baixas, mas sô uma 
legítima», escreve o cronista indígena Pomar , Todos os textos 
são unânimes neste ponto; Ixtlilxochitl diz, por exemplo, que 
0 costume dos soberanos era «ter uma mulher legítima de quem 
lhes pudesse nascer o sucessor.» O conquistador anónimo diz 
igualmente que «os índios têm muitas mulheres, tantas quantas 
podem sustentar, como os mouros... mas há uma que está acima 
das outras e cujos filhos herdam em detrimento dos seus irmãos 
consanguíneos Munoz Camargo particulariza que a mulher legí¬ 
tima dava ordens às concubinas do seu marido, e que era ela até 
que preparava e enfeitava a que o seu marido escolhia «para 
dormir com ela.» É indubitável que as tribos semibárbaras 
vindas do norte, praticavam a monogamia, como mostram todas 
as descrições da sua existência. A poligamia deve ter ficado em 
uso entre os sedentários do vale central (ex-Toltecas) e entrou 
cada vez mais nos costumes à medida que se elevava o nível de 
vida, sobretudo na classe dirigente e entre os soberanos. Estes con¬ 
tavam as suas esposas seamdárias por centenas, ou por milhares 
(mais de duas mil para o rei de Texcoco, Nezaualpilli) e esta¬ 
belecera-se 0 uso de selar os acordos entre as cidades pela troca 
de mulheres pertencentes às diversas dinastias. 

As expressões de «legitimidade» ou «ilegitimidade» empre¬ 
gadas depois da conquista espanhola, por influência das ideias 
europeias, não devem desorientar-nos: nenhum estigma se ligava 
ao estatuto das esposas secundárias nem ao dos seus filhos. Em 
princípio, sem duvida, só os filhos da mulher principal sucediam 
ao pai: mas a literatura abunda em exemplos do contrário, sendo 
um deles, ilustre entre todos, o do imperador Iztcoatl, filho de uma 
concubina de origem muito humilde. De qualquer forma, os filhos 
das esposas secundárias eram sempre considerados como pilli, 
e ascendiam, se disso fossem dignos, às mais altas funções. Seria 
cometer um erro completo ver neles «filhos naturais», «bastardos» 
com 0 que 0 nosso mundo associa ou associava a esta deno¬ 
minação. 

Se, teòricamente, se aceitava e não levantava problemas 
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a lamília poligâmica, na prática o ciúme entre as mulheres do 
mesmo marido, e as rivalidades entre os filhos produziam devas¬ 
tações. As concubinas tentavam por vezes, pela intriga, semear 
a discórdia entre o marido e os filhos da mulher principal. Foi 
assim que uma favorita do rei Nezaulcoyotl conseguiu desgraçar 
0 jovem príncipe Tetzauhpiltzintli, «a criança maravilhosa». 

Este, filho do rei e da sua mulher principal «gozava de todos 
o.s dons que a Natureza pode conceder a um príncipe ilustre. 
Tinha uma excelente índole, e sem custar grande esforço aos seus 
preceptores e mestres, revelou-se acabado em todas as coisas, filó¬ 
sofo de valor, poeta e soldado de primeiro plano, e até muito ver¬ 
sado em quase todas as artes mecânicas.,. Um príncipe, filho do 
rei e de uma concubina, cinzelou uma pedra preciosa era forma 
de pássaro, tão ao natural que este pássaro parecia vivo, e quis 
oferecer esta jóia ao rei seu pai. Rejubilou este com a vista da 
jóia e quis dá-la a seu filho Tetzauhpitzintli, porque o amava 
infinitamente». 

Quem acreditaria que esta simpática cena de família pudesse 
degenerar em drama? Foi, todavia, o que aconteceu. Porque 
0 filho da concubina, seguindo os conselhos da mãe, foi dizer ao 
rei «que o príncipe lhe tinha dado uma resposta bem má que fazia 
suspeitar que ele tinha a intenção de se levantar contra seu pai; 
que ele tinha declarado que não se importava com as artes mecâ¬ 
nicas em que se ocupava o príncipe que cinzelara a jóia, mas 
antes com negócios militares, e que tinha bem a intenção de che¬ 
gar a dominar o mundo, e se possível a ser mais que o pai: e que 
falando desta maneira lhe mostrara um depósito repleto de armas». 

O rei, muito perturbado ao ouvir estas notícias, mandou um 
dos seus funcionários de confiança visitar o filho: este emissário 
verificou que, com efeito, o palácio que lhe era reservado estava 
ornamentado com armas por toda a parte. Tendo-se concertado 
com os seus aliados, os soberanos de México e Tlacopan, Nezaual- 
coyotl pediu-lhes que falassem cora o seu filho e que o repreen¬ 
dessem para o fazer voltar ao bom caminho. Mas os outros dois 
monarcas, que não desgostariam de enfraquecer a dinastia do seu 
vizinho, «foram ao palácio do príncipe, a pretexto de o visitarem 
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e de verem os edifícios que ele construía, e certos oficiais que 
os acompanhavam, fingindo que lhe punham ao pescoço uma gri¬ 
nalda de flores, estrangularam-no... Quando o rei soube a morte 
do príncipe, que ele amava ternamente, pôs-se a chorar com 
amargura, queixando-se da crueldade dos dois reis... Ficou nos 
bosques durante vários dias. triste e aflito, chorando a sua des¬ 
graça, porque não tinha outro filho legítimo para lhe suceder 
à cabeça do reino, conquanto tivesse das Suas concubinas sessenta 
filhos e cinquenta e sete filhas; a maior parte dos rapazes tinham-se 
tornado soldados célebres, e as filhas tinham-se casado com senho¬ 
res da sua corte, ou em México e em Tlacopan, e a uns e a outros 
tinha ele dado cópia de terras, aldeias e domínios.» 

Parece alias, que a família real de Texcoco estava marcada 
por um destino trágico. Pois o sucessor de Nezaulcoyotl, o rei 
Nezaualpilli, não foi levado também a matar o próprio filho? 
O seu primogénito, Huexotzincatzin «além de outras graças 
e de dons naturais de que era dotado, era um eminente filósofo 
e poeta, e assim compôs uma sátira, dirigida à dama de Tuia, que 
era a concubina favorita de seu pai. Era ela também muito hábil 
na arte da poesia; daí vieram eles a trocar réplicas, e suspeitou-se 
0 príncipe de fazer a corte à favorita. A questão foi levada aos 
tribunais, e como segundo a lei era um caso de traição ao rei e que 
implicava a pena de morte, foi forçoso executar a sentença, con¬ 
quanto 0 pai 0 amasse infinitamente.» 

Observe-se de passagem que este drama de palácio foi uma 
das causas remotas da queda do império mexicano: com efeito, 
morto nestas circunstâncias o herdeiro designado de Nezaualpilli, 
a sucessão do trono de Texcoco foi disputada ferozmente entre 
vários dos irmãos consanguíneos, e um deles, Ixtlilxochitl. passou. 

por despeito, ao serviço dos Espanhóis com o seu partido e as suas 
tropas. 

A «dama de Tuia» que provocou, não se sabe bem, se involun- 
tàriamente a morte trágica de Huexotzincatzin, oferece-nos o tipo 
acabado da favorita de um grande senhor mexicano. Tão culta 
como bela —conquanto fosse apenas filha de um negociante—, 
rivalizava com o rei e com os grandes, nos conhecimentos e na arte 
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poética. Vivia com uma espécie de corte particular, num palácio 
construído para ela, e «tinha o rei muito submisso à sua von¬ 
tade.» 

Mulheres principais ou secundárias, todas elas, parece, tinham 
muitos filhos, e as famílias poligâmicas chegavam a ser nunierosas 
em extremo. Nezaualpilli tinha cento e quarenta e quatro filhos 
e filhas, onze dos quais, nascidos da sua mulher principal 
A Crónica Mexicayotl enumera vinte e dois filhos de AxayacatI, 
vinte de Auitzotl, dezanove de Motecuhzoma. O ciuacoatl Tla- 
caeleltzin, grande dignitário do império sob Motecuhzoma I, 
desposou primeiro uma rapariga nobre de Amecameca, de quem 
teve cinco filhos, depois doze mulheres secundárias, que lhe deram 
cada uma um filho ou uma filha, mas, acrescenta o texto, «outros 
Mexicanos dizem que Tlacaeleltzin, o velho, ciuacoatl, gerou 
oitenta e três filhos.» 

Só, evidentemente, os dignitários e os ricos podiam fazer frente 
-às despesas que tais famílias acarretavam. Mesmo limitada às 
classe superiores, a poligamia contribuía para acelerar a evolução 
demográfica, e a contrabalançar os efeitos das guerras frequentes. 
Muitos homens morriam no campo de batalha ou sacrificados, 
antes de terem podido casar-se, ou era todo o caso antes de terem 
gerado filhos numerosos, Nas listas de nomes dadas por certas 
crónicas, a menção de «morto combatendo contra Uexotzinco», 
«morto combatendo em Atlixco», aparece constantemente como um, 
fúnebre «leít motiv». As viúvas podiam ou ficar sozinhas e voltar 
depois a casar — chegava a acontecer que uma viúva desposasse 
um escravo do seu marido e o fizesse seu intendente —, ou tor¬ 
narem-se esposas secundárias de um dos irmãos do defunto 

O homem era o chefe incontestado da família, e esta vivia 
num ambiente nitidamente patriarcal. Presumia-se que o marido 
tratava igualmente bem todas as suas mulheres, mas acontecia que 
um mau marido sujeitasse uma delas, especialmente a principal, 
a toda a espécie de vexames. A opinião condenava severamente 
esta atitude. O soberano de TIateloIco, Moquiuixtii, tinha despo¬ 
sado uma irmã do imperador mexicano AxayacatI, a princesa Chal- 
chiuhnenetzin, Ora esta, além de ter ura hálito desagradável, «era 
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magrita, nâo tinU carnes, e por isso o marido nao a queria ver. 
Todos os presentes, que seu irmão Axayacatl mandava para ela, 
tomava-os ele e dava-os às suas mulheres secoindárias. A princesa 
Chalchiuhnenetisin sofria muito: ohrigavam-na a dormir a um 
canto, contra a parede, ao lado do metlatl, e só tinha para se 
cohrir um manto grosseiro todo esfarrapado. E o rei Moquiuixitii 
não queria dormir com ela, passava as noites unicamente com as 
suas concubinas, mulheres muito belas, porque a nobre Chaí- 
chiuhnenetzin, nâo era forte, mas bem magra, não tinha carnes 
e 0 seu peito só tinha ossos: por isso Moquiuixtli não gostava dela 
e maltratava-a. Tudo isso acabou por se saber. O imperador 
Axayacatl concebeu daí uma grande cólera, e foi assim que come¬ 
çou a guerra (entre México e Tlatelolco). Por isso se pôde dizer 
que Tlatelolco pereceu por causa das concubinas.» 

Nem por isso nos devemos representar a mulher mexicana 
como uma espécie de menor perpétua. No quadro de uma socie¬ 
dade em que dominava o homem, ela nâo era, todavia, tão apagada 
como se poderia julgar à primeira vista. Em tempos antigos certas 
mulheres tinham exercido o poder supremo, em Tuia, por exem¬ 
plo e parece até que na origem do governo monárquico era 
México, se encontra uma mulher, Ilancueitl As mulheres trans¬ 
mitiam, pelo menos nos primeiros tempos, o sangue dinástico: Ilan- 
cueitl transplantou para o México a linhagem tolteca de Colhuacán, 

0 que permitiu a dinastia azteca fazer-se valer com a prestigiosa 
ascendência de QuetzalcoatM^ Numa época mais recente, pode 
ver-se um plebeu da mais humilde extracção tornar-se ílaíoani 
de uma província, porque desposou uma filha do imperador 
Itzcoatl ^®. Não há dúvida de que no decorrer do tempo se tinha 
reforçado o poder masculino e que se tendia a fechar a mulher nas 
quatro paredes da casa. Mas ela conservava os seus próprios bens, 
podia fazer negócios, confiando as suas mercadorias a negociantes 
ambulantes^”, ou exercer certas profissões (sacerdotiza. parteira, 
curandeira) em que gozava de grande independência, As auianime, 
que as crónicas espanholas tendem a apresentar como prostitutas, 
sem deixarem de notar que «elas davam de graça os seus 
corpos» '" exerciam uma profissão não somente reconhecida, mas 
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estimada: tinham o seu lugar marcado, ao lado dos guerreiros 
jovens de que eram companheiras, nas cerimónias religiosas 'h 

Em certos costumes transparece certo antagonismo entre os dois 
sexos. Ora eram os garotos e os rapazes que perseguiam as mulhe¬ 
res na rua, a golpes de «polochons» —■ recebendo às vezes uma 
boa correcção — ora eram as raparigas que enchiam de troça e de 
injúrias mordazes os guerreiros jovens, ainda toscos. 

Durante as festas do mês Uey Tozoztli, as raparigas desfila¬ 
vam em cortejo, com a cara pintada, os braços e as pernas enfei¬ 
tados de plumas, levando as maçarocas consagradas, e se um 
rapaz se atrevia a dirigir-lhes a palavra, elas troçavam dele gri¬ 
tando: «Na verdade, ali está um de cabelos compridos (quer dizer, 
que ainda não se bateu) e que falai Mas realmente tu falas? Farias 
melhor em fazer o que é preciso, para poderes cortar as tuas longas 
madeixas, ó cabeludol Não serás tu antes uma mulher como eu?» 
Então os rapazes tentavam fazer boa figura, respondendo com 
uma grosseria afectada: «Vai cobrir a barriga com lamal Vai-te 
arrastar no pól» Mas desconcertados, diziam entre si os rapazes: 
«As palavras das mulheres são sangrentas, cruéis; rasgam-nos 
0 coração. Partamos, vamos oferecer-nos como guerreiros. Talvez 
que obtenhamos, amigos, uma recompensa.» 

As velhas, que tinham passado a idade da sujeição ao marido, 
viuvas muitas vezes, rodeadas de respeito, autorizadas até, como 
os velhos, a esvaziar de vez em quando algumas taças de oclli, 
gozavam de grande independência. Através dos textos, vemo-las 
a dar assistência às filhas e às parentas, e, devotas, participando 
assiduamente nas inumeráveis cerimónias onde têm o seu papel 
a desempenhar. Falam sem ambages e a sua língua hão se cansa. 
Matronas, «casamenteiras», frequentam as casas onde se celebram 
festas familiares, desfazem-se em discursos e têm o seu lugar 
a mesa. Num país em que a velhice por si só dava direitos, a mu¬ 
lher idosa faz parte daqueles cujos conselhos se solicitam e aten¬ 
dem, nem que fosse apenas no seu bairro. 

Durante a sua vida de esposa e de mãe, entre os vinte e os 
cinquenta anos, se se quiser, a Mexicana, pelo menos nas classes 
pobres e médias, tinha bem que fazer. Favoritas de soberanos 
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tinkam ócios para cultivar a poesia, mas à índia comum, não faltava 
trakalfio entre os tilKos, a cozinha, a tecelagem, as inumeráveis 
tarefas do lar. No campo ela tomava tamhém a sua parte no tra¬ 
balho agrícola, e mesmo na cidade tinha a seu cargo a capoeira. 

É difícil dizer se o adultério estava ou não muito espa¬ 
lhado. O extremo rigor da repressão, a frequência das referências 
feitas na literatura a execuções de culpados parecem indicar — 
um pouco como acontece segundo vimos relativamente à embria¬ 
guez—que a sociedade tinha consciência de um perigo grave, 
e que reagia com violência contra ele. O adultério acarretava 
a morte para ambos os parceiros. Matavam-nos, esmigalhando-lhes 
a cabeça a pedrada; a mulher, todavia, era primeiro estrangulada 
Nem sequer os mais altos dignitários escapavam a este castigo. 
A lei, por severa que fosse, exigia todavia que o crime estivesse 
hem provado: o testemunho do marido por si só era tido como 
nulo; era preciso que os seus dizeres fossem confirmados por teste¬ 
munhas imparciais e o marido que matava a mulher, mesmo 
quando a surpreendia em flagrante, incorria também na pena 
capital ®'‘. 

O exemplo mais célebre, talvez, e mais dramático de adultério 
na história do México antigo é-nos dado também pela família 
real de Texcoco. O rei Nezaualpilli contava entre as suas esposas 
secundárias uma filha do imperador azteca Axayacatl, Esta prin¬ 
cesa, conquanto fosse ainda quase uma criança, «era tão viciosa 
e tão diabólica, que ao ver-se só nos seus aposentos, e rodeada de 
pessoas que a serviam e a respeitavam em razão da glória do seu 
nome (Ixtlilxochitl diz-nos alhures que ela não tinha menos de 
dois mil servidores), começou a entregar-se a mil excessos. Chegou 
a tal extremo que quando via um rapaz de boa aparência e ele¬ 
gante, conforme ao seu gosto e inclinação, dava ordens secretas 
para que ele gozasse dos seus favores. Quando estava saciada 
mandava matar o rapaz e mandava fazer uma estátua à semelhança 
dele. Adornava esta estátua com ricas vestes e jóias de ouro e pe¬ 
drarias, e colocava-a no salão onde costumava estar. E chegou 
a haver tantas estátuas dos que ela mandara assassinar que quase 
davam a volta a toda a sala. 
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«O rei, quando ia vê-la perguntava-lhe o que significavam 
essas estátuas, e ela respondia-lhe que eram os seus deuses. Ele 
acreditava, sabendo quanto a nação mexicana era religiosa e ape¬ 
gada às suas falsas divindades.» 

Mas um incidente iria fazer descobrir o segredo da princesa 
azteca. Ela cometeu com efeito a imprudência de presentear um 
dos seus amantes — ainda vivo— com uma jóia que o marido lhe 
dera. Desconfiado, Nezaualpilli apareceu uma noite na residência 
da rapariga. «As matronas e os servidores disseram-lhe que ela 
estava a dormir, esperando que o rei se iria embora, como fizera 
outras vezes. Mas, suspeitoso, ele entrou no quarto para a acordar. 
Só lá achou uma estátua deitada no leito, e coberta com uma 
cabeleira». Enquanto isto a princesa divertia-se com três galantes 
de alta estirpe. 

Todos quatro foram, condenados à morte e executados, 
assim como um grande número de cúmplices do adultério e dos 
assassínios, na presença de uma enorme multidão. Estes aconte¬ 
cimentos contribuíram não pouco para azedar as relações entre 
a dinastia de Texcoco e a família imperial de México, a qual dissi¬ 
mulando 0 seu rancor, não perdoou ao rei aliado o castigo infli¬ 
gido à princesa reaD^ 

Pouco se fala de divórcio no México antigo. O abandono do 
domicílio conjugal, quer pela mulher, quer pelo marido, cons¬ 
tituía uma causa de dissolução do casamento. Os tribunais podiam 
autorizar um bomem a repudiar a mulKer, se ele provasse que ela 
era estéril, ou que descuidava escandalosamenle as suas tarefas 
caseiras. A mulber por seu lado podia queixar-se do marido e obter 
uma sentença favorável, se se provava, por exemplo, que ele lhe 
tinha batido, que não lhe dava o necessário ou que deixava os 
filhos ao abandono, Neste caso o tribunal confiava-lhe a guarda das 
crianças: e os bens do casal dissolvido eram divididos igualraente 
entre os antigos cônjuges. A mulher divorciada podia voltar 
a casar conforme lhe conviesse 

Perturbado ou não por vicissitudes, o casamento marcava 
a entrada do Mexicano na sociedade dos adultos: «Desde que 
(os* jovens) se casavam, matriculavam-nos com os outros casais,.. 
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e, se fcem que o país fosse muito populoso e regurgitasse de gente, 
de todos havia conta.» O homem casado tinha direito a uma 
parcela das terras pertencentes ao seu calpilli, às distribuições 
eventuais de víveres ou de vestuário. Era um cidadão em pleno 
exercício, e a consideração de que gozava no seu bairro media-se 
em grande parte pela dignidade da sua vida familiar e pelo 
cuidado que dedicava à educação dos filhos. 

Debaixo da couraça de formalismo que cobria as relações 
familiares, não há dúvida de que os Mexicanos amavam os filhos 
com ternura. Nopiltze, nocuzque, noquetzale, «meu filho querido, 
minha jóia, minha pluma preciosa», é nestes termos que um pai 
se dirige ao filho Quando uma mulher estava grávida, a notícia 
dava lugar nas duas famílias a grandes manifestações de alegria 
e a festas para as quais se convidavam os parentes e os notáveis 
do bairro ou da aldeia. 

Depois de um banquete, e enquanto os convivas fumavam 
os seus cachimbos, um velho tomava a palavra em nome do futuro 
pai e dirigia-se aos notáveis: «Parentes e senhores, quero dirigir- 
-vos algumas palavras rústicas e grosseiras, visto que aqui estais 
reunidos pela vontade do nosso deus Yoolíi Eecall {«o vento 
nocturno», Tezcatlipoca), que está em todos os lugares. Foi ele 
que vos deu vida até agora, a vós que sois a nossa sombra e a nossa 
protecção, vós que sois como o pochotl, que dá muita sombra, 
e 0 ahmhuetli que abriga os animais debaixo dos seus ramos. 
Da mesma maneira, vós, senhores, sois os protectores e os susten¬ 
táculos dos humildes e dos pequenos, que habitam nas montanhas 
e nas estepes. Vós protegeis os pobres soldados e gentes de guerra 
que vos têm como sua riqueza e como seus consoladores, Sem 
dúvida sofreis incómodos e cuidados, causamos-vos dor e emba¬ 
raço... Ouvi, senhores que aqui estais, e vós todos velhos e velhas, 
cabeças encanecidas; sabei que o nosso deus quis na sua miseri¬ 
córdia dar a (aqui o nome da mulher grávida), recentemente 
casada, uma pedra preciosa, uma rica pluma». 

O orador entregava-se então a longos desenvolvimentos evo¬ 
cando a lembrança dos avós falecidos que «repousam nas caver¬ 
nas, nas águas, no mundo subterrâneo». Depois, sucessivamente 
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tomavam a palavra um segundo orador em nome dos pais; um dos 
notáveis, que se dirigia particularmente à rapariga, comparando-a 
com uma peça de jade e com uma safira, e recordando-lhe que 
a vida que ela trazia em si provinha do casal divino Ometecuhtli- 
-Omeciuatl; era seguida o pai e a mãe da mulher, e finalmente 
esta, que agradecia aos assistentes, e perguntava a si própria se 
merecia a felicidade de ter uma críança.Nas falas que ela tinha 
de pronunciar, sob as fórmulas convencionais, descobrimos esta 
nota de incerteza, de angústia perante o futuro que ressoa tão 
frequentemente na alma azteca°“. 

A mulber grávida era colocada sob a protecção das deusas 
da geração e da saúde, de Teteo innan, a mãe dos deuses, padroeira 
das parteiras, a que chamavam tamhém Temazcaltecí, «a avó do 
hanho de vapor», e de Ayopechtli ou Ayopechcatl, pequena divin¬ 
dade feminina dos partos. Conhecemos o texto de uma oração, 
verdadeira fórmula mágica que se cantava para invocar esta 
última: 

«Além, na morada de Ayopechcatl, nasceu a jóia, veio ao 
mundo uma criança. 

«Além, na morada de Ayopechcatl, nasceu a jóia, veio ao 
mundo uma criança, É além, em casa dela, que nascem as crianças, 

«Vem cá, recém-nascido, vem cáí 

«Vem, vem cá, criança-jóia, vem cá!» 

Pelo menos nas famílias das classes superiores a mulher jovem 
recehia, muito tempo antes do nascimento da criança, atentos 
cuidados. Escolhiam-lhe uma parteira, que os parentes velhos íam 
ajustar, com grande pompa, para cuidar da futura mãe. Uma vez 
que aceitava, não sem ter primeiro ohjectado que ela não passava 
de uma «velha infeliz, estúpida e parva», a parteira aparecia em 
casa do cliente e acendia o lume para preparar o banho de vapor. 
Entrava com a mulher no temazcalli, velando por que o hanho 
não fosse demasiado quente, e apalpava o ahdomen da cliente 
para se assegurar da posição da criança. 

Fazia depois as suas recomendações : a mulher devia abster-se 
de mascar izictli, com receio de que o palato e as gengivas da 
criança viessem a inchar, o que a impediria de se alimentar; não 
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devia encolerizar-se nem atemorizar-se, e as pessoas da família 
eram aconselhadas a dar-lhe tudo o que lhe apetecesse. Se ela 
olhasse ohjectos vermelhos, a criança nasceria «atravessada». Se 
ela saísse de noite, tinha de pôr um pouco de cinza no corpete 
ou na cinta, sem o que se arriscava a, ser aterrorizada por fan¬ 
tasmas. Se ela olhasse o céu durante um eclipse, a criança nas¬ 
ceria com um láhio leporino, a não ser que a sua mãe tivesse 
tomado a precaução de pôr dehaixo das vestes, rente a pele, uma 
faca de ohsidiana. Dizia-se tamhém que se o pai, saindo à noite, 
via um fantasma, a criança teria uma doença de coração Em 
resumo, durante todo o período que precedia o parto, uma rede de 
interdições e de preceitos tradicionais envolvia a mãe e até o pai 
a fim de proteger, pensava-se, a criança. 

O próprio parto tinha lugar soh a direcção exclusiva da par¬ 
teira, que tomava a direcção do pessoal da casa, preparava o ali¬ 
mento e os banhos, fazia a maçagem do ventre da paciente. Se 
a saída demorava, fazia-se beber è mulher uma tisana de ciua- 
paili^^ (Montanoa tomentoza), planta cuja infusão determinava 
fortes contracções; se esta medicação não produzia efeito recorria-se 
então ao meio último, uma bebida composta de água na qual se 
tinha dissolvido um fragmento de cauda de tlaqmtzin (sarigue). 
Atribuia-se a esta beberagem a propriedade de provocar um parto 
imediato e até brutal 

Se os banhos, as maçagens, os medicamentos, não davam 
resultado, a parteira encerrava-se num quarto com a paciente. 
Invocava as deusas, especialmente GiuacoatI e Quilaztli. Quando 
se apercebia de que a criança estava morta no seio da mãe, arma¬ 
va-se com uma faca de silex e cortava o feto aos pedaços 

A mulher que morria no parto era expressamente assimilada 
a um guerreiro morto em combate ou em sacrifício. «Depois de 
morta lavavam-lhe o corpo todo, ensaboavam-lhe a cabeça e os 
cabelos, revestiam-na com os vestidos bons e novos que ela tinha. 
E seu marido levava-a às costas até ao sítio onde iam enterrá-la. 
A morta tinha os cabelos soltos. Todas as parteiras e velhas se 
reuniam para acompanhar o corpo; iam providas de escudos e de 
gládios, dando brados como os dos soldados no momento do 


«taque. Os rapazes a que chamam telpopochtin (trata-se dos alu¬ 
nos do telpQchcalli) vinham ao seu encontro e lutavam com elas 
,para lhes arrebatar o corpo da mulher... 

«Enterrava-se esta defunta ao pôr-do-sol... no pátio do templo 
'Consagrado às deusas a que chamavam mulheres celestes ou dua- 
pipiltin (princesas)... e o seu marido e os seus amigos guarda¬ 
vam-na durante quatro noites seguidas para impedir alguém de 
roubar o corpo. Os jovens guerreiros velavam para roubarem este 
■corpo, porque o consideravam como coisa santa ou divina, e se, 
batendo-se com as parteiras, alcançavam os seus fins, imediata¬ 
mente, e em presença destas mesmas mulheres, cortavam-lhe o dedo 
médio da mão esquerda. Se podiam roubar, de noite, o corpo, corta¬ 
vam-lhe 0 mesmo dedo e os cabelos e conservavam-nos como relí- 
■quias. A razão pela qual os guerreiros se esforçavam por tomar 
>0 dedo e os cabelos da defunta, era esta: quando eles partiam para 
■a guerra metiam estes cabelos ou este dedo no seu escudo, e diziam 
■que assim seriam valentes e corajosos... que esses cabelos e esse 
■dedo lhes davam forças e cegavam os olhos dos inimigos. 

«Dizia-se que a mulher (morta no parto) não ia para os infer¬ 
nos, mas para 0 palácio do Sol, e que o Sol a tomava consigo, por 
■causa da sua valentia... As mulheres mortas na guerra ou durante 
«03 seus primeiros partos, às quais chamam mociuaqueízque (mulhe-^ 
res valentes), são contadas no número dos mortos na guerra. Todas 
vão para junto do Sol, e residem na parte ocidental dq céu, e era 
por isso que os antigos chamavam ao ocidente duatlampa (o ládo 
das mulheres),.. As mulheres, partindo do zénite, festejavam o Sol, 
•descendo com ele até ao ocidente, e levavam-no numa liteira feita 
de plumas de quétzal Caminhavam ao seu encontro, gritando de 
alegria, combatendo, festejando-o. Deixavam-no no local onde 
•-0 Sol se põe, e ali vinham recebê-lo os do mundo inferior.» ®®, 

A sorte reservada no além a estas «mulheres valentes» é, por¬ 
tanto, 0 equivalente exacto, o decalque da dos gueireiros mortos 
era combate ou na pedra dos sacrifícios. Eles acompanhavam q Sol 
desde 0 seu nascer até ao meio-dia, elas do, zénite até, ao ocaso. 
Tinham-se tornado deusas, por isso lhes chamavam igualmente 
■as dmteteo, «mulheres divinas». 0 sofrimento e a morte tinham^ 
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-lhes granjeado a apoteose. Divindades temíveis do crepúsculo» 
apareciam em certas noites nas encruzilhadas, e fulminavam com 
a paralisia quem as encontrasseIdentificavam-se ao mesmo 
tempo com as deusas do oeste, do paraíso ocidental Tamoanchan» 
e com os monstros do fim do mundo. 

IV-A DOENÇA, A VELHICE 

As noções e práticas relativas à doença e à medicina apresen¬ 
tam-se entre os antigos Mexicanos como uma mistura inextrincáveí 
de religião, de magia e de ciência. De religião, porque certas divin¬ 
dades passara quer por mandar as doenças, quer por curá-lasí 
de magia, porque na maior parte das vezes se atrihui a doença 
à magia negra de algum feiticeiro, e é por uma acção mágica que 
se husca a cura; de ciência, finalmente, porque o conhecimento das 
propriedades das plantas ou dos minerais, o uso da sangria e dos. 
hanhos, dão à medicina azteca, em certos casos, uma fisionomia 
curiosamente moderna. Não há dúvida, todavia de que, destes três. 
aspectos dominavam os dois primeiros, e mais ainda o aspecto, 
magico. O médico, (ticitl), homem ou mulher, era antes de mais 
um feiticeiro, mas um feiticeiro hom, admitido e aprovado pela 
sociedade, a qual reprovava o sortílego, o encantador. 

Entre os índios naKua contemporâneos da Sierra de Orizaha» 
a doença é atribuída a quatro causas possíveis: a introdução, por 
magia negra, de ura corpo estranho no organismo do doente; os so¬ 
frimentos ou a morte infligidos ao «totem» do doente, seu «duplo» 
animal ou naualli, por um inimigo ou por um feiticeiro maléfico; 
a «perda» do tonalli, termo que designa ao mesmo tempo a alma, 

0 sopro vital e o signo debaixo do qual nasceu o paciente, portanto, 
a sua sorte ou o seu destino; finalmente os «ares», em espanhol 
aim, em nahuati elhigatl cocoliztle «ares de doença», influências, 
ne astas e invisíveis, que vagueiam à volta dos humanos, prind- 
palmente cie noite 

Estas noções procedem em linha recta das que se admitiam 
M época pré-hispânica. A crença segundo a qual. a doença é pro¬ 
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vocada pela introdução mágica de um corpo estranho estava muito 
espalhada: as curandeiras eram chamadas tetlacuicmlique, «as 
que retiram pedras (do corpo)», tetlanocuilanque, «as que extraem 
vermes dos dentes», teixocuilanque, «as que retiram vermes dos 
olhos» '’®. 

Conquanto o «nahualisrao» no sentido actual seja provavel¬ 
mente um fenómeno relativamente recente, englobavam-se outrora 
soh 0 nome de tonalli, ao mesmo tempo o «génio» particular de 
cada um, a sua boa fortuna e a sua «estrela» — no sentido de sorte 
pré-determinada™, Quanto aos «ares» nefastos, atribuía-se-Ihes 
outrora a origem a Tlaloc e aos Tlaloque, deuses dos montes: 
«Eles (os índios) imaginavam que certas doenças, as quais pare¬ 
cem ser causadas pelo frio, vinham dos montes, ou que essas 
montanhas tinham o poder de as curar. Os que eram atingidos 
por tais doenças faziam o voto de fazerem uma festa ou uma 
oferenda a tal ou tal monte, junto do qual se encontravam ou pelo 
qual sentiam uma devoção particular. Os que se viam em 
perigo de morrer afogados nos rios ou no mar, faziam votos seme¬ 
lhantes. As doenças a propósito das quais se faziam tais votos, 
eram a gota das mãos ou dos pés, ou de qualquer outra parte do 
corpo, a paralisia de um membro ou de todo o corpo, o inchaço do 
pescoço ou de qualquer outra parte do corpo, a atrofia de um 
membro ou a rigidez geral... Os que eram atingidos por essas 
doenças faziam o voto de confeccionar imagens do deus do vento, 
dn deusa da água e da deusa da chuva.» 

Atribuíam-se também a Tlaloc as doenças de pele, as úlceras, 
a lepra e a hidropisia Julgava-se que as convulsões e a paralisia 
das crianças provinham das Ciuapipiltin de que se falou atrás. 
«Essas deusas andam juntas no ar, e aparecem quando querem 
uos que vivem na Terra, e atingem com doenças os rapazes e as 
raparigas, provocando a paralisia e entrando nos corpos huma¬ 
nos.» A crença actual nos «ares» é apenas a mesma tradição, 
despersonalizada. 

Finalmente outras divindades ainda podiam causar doenças: 
as que presidem ao amor carnal, Tlazolteotl e as suas compa¬ 
nheiras. Julgava-se que o homem ou a mulher que se entregavam 
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aos amores ilícitos, espalhavam à sua volta, como por um malefício 
permanente, aquilo a que chamavam tlazolmiquiztk «a morte : 
(causada pelo) amor», e que desta maneira os pais ou os filhos [ 

eram tocados de melancolia e de consumpção. Era como uma nódoa ! 

ao mesmo tempo moral e física, de que as pessoas só se podiam ^ 

curar pelo hanho de vapor, rito de purificação, e invocando as tia- | 

zolteteo, deusas do amor e do desejo | 

O deus da juventude, da música e das flores, Xochipilli. |. 
tamhém chamado Macuilxochitl, punia os que não respeitavam [ 

os interditos, por exemplo, os homens e as mulheres que tinham [ 

relações sexuais durante as épocas de jejum, tocando-os com | 

doenças venéreas, hemorroidas e doenças de pele. Xipe Totec era i 

considerado como o responsável pelas oftalmias 1 

Se certos deuses causavam doenças, outros ou os mesmos 
ípodiam curá-las. Os Tlaloque, Xochipilli, eram susceptíveis de, 
em resposta às orações e aos sacrifícios, tirarem as doenças que :. 

tinham mandado. O deus do Lume ajudava as mulheres par tu- i 

rientes assim como a deusa Giuacoatl, protectora dos que toma- 
vam hanhos de vapor. Uma outra deusa, Tzapotlatenan, curava 
as úlceras ou erupções do couro caheludo, o cieiro, a rouquidão; | 

e um pequeno deus de rosto negro, Ixtlilton. curava as crianças: í:; 

«havia no seu templo recipientes de cerâmicai fechados, con- | 

tendo aquilo a’que se chamava a sua água negra (ülilauh). Quando j 

adoecia uma criança, levavam-na ao templo de Ixtlilton, abriam | 

uma das talhas, faziam-na heher água negra, e a criança 1 

7fí I 

curava-se.» . 

Quando um índio adoecia, a primeira medida a tomar, ^era I 
discernir a causa do seu mal: diagnóstico que assentava não na 
observação dos sintomas, mas na adivinhação. Para o fazer, 

0 médico deitava grãos de milho numa peça de tecido, ou num vaso 
cheio de água, e tirava as suas conclusões, conforme a maneira 
como os grãos caíam, agrupados ou dispersos, ou conforme boiavam i 
na água ou pelo contrário iam ao fundo. ^ 

Para se saber se uma criança doente perdera o seu tonalli, |; 
a curandeira segurava-a era cima de um recipiente cheio de ógua 
e olhava-o nela como num espelho, ao mesmo tempo que invocava 
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a deusa da água: «Tlacuel, tia xihualláuh, nonan chalchiufiei 
chalchiuhtli ycue, chalchiuhtli ihuipil, xoxouhqui ycue, xoxoulqui 
ifiuipíl, iztaccihuatl; Escuta, vem tu minha mãe, pedra ,de jade, 
tu que tens uma saia de jade, tu que tens um corpete de jade, saia 
verde, corpete verde, mulher branca». Se, rio espelho de água, 
a cara da criança aparecia obscurecida, como coberta de uma 
sombra, é porque o seu tonalli lhe fora tirado 

Noutros casos o ticitl recorria à planta sagrada, chamada 
ololiuhqui cuja semente provocava uma espécie de embriaguez 
de visões. Algumas vezes era peyotl ou tabaco que era absorvido 
quer pelo médico, quer pelo paciente, quer por uma terceira pessoa. 
Pensava-se que as alucinações causadas por essas plantas traziam 
revelações sobre a causa da doença, isto é, sobre a magia que lhe 
dera origem e sobre a identidade do respectivo feiticeiro. A denún-. 
cia de um indivíduo feita por estes oráculos, considerava-se indis¬ 
cutível: daí decorriam rancores e ódios inexpiáveis entre as famí¬ 
lias dos doentes e os pretensos feiticeiros 

Finalmente, utilizavam-se ainda outros processos de diagnós¬ 
tico: a adivinhação pelos cordéis, especialidade das mecatlapouhque 
(adivinhadeiras pelos cordéis) e a «medida do braço», rito pelo 
qual 0 curandeiro tendo besuntado as mãos com tabaco, «media» 
0 braço esquerdo do paciente com a palma da sua mão direita 

Uma vez determinadas a natureza e a causa da doença, come¬ 
çava 0 tratamento. Se era o caso de uma doença mandada 
por um deus, tentava-se apaziguar este, dando-lhe presentes. Nos 
outros casos os métodos terapêuticos comportavam operações mági¬ 
cas em proporções variadas: invocações, insuflações, imposição dãs 
mãos, «extracçâo» das pedras, vermes, pedaços de papel que se 
julgava terem sido introduzidos no organismo do paciente 
e medicações baseadas em conhecimentos positivos: sangrias, 
banhos, purgas, pensos, emplastros, aplicação de extractos ou 
infusões de plantas. 

O tabaco e o incenso vegetal (copalli) desempenhavam ura 
grande papel em todas estas práticas. Recorria-se ao tabaco que se 
esmagava e moía, chamando-lhe «o que foi batido nove vezes». 
Os dedos do curandeiro eram designados pela expressão: «os cinco 
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tonalli»^\ e de maneira geral a linguagem empregada nestas ‘ 
formas mágicas era muito imaginosa e confusa. ; 

Eis, por exemplo, como se tratavam as dores de cateça. f. 

O tidtl fazia uma forte massagem à cabeça do doente e dizia: ! 

«Vós, os cinco toncdli que olhais todos para o mesmo lado, e vós i 

deusas Quato, Caxoch, quem é o ser poderoso e venerável que ^ 

destrói o nosso macemüi? Falo eu, eu o sacerdote, eu o senhor dos 
feitiços. Nós 0 encontraremos à beira da água divina (do mar), [ 
nós 0 deitaremos na água divina», ! 

Pronunciando estas palavras, apertava em ambas as suas mãos j 

as têmporas do doente e soprava-lhe na cabeça. Depois invocava f; 
a água nestes termos: «Escuta-me, minha mãe, tu que tens uma í 

saia de jade. Vem aqui, dá vida a este maceualli, servidor do i 

nosso deus». J. 

Dizendo isto espalhava água na cabeça e na face do paciente. i. 
Se esta medicação não dava resultado, e se a cabeça inchava, 

0 curandeiro aplicava tabaco misturado com uma raiz chamada 1 

chalalatli. Pronunciava ao mesmo tempo esta encantaçâo: «Eu j’ 

0 sacerdote, eu o senhor dos feitiços (pergunto) onde está o que í 

está a destruir esta cabeça embruxada. Vem, tu que foste batido i. 

nove vezes, esmagado nove vezes (o tabaco), vamos curar esta [■ 

cabeça embruxada cora a mezinha vermelha (a raiz chalalatli), I 

Chamo 0 vento frio para que ele cure esta cabeça embraxada. f: 

Ó vento, digo-te: trazes tu o remédio para esta cabeça embru¬ 
xada?» h 

Quando um doente sofria do peito, davam-lhe de beber papa 
de milho misturada com casca de quanenepilli (passiflora)®'. í- 

e punham em cima dele as mãos dizendo: «Vinde, vós os cinco * 

tonãlMn. 0 sacerdote, eu o senhor dos feitiços, procuro a dor | 

■verde, a dor fulva. Onde se esconde ela? Mezinha encantada, | 

igo-te, eu 0 senhor dos feitiços: quero curar esta carne doente. í 

Tu entrarás, portanto, nas sete cavernas (os pulmões). Não toques F 

no coração amarelo, mezinha encantada: eu expulso daqui a dor 
verde, a dor fulva. Vinde, vós os nove ventos, expulsai a dor verde, í ■ 
a dor fulva.» 

Os médicos mexicanos sabiam usar ao mesmo tempo que as 
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invocações e gestos mágicos, uma terapêutica baseada nuna 
certo conhecimento do corpo humano (sem dúvida bastante espa¬ 
lhado num país em que eram frequentes os sacrifícios) e das pro¬ 
priedades das plantas e dos minerais. Soldavam as fracturas, 
e punham talas nos membros quebrados Sangravam hàbilmente 
os pacientes com lancetas de obsidiana®®. Punham emplastros 
emolientes sobre os abcessos, e obsidiana finamente pilada sobre 
as feridas: «moída como farinha, esta pedra espalhada sobre 
chagas recentes ou sobre feridas, cura-as muito rapidamente.» 

A sua farmacopeia comprendia certos minerais, a carne de 
certos animais e prfncipalmente um número muito grande de 
plantas. O bom padre Sahagún chega a fazer-se fiador das «vir¬ 
tudes» de certas pedras: «Há também, escreve ele, pedras a que 
chamam eztetl, pedras de sangue, e que têm a virtude de fazer 
parar o sangue do nariz. Eu próprio experimentei a virtude desta 
pedra, porque tenho um pedaço dela da grossura de um punho 
ou pouco menos, e, neste ano de 1376 , durante a epidemia, salvei 
a vida a muita gente que perdia o sangue e a vida pelas 
narinas. Bastava tomá-la na mão, e conservá-la alguns instantes 
para que cessasse imediataraente a hemorragia, e os pacientes se 
curassem desta doença, de que morreram e morrem ainda muitas 
pessoas em Nova Espanha. E há numerosas testemunhas destes 
factos, nesta vila de Santiago de TIatelolco.»O mesmo cro¬ 
nista refere que certa pedra chamada quiauhteocuitlatl («oiro de 
chuva») «é boa para aqueles que são assombrados por um trovão. 
E também para aqueles que têm calor interno (febre). Esta pedra 
encontra-se para o lado de Jalapa, Iztepec e Tlatlauhquitepec, e os 
naturais destas regiões dizem que quando começa a trovejar 
e a chover nos montes, estas pedras caem das nuvens, penetram 
na terra e começam a engrossar de ano para ano, e os índios 
procuram-nas.,., cavam a terra e extraem de lá estas pedras.» F 

É bem certo que se atribuíam propriedades fantásticas, quer 
a pedras quer a animais (por exemplo, como se viu, à cauda da 
sarigue), quer a plantas. Mas é igualmente certo que os índios, 
tinham sabido acumular no decorrer do tempo, e por experiência, 
uma soma considerável de conhecimentos positivos sobre as plantas 
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0 Mexicano que tivesse Conseguido escapar à guerra, à doença 
(e aos médicos) e que atingia uma idade suficientemente venerável 
para ser contado entre os ueuetque, esses «velhos» que tinham ura 
papel tão grande na vida familiar e política, podia gozar durante 
os seus últimos anos uma vida pacífica e honrosa. 

Se ele tivesse servido o Estado nos exércitos ou como fun¬ 
cionário, recehia alojamento e sustento como reformado Mesma 
que fosse um simples maceuálíi, tomava lugar nos conselhos do seu 
bairro. Por pouco que soubesse falar, deliciava-se a pronunciar 
discursos pomposos, em todas as circunstâncias, e eram numerosas» 
em que o requeriam a etiqueta e os costumes. Rodeado pelo res¬ 
peito de todos, dava as suas opiniões, admoestava e aconselhava» 
Nos banquetes e nas refeições de família, podia finalmente per- 
mítir-se sem medo, saborear até à embriaguez o octli com os homens 
e as mulheres da sua geração. 

Chegava a morte. Preparando-se para ela, os que tinham 
cometido durante a sua vida alguma falta grave, algum pecado 
secreto; pensavam então em confessar-se: é o caso, por exemplo, 
dos adúlteros. A confissão tinha como efeito, não somente alcançar 
a absolvição do culpado, mas ainda subtraí-lo à acção dos tri¬ 
bunais. Mas uma pessoa só se podia confessar uma vez na vida: 
por isso a maior parte só recorria ao confessor o mais tarde 
possível. 

Presidiam a confissão duas divindades; Tezcallipoca, porque 
vê tudo, sendo ele próprio invisível e presente em todos os lugares, 
e a deusa Tlazolteotl, deusa da luxúria e do amor ilícito, a que 
chamavam também Tlaelquani, «a que come a impureza (o pe^ 
cado)», portanto «a que dá a absolvição». «Chamavam-lhe Tlael- 
quani, porque 0 penitente lhe confessava, punha diante dela, todas 
as suas faltas. Dizia-lhe, desenrolava aos olhos dela, todas as suas 
acções impuras, as mais feias, as mais graves, sem esconder nada, 
nem mesmo por vergonha. A gente expunha-lhe tudo e confessa¬ 
va-se perante ela». 

Era Tlazolteotl quem inspirava os desejos mais perversos: 
«E da mesma maneira era ela que perdoava. Ela tirava a nódoa, 
ela limpava, ela lavava... e assim ela perdoava». 
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do seu país. A este respeito se se compara a sua medicina cora 
a que grassava na Europa ocidental na mesma época, pode a gentq 
perguntar-se se a dos Aztecas, não era a mais científica: havia, 
sem dúvida — pondo de lado o aparato mágico com que se rodeava 
o ticitl mexicano — mais ciência verdadeira no uso que ele dava 
às plantas medicinais do que nas prescrições do Diafoirus, euro¬ 
peu deste tempo. 

Os conquistadores não deixaram de ficar impressionados pela 
eficácia de certos medicamentos indígenas. Em 1370 o rei de Espa¬ 
nha. Filipe II, enviou ao México o seu médico, Francisco Heman- 
dez que, em sete anos de trabalho aturado, e despendendo a soma 
de sessenta mil ducados, enorme para a época, acumulou uma 
quantidade considerável de informações sohre as plantas medici¬ 
nais da região e recolheu um herbário magnífico. Infelizmente 
morreu antes de ter publicado a sua obra, e uma parte dos seus 
manuscritos foi destruída em 1671 num incêndio do Escoriai; 
Porém, importantes extratos do seu trabalho foram publicados no 
México e na Itália, e dão uma ideia da riqueza extraordinária da 
matéria medica mexicana no século XVI: pois não enumerou Her- 
nandez cerca de mil e duzentas plantas utilizadas na terapêu¬ 
tica? "E 

Sabagún consagra uma grande parte do seu livro undécimo 
às ervas e plantas medicinais, e as investigações modernas demons¬ 
tram que em muitos casos os curandeiros aztecas tinham definido 
empiricamente muitíssimo hem as propriedades das plantas de que 
so serviam como purgativos, vomitivos, diuréticos, sedativos, anti¬ 
térmicos, etc, 

O «bálsamo do Peru» raiz de Jalapa, a salsaparrilha, o iztac~ 
patli (Psoralea pentaphylla L.) empregado com sucesso contra 
a febre, o chichiquauitl (Garrya laurifolia Hartw.), eficaz contra 
as desinterias, o iztacoanenepdli, diurético, o nixtamalaxochitl, 
revulsívo, a valeriana, utilizada como anti-espasmodico, o matla~ 
litztic (Commelina pallida), anti-bemorrágico, são exemplos, 
mas há aqui um campo de investigações muito aberto, e ainda 
falta muito para reencontrar e verificar as virtudes curativas das 
inumeráveis espécies mencionadas na literatura 
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0 penitente dirigia-se a um tlapouhqui, Kátil na leitura 
e interpretação dos livros sagrados, e dava-lhe parte do seu desejo. 
O sacerdote consultava os seus livros sagrados e fixava uma data 
favorável. Se o fiel era uma personalidade considerável, a con¬ 
fissão realizava-se em sua casa; se não, ia a casa do sacerdote no 
dia marcado. Assentavara-sq ambos em esteiras novas, ao pé de 
um lume, O tlapouhqui deitava incenso nas chamas, e enquanto 
0 fumo aromático se espalhava na sala, invocava as divindades: 
«Mãe dos deuses, pai dos deuses, ó tu, deus velho (lume), aqui 
esta um pobre homem que chegou. Vem choroso, triste, angustiado. 
Talvez que cometesse faltas. Talvez que se enganasse e que vivesse 
na impureza. Ele vem com o coração pesado, cheio de pesar. 
Senhor, nosso dono, tu que estás perto e que estás longe, faz cessar 
■0 seu sofrimento, pacifica o seu coração». 

Depois dirigia-se ao penitente e exortava-o a confessar-se com 
toda a sinceridade, a descobrir todos os seus segredos, a não se 
envergonhar. 0 fiel jurava dizer toda a verdade: tocava a terra 
com um dedo que seguidamente levava aos lábios, e deitava 
incenso no lume. Ficava, portanto, ligado por juramento para com 
a Terra e o Lume (ou o Sol) quer dizer para com a dualidade 

suprema. E contava longamente toda a sua vida. descrevia todas 
as suas faltas. 

Quando acabava, o sacerdote impunha-lhe uma penitência 
tnais ou menos severa: jejuns mais ou menos prolongados, escarifi- 
cações da língua - furava-se a língua e metiam-se na ferida até 
oitocentos espinhos ou bocadinhos de palha-, oferendas a Tia- 
zolteoti. austeridades diversas. Acabada a penitência, o fiel não 
podia tornar a «ser punido nesta tena». Quanto ao sacerdote ficava 
obngado ao segredo mais absoluto, «porque o que lhe fora dito, 
nao era dito para ele. mas, em segredo, para a divindade,» 


V-A MORTE E 0 ALÉM 

Os Aztecas praticavam duas séries distintas de ritos funerários.*; 
a cremação e o enterro. 

Enterravam-se todos aqueles que morriam afogados ou fulmi¬ 
nados pelo raio, os leprosos, gotosos, hidrópicos, em suma, todos; 
os que os deuses da água e da chuva tinham, por assim dizer, 
distinguido, tirando-os deste mundo 0 cadáver dos afogados; 
em particular, era objecto de um verdadeiro terror sagrado: julga¬ 
va-se com efeito que, quando um índio se afogava na laguna fora 
arrastado para o fundo por um animal fabuloso, o auifeoíL Quando 
0 corpo voltava à superfície sem vestígio de ferimento, mas pri¬ 
vado de olhos, de unhas e de dentes—^o auitzoltl arrancava-os; 
à.s suas vítimas — ninguém ousava tocá-lo, íam-se prevenir os, 
sacerdotes. 

«Dizia-se que os deuses TIaloque tinham mandado a alma 
do afogado para o paraíso terresbe, e por causa disso transpor¬ 
tava-se 0 cadáver numa liteira, com grande veneração, para o enter¬ 
rar em um dos oratórios a que chamam ayauhcalco (pequenos tem¬ 
plos dos deuses da água à beira da laguna): ornamenlava-se a li¬ 
teira com canas e tocava-se flauta perante o corpo.» Finalraente,. 
como vimos, as mulheres mortas no parto e divinizadas eram en¬ 
terradas no pátio do templo das Ciuapipiltin. Todos os outros, 
mortos eram incinerados. As divrsas tribos civilizadas do México, 
praticaram, no decorrer dos tempos, um ou outro destes modos de- 
sepultura: limitemo-nos a mencionar as câmaras mortuárias dos. 
Maias de Palenque, as dos Zapotecas e dos Mixtecas de Monte: 
AIbán, ao passo que a tradição tolteca é a da incineração, cujo. 
exemplo mais famoso é o da pira de QuetzalcoatI Os povos, 
nômadas do norte enteaavam os seus mortos, mas converteram-se 
ao costume tolteca, pelo menos nas famílias principais; o rei Ixtli- 
xochitl de Texcoco foi o primeiro soberano desta dinastia cujo- 
corpo foi incinerado «conforme aos ritos e cerimónias dos Tol- 
tecas.» É provável que os velhos povos sedentários do planalto 
praticassem o enterro, o que explicaria que os mortos por Tlaloo 




seus divinos companheiros fossem votados a este género de 
sepultura. 

Na época azteca coexistiam as duas séries de ritos e só 
t) género de morte do defunto determinava a escolha da família. 
Enterravam-se solenemente grandes personagens em câmaras 
subterrâneas, abobadadas O «conquistador» anónimo, conta 
que ele próprio tomou parte na abertura de um túmulo onde se 
■achava um morto sentado num assento, com o seu escudo, 
0 seu gládio e as suas jóias; o jazigo continha ouro no valor de 
três mil castellanos “b O padre Francesco di Bologna descreve 
também a «capela subterrânea» onde o defunto estava sentado num 
icpalli, ricamente vestido, rodeado das suas armas e das suas 
.pedras preciosas 

Quando o morto fora um dignitário de grande categoria ou ura 
■soberano, matavam-se algumas das suas mulheres e dos seus servi¬ 
dores «aqueles que da sua própria vontade, queriam morrer com 
ele» e enterravam-nos ou incineravam-nos, conforme os casos, 
para que eles ficassem em condições de o acompanhar no além. 

Quando se resolvia incinerar o morto, revestiam-no cora as suas 
mais belas vestes, atavam o corpo em cócoras, os joelhos puxados 
para o queixo, e enrolavam-no em vários envoltórios de estofo, 
sustentados por atilhos, de maneira a formar uma espécie de fardo 
funerário ou de múmia. É assim que os manuscritos representam 
sempre os reis mortos. 

Esta múmia era em seguida cuidadosamente adereçada com 
adornos de papel e de plumas e no lugar da cara fixava-se uma 
máscara de pedra esculpida ou de mosaico “b Os soberanos eram 
adornados com ornamentos régios e divinos, à maneira de Uitzilo- 
pochtli, ou com vestes que traziam os símbolos do grande deus 
E enquanto ressoavam os cantos fúnebres, miccacuicatl, o corpo 
era queimado numa pira ao cuidado de velhos. Uma vez terminada 
a cremação, recoIhiam-se as cinzas e as ossadas do defunto, que 
tram metidas numa talha com um pedaço de jade, símbolo da vida, 
e enterrava-se esta talha na casa. As cinzas dos soberanos eram 
conservadas no templo de Uitzilopochtli. 

Gertos mortos, como vimos, estavam votados, além da morte, 
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a ura futuro que lhes tinham escolhido os deuses. Aos «com- 
panheiros da águia» e às «mulheres valentes» a alegria luminoss 
e estridente dos palácios solares; aos favoritos de Tlaloc, a felici¬ 
dade pacífica e sem fim, sem trabalho e sem cuidado, nos jardins 
tépidos do Oriente. Mas reputava-se que a maior parte dos defun¬ 
tos íara para debaixo da terra, para o mundo obscuro de Mictlan. 
Para ajudar o morto nas duras provas que ele tinha de vencer, 
dava-se-lbe um companheiro, um cão que era morto e queimado 
junto dele. Incineravam-se também oferendas oitenta dias depois 
dos funerais, uma segunda vez ao fim de um ano, e depois ainda 
ao fim de dois, de três e de quatro anos. Decorridos estes quatro 
anos, julgava-se que o morto tinha chegado ao termo da sua viagem 
tenebrosa. Tomava lugar verdadeiramente entre os mortos, porque 
chegara ao «nono inferno», ao último círculo de Mictlan, lugar 
do seu repouso eterno “b 
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CAPÍTULO SEXTO 

A GUERRA 

A GUERRA. A significação mítico-religiosa da guerra e as suas jus¬ 
tificações jurídicas. — O casus MM. — 0 ideal cavaleiresco nas 
negociações conducentes à declaração de guerra. — Métodos 
de guerra. — Negociações de paz.-—Porque sucumbiram os 
Mexicanos perante os invasores espanhóis. 

A guerra (yaoyotl) ocupava tal posição nas preocupações dos 
Aztecas, na sua estrutura social e na vida do seu Estado, 
que nos parece necessário tratar dela separadamente. 
Já vimos que representações colectivas, que ideias míticas 
e religiosas se ligavam à própria noção da guerra. A guerra 
sagrada era um dever cósmico. Simtolizavam-na pelo duplo glifo 
atl-tlachinoUi («água» — quer dizer «sangue» e «incêndio») que 
aparece incessantemente como uma oLsessâo era todos os fcaixo- 
-relevos do teocalli da Guerra Sagrada \ Fazendo a guerra, 
os homens cçnformavam-se com a vontade dos deuses desde 
a origem do mundo. 

Dizia a lenda que as Quatrocentas Serpentes de Nuvens 
(Centzon Mtmixcoa; as estrelas do norte), criadas pelos deuses para 
darem de beber e de comer ao Sol, se furtaram à sua missão. «Toma¬ 
ram um jaguar e não o deram ao Sol. Enfeitaram-se com plumas 
e deitaram-se com os seus adornos de penas, dormiram com mulhe¬ 
res e beberam vinho de tziuactli e embriagaram-se». Então, o Sol 
dirigiu-se aos homens que tinham nascido depois dos Mimixcoa 
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e disse: «Meus filKos, é preciso agora que destruais as Quatro¬ 
centas Serpentes de Nuvens: porque elas nada dão ao nosso pai 
nem à nossa mãe... e foi assim que começou a guerra.» ^ 

Mas ao lado do seu aspecto mítico-religioso, a guerra apresen¬ 
tava outro: constituía um meio de conquista para as cidades impe¬ 
rialistas, e revestia-se, para tal fim, de noções jurídicas destinadas 
a justificá-la. A doutrina oficial das três cidades aliadas de 
México, Texcoco e TIacopan assentava numa dupla pretensão 
pseudo-histórica: as três dinastias, afirmava-se, sucediam de direito 
à dos Toltecas, que dominara todo o centro do México; por outro 
lado', graças à linhagem de Texcoco, descendente dos conquista¬ 
dores chichimecas, possuíam uma espécie de direito eminente sobre 
toda a região, «Os três soberanos consideravam-se como donos 
e senhores acima de todos os outros, fundando-se no direito que 
pretendiam possuir sohre o conjunto da região que tinha perten¬ 
cido aos Toltecas de quem eles eram sucessores e herdeiros, e sobre 
a nova tomada de posse do país pelo grande Chichimeca Xolotl,' 
seu antepassado.» *. Dentro desta perspectiva, toda a cidade inde¬ 
pendente e que pretendesse continuar a sê-lo, aparecia como 
rebelde. 

Na prática, para atacar uma cidade ou província era preciso 
ura casus helli. O mais frequente era tirado das agressões que viti¬ 
mavam os pochteca (negociantes) durante as suas viagens. Fossem 
eles roubados , pilhados, ou até massacrados, logo as forças mili¬ 
tares do império se preparavam para os vingar. A literatura mostra 
claramente que a recusa de comerciar, a ruptura das relações de 
negocio eram consideradas como uma declaração de guerra virtual. 
«Não consentir em tratar nem em comunicar com a gente daqui»: 
é 0 motivo que dá Ixtlilxochitl para justificar os empreendimentos 
das cidades centrais ^ 

Os Mexicanos partiram para a conquista do istmo de Tehuan- 

tepec depois de os habitantes de vários povoados desta região terem 
massacrado todos os membros de uma caravana de mercadores ®. 
A guerra entre México e a vizinha cidada Coyocán teve por causa 
a ruptura das relações comerciais tradicionais: «As mulheres mexi¬ 
canas puseram-se a caminho, can'egadas de peixe, de rãs e de 
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patos... para irem vendê-los a Coyoacán. Os guardas que tinham 
sido postados nas passagens que lá conduziam tiraram-lhes tudo 
o que elas levavam. Elas voltaram a Tenochtitlan, chorando e ge¬ 
mendo...» Em seguida a esta afronta, as Mexicanas deixaram de ir 
ao mercado de Coyoacán; vendo o que, o chefe desta cidade, diri¬ 
gindo-se aos seus dignitários, dissedhes: «Irmãos, vedes que as 
Mexicanas já não vêm ao mercado; é sem dúvida porque estão 
irritadas com as ofensas que lhes fizemos. Preparemos, portanto, 
as nossas armas, os nossos escudos, os nossos gládios..., porque 
em breve veremos chegar os Mexicanos, guiados pelo emblema da 
águia e do tigre.» 

Admitiam-se outros casus helli. O soberano que reunia o seu 
conselho para o levar a tomár a decisão final, tinha de expor as 
razões que lhe pareciam justificar uma expedição, «Se era porque 
tivessem sido mortos mercadores, o conselho respondia dizendo que 
era uma boa razão e uma justa causa, entendendo com isso que 
o comércio e o negócio são de direito natural, do mesmo modo que 
a hospitalidade e o bom acolhimento aos viajantes, e que era lícito 
fazer guerra aos que transgrediam esta regra. Se se tratasse de 
emissário que tivesse sido morto, ou se o senhor se referia a uma 
outra causa menor, o conselho dizia até Irês vezes: «Pór que queres 
fazer a guerra?» — dando a entender que não era essa uma razão 
justa nem suficiente. Mas se o soberano o reunia várias vezes, 
o conselho acabava por ceder,» h 

A julgar pelas crónicas 'mexicanas, certos conflitos estalavam 
unicamente por motivos políticos, quer dizei' porque uma cidade 
receava os empreendimentos de outra e decidia-se a fazer-lhe uma 
guerra preventiva. A gente de Azcapotzalco declarou guerra 
a Tenochtitlan, no dia seguinte ao da eleição de Itzcoatl, «por 
causa do ódio de que estava cheio o seu coração contra os Mexi¬ 
canos»; receando sem dúvida que o novo soberano fizesse entrar 
a sua tribo no caminho das conquistas, resolveu esmagar a ameaça 
no ovo e exterminar os Mexicanos®. 

Cinquenta anos mais tarde, o imperador Axayacatl decidiu-se 
a lançar as suas tropas ao assalto da cidade gémea de México, 
Tíatelolco, quando adquiriu a convicção de que o soberano desta 
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se esforçava por concluir acordos secretos com cidades vizinhas 
para cair sobre Tenochtitian na primeira ocasião, Quando entre 
duas cidades remava um estado de tensão e desconfiança recíproca, 
0 incidente mais trivial podia fazer estalar o conflito; a gritaria 
e os palavrões das vendedeiras no mercado de Tlatelolco bastaram 
para desencadear a guerra entre as duas cidades ”, 

Em geral, todavia, o conflito não começava, não se iniciavam 
as operações militares propriamente ditas, senão depois de longas 
e laboriosas negociações. Quando Azcapotznlco, tendo decidido 
aniquilar os Aztecas, tomou a iniciativa das hostilidades levando 
os seus postos avançados até aos limites da cidade, várias embai¬ 
xadas mexicanas conseguiram, não obstante isso, atravessar as 
linhas com o acordo dos adversários, para tentarem negociar a paz, 

Estas conversações malograram-se perante a vontade bem 
determinada da gente de Azcapotzalco de acabar com esta tribo 
perigosa, mas até ao último momento as idas e vindas dos dele¬ 
gados e as suas entrevistas com o soberano inimigo foram rodeadas 
do cerimonial tradicional. 

Quando finalmente se tornou claro que não Kavia já nenhuma 
probabilidade de paz, o atempanecatl Tlacaeleltzín foi encarre¬ 
gado da última embaixada junto do soberano de Azcapotzalco. 
Levou-Ibe de presente um manto, uma coroa de plumas e flechas. 
O rei adverso agradeceu-lhe e pediu-lhe que apresentassse os seus 
agradecimentos a Itzcoatl; depois deu-lhe um escudo, um gládio, 
e um luxuoso trajo de guerreiro, «convidando-o a esforçar-se por 
voltar para a sua terra são e salvo.» Tudo se passava, portanto, 
segundo as regras de um cerimonial cortês, cavalheiresco, em vir¬ 
tude çlo qual os inimigos que iam enfrentar-se se tratavam cora 
todos os sinais de consideração. 

Na época em que estava no auge do poderio, a confederação 
das três cidades observava escrupulosamente regras complexas 
antes de se empenhar num conflito, A noção subentendida nestas 
diligências é que a cidade que se intenta incorporar no império 
já, de certa maneira lhe pertence de direito —é a doutrina oficial 
exposta acima—: se ela reconhece esse direito, se aceita inclinar-se 
sem luta, então não será sequer obrigada’a pagar tributo: bastará 
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nm «presente» voluntário, e o Estado mexicano nêm sequer mari- 
dará um funcionário para o receber. Tudo se baseará num acordo 
amigável 

As três cidades imperiais tinham cada uma delas os seus 
embaixadores, que desempenhavam sucessivamente o seu papel na 
série de diligências pela qual se tentava obter sem guerra a submis¬ 
são da província visada. 

Primeiro, apresentavam-se às autoridades locais os embaixa¬ 
dores de Tenocbtitlan, chamados Quauhquauhnochtzin^\ diri¬ 
giam-se mais especialraente aos velhos, fazendo ver-lhes as cala¬ 
midades que resultariam de uma guerra. Não seria mais simples, 
diziam eles, que o vosso soberano aceitasse «a amizade e a protecção 
do império»? Bastaria para isso que esse senhor desse a sua pala¬ 
vra «de nunca ser inimigo do império, deixar entrar e sair, trafegar 
e comerciar os negociantes e a sua gente». 

Os embaixadores pediam também ao soberano que aceitasse 
no seu templo uma imagem de Uitzilopoohtli, em pé de igualdade 
com a do maior deus local “ e que enviasse a México um presente 
em forma de ouro, pedrarias e mantos. Antes de se retirar, entrega¬ 
vam aos seus interlocutores certo número de escudos e de gládios. 
«I 3 ara que nunca se pudesse dizer que eles tinham sido vencidos 
à traição». Deixavam então a cidade para irem acampar algures, 
na estrada, dando um prazo de vinte dias (um mês indígena) 
e\ gente da província para tomar a sua decisão 

Se passado esse prazo, a decisão não era tomada, ou se a 
cidade recusava inclínar-se. chegavam os embaixadores de Texcoco, 
os Achcacauhtzin Davam ao senhor do lugar e aos seus digni¬ 
tários, um aviso solene; «Se após um novo prazo de vinte dias não 
Se submetiam, o senhor seria punido com a morte, conforme ès leis 
que dispunham que se lhe devia quebrar a cabeça com uma clava, 
a não ser que ele encontrasse a morte no campo de batalha, ou que 
fosse capturado e sacrificado aos deuses. Da mesnia forma 
os outros cavaleiros da sua casa seriam castigados segundo a von¬ 
tade dos três chefes do império. Uma vez dado este aviso ao senhor 
e a todos os nobres da sua província, se eles se submetiam dentro 
de vinte dias, erani obrigados a dar cada ano um presente aos três 
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soberanos, mas de montante moderado, e eram todos admitidos 
à graça e na amizade dos três soberanos. Se o senhor (local) 
recusava, imediataraente os embaixadores lhe ungiam o braço 
direito e a cabeça com um certo licor que devia permitir-lhe resistir 
ao assalto furioso do exército do império. Punham-lhe na cabeça 
um penacho de plumas, tecpillotl («sinal de nobreza»), lixado por 
uma tira de coiro vermelho, e presenteavam-no com uma quanti¬ 
dade de escudos, gládios e outras armas». Depois do que iam 
juntar-se com os primeiros embaixadores para esperar que expirasse 
0 segundo prazo. 

Acabava-se sem que se submetesse a cidade «rebelde» este 
novo período de vinte dias? Então vinha a terceira embaixada, 
delegada pelo rei de Tlacopan fazer um. terceiro aviso. Estes embai¬ 
xadores dirigiam-se mais particularraente aos guerreiros da cidade. 

«pois eram eles que iam suportar os golpes e os trabalhos da 
guerra». Fixavam-lhes um terceiro e último prazo de vinte dias, 
precisando que, se persistiam em recusar, os exércitos imperiais 
devastariam a sua província, os prisioneiros seriam reduzidos 
à escravidão e levados, a cidade reduzida à situação de tributária. 

Antes de se retirarem, ofereciam escudos e gládios aos oficiais 
e militares, depois iam juntar-se às duas primeiras deputações. 

Quando acabava de expirar o último praZo de vinte dias, 
a cidade e o império achavam-se ipso facto em estado de guerra. 

E ainda assim esperava-se, se possível, para começar as operações, 
que os adivinhos indicassem uma data favorável, por exemplo, 
um dos treze signos que começavam por ce itzcuintli, «um-cão», 
série consagrada ao deus do Lume e do Sol”. 

Os Mexicanos privavam-se, portanto, deliberadamente, da van¬ 
tagem da surpresa. Não somente deixavam aos adversários todo 
0 tempo para prepararem a defesa, como ainda lhes forneciam 
armas, em quantidade simbólica, embora, Todo este comporta¬ 
mento, estas embaixadas, estes discursos, estes presentes, exprimem 
bem 0 ideal de cavalaria que animava estes guerreiros da antigui¬ 
dade americana. 

f 

Temos também de ver transparecer aí a ideia de que a guerra | 

vai ser um verdadeiro «juízo dos deuses», de que, feitas as contas, | 
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são eles que decidirão, e de que é preciso que este juízo conserve 
todo 0 seu valor, sem ser falseado à partida, como seria o caso se 
as condições de luta fossem demasiado desiguais ou se o inimigo 
fosse surpreendido sem poder combater. 

Ao mesmo tempo, com esta mistura de idealismo e de espírito 
prático que tantas vezes se encontra entre os índios, não hesitavam 
eles em recorrer a todas as manhas de guerra. Desde antes das 
hostilidades, mandavam para entre os adversários agentes secretos, 
qualificados de quimichtin (literalmente «ratos») que se vestiam 
e toucavam como a gente da terra e falavam a sua língua. Empre¬ 
gavam-se também para estas missões comerciantes disfarçados, que 
voltavam às províncias já por eles percorridas como negociantes 
ambulantes 

Estas missões eram perigosas, porque a população das cidades 
era desconfiada. Num país dividido em pequenas unidades, em 
que cada qual conhecia toda a gente, em que o vestuário, as lín¬ 
guas, os costumes diferiam de um sítio para o outro, era difícil 
passar despercebido. O espião desmascarado era morto iraediata- 
rnente, assim como os seus cúmplices Se pelo contrário, ele levava 
a cabo com êxito a sua missão, se dava conta com precisão «das 
particularidades e das fraquezas dos lugares, do estado de incúria 
ou de preparação da gente», recebia terras em recompensa. 

No próprio combate empregavara-se muito as manhas de 
guerra. Certas unidades fingiam que queriam fugir para atrair 
0 adversário a uma emboscada. Havia guerreiros que cavavam, 
durante a noite, trincheiras, e as recobriam de ramaria ou de palha, 
para de lá saírem só no momento era que o inimigo enganado por 
esta camuflagem, se expunha descuidadamente aos seus golpes 
foi graças a tal estratagema que o imperador AxayacatI ganhou 
a batalha de Cuapanoayan e conquistou o vale de Toluca 

Outras operações relacionam-se com o que nós hoje chama¬ 
ríamos a engenharia: em 1511 , os Aztecas conquistaram o povoado 
de Icpatepec, entrincheirado no alto de uma montanha escarpada, 
escalando as falésias com escadas de madeira- confeccionadas no 
IocaD^ As aldeias situadas em ilhas eram atacadas por «coman¬ 
dos» empoleirados em jangadas; o Codex Nuítalí representa 






0 assalto feito a uma illia por três guerreiros de pé nos seus esquifes 
que com o peso deles se enterram na água, enquanto por 
debaixo nadam peixes, crocodilos e serpentes 

O armamento dos guerreiros mexicanos compunha-se essen¬ 
cialmente do escudo redondo, chimalli, de madeira ou cana, 
recoberto de plumas e de ornamentos de mosaico ou de metal pre¬ 
cioso, e do gládio de madeira (macquauitl) provido de gumes de 
obsidiana que infligiam feridas terríveis. Como armas de arremesso, 
tinham o arco, tlauüolli, principalmente o propulsor, atlatl, com 
os quais lançavam flechas, mitl, ou venábulos, tlacochtlt 

Certos povos, os Matlaltzinca, do vale de Toluca, utilizavam 
a funda, e os Chinantecas, semi-selvagens, dos montes de 
Oaxaca serviam-se de compridas lanças com ponta de pedra. 

Os guerreiros aztecas usavam uma armadura, espécie de túnica 
acolchoada de algodão, ichcauipiüi, e coifas, mais decorativas que 
eficientes, de madeira, plumas, papel, sobrecarregadas de adornos 
e penachos. Em combate, podia-se distinguir cada chefe na confu¬ 
são, graças à bandeira ou ao emblema sustentado nos seus ombros, 
preciosas e frágeis construções de canas e de plumas, de pedraria 
e de oiro; cada uma destas insígnias tinha o seu nome particular. 

Só tinham o direito de usá-las aqueles que pelo seu posto e pelos 
seus feitos tinham merecido que lhas confiassem 

Quando ia começar uma batalha campal, os guerreiros lan¬ 
çavam brados ensurdecedores, reforçados pelo uivo lúgubre dos 
búzios e pelo som agudo de assobios de osso Estes instrumentos 
não serviam só para exaltar os ânimos, mas também para fazer 
sinais. Certos chefes prendiam ao pescoço um pequeno tambor, | 
em que tocavam para dar ordens Os archeiros e os lançadores já 

dc venábulos disparavam ao princípio os seus projécteis, depois ff 

os guerreiros armados com montantes de obsidiana e escudos lan- 1 
çavam-se ao assalto, segundo uma táctica assaz semelhante à dos 
Romanos cora o seu piíitm e o seu gládio. Mas quando se chegava ^ 
ao corpo-a-corpo, a batalha tomava um aspecto completamente 
diferente do de qualquer outra do nosso mundo antigo, É que não i 
se tratava tanto de matar inimigos, como de capturá-los para 
os sacrificar, Os combatentes eram seguidos por «especialistas» 


i para amarrarem com cordas aqueles que eram derrubados, antes 

!' qúe pudessem voltar a si “b A batalha disseminava-se numa mui* 

i: tidão de duelos em que cada qual procurava menos matar o adver- 

j sário do que apoderar-se dele. 

I Se 0 fim de cada guerra era capturar um ou vários inimigos. 

! o fim geral das operações era evidenteraente provocar a derrota do 
adversário. Mas esta derrota reduZia-se a uma noção convencional: 
uma cidade era vencida, declarava-se vencida quando o assaltante 
(■ conseguia penetrar no seu templo e incendiar o santuário do seu 



HIERÓGLIFOS DE NOMES DE LUGAR TIRADOS DO CODEX 
MENDOZA. Note-se a maneira como estão representadas as süabas 
ou grupos ãe sUahas CÜAUH- ou QUANH- (QUAÜITL, árvore), 
TOOH- (TOCHTLI, coelho), YAOA(G) (YAOATL, nariz), -TLAN 
(TLANTLI, dentes), QÜIMICH- (QUIMIOEIN, rato), TEPEG(G) 
(TEPETL, colina) 

deus tribal. Por isso, o símbolo de uma conquista nos manuscritos 
indígenas, é na maior parte das vezes um templo em chamas, no 
qual está cravada uma flecha^®. 

■ A tomada do templo é a derrota do deüs local, é a vitória de 
Uitzilopochtlí; desde esse momento os deuses pronunciaram-se 







e toda a resistência se torna inútil. A derrota apresenta um carácter 
simbólico, reflecte uma decisão que se situa no plano sobre- 
-huraano das divindades. A guerra mexicana não se parece, por¬ 
tanto, nada com as guerras «totais» que a nossa civilização levou 
ató uma tão fatal perfeição. Não se tratava para os Aztecas de 
forçar o adversário a submeter-se, arruinando-lhe o país ou massa¬ 
crando a população, mas de tornar patente a vontade de Uitzilo- 
pocbtli. Desde que se manifestava esta vontade a guerra deixava 
de ter objecto. Os que tinham ousado resistir ao imperador, isto é, 
ao deus dele, só tinham que reconhecer o seu erro e tentar safar-se 
com as condições menos más que fosse possível. 

Porque a guerra, começada por conversações acabava em nego¬ 
ciações, No campo de batalha, nas ruas da cividade invadida, 
enquanto as chamas devoravam o santuário, avançava para os 
Mexicanos uma delegação do adversário. Cessava o combate: era 
ainda só uma suspensão de hostilidades, uma trégua precária ao 
abrigo da qual começava um surpreendente regateio. «Procedemos 
mal, diziam em substância os vencidos. Confessamos o nosso erro. 
Poupai-nos. Pedimos para ser admitidos à protecção dos vossos 
deuses e do imperador, Eis o que vos oferecemos». E os embaixa¬ 
dores enumeravam os géneros, mercadorias, jóias, serviços que pro¬ 
punham como tributo. 

Os vencedores respondiam na maior parte dos casos, que estas 
propostas não chegavam. «Não, não tendes que esperar misericór¬ 
dia... É preciso mais que nos envieis de dez em dez dias, homens 
que se revezarão, para servirem nos nossos palácios...» Dis¬ 
cutia-se. Os vencidos cediam algum terreno, no sentido próprio 
e no figurado: «Entregar-vos-emos o nosso território até Techco», 
disseram os Chalca, derrotados. Em conclusão os Aztecas decla¬ 
ravam: «Reflecti bem no que prometeis. Não venhais dizer um dia 
que não fizestes semelhantes promessas.» Em suma, tratava-se 
de um contrato ao qual vencedores e vencidos davam a sua apro¬ 
vação, e que por isso mesmo obrigava a ambos igualmente. 

Na base desta negociação encontra-se esta noção de que 
0 vencedor, favorito e instrumento dos deuses, tem todos os direitos, 
Podena, se 0 quisesse, aniquilar a cividade conquistada, deportar 
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todos os seus habitantes ou massacrá-los, demolir o seu santuário. 
A este direito total, renuncia ele mediante uma compensação: esta 
compensação é o tributo, pagamento pelo qual o vencido resgata 
de certa maneira a sua existência. Os Mexicanos exigem que 
a cividade reconheça a supremacia de Uitzilopochtli, portanto, a de 
Tenochtitlan, que não tenha uma política estrangeira indepen¬ 
dente, e que pague o imposto. Em troca conserva as suas insti¬ 
tuições, os seus ritos, os seus costumes, a sua língua. A cividade 
permanece a célula essencial, o centro de toda a vida política 
e cultural. Adere, pela força à confederação, mas não é suprimida 
como tal. O império não é senão uma liga de cividades autónomas. 
Só para um pequeno número de cividades, por motivos particulares, 
nomeia o poder central um governador: foi o caso, por exmeplo, 
de Tlatelolco, tornada parte integrante da capital. 

Nada teria parecido mais incompreensível e mais atroz aos 
antigos Mexicanos do que as feições características da nossa guerra 
moderna, com as destruições em massa, o extermínio sistemático de 
povos, 0 aniquilamento ou a supressão de Estados. 

Os únicos soberanos indígenas que procuraram suprimir Esta¬ 
dos, por exemplo, destruir a dinastia de Texcoco e riscar este reino 
da carta, foram o velho tirano de Azcapotzalco, Tezozomoc, e seu 
filho Maxtlaton. Por isso a sua memória estava rodeada no 
século XVI pela execração geral. São os réprobos da literatura his¬ 
tórica mexicana. Quando os soberanos de Tenochtitlan e de Tex¬ 
coco conseguiram em 1428 abater esta tirania, zelaram, de certo, 
por que ela não pudesse renascer das cinzas; roas tiveram o cuidado 
de chamar para junto de si, para partilhar com eles a hegemonia, 
uma cividade pertencente à tribo vencida, a de Tlacopan, Assim 
se fundou a tríplice aliança 

Guerra sagrada ou guerra política, a guerra mexicana está 
sempre fechada numa rede de convenções, No primeiro caso, 
pode até reduzir-se a uma espécie de duelo organizado para o ser¬ 
viço dos deuses í no segundo constitui uma crise, um paroxismo 
passageiro, destinado a permitir que os deuses se pronunciem. 
As campanhas podiam ser longas em consequência das distâncias 
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enormes e cia ausência de meios de transporte, mas as tataltias 
em si eram treves. 

As considerações precedentes explicam por um lado, como 
a última das guerras travadas por TenocKtitIan terminaria de 
maneira tão desastrosa para o império e a civilização dos Aztecas. 
E que, na realidade, Espanhóis e Mexicanos não faziam a mesma 
guerra. Materialmente, hatiam-se com meios diferentes. Social 
e raoralmente não pensavam a guerra da mesma maneira. Ao ata¬ 
que imprevisto, vindo de outro mundo, os Mexicanos só puderam 
contrapor um resposta inteiramente inadequada, como o fariam 
o.í homens de hoje a uma descida de Marcianos. 

Com os seus canhões, os seus capacetes e as suas armaduras, 
as suas espadas de aço, os seus cavalos e os seus barcos de vela, 
03 Europeus possuíam uma superioridade decisiva sobre os guer¬ 
reiros de Tenochtitian, com as suas armas de pau e de pedra, 
as suas pirogas, as suas tropas reduzidas à infántaria. Poderia uma 
falange macedónia ou uma legião de César fazer frente à artilha¬ 
ria? Os relatos do cerco de México, mostram quanto foram eficazes 
os bergantins espanhóis, varrendo a laguna com o seu fogo e mo¬ 
vendo-se a todo 0 pano para isolar a cidade investida, para cortar 
as suas comunicações e para desanimar todo o reforço. Mostram 
também como o canhão, derrubando as muralhas e as casas, facili¬ 
tou as ofensivas dos conquistadores, no próprio seio da cidade 
entrincheirada. ' 

Mas acima de tudo, quando se estudam esses relatos não 
pode deixar de se observar que todas as regras tradicionais da 
guerra, com as quais instintivamente se conformavam os Mexi¬ 
canos, eram muito naturalmente violadas pelos invasores. Longe 
de negociarem antes do conflito, introduzem-se em México, 
pronunciando discursos pacíficos, depois, súbitamente, massacram 
os nobres índios apinhados na praça de dança, no pátio do templo 
de Uitzilopochtli. 

Em lugar de procurar fazer prisioneiros, matam tantos guer¬ 
reiros quantos podem, enquanto ós Aztecas perdem o seu tempo 
a capturar Espanhóis ou auxiliares indígenas para os oferecer em 
sacrifício. Finalmente quando tudò foi consumado, os dirigentes 
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mexicanos podiam contar com uma áspera discussão a fim de fixar 
0 montante do tributo a entregar aos vencedores; era-lhes, por assim 
dizer, organicamente impossível imaginar o que ia seguir-se: 
a subversão de toda a sua civilização, a destruição dos seus deuses 
e das suas aenças, o aniquilamento das suas instituições políticas, 
a tortura infligida aos reis para lhes arrancar os tesouros, o feuo 
em brasa da escravidão 

É que os Espanhóis, esses, faziam uma guerra «total»; para 
eles só havia um Estado, a monarquia de Carlos V, e uma única 
religião possível. 0 emhate das armas nada é, comparado com 
0 choque das ideologias. Os Mexicanos foram vencidos, porque 
0 seu pensamento pautado por uma tradição pluralista, na ordem 
política e na ordem religiosa, não estava adaptado ao conflito 
com 0 dogmatismo do Estado e da religião unitários, 

Também não é vedado ter como provável que a própria insti¬ 
tuição da «guerra em flor» contribuiu poderosaraente para facilitar 
a queda de Tenochtitian. Pois não tinha ela sustentado, quase 
às portas da capital, a dissidência de Tlaxacala «para ter cativos 
para sacrificar aos deuses»? É de crer que se os Mexicanos 
tivessem realmente querido destruir Tlaxcala e aniquilar esse 
perigo, teriam podido fazê-lo, concentrando nesse ponto todas as 
forças do seu império. Não o fizeram, porque sem dúvida, se lhes 
impôs em última análise, a necessidade de manter a xochiyaoyotl 
(a «guerra era flor»). Sem o saberem eles facilitavam assim ao inva¬ 
sor ainda desconhecido o aliado queThes fornecería a infantaria, 
e que lhes permitiria a retirada a que foram obrigados no dia 
seguinte ao do revés. Quanto à república de Tlaxcala, julgou certa¬ 
mente que utilizava estes poderosos estrangeiros para os seus fins 
próprios, para concluir a seu favor uma guerra entre cividades 
mexicanas: não compreendeu melhor do que Tenochtitian, a ver¬ 
dadeira natureza do perigo, ou, se sé deu conta disso, foi tarde 
demais 

Na medida em que a guerra não é sòmente segundo a fórmula 
de Clausewitz, a continuação da política, mas o espelho em que 
se reflecte uma civilização nos momentos de crise, quando se 
manifestam as suas mais profundas tendências, o comportamento 


dos Mexicanos na guerra é extremamente revelador, Vêem-se nele 
claramente, as promessas e as carências de uma civilização, que, 
isolada no mundo, não pôde resistir a um assalto do exterior. 

Vencida por causa das suas insuficiências materiais ou 
da sua inadaptação mental, ela pereceu antes de ter dado o que 
ainda continha. Sucumhiu principalmente, porque a paralisava 
a sua concepção religiosa e jurídica da guerra em face de inva¬ 
sores que agiam de acordo com uma concepção totalmente dife¬ 
rente. Por paradoxal que pareça a uma primeira abordagem, é-se 
levado a pensar que os Aztecas, por guerreiros que fossem, não 
0 eram bastante em face dos Europeus cristãos do século XVI; 
ou antes que o eram de outra maneira, e o seu heroísmo foi tão 
inadequado, tão ineficaz, como poderia sê-lo o dos soldados do 
Marne perante a bomba atómica de hoje 
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CAPÍTULO SBTIMO 

A VIDA CIVILIZADA 


I BARBARIA E CIVILIZAÇÃO. Os Chichimecas e os Toltecas, 
— Como se tornaram civilizados os bárbaros. || II. AUTO¬ 
DOMÍNIO, BOAS MANEIRAS, ORDEM SOCIAL. O homem 
civilizado e a sua atitude. —Os «preceitos dos anciães». — Opo¬ 
sição entre o século XVI e o século XV. — Os deveres do monarca. 
II III. AS ARTES COMO ORNAMENTO DA VIDA. Escultura, 
frescos, pintura dos manuscritos. — As artes «menores». 
II IV. AS ARTES DA LINGUAGEM, A MÚSICA E A DANÇA. 
A língua nahuatl. —O sistema de escrita.—Estilo retórico 
e estilo poético. —Os poemas religiosos e profanos,—Papel da 
música e da dança, 

I-BARBARIA E CIVILIZAÇÃO 

T odas as grandes culturas tendem a distinguir-se das que as 
rodeiam. Gregos, Romanos, Chineses sempre opuseram 
a sua «civilização» à '«barbaria» dos outros povos que eles 
conheciam: oposição por vezes justificada, como no caso dos 
Romanos, comparados com as tribos germânicas, ou no dos Chi¬ 
neses comparados com os Elunos, por vezes muito discutível, 
quando se tratava, por exemplo, dos Gregos e dos Persas. Por 
outro lado, em dado momento, os membros de uma sociedade 
civilizada, tendera também, quando olham para o passado, a faze¬ 
rem-se valer de certos antepassados — a «idade de oiro» — e a con¬ 
siderar com certa comiseração outros antepassados tidos por 
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«grosseiros» e «rústicos». Ambas estas atitudes cio civilizado nos 
aparecem nos Mexicanos da época clássica, entre 1430 e 1320 
se se quiser. 

Os Mexicanos do centro, tinbam forte consciência cio valor 
cia sua cultura, da superioridade dela sobre a dos outros povos 
índios. Nem por isso se consideravam seus únicos depositários, 
e julgavam com razão que certas tribos os igualavam, nomeada¬ 
mente as da costa do Golfo. Outras, pelo contrário, passavam a seus 
olbos por atrasadas e bárbaras. Por outro lado sabiam perfeita¬ 
mente que 0 seu próprio povo, instalado desde pouco no vale 
central, tinba também seguido o género de vida dos bárbaros, 
até Uma época recente: mas consideravam-se como herdeiros dos 
civilizados que muito antes deles tinbam colonizado o planalto 
e ali construído as suas grandes cidades. 

Náo hesitavam em se considerar a si próprios como antigos 
bárbaros que haviam recebido de antepassados nômadas as suas 
qualidades guerreiras, e de antepassados sedentários, a alta civi¬ 
lização de que se orgulhavam. Para retomar o exemplo da nossa 
antiguidade mediterrânea, o seu pensamento a este propósito 
poderia comparar-se com o dos Romanos, ainda próximos das suas 
nides origens, mas já penetrados de uma cultura requintada, que 
outros antes deles tinham desenvolvido. 

Estes dois polos, o bárbaro e o civilizado estão representados 
por duas noções histórico-míticas, os Chichimeca e os Tolteca. 

Os Chichimecas são os nômadas caçadores e guerreiros das planí¬ 
cies e das montanhas do norte. No passado mitológico eles viviam 
SQ da carne dos animais selvagens «que comiam crua porque não 
usavam ainda o lume... (Vestiara-se dè peles de animais e) não 
sabiam fazer casas, antes viviam em cavernas que achavam feitas 
ou faziam algumas casinhas de ramos de árvore e cobriam-nas 
de erva.» h , 

No princípio do século xvi, os Aztecas e as tribos que perten¬ 
ciam ao império, tais como os Otomis de Xilotepec, entravam em 
contacto com os bárbaros do norte, na região de Timilpan, Teco- 
zauhtla, Huichap an, Nopallan, e, sem deixar de os conter em 
respeito, coraerciaTOm com eles «Aqueles a que chamavam |í 
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teochichimeca, quer dizer, completamente bárbaros ou também 
zacachichimeca, quer dizer homens silvestres ^ eram os que habi¬ 
tavam longe das aldeias, no campo, em cabanas, nos bosques e nas 
cavernas, e não tinham morada fixa mas vagueavam como nôma¬ 
das de terra em terra: quando a noite os surpreendia no caminho, 
dormiam em gratas se as achavam. Tinham o seu senhor ou chefe... 
e esse chefe tinha só uma mulher, e do mesmo modo todos esses 
teochichimeca, tinham uma só mulher. Nenhum podia ter duas 
esposas, e cada um vivia de sua banda com a sua mulher, bus¬ 
cando 0 que lhe era necessário para manter a vida,,.»®. 

Prossegue a mesma descrição, ditada ao padre Sahagún pelos 
seus informadores aztecas, mostrando-nos esses bárbaros ves¬ 
tidos de peles com os seus arcos e flechas, hábeis em utilizar as 
plantas e as raízes, «e foram eles os primeiros a descobrir e a empre¬ 
gar a raiz que se chama peyotl, os que a comiam e tomavam em 
lugar de vinho, e utilizavam igualmente os cogumelos maus, cha¬ 
mados nanacatl que embriagam como o vinho... A sua alimentação 
compunha-se de folhas e frutos da figueira-de-barberia, da raiz a 
que chamam cimatl, de outras que se extraem escavando a terra,,., 
de mizquitl (acácia cujo fruto é comestível), do fruto e das flores 
de uma palmeira chamada izcotl Sabiam tirar mel das palmeiras, 
das agaves, e dos cortiços (selvagens),,. Comiam coelhos, lebres, 
cabritos, serpentes e muitas aves. E, como se alimentavam destes 
alimentos que não eram preparados nem misturados com outros, 
viviam longamente, sãos e sólidos. Só por caso extraordinário 
morria um, tão velho e com os cabelos tão brancos que morria de 
sua velhice.» 

Este quadro da vida dos bárbaros não vale apenas pelas infor¬ 
mações certamente exactas que contém sobre o «habitat», o ves¬ 
tuário ou a alimentação dos «selvagens», mas também pelo que 
reflecte da mentalidade dos seus autores, quer dizer dos índios 
urbanos e sedentários: aos olhos destes, o bárbaro é um «homem 
da natureza», é mais robusto, mais são que o citadino, possui esta 
4:manuun mira virtus pedumque» que o poeta do De Nãtura 
Rerum atribui aos primeiros homens h 

Os Aztecas sabiam muito bem que eles mesmos tinham vivido 
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áaquela maneira quatro ou cinco séculos antes. Nessa época lon¬ 
gínqua, eles chamavam-se «os hárharos de A^tlan». chichimeca 
azteca e levavam essa existência primitiva desde longa data, «duas 
vezes quatrocentos anos, mais dez vezes vinte anos, mais 
catorze anos», quando começaram a sua migração®. Não era por 
acaso que o seu antigo «hahitat», perto de Aztlan se chamava 
Chicomoztoc, «as sete cavernas». E de que viviam eles? «Matavam 
às frechadas o cahrito, o coelho, a fera, a serpente, o pássaro. 
Andavam vestidos de peles de animais, e alimentavam-se com 
0 que achavam.»®. Eram, portanto, verdadeiros nômadas, caça¬ 
dores e recolectores, como haviam de permanecer até uma época 
hem posterior, os índios do norte do México 

O processus de enculturamento (*) pelo qual os hárharos que 
penetraram no vale central, chegaram assás ràpidamente a adoptar 
os usos. a língua, as leis e os costumes dos civilizados sedentários 
é hem conhecido, graças às crónicas da dinastia de Texcoco. Esta 
dinasKa. com efeito gahava-se de descender directamente do chefe 
chichimeca Xolotl que chefiava as hordas hárharas quando 
vieram instalar-se depois da queda do império tolteca. 

Xolotl e os seus dois sucessores viviam ainda em cavernas 
e nos hosques. O quarto soherano. Quinatzin. adoptou em 
excoco a vida urhana e ohrigou a sua triho a cultivar a terra: 
nma parte dos seus homens revoltou-se e fugiu para as montanhas. 

^ quinto soherano, Techotialatzin, aprendeu a língua tolteca que 
le ensinou uma mulher de Colhuacán, e acolheu na sua capital 
de Texcoco. civilizados que se incorporaram na sua própria triho. 
Hnalmente Ixtlilxochitl conforma-se completamente com os usos 
dos «Toltecas» (quer dizer dos civilizados de língua nahuatl). cuja 
cultura conhecera o seu período mais hrilhante antes da irrupção 
dos nômadas, e o seu filho Nezaualcoyotl aparece como o repre- 

requintado da cultura mexicana 
classica . Esta transformação toda não exigira mais de duzen¬ 
tos anos. 

° tamlto neolo- 

gismo, Entenãa-se; o processo de assirailagão da cultura. (N. do T.) 
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É que chegando ao planalto central, os hárharos se achavam 
em contacto não apenas com os vestígios de uma grande civili¬ 
zação, a dos Toltecas, mas tamhém com populações que tinham 
permanecido in loco e que tinham ficado fiéis a essa civilização r®. 
Tuia tinha sido sem dúvida, abandonada, o Estado tolteca tinha 
desahado; mas em Colhuacán, em Cholula, em Xochimilco, em 
Chalco e em muitas outras localidades subsistiam a língua, a reli¬ 
gião e os costumes toltecas. Outros povoados como Xaltocan eram 



HIERÓGLIFOS DE NOMES DE LUGAR TIRADOS DO CODEX 
MENDOZA. Note-se em particular o glifo de Tollan: uma moita de 
canas (TOLLI) 


habitados por Otomis, camponeses sedentários de hábitos rústicos, 
mas que tinham vivido durante muito tempo na órbita tolteca. 

Foi à volta destas cividades-Estados toltecas ou toltequizados, 
sob a sua influência e em conformidade com o seu. modelo, que se 
criaram as dos recém-vindos, e depois as das tribos que conti¬ 
nuaram a afluir a partir das estepes setentrionais, e a mais recente 
das quais, foi a dos Aztecas. Todas estas tribos adopíãvam as estru¬ 
turas políticas e sociais, os deuses, as artes dos seus predecessores: 
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a cividaJe-Estado com o seu conselho e a sua dinastia, as digni¬ 
dades e as ordens cavaleirescas, os cultos agrários, o calendário 
e os sistemas de escrita, a poligamia, o jogo de palma, O que na j 
Itália depois da queda do império do Ocidente, não puderam fazer I 
Teodorico, Boécio e Cassiodoro, conseguirara-no os Mexicanos, 
depois da queda de Tuia, e deve reconhecer-se que isto é na Iiis- í 
tória das civilizações humanas um sucesso notável. 1' 

Os Aztecas e os seus vizinhos sahiam-se, portanto, situados í 
pelo desenrolar dos factos na intercepção de duas linhagens: por j 
um lado a dos hárharos, de que eles não se envergonhavam, e cujas j 

virtudes guerreiras cultivavam; por outro lado, a dos civilizados, I 

os Toltecas, simbolizada pelo deus-herói QuetzalcoatI, inventor das 
artes e dos conhecimentos, protector do saher. j 

Como herdeiros dos Toltecas, classificavam-se a si próprios l' 
ao lado dos povos que não tinham sido hárharos, a <<gente da i 
horracha e da água salgada» (Olmeca-Uixtolin), «que hahita para o | 

lado onde nasce o Sol e a que nunca chamam chichimecas» I 

Eram aquelas trihos que viviam nomeadamente na província de l 

Xicalanco (ao sul do actual Estado de Campeche) e que, inter- j- 

mediárias entre o mundo mexicano e o mundo maia, estavam em I 

relações amistosas com o império azteca sem lhe estarem j; 

submetidas. 

O México antigo oferece-nos assim ura caso muito nítido de í 

comunidade cultural sobreposta à divisão política, comunidade l; 

fortemente sentida, que assumia a forma tradicional do mito toí- i, 

teca; esse mito. aliás, era rico de elementos históricos, misturados t 

cm representações simbólicas. O índio de Tenochtitian ou de l;: 

Texcoco, de Uexotia ou de Cuauhtitián, não se definia apenas ‘i* 

como membro de uma tribo, cidadão de uma cidade, mas como um f 

homem civilizado participante de uma cultura superior. 1 ■ 

Opunha-se por isso não somente aos Chichimecas que tinham . f' 
permanecido no estado da vida errante e selvagem, mas também í: 
aos rústiras Otomis^»; aos Popoíoca. «que falam uma língua 
barbara» . aos Tenime, «gente bárbara muito inábil, incapaz 
e grosseira»^^. Esta noção de uma cultura superior implicava, a 

um tempo, certos conhecimentos e a prática de certas artes. j 
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um modo de vida determinado e um comportamento era confor¬ 
midade com certas regras. 

11-AUTODOMÍNIO, BOAS MANEIRAS, 
ORDEM SOCIAL 

Um homem civilizado, é primeiramente aquele que sabe 
dominar-se, que não exterioriza os seus sentimentos — salvo quando 
é conveniente fazê-lo e segundo as formas admitidas —; que observa 
em todas as circunstâncias uma atitude digna, uma postura correcta 
e reservada. O que nós chamaríamos «as boas maneiras» tinha aos 
olhos dos antigos Mexicanos, uma importância capital, como sinal 
da qualidade de cada um, e como factor necessário da hierarquia 
social. 

Na classe superior o constante cuidado da dignidade estava 
estreitamente ligado ao de se mostrar grave, sereno e até humilde, 
de se «conservar no seu lugar». Desaprovavara-se os jovens guer¬ 
reiros pelo facto de «falarem de maneira vã, de falarem com fan¬ 
farronices, de falarem muito alto, de falarem grosseiramente», 
ahuillatoa, totoquauhtlatoa, tlatlaquauhtlatoa, quauquauhtlatoa, 
como diz engraçadamente o Codex de Plorence 

«Nenhum homem orgulhoso, presunçoso ou barulhento foi 
alguma vez eleito dignitário; nenhum homem descortês, mal edu¬ 
cado, grosseiro de palavras, atrevido de língua, nenhum daqueles 
que dizem tudo que lhes passa pela cabeça, se sentou alguma vez 
na esteira ou no icpalli, E se acontece que um dignitário faça 
gracejos de mau gosto e fale levianamente, chamam-lhe tecucue- 
cuechdi, 0 que quer dizer bobo. Nunca um lugar importante no 
Estado foi entregue a um homem vaidoso, licencioso nas palavras, 
ou a ura chocarreiro.» 

O ideal da classe superior é uma gravitas muito romana na 
vida privada, nas palavras, na atitude, juntamente com uma corte¬ 
sia requintada. Admitía-se que certos homens, os veteranos, por 
exemplo, não fossem conformes com este ideal, toleravam-se-Ihes 
certas liberdades de linguagem e de conduta, mas sem deixar de os 
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conservar á margem das altas funções: «aqueles a que chamavam 
qmquachictin, homens ura pouco malucos, mas valentes na guerra, 
ou otomi atlaotzonxintin, Otomis um pouco malucos, de caheça 
rapada, esses eram grandes matadores, mas inábeis para as tarefas 
do governo» Ura verdadeiro senhor tinha de se mostrar «humilde, 
e não presunçoso, muito sages e prudente, pacífico e calmo» 

E isso, dizia um pai ao filho, «tem de ser a verdade do teu coração, 
perante o nosso deus (Texcatlipoca). Que a tua humildade não seja 
fingida, porque te chamariam então iitoloxochton (hipócrita), 
Utlanixiqutpile (fingidor): porque o senhor deus vê o que está 
nos corações e conhece todas as coisas secretas.» 

Esta «humildade» — seria talvez mais justo falar de orgulho 
sofreado pelo autodomínio —, manifesta-se pela moderação nos pra¬ 
zeres: «Não te atires às mulheres como o cão à comida»^®; pelo 
comedimento na maneira de falar: «é preciso falar com calma: não 
fales muito depressa nem tomando calor, não levantes a voz... 
conserva um tom moderado, nem alto nem baixo, e que a tua 
palavra seja doce e serena»; pela discrição: «Se ouvires e vires 
alguma coisa, principalmente alguma coisa má, dissimula e caía-te»; 
pela boa graça e prontidão da obediência: «Não esperes que te 
chamem duas vezes»; pelo gosto e comedimento do vestuário:, 
«Não sejas demasiado rebuscado no teu trajo, nem fantasista... 
nem uses também vestes rasgadas e pobres»; enfim, por toda 
a atitude. 

Na rua, «caminba com calma, nem muito depressa nem muito 
devagar..,; a quem não observa esta regra chamam-lhe ixlotomac 
cuecuetz, pessoas que vão a olhar para todos os lados, como 
malucos, sem nobreza e sem gravidade: não caminhes com a cabeça 
baixa, ou inclinada para o lado, ou olhando à direita e à esquerda, 
senão há-de dizer-se que és um imbecil, mal educado, sem dis¬ 
ciplina». 

Às refeições, «não comas muito depressa nem de maneira 
desenvolta, nem metas na boca grandes bocados de bolo, nem ata- 
fulhes a boca, não engulas como ura cão, não partas os bolos em; 
ocados, não te atires ao que esta no prato,. Come com calma, por¬ 
que sem isso se rirão de ti, Antes da comida lava as mãos e a boca. 


e farás o mesmo depois de teres comido.» Estes «preceitos» dos 
anciães, ueuetlatolli, constituíam um verdadeiro género literário. 
Reflectem a ideia que os Aztecas faziam da atitude digna de ura 
«homem de bem» (^') do seu tempo. O ueuetlatolli conservado no 
seu texto nahuati pelo padre Olmos enumera longamente e com 
grande pormenor todas as normas de conduta de um jovem mexi¬ 
cano de distinção: como se deve comportar, relativamente aos supe¬ 
riores, aos seus iguais, aos inferiores, venerar os anciães, mostrar 
compaixão pelos infelizes, abster-se de conversas fúteis, confor¬ 
mar-se em todas as circunstâncias com a mais escrupulosa cortesia. 

Eis, por exemplo, as prescrições a seguir quando se era convi¬ 
dado a comer em casa de um senhor: «Toma atenção à maneira 
como entras (em casa do senhor), porque te observarão sem o darem 
a entender. Chega com respeito, incIina-te e cumprimenta. Ao 
comer não faças esgares, não faças barulho, não comas descuidada¬ 
mente como um glutão, não engulas muito depressa, mas pouco 
a pouco... Se beberes água, não faças ruído ao aspirar—acaso 
serás um cãozinho? Não comas servindo-te de todos os dedos, mas 
somente de três dedos da mão direita... Não tussas e não cuspas, 
e tem cuidado de não sujares as vestes de algum outro conviva.» 

A cortesia inculcada outrora aos índios tão fortemente que 
ainda hoje eles mostram uma delicada polidez, não se manifestava 
apenas nos gostos, nas atitudes, e no conteúdo das palavras, mas 
ainda na forma da língua. O Nahuatl, língua subtil e rica de 
recursos, possuía partículas e até conjugações reverenciais. Afixa¬ 
va-se a sílaba -tzin ao nome das pessoas que se queriam honrar, 
aos seus títulos, a qualquer palavra a que se quisesse acrescentar 
uma nuança de respeito ou de ternura: Motecuhzomatzin, o vene-' 
rado Motecuhzoma; íoíaízín, nosso pai respeitável; ixpopoyotzin, 
um cego digno de compaixão 

Afixos especiais serviam para conjugar os verbos quando 
a gente sé dirigia a uma pessoa respeitada ou querida. Tiyoli signi¬ 
fica «tu vives», mas timoyolotia pode traduzir-se por «vossa senho¬ 
ria vive»; timomati quer dizer «tu pensas», timomaiia, «tu hás por 

(*) No original /lonnéfe honme. (N. ão T.) 
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fcem, tu Jignas-te pensar». Miqui, é «morrer», miquila, «morrer 
honrosamente» 

Se se considerava conveniente conservar uma atitude digna 
e simples, sera exteriorizar os próprios sentimentos, havia no 
entanto certas circunstâncias em que a etiqueta exigia que se 
dessem sinais de emoção. A noiva que ia deixar o domicílio dos 
pais, respondia «chorando» às arengas que lhes dirigiam os repre¬ 
sentantes da sua nova família Os negociantes jovens que entra¬ 
vam na carreira ouviam com respeito as homílias dos velhos 
pochteca e, ao responder-lhes, derramavam abundantes lágrimas 
em sinal de gratidão e de humildade 

Este culto da moderação nos gestos e nas palavras, esta aversão 
pelo descomedimento, pelo que os Gregos chamavam hyhris, 
a importância suprema atribuída às boas maneiras e à cortesia, 
não poderão explicar-se como uma reacção defensiva contra 
a rudeza dos costumes e a violência das paixões? Porque esta flor 
delicada e cavalheiresca desabrocha num mundo que, no começo 
do século XVI, mal saía de um longo período de guerras, de golpes 
de Estado, de intrigas assinaladas com assassínios, de actos de 
traição. 

A geração a que se dirigem os «preceitos dos anciães», essa 
é demasiado jovem para ter conhecido esta época agitada, mas 
ainda ha quem se lembre das peripécias, da insegurança e dos 
incidentes sangrentos que assinalaram a época da hegemonia de 
Azcapotzalco e os primeiros tempos da tríplice aliança. Os grandes 
desta época aparecem agitados de paixões brutais, incontroláveis, 
de cóleras temveis, de desejos cuja violência vai até ao crime. 

É 0 primeiro Motecuhzoma (cujo nome, «o que se encoleriza 
como um senhor» é revelador) que, num acesso de fúria por motivos 
fúteis, manda matar o próprio irmão, o Üacateccatl Ueue Za- 
catzin^h É o tirano Tezozomoc e o seu filho Maxtlaton que man¬ 
dam os seus sicários assassinar quem quer que lhes faça sombra, 
mcluindo^o infeliz rei de Tenochtitlan, Chimalpopoca, e o de 
excoco . E 0 próprio rei de Texcoco, o sagaz Nezaualcoyotl, não 
comete um crime de que hão-de corar os seus descendentes, quando. 


desvairado de amor pela jovem Azcaxochitzin, manda matar 
traiçoeiramente no campo de batalha o senhor a quem ela está 
prometida? 

Estes Mexicanos do século XV, vemo-los, através das crónicas, 
ao mesmo tempo tortuosos e apaixonados, sem escrúpulos, que¬ 
brando todos os obstáculos para satisfazerem os seus desejos ou 
a sua ambição de poderio. Parece que os sobreviventes desta época 
de alterações ganharam juízo para m fim da vida: os poemas filo¬ 
sóficos do rei Nezaualcoyotl, expressão de um pensamento desen¬ 
ganado e sereno, de um epicurismo cuja sabedoria se baseia na 
vaidade das agitações efémeras, correspondem realmente a um 
período de reacção que sucede a uma era de perturbações, 

No fim do século XV e no princípio do século XVI esta ten¬ 
dência triunfou e tenta-se domar estas almas violentas, opor um 
dique sólido ao desencadeamento dos instintos. O ideal do homem 
civilizado sucede ao do aventureiro capaz de tudo. Através das 
provas mais cruéis, a sociedade mexicana conseguiu criar uma 
ordem: a cortesia no reinado do segundo Motecuhzoma é uma 
peça essencial desta ordem. 

À medida que as dinastias, particularmente a de Tenochtitlan 
se consolidavam saindo do caos. a ordem tomava a forma da 
monarquia e repousava acima de tudo na pessoa do soberano. Por 
extensos que fossem os seus poderes — moderados pelos do con¬ 
selho supremo — ficavam ainda abaixo das suas obrigações. 
Os reis das cividades associadas, os senhores das cidades autóno¬ 
mas -- mas mais do que todos, naturalmente, o imperador de 
México, estão sobrecarregados com pesadas obrigações, Não são 
apenas responsáveis pela condução dos negócios e dos exércitos, 
mas pela prosperidade e vida dos povos, pela «abundância dos 
bens da terra» Para atender a isso devem primeiramente servir 
os deuses como convém, e depois tomar todas as providências indis¬ 
pensáveis, por exemplo, para prevenir as calamidades ou atenuar os 
seus efeitos, acumular reservas, distribuir vestuário ■ e víveres 
«mostrando a sua bondade à gente pequena» Sem o que o povo 
murmura e o soberano sente vacilar p seu trono 

A doutrina oficial, que se exprime desenvolvidamente nos 
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discursos trocados por ocasião da eleição do novo imperador, é què 
0 soberano é designado pelos deuses, que a sua carga é custosa, 
0 seu fardo terrivelmente pesado, e que o essencial da sua tarefa, 
depois do serviço divino, é a protecção do povo, 

«Senhor, diziam-lhe, és tu agora que vais levar o peso, a carga 
deste Estado I Tu vais pôr as tuas costas debaixo do pesado fardo 
do governo, O nosso deus depõe nos teus ombros, no teu seio e nos 
teus braços o cuidado de governar o povo, que é instável e pronto 
à cólera. És tu senhor que, durante alguns anos vais suster e cuidar 
este povo como uma criança no berço,,. Pensa, senhor, que a partir 
de agora vais caminhar num cume muito alto, num caminho muito 
estreito, ladeado a direita e à esquerda por abismos profundos,,. 
St moderado no exercício do teu poderio, não mostres os dentes 
nem as garras... Alegra e diverte o povo com jogos e passatempos 
porque tu es como o pochotl ou o ahuehuetl que dá uma sombra 
por que tu es como o pochotl ou o ahuehuetl que dá uma sombra 
imensa e redonda, e as multidões são protegidas pelos teus 
ramos.» 

É neste papel protector do soberano que mais fortemente 
insistem todos os documentos do tempo, Nele assenta a ordem, 
e para que esta ordem seja boa, humana, conforme às necessidades 
do povo, é preciso que o imperador modere as suas paixões; não 
st lhe deixa dúvida alguma a este respeito no dia da sua eleição. 

«Nada digas, nada faças com precipitação, escuta com calma 
e até ao fim as queixas e as informações que te levarem... Não 
faças acepção de pessoas, não castigues ninguém sem razão... 
Nas esteiras e no icpalli dos senhores e dos juízes não deve haver 
paixão nem precipitação nos actos ou nas palavras, nada deve ser 
feito sob 0 império da cólera,,. Não fales a ninguém com cólera, 
não^ espantes ninguém com a tua ferocidade. Ê preciso também, 
senhor, que tomes cuidado em não falar levianamente, porque isso 
aria desprezar a tua pessoa... Deves agora arranjar um coração 
de velho, grave e severo... Não te entregues às mulheres... Não: 
julgues, senhor, que a esteira e o icpalli dos reis sejam o lugar de 
deliciasse de prazeres, antes pelo contrário, de grande trabalho, 
de aflição e de penitência.» 

m 


A este código de moderação, a esta luta contra a paixão, 
.deve submeter-se mais que ninguém o imperador, porque dele tudo 
depende. O ideal da época é o de um déspota esclarecido, de um 
imperador filósofo, capaz de se dominar a fim de governar para 
0 bem geral. São significativas as anedotai| histórico-lendárias 
referidas pelos cronistas, Nezaualcoyotl, para o fim do seu reinado, 
bem isento das aventuras e violências da sua juventude, é posto 
em cena como uma espécie de um Harun-al-Rachide; mostram- 
-no-lo, disfarçado de mero caçador, ouvindo as lamentações e as 
queixas dos simples camponeses, e chamando-os depois ao palácio 
para lhes dar magníficos presentes. 

Pintam-no-lo também surpreendendo de cima de um balcão 
as palavras amargas de um lenhador que, suando sob a carga 
gritou: «O que vive neste palácio tem tudo o que lhe falta ao passo 
que nós andamos consumidos e morremos de fomeí» O rei mandou 
chamar o lenhador e aconselhou-o primeiro a que atentasse no 
que dizia, «porque as paredes tinham ouvidos», depois pediu-lhe 
«que considerasse o peso e a carga dos negócios que ele tinha de 
levar para proteger, defender e manter em conformidade com a jus¬ 
tiça um reino tão grande», e despediu-o enfim carregado de pre¬ 
sentes, 

«Este rei era tão misericordioso para com os pobres, que costu¬ 
mava subir a um miradouro que dominava a praça do mer¬ 
cado, para ver a gente pobre que vendia sal, lenha e legumes com 
que mal se sustentava. E, se via que esta pobre gente não vendia 
as suas mercadorias, não se queria sentar a comer enquanto 
os Seus mordomos não tivessem ido ao iriercado comprarem eles 
próprios todos estes produtos pelo dobro do seu valor, para com 
eles presentearem outras pessoas. Zelava particularmente por que 
se desse alimento e vestuário aos velhos, aos doentes, aos feridos 
de guerra, às viúvas e aos órfãos, é despendia para esse efeito uma 
grande parte dos tributos que lhe pagavam.»^®. 

Dentro do mesmo espírito, conta-se que Motecuhzoma 11, 
quando um dia caçava nos parques, nos arredores da cidade, 
cometeu o erro de colher uma maçaroca sem ter pedido autorização 
ao camponês. «— Senhor, tu que és tão poderoso, como podes rou- 
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W-rne uma maçaroca? Não condenaste à morte, por uma lei, 
quem routasse uma maçaroca ou o seu valor? — É verjacle, respon¬ 
deu Moteculizoma. — Então, retorquiu o hortelão, porque violaste 
a tua própria lei?» 

O imperador propôs-lhe então restituir a maçaroca, mas o cam¬ 
ponês recusou. Motecuhzoma deu-lhe o seu próprio manto, 
0 xiuhayatl imperial e disse aos seus dignitários: . Este pohre des¬ 
graçado mostrou mais coragem do que nenhum dos que aqui estão, 
porque ousou censurar-me na cara ter violado as minhas próprias 
leis.» E elevou o camponês à dignidade de tecuhtli, confiando-lhe 
0 governo de Xochimilco 

O que nos interessa nestas historietas edificantes não é a ques¬ 
tão de saher se elas descrevem factos reais, mas antes se correspon¬ 
dem ao sentimento da época. É assim que deve ser ura hom sobe¬ 
rano: capaz de ouvir as queixas e as representações, misericordioso, 
senhor de si próprio. No vértice da sociedade e Jo Estado deve 
encarnar as virtudes que o seu tempo considera como mais pre¬ 
ciosas, e das quais se espera a manutenção da boa ordem no 
interesse de todos, 

ni-AS ARTES COMO ORNAMENTO DA VIDA 

A vida civilizada, que é por excelência a das classes superiores, 
situa-se num cenário a que as artes dão uma qualidade, um requinte 
que em ram a antiga idade dourada tolteca. A cultura mexicana 
não concebia a «arte pela arte». Escultura, pintura, ourivesaria, 
arte o mosaico e das penas, arte do miniaturista, convergiam para 
exprimir as crenças e as tendências profundas da época, para marcar 
os graus da hierarquia, para rodear as actividades quotidianas 
de tormas tradicionalmente apreciadasNão voltaremos à arqui- 
ectura, e que se falou no nosso primeiro capítulo. Os monu¬ 
mentos ^estavam povoados de estátuas e decorados com baixo- 
■relevos . sendo uma enorme proporção deles relativa a assuntos 
religiosos Entretanto não está ausente a escultura profana. Ora 
agarra ela. num estilo vigoroso, a fisionomia de um homem 
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do povo. ora reproduz o aspecto familiar dos animais ou das plantaa 
da região, ora, hierática e convencional, narra as proezas dos 
soberanos ou relata um acontecimento histórico, seja ele as con¬ 
quistas de Tizoc ou a consagração de um grande templo pelo seu 
sucessor. 

Os imperadores gostavam de deixar para a posteridade a sua 
imagem modelada no ouro ou na pedra. Uma das raras estatuetas 
de ouro que escaparam aos cadinhos espanhóis representa Tizoc 
Catorze escultores esculpiram a estátua de Motecuhzoma II em 
Chapultepec e receberam, como recompensa, enormes quantidades 
de tecido, de cacau e de víveres, mais dois escravos para cada um 
Certos monumentos estavam decorados cora frescos, tradição 
que remonta, quanto ao centro do México, à civilização de Teo- 
tihuacán, e que era particularmente viva na região intermediária 
entre México e as montanhas mixtecas. A pintura mural azteca 
desapareceu com os edifícios de Tenochtitlan, mas subsistem vestí¬ 
gios dela em localidades excêntricas como Malinalco 

Mas se os frescos que ornamentavam as paredes dos templos 
e dos palácios foram destruídos com estes mesmos muros a tiros 
de canhão ou a golpes de picareta, a pintura mexicana conserva-se 
sob a forma de manuscritos iluminados que chegaram até aos nossos 
dias. É uma arte intermediária entre a escrita e a miniatura, cora 
a pintura minuciosa de glifos delicados e com a figuração de cenas 
históricas ou míticas 

O tlacuilú ou tlacuiloani, pintor-escriba, estava rodeado de 
grande consideração, quer trabalhasse para os templos, quer para 
a justiça, quer para a administração. Os antigos Mexicanos ama¬ 
vam os seus livros, e uma grande parte da sua cultura ficou des^ 
truída quando a mão fanática de Zumárraga atirou para a fogueira 
milhares e milhares de manuscritos preciosos, 

O ornamento da vida era constituído principalmente pelo que 
as artes «menores» produziam para embelezar os objectos, raros 
ou quotidianos, com singular felicidade, porque desde o mais 
humilde prato de barro até à jóia de ouro nada era vulgar, nada 
cheirava ao fabrico apressado ou à simples procura do efeito e do 
lucro. Os conquistadores ficaram maravilhados principalmente 
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pelas extraordinárias criações dos artífices de luxo de Tenochti- 
tlan, ourives, lapidários e plumaceiros. 

Estes ioííeca —reservava-se-Ihes, como vimos, este título hono¬ 
rífico, que os ligava directamente à grande tradição da idade de 
ouro— eram capazes de fundir e de moldar o metal precioso, 
hranco ou amarelo, de cinzelar as pedras mais rijas, de formar com 
minúcia os mosaicos de plumas Brilhantes que decoravam os 
escudos, os pendões e os mantos dos chefes e dos deuses. Alguns 
utensílios de pedra, de cohre e de pau, areia molhada para desgas¬ 
tar 0 jade ou o cristal, sobretudo uma paciência infinita e um gosto 
espantosamente seguro, tais eram os meios que lhes permitiram 
criar tantas maravilhas delicadas. 

Os ourives utilizavam o processo da «cera perdida» (*) para 
fabricar—são os exemplos citados pelos informadores aztecas — 
estatuetas que representavam índios de tribos estrangeiras, animais 
(tartarugas, aves, peixes, crustáceos, lagartos), colares adornados 
de cascavéis e de flores de metal. Sabiam pôr oiro «em cor» num 
banho de alume. Martelavam e cinzelavam o ouro em chapa ou 
em folha. 

Os lapidários trabalhavam o cristal de rocha, a ametista, 
0 jade, a turquesa, a obsidiana, o nácar, etc., com instrumentos de 
cana, com areia ou cora esmeril. Colocavam num fundo de ma¬ 
deira. de estuque ou de osso, fragmentos de pedras artisticamente 
dispostos em mosaicos. 

Os plumaceiros, amanteca, ou fixavam as plumas preciosas das 
aves tropicais era leves armações de cana, prendendo-as uma a uma 
com fio de algodão, ou as colavam em tecido ou papel de maneira 
a formar mosaicos em que se conseguiam por meio da transparên¬ 
cia certos efeitos de cor. Era uma arte tipicamente e exclusivamente 
mexicana, que sobreviveu depois da conquista, em quadradinhos de 
penas, e que depois desapareceu totalmente Destas frágeis obras- 
-primas quase nada subsistiu. 



(*) Processo ainda hoje utilizado que consiste em revestir de 
cera o modelo de barro, obtendo assim um molde onde se delta 
0 metal fundido. fN, do T,J . 
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O funcionário imperial que entrou em contacto com os Espa¬ 
nhóis a seguir ao seu desembarque na região de Veracruz, «tirou de 
um cofre numerosos objectos de oiro muito bera trabalhados 
e muito ricos e mandou trazer dez cargas de tecido branco de 
algodão e de plumas, coisas bem dignas de se verem.» Segundo 
as fontes indígenas. Motecuhzoma enviou a Cortez os seguintes 
presentes: primeiro um trajo de Quatzalcoatl, compreendendo uma 
máscara de turquesas, um penacho de plumas de quetzal, um grande 
disco de jade com um disco de oiro ao centro, um escudo de oiro e de 
nácar ornamentado de penas de quetzal, um espelho incrustado de 
turquesas, um bracelete de pedras preciosas e de cascavéis de oiro, 
um toucado de turquesas e sandálias adornadas de obsidiana. 

O segundo presente era um trajo de Tezcatlipoca, compor¬ 
tando nomeadamente uma coroa de plumas, um peitoral de oiro, 
um espelho. 

Depois vinha um trajo de Tlaloc, com uma coroa de plumas 
verdes e brincos de jade, um disco de jade e um disco de oiro, 
um ceptro de turquesas, braceletes de oiro para os tornozelos. 
Enumeram-se ainda uma mitra de pele de jaguar, ornamentada de 
plumas e de pedras, brincos de turquesas e de oiro, um peitoral de 
jade e de oiro, um escudo de oiro e de plumas de quetzal, uma 
mitra de oiro adornada de plumas de papagaio, uma mitra de folhas 
cie oiro^'*. 

Entre os tesoiros que Cortez recebeu de Motecuhzoma II 
e que mandou a Carlos V em Julho de 151Q encontram-se, por 
exemplo: duas «rodas» de dez palmos (2“,10) de diâmetro, uma de 
oiro representando o Sol, outra de prata representando a Lua; 
um colar de oiro de oito peças com cento e oitenta e três esmeral¬ 
das pequenas incrustadas, e duzentos e trinta e dois granates, 
do qual pendiam vinte e sete guizos de oiro; um capacete de 
madeira recoberto de oiro; um ceptro de oiro guarnecido de pérolas, 
vinte e quatro broquéis de oiro, de plumas e de nácar; cinco peixes, 
dois cisnes e outras aves de oiro fundido e moldado; duas grandes 
conchas e um crocodilo de oiro com ornamentos de filigrana; 
numerosos toucados, mitras, penachos, leques, enxota-moscas, 
de plumas e de oiro 
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À medida que o império azteca se alargava e dominava aa 
tenas tropicais, donde vêm as plumas, as montanhas mixtecas onde 
se apanhava o ouro em palheta nas torrentes, e a região costeira 
do Golfo, donde vinha o jade mais apreciado, a vida mexicana 
rodeava-se de um luxo faustoso e delicado; as estátuas dos deuses 
revestiam-se de mantos de plumas, e os dignitários, abandonando 
a antiga austeridade, adornavam-se de plumas deslumbrantes, 
de jóias de oiro, de pedras cinzeladas. Vimos que a gente mais 
nobre gostava de se iniciar na arte dos lapidários e trabalhava 
pessoalmente o jade ou a turquesa. 

O oiro e a prata despertava menos o desejo e a admiração 
do que as plumas e as pedras, plumas e pedras que aparecem 
incansavelmente na língua retórica e poética. O verde doirado das 
plumas de quetzal, o verde azul turquesa das plumas de xtuhtototl, 
0 amarelo resplandecente das plumas de papagaio, o verde 
translúcido das grandes peças de jade importadas de Xicalanco, 
0 vermelho dos granates e a bansparòncia escura da obaidiana, 
fascinaram senhores e poetas, negociantes e artífices. O seu brilho 
polícromo envolve a vida dos homens numa auréola de luxo e de 
beleza. 

IV-AS ARTES DA LINGUAGEM. A MÚSICA 
E A DANÇA 

Os Mexicanos orgulhavam-se da sua língua o Nahuatl, 
tornado no princípio do século XVI a língua comum, a Koinè, 
deste imenso país. «A língua mexicana é tida como língua 
materna, e a de Texcoco como a mais nobre e a mais apurada 
Fora disso, todas as línguas eram consideradas como rudes e gros¬ 
seiras... A língua mexicana está espalhada em toda a Nova Espa¬ 
nha... e as outras são tidas por bárbaras e estranhas... É a língua 
mais ampla e mais rica que se poderia encontrar. Não somente 
é digna, mas doce e amena, senhoril e de grande nobreza, sucinta, 
fácil e flexível.» 

De facto 0 Nahuatl possui todas as qualidades necessárias 


|, a uma língua de civilização. De pronúncia fácil, é harmonioso 

j claro. O seu vocabulário é muito rico, e os processos de compo- 

[, sição que lhe são próprios permitem criar todas as palavras indis- 

j pensáveis, nomeadamente no domínio da abstracção. Presta-se 

t admiravelmente a exprimir todas as nuanças do pensamento e todas 

1 facetas do concreto. Acomoda-se tanto à concisão lapidar dos 

anais como à retórica colorida dos discursos ou das metáforas 
poéticas. Era uma matéria-prima de primeira água para uma 
literatura. 

O sistema de escrita dos Aztecas na época em que nos situa¬ 
mos constituía um compromisso entre o ideograma, o fonetismo 
e a simples figuração ou pictografia. O símbolo da derrota repre¬ 
sentada por ura templo em chamas, o glifo da guerra ail-tlachinolli, 
a noite, figurada por um céu negro e um olho fechado, os signos 
cronológicos são ideogramas. As sílabas ou grupos de sílabas tlan 
(dentes, tlan-tk), le (uma pedra, teííj, quauh (uma árvore, quauitl), 
a (água, atl), tzinco (a parte inferior de um corpo humano, izintk), 
ücol (acoüi, 0 cotovelo), pau (bandeira, pantli), tx (um olho, 
ixioloili), teo (um sol, interpretado como deus, teotl), coyo (um 
buraco circular, coyoctic), tenan (uma muralha, tenamitl), tecu 
(um diadema, portanto um senhor, tecuhtli), icpa (um novelo de 
fio, icpatl), mi (uma flecha, mitl), yaca (um nariz, yacatlj, e muitos 
mais oferecem outros tantos exemplos de fonetismo: as imagens 
I convencionais, frequentemente muito estilizadas que representam 

í ohjectos enumerados, servem para notar os sons, mesmo quando 

1 estes nada têm que ver com os próprios ohjectos. É assim que 

I 0 nome da aldeia de Otlatitlan é figurado por uma cana, otlatl 

I (ideograma) e por dentes, tlan, fonograma. Na prática comhina- 

vam-se estes dois sistemas tirando igualraente partido da cor: 
a palavra tecozauhtla era representada por uma pedra (tefl) sobre 
fundo amarelo (cozauic), a palavra ílatlauhquitepec por uma mon¬ 
tanha estilizada (tepetl) pintada de vermelho (tlatlauhqui^^). 
Finalmente as cenas míticas ou históricas eram simplesmente figu¬ 
radas por personagens acompanhados de glifos correspondentes 
aos seus nomes e, quando preciso, dos signos que fixavam, a data 
do acontecimento. 
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Tal como era, esta escrita não permitia notar exactamente 
a língua falada. Com uma mistura de fonogramas, de símbolos 
e de figurações, prestava-se a resumir acontecimentos e oferecia 
à memória um ponto de apoio. Os relatos históricos, os hinos, 
os poemas tinham de ser aprendidos de cor, servindo os livros de 
auxiliares da memória. Era esse um dos pontos principais do 
ensino ministrado aos jovens pelos sacerdotes do calmecac: «apren¬ 
diam cuidadosamnte os cantos a que chamavam os cantos dos 
deuses escritos nos livros. E aprendiam cuidadosamente a con¬ 
tagem dos dias, 0 livro dos sonhos e o livro dos anos.» 

Felizmente, no período que sucedeu à conquista, e graças 
a homens esclarecidos como Sahagún, certo número de índios 
aprenderam a escrever em caracteres latinos, e serviram-se deste 
instrumento, infinitamente superior ao de que até então dispunham, 
para transcreverem os livros indígenas, não destruídos, ou para 
notarem o que tinham aprendido de cor. Assim se salvou uma 
parte, hem fraca sem dúvida, da antiga literatura mexicana. 

Esta literatura era «tão variada e tão extensa que nenhum 
outro povo no mesmo grau de desenvolvimento social, possuiu 
nada de aproximado.» Cohria todos os aspectos da vida, visto 
que tinha como finalidade permitir à memória reter todo o saher 
acumulado pelas gerações precedentes: ideias religiosas, mitos, 
ritual, adivinhação, medicina, história, direito; além disso, com¬ 
portava uma grande parte de retórica, de poesia épica e de poesia 
lírica 

Distinguimos aí a prosa (discursos didácticos, narrações 
míticas, relatos históricos) e os versos, na maior parte das vezes 
de tipo trocaico, dos poemas religiosos ou profanos. Muitas expo¬ 
sições ou descrições que, na literatura do mundo antigo teriam 
sido redigidas em prosa, eram no México aprendidas em forma de 
versos ou versículos ritmados, mais fáceis de conservar na memó¬ 
ria, O estilo retórico e poético tirava o máximo efeito dos recursos 

a íngua. ^^^^za do NahuatI permitia acumular quase-sinó- 
nimos, separados por leves nuanças para descrever um mesmo facto. 
Donde uma certa aparência de redundância na tradução, mas um 
eteito rebuscado no original, 
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Para dizer que o feiticeiro Tillacahuan tomou ura aspecto 
de um velho, o narrador azteca exprime-se literalmente assim: «Em 
velhinho se transformou, se mudou, se disfarçou, fez-se muito 
curvado, fez-se de cabeça bem branca, de cabelos bem brancos.» 
Uma outra figura de estilo, muito diferente, é a que consiste em 
exprimir uma noção justapondo Juas palavras, constituindo assim 
«um binómio», por exemplo, mixtitlan ayauhtitlan (nas nuvens, 
na bruma), misteriosamente; notm nocxi (minha mão. meu pé), 
0 meu corpo; in chalchiuitl in quelzalli (jade, plumas), riqueza 
ou beleza; itlatol ihiyo (a sua palavra, o seu sopro), o seu discurso; 
in xochül in cuicail (flor, canto), poema, etc. 

Manifesta-se a mesma tendência com o paralelismo, constante- 
mente procurado nos poemas e nos discursos, que consiste em ligar 
duas frasse cujo sentido é> equivalente; choquiztli rnoteca, ixayotl 
pixahui, «0 desgosto transborda, as lágrimas correm» Procura¬ 
vam-se igualmente os paralelismos fonéticos, as assonâncias, as ali¬ 
terações. Todas estas figuras, assim como as metáforas frequente¬ 
mente muito trabalhadas, eram um sinal distintivo da bela lingua¬ 
gem, de maneira de falar que convém ao homem educado, ao civi¬ 
lizado. 

O estilo dos anais é na maior parte das vezes tão seco, sucinto, 
reduzido à exposição precisa dos factos quanto o dos discursos 
se mostra floreado ou até mesmo, para o nosso gosto, empolado. 
Demos anteriormente alguns exemplos. Nunca é de mais insistir 
no gosto extraordinário dos Mexicanos por esta retórica filosófica 
e moral. Tudo lhes servia para discorrerem infatigàvelmente. tro¬ 
cando entre si os «lugares comuns» (no sentido da retórica latina), 
quer dizer as noções geralmente aceites, sobre as quais se entreti¬ 
nham a lançar o manto das suas metáforas. «Tinham paixão pela 
arte oratória.., Durante as suas arengas conservavam-se sentados 
sobre os calcanhares sem tocarem no chão, sem olharem nem levan¬ 
tarem os olhos, nem cuspir nem gesticular e não vos olhavam na 
cara. Quando um orador acabava, levantava-se ...e letirava-se com 
a cabeça baixa, sem virar as costas, com, muita modéstia,» 

Em todas as ocasiões da vida pública ou privada instaura¬ 
vam-se verdadeiros torneios de eloquência, fosse a propósito da 


275 





eieição cio imperador, do nascimento de uma criança, da partida 
de negociantes em expedições ou de um casamento. 

A poesia não era menos apreciada. Os dignitários e as suas 
famílias, incluindo as mulheres de maior distinção caprichavam 
era sobressair na arte poética. Em Texcoco, onde era particular- 
mente estimado tudo o que respeita à hoa linguagem, um dos 
quatro grandes conselhos do governo chamava-se «conselho da 
música e das ciências». Tinha nas suas atribuições, além da apli¬ 
cação das leis relativas ao culto e à feitiçaria, o fomento da poesia: 
organizava concursos, no fim dos quais o rei entregava presentes 
valiosos aos laureados 

Além dos poetas ocasionais, nobres letrados dos quais o mais 
ilustre foi o próprio rei Nezaualcoyotl, havia poetas profissionais 
ao serviço dos grandes, que cantavam as proezas dos heróis, 
a grandeza das dinastias e também o encanto e a tristeza da vida. 
Esses poetas ensinavam o canto e a música nas «casas de canto» 
(cüicacalli) anexas aos palácios ou mantidas pelos bairros. 

O próprio nome do poeta (cuícani, o cantor) mostra que 
poema e canto eram sinónimos, porque o poema era sempre cantado 
ou pelo menos declamado com acompanhamento Je instrumentos 
de música. O texto de certos poemas é precedido de anotações que 
indicam o ritmo do teponaztli cujo som apoiava a sua declama- 
ção . Certas peças mostram que o poeta tinha consciência da sua 
alta missão: 

Eu cinzelo o jade, eu fundo o oiro no cadinho 
Eis 0 meu canto! 

Eu incrusto as esmeraldas; 

Eis 0 meu canto! 

Dizia também: 

Eu, 0 poeta, senhor do canto, 

Eu, 0 cantor, faço ressoar o meu tambor. 

Possa 0 meu apelo despertar 

As almas dos meus companheiros mortos! 
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Ou ainda: 


Eu, 0 cantor, crio um poema 
Luzidio como a esmeralda preciosa, 

Como uma esmeralda brilhante, resplandecente; 

Eu adapto-me à modulação 
Da voz harmoniosa do tzinitzcan... 

Como 0 tilintar das campainhas 
O tilintar das campainhas de oiro... 

Assim canto eu a minha canção perfumada, 

Semelhante a uma jóia luzidia, 

A uma turquesa brilhante, a uma esmeralda deslumbrante, 

O meu hino florido à Primavera. 

Os próprios Azlecas distinguiam um certo número de «gé¬ 
neros», em primeiro lugar o teocuicatl («canto divino») ou hinos, 
de que felizmente os informadores de Sahagún nos transcre¬ 
veram alguns, verdadeiro tesouro para o estudo da língua e do 
pensamento religioso dos antigos Mexicanos Lendo-os temos 
de nos dar conta de que esses poemas não eram cantados, mas 
também «agidos», quer dizer que cada um dos versículos, repetido 
sem dúvida ura grande número de vezes, acompanhava uma fase 
determinada do ritual, certos gestos dos sacerdotes, certas danças 
de máscaras. 

Esses cantos religiosos, transmitidos por tradição desde uma 
época recuada, eram frequentemente muito obscuros, ou até total¬ 
mente incompreensíveis para os próprios Aztecas, ou pelo menos, 
para os que não fossem sacerdotes. O seu estilo está sobrecarregado 
de alusões esotéricas e de metáforas. 

A flor do meu coração abriu-se, 

Eis 0 senhor da Meia-noiíe. 

Ela chegou, a nossa mãe, ela chegou, 

Ela, a deusa Tlazolteotl. 
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Desabrochou a flor hrancã. 

Ek a nossa mãe com máscara de pele, 

Ela veio de Tamoanchan. 

Ahl Ela tomou-se deusa, 

Entre os cactos, a nossa mãe, 

A borboleta de obsidiana. 

Ahl Tu contemplaste as Nove Estepesl 
Ela alimenta-se de corações de veados, 

A nossa mãe, deusa da Terra. 

E eis uma outra deusa terrestre, CiuacoatI, na dupla forma 
guerreira e agrária: 

A águia, a águia, Quilaztli 

Tem a cara pintada com sangue de serpente. 

Plumas de águias foimam a sua coroa. 

B ela 0 cipreste que protege 
O pais de Chalman e de Colhuacán. 

O milho está no campo divino. 

A deusa apoia-se no seu bastão de guizos, 

O espinho de agave, o espinho de agave está na minha mão, 
O espinho de agave está na minha mão. 

No campo divino, 

A deusa apoia-se no seu bastão de guizos. 

O feixe de ervas está na minha mão. 

No campo divino, 

A deusa apoia-se no seu bastão de guizos. 

«Treze-Águia», é assim que lhe chamam, 

A nossa mãe, deusa de Chalman. 

Dai-me a flecha de cacto, emblema divino, 

Eis 0 meu filho, Mixcoatl. 
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Nossa mãe a guerreira, nossa mãe a guerreira, 

0 cabrito montês de Colhuacán, 

Traz adornos de plumas. 

Eis a manhã, está dada a ordem de combater. 

Eis a manhã, está dada a ordem de combater. 

Pudéssemos trazer cativos! 

A terra será devastada! 

Ela, 0 cabrito montês de Colhuacán, 

Traz adornos de plumas. “ 

Outros hinos, muito mais simples, reduziam-se na realidade 
a fórmulas mágicas repetidas indefínidaraente; por exemplo, 
0 canto de Chicomecoatl, deusa do milho, com qual se tentava 
acordar a vegetação antes da sua ressurreição anual; 

Ó deusa venerada das Sete-Espigas, 

Levanta-te, desperta! 

Ó nossa mãe, tu deixas-nos hoje. 

Tu vais-te para a tua terra, Tlalocan. 

Levanta-te, desperta! 

Ó nossa mãe, tu deixas-nos hoje. 

Tu vais-te para a tua terra, Tlalocan. 

Os Mexicanos classificavam os outros poemas em diversas 
categorias conforme o assunto, a origem ou o género; yaocuicatl, 
canto guerreiro, chalcayotl, poema à maneira da gente de Chalco, 
xochicuicatl cuecuechtli, canto florido e malicioso, xopancuicail, 
poema de primavera, etc. Alguns destes poemas eram verdadeiras 
«sagas»— por exemplo, o canto de QuetzalcoatI, outros, 
reflexões sohre a brevidade da vida ou sobre a incerteza do 
ivestino. 

Finalmente encontram-se os elementos de uma arte dramática 
nos conjuntos de recitações, de cantos, de danças e de música, 
em que os actores mascarados personificavam heróis históricos 
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ou míticos, e que comportavam diálogos. Trocavam-se réplicas 
entre o coro e alguns dos personagens; simultaneamente bailados 
e tragédias, estas representações punham em cena, por exemplo, 
0 rei Nezaualpilli, o seu pai Nezaualcoyotl, o imperador Mote- 
cuhzoma, etc. Intercalavam-se, nestas composições, canções 
mimadas, algumas delas cantadas por mulheres. Por exemplo; 

A minha língua é de coral, 

De esmeralda o meu bico; 

Aprecio-me a mim própria, ó meus pais. 

Eu, Quetzalchictzin. 

Abro as minhas asas, 

Choro diante deles: 

Como subiremos ao céu? 

A actriz que cantava estes versos estava provàvelmente mas¬ 
carada de pássaro ‘’L 

As flores e a morte, como duas obsessões gémeas, embelezam 
toda. a poesia lírica mexicana com os seus clarões e as suas 
sombras. 

Ah! Se se vivesse sempre! 

Ah! Se nunca se morresse! 

Vivemos com a alma dilacerada, 

Sobre nós estalam, os relâmpagos. 

Somos vigiados, atacados. 

Vivemos com a alma dilacerada, É preciso sofrer! 

Ah! Se se vivesse sempre! 

Ah! Se nunca se morresse!’’^ 

Ou ainda; 

Acaso 0 meu coração se irá embora 
Como as flores que pereceram, 

O meu nome algum dia será nada? 

O meu renome será nada sobre a terra? 

O meu coração algum dia será nada? 
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Pelo menos flores! Pelo menos cantos! 

Como fará o meu coração (para sobreviver)? 

AhJ B em vão que passamos pela terra, 

Aparece a mesma oLseasão neste poema de Chalco: 

Em vão agarras o teu teponazlii florido, 

Deitas as flores aos punhados, 

Elas murcham! 

Também nós cantamos aqui um canto novo, 

As flores novas também 
Estão nas nossas mãos. 

Que os nossos amigos se deleitem com estas flores! 

Que se dissipe a tristeza do nosso coração! 

Que ninguém se deixe dominar pela tristeza, 

Que ninguém deixe errar o seu pensamento pela terra, 

Eis aqui as nossas flores e os nossos cantos preciosos. 
Que os nossos amigos com isso rejubilem! 

Que se dissipe a tristeza do nosso coração! 

Ó amigos esta terra é-nos somente emprestada. 

Será preciso abandonar os belos poemas, 

Será preciso abandonar as belas flores. 

Eis porque estou triste ao cantar para o Sol; 

Será preciso abandonar os belos poemas, 

Será preciso abandonar as belas flores. ” 

E daí passa-se à expressão desta filosofia epicurísta que 
parece ter estado muito espalhada nas classes superiores: 

Oh! IVüo se vem duas vezes à terra, 

Ó senhores chichimecas! 

Sejamos felizes! Levam-se acaso as flores para o país dos 

[mortos? 
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Elas apenas nos são emprestadas. 

A verdade é que partimos, 

Deixamos as flores, os cantos e a terra, 

A verdade é que partimos,., 

Se é somente aqui na terra 
Que há flores e canções, 

Que sejam elas a nossa riqueza, 

Que sejam elas o nosso ornamento, 

Alegremo-nos com eías/^“ 

Finalmente o espectáculo das paisagens majestosas do México 
reflecíe-se também na poesia. Um dos embaixadores enviados por 
Uexotzinco para pedir socorro ao imperador Motecuhzoma, des¬ 
cobre, do alto dos montes, o panorama do vale do México: 

Eu subo, chego lá acima. 

O lago imenso, azul verde. 

Ora manso, ora agitado. 

Espuma e canta entre os rochedos. 

...Águas em flor, águas de pedra verde, 

Onde vai e vem nadando 
E gritando o resplandecente cisné 
Que faz ondear as suas penas brilhantes. 

E quando se põe o Sol: 

Nosso pai 0 Sol, 

Mergulha, vestido de plumas ricas, 

Numa urna de pedras preciosas, 

Adornado com um colar de turquesas 
Entre as flores multicores 
Que chovem, incessantemente. 

Extractos breves como os precedentes mal podem dar uma 
ideia da riqueza desta literatura, da qual todavia só conhecemos 
fragmentos. O amor apaixonado dos antigos Mexicanos peia arte 
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oratória e poética, pela música e pela dança, expandia-se nas festas, 
nos banquetes, nas cerimónias inumeráveis, em que vemos 
os jovens, cobertos de adereços sumptuosos, dançar com as cortesãs 
vestidas com os seus mais belos atavios, e os dignitários e o próprio 
imperador tomarem parte nos bailes tradicionais. A dança,não era 
apenas um divertimento, nem sequer apenas um rito, era uma 
maneira de «merecer» o favor dos deuses, «servindo-os e cha¬ 
mando-os com todo 0 corpo» 

A música aisteca — de que nada nos ficou por falta de nota¬ 
ção— não dispunha de grande riqueza de recursos: só conhecia 
alguns instrumentos de sopro, o búzio, a trombeta, a flauta, 
0 assobio, e principalmente instrumentos de percussão: o tambor 
vertical (ueuetl) e o gongo de madeira com dois tons (teponaztli). 

Ela oferecia sobretudo um ritmo para as vozes e para os corpos 
e, nas noites frescas do alto planalto, à luz das tochas resinosas, 
apoderava-se uma embriaguez colectiva da multidão que cantava 
e que dançava, conformando cada gesto, cada atitude com os ritos 
p as regras, no sopé das pirâmides que se erguiam obscuramente na 
sombra. Ali, na comunhão dos cantos e dos movimentos ritmados 
pela pulsação dos gongos, esta multidão, sem sair dos limites dos 
deveres, antes, pelo contrário, dentro desses mesmos limites, 
encontrava uma saída para as paixões na sua alma violenta. A civi¬ 
lização do autodomínio, que impunha a todos, e em primeiro lugar 
a sua élite, uma disciplina constante, tinha a sabedoria de propi¬ 
ciar às forças represas, um escape autorizado, sob o olhar dos 
deuses. Poemas e música, ritmo e dança, hora após hora na praça 
grande da cidade santa, entre as chamas vermelhas dos archotes — 
eram por certo tempo a libertação oferecida a estes homens impas¬ 
síveis, pela própria ordem que deles exigia tantos esforços. 

Tais como foram, com as suas grandezas e as suas fraquezas, 

0 seu ideal de ordem e as suas cruezas: fascinados pelo mistério 
do sangue e da morte, sensíveis à beleza das flores, dos pássaros 
e das pedras; religiosos até ao suicídio, admiràvelmente práticos 
na organização do seu Estado; agarrados à sua terra e ao seu 
milho e ao mesmo tempo com o olhar sempre erguido para os astros, 
esses homens do México antigo foram «civilizados». 
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A sua cultura tão subitamente aniquilada é uma daquelas 
que a Humanidade se pode orgulhar de ter criado. Deve no espí¬ 
rito e no coração daqueles para quem o nosso património comum 
se compõe de todos os valores concebidos pela nossa espécie 
em todos os tempos e em todos os lugares, ocupar o seu lugar 
entre os nossos tesoiros, tão preciosos, porque tão raros. De longe 
em longe, no infinito da duração e no meio da enorme indiferença 
do mundo, homens reunidos em sociedade, dão o ser a alguma 
coisa que os ultrapassa, a uma civilização. São os criadores de 
culturas, E os índios do Anahuac, no sopé dos seus vulcões, 
nas margens das suas lagunas, podem ser contados entre esses 
homens. 
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APÊNDICE 

I 

PRO^fÚNGIA DAS PALAVRAS AZTEGAS 

T. As comiderações do Autor destinam-se ao leitor francês. Adaptámo-las 
por ÍS.S0 a fonética portuguesa. 

A ortografia tradicional, que aqui utilizamos, baseia-se fundamental¬ 
mente na fonética castelhana. 

As vogais pronunciam-se como em Castelhano. Por isso nào há vogais 
mudas como em Português: o a é sempre aberto; o e lê-se ê; o o lê-se ô. 
Era relação às consoantes tome-se nota de que 
x=ch. Ex.: xicotl=chicôtl 
ch=tch, Ex.: chantico=tchán{e)ticâ 
z=ç ou s inicial. Ex.: zan-sén{e) 

h é aspirado. O grupo íh lê-se articulando o I e aspirando a vogal 
seguinte. 

Mas 0 grupo II nao se lê, como é usual em Castelhano, Ih. Distin¬ 
guem-se os dois II: cálli=cal-li. 

Nos grupos fl/í, en, in, an as vogais não são nasaladas, e as consoantes 
articulam-se distintamente: ábí, êne, ine, one. Exemplos: 
Colhuacán=Col-huacáne 
Xilonen=Chilônêne 
Toíochtlin=Tôtôtchtlm 
Tlamazcaíon= Tlámáçcatône 

O acento recai: norraalmente na penúltima sílaba, como em Por¬ 
tuguês. 
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II 


os DEZOITO MESES E OS RITOS 

Eis os nomes dos dezoito meses do ano mexicano, com uma breve 
menção dos ritos celebrados por ocasião de cada um deles, 

1. Ail caualo (paragem da água) ou Qiimdil eua (a árvore levanta-se), 
Sacrifícios de crianças a Tlaloc, deus da chuva, e aos Tlaloque. 

2. Tlacaxipmliztli (esfolamento dos homens). Festa de Xipe Totec. 
Sacrifício de prisioneiros, que eram depois esfolados. Os sacerdotes reves¬ 
tiam-se com a pele deles. 

3. Tozoztontli {vi%í\ia. pequena). Oferendas de flores, culto de Goa- 
tlicue. 

4. Uej lozoztli (vigília grande). Festas em honra de Genteotl, deus 
do milho, e de Ghicomecoatl, deusa do milho. Oferendas de flores e de 
alimentos nos templos de bairro e nos oratórios privados. Procissão de 
raparigas que levavam espigas de mílho ao templo de Ghicomecoatl. 
Cantos e danças. 

5. Tomil (seca?) Festa de Tezcatlipoca. Sacrifício de um rapaz 
personificando Tezcatlipoca, que tinha vivido durante ura ano como 
um senhor. 

6. Etzalqualiztli {etzalli: um prato feito de milho e de feijão cozido, 
qudiztli'. 0 acto de comer). Festa de Tlaloc. Banhos cerimoniais na laguna, 
Dançava-se e comia-se etzalli. Jejuns e penitências dos sacerdotes. Sacri¬ 
fício de vítimas personificando os deuses da água salgada. 

7. Tecuilhuiiontli (festa pequena dos senhores). Ritos celebrados pelos 
salineiros. Sacrifício de uma mulher representando Uixtociuatl, deusa 
da água salgada. 

8. Uey tecuilhuiil (festa grande dos senhores). Distribuição de víveres 
à população. Danças. Sacrifício de uma mulher personificando Xilonen, 
deusa do trigo novo. 

9. Tlaxochimo (oferenda de flores). Iam-se colher flores ao campo, 
enfeitava-se com flores 0 templo de Uitzilopochtli. Regozijes, banquetes, 
grandes danças. 

10. Xocotl íietzi (cai 0 fruto). Festa do deus do lume. Sacrifício de 
prisioneiros em Xiuhtecuhtli ou Ueueteotl. Os jovens subiam ao mastro 
de cocanha que tinha em cima uma efígie de massa de huauhtU e dispu- 
tavam-lhe os bocados. 

11. Ochpanizth (limpeza com a vassoura). Festa das deusas da terra 
e da vegetação, que são sempre representadas com uma vassoura dc palha, 
com a qual se supSe que varrem 0 caminho dos deuses (quer dizer da 
vegetação, do milho, etc.). Danças. Gombates simulados entre mulheres , 
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curandeiras e cortesãs. Sacrifício de uma mulher que encarnava Toei ou 
Teteoinnan, a mãe dos deuses. Desfile dos guerreiros perante 0 imperador, 
que entregava a cada um as suas insígnias ou armas de honra. 

iQ. Teotleco (regresso dos deuses). Supunha-se que os deuses vol¬ 
tavam à terra, em primeiro lugar, Tezcatlipoca, e em último 0 velho 
deus do lume ao qual se sacrificavam vítimas humanas. 

13. Tepcillndtl (festa dos montes). Gonfecção de pequenas imagens 
de massa de huauhtli representando os montes (deuses da chuva), que eram 
comidas em seguida. Sacrifício de cinco mulheres e de um homem per¬ 
sonificando as divindades agrárias, 

14. Qiieáolli (nome de um pássaro). Festa de Mixcoatl, deus da caça. 
Fabricação de flechas. Grande batida no Zacatepetl. Sacrifícios a Mixcoatl. 

15. Panquetzalizili (elevação das bandeiras de plumas de quetzal). 
Festa grande de Uitzilopochtli, combates simulados. Procissão do deus 
Paynal, acólito de Uitzilopochtli, que passava por várias localidades 
a volta do México. Sacrifícios. 

16. Atemoztli (descida da água). Festa dos deuses da chuva, Jejum. 
Gonfecção de imagens dos deuses da chuva, feitos de massa de amaranto, 
que «matavam» com um tzotzopaztli (peça do tear, longa e chata). Ofe¬ 
rendas de,alimento e de bebida, 

17. Tititl (?), Sacrifício de uma mulher personificando a velha deusa 
Ilamatecuhtli, inteiramente vestida de branco. Batalhas carnavalescas, 
no decorrer das quais os rapazes atiravam às mulheres «polochons». 

18. Izcalli (crescimento). Festa em honra do deus do lume. Furavam-se 
as orelhas das crianças e «apresentavam-nas» ao lume. De quatro em 
quatro anos sacrificavam-se vítimas, ve,stidas e adereçadas de maneira a 
personificarem 0 deus. 

Finalmente vinham os quatro dias nemontemi, considerados de tal 
forma nefastos que as pessoas sc abstinham de toda a actividade durante 
este período. 
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NOTAS 


imoDuçÃo 

1. Mexica é o plural de Méxicatl, «um Mexicano»; pronunciar: méchVcatl 
(ver apêndice I sobre a pronúncia das palavras aztecas). 

2. «Ouvi falar de um grande senhor que se chama Muteczuma», escreve 
Cortez a Carlos V {Cartas de Relacién, New Yorkj 1828, p. 48). Foi 
no cxtrenao do golfo do MéxicOj em S. Joâo de Ulúaj durante a Semana 
Santa de 1519, que os Espanhóis tiveram os primeiros contactos com 
funcionários do império mexicano: Pinotl, governador da província 
de Guetlaxtlan, acompanhado de dois administradores de cidades 
e de dois dignitários: Tentlitl e Guitlalpitoc^ que Bernal Diaz chama 

■ Tendil e Pitalpitoque (Diaz dei Castilo [Bernal]: Huloria verdadera 
de la Conquista de la Mueva Espana, México, 1950,1.1, pp. 160). A versão 
azteca dos acontecimentos recolhida por Sahagún {História General de 
las Cosas de Meoa Espana, México, 1938, t. IV, pp. 134 e seguintes), 
descreve este primeiro encontro, depois de os dignitários mexicanos 
chegarem numa barca e serem recebidos a bordo: «Os Espanhóis 
perguntaram-lhes: «Qpem sois? De onde vindes?» Eles responderam: 
«Nós vimos de México». Os Espanhóis replicaram; «Se é verdade que* 
sois Mexicanos, como se chama 0 rei de México?» responderam: 
«Senhores, 0 seu nome é Motecuhzoma.» Segue-se uma troca de pre¬ 
sentes (os Mexicanos deram magníficos tecidos bordados, os Espanhóis, 
missanga); depois os funcionários voltaram para a costa e «dia após 
dia, noite após noite, viajaram para informar Moteculizoma e para 
serem os primeiros a dizer-lhe a verdade». Eles levavam ao impe¬ 
rador, para confirmar os seus relatos, não sòmcnte os presentes entre¬ 
gues por Gortez, mas também desenhos representando os navios, os 
canhões, os cavalos, as armaduras dos Espanhóis. 

À medida que os Espanhóis penetram no país, ouvem falar cada 
vez mais de Motecuhzoma e do seu poderio. Os Mexicanos estão nesta 
terra «como-se se dissesse os Romanos» (Diaz, p. 179). O senhor 
Olintecutli passa um serão a descrever aos Espanhóis a grandeza do 
México, a riqueza e a força militar do imperador: «Gortez e todos nós 
estávamos maravilhados de ouví-lo» {Ibid,, p. 230). 
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A fama de Motecuhzoma estendla-se para lá dos limites do impé* 
rio, entre os «selvagens» do Norte. O padre Soriano, num manuscrito 
inédito (ver: Soustelle [Jacques]: La Familh otomi-pame du Mexigue 
central, Paris, 1937, p. 335, e Documents sur les Langages pams et jon&z 
du Mexique central, no Journal de la Société des Américanistes, t. XL, Paris, 
1951, pp. 1-20) declara que os Pames adoravam Motecuhzoma. Ainda 
hoje, em toda a região antigamente habitada pelos «Ghichimecas» 
da Sierra Gorda, a palavra «moctezuma» designa as ruínas das cidades 
antigas. 

Nos nossos dias, Motecuhzoma aparece ainda em contos indígenas, 
onde é ao mesmo tempo um grande rei e um feiticeiro benfazejo, 
dotado de poderes mágicos tais como 0 de se transformar cm águia, 
de voar nos ares, etc. {Conte de Motecuhzoma et du Serpent, em língua 
nahuatl, recolhido em 1942. Weitlaner [R, e I.]: Acatlán y Hueycan- 
tenango, Guerrero, México Antiguo, t. VI, México, 1943, p. 174). 

3. Ver página 259. 

4. A expressão é de Mendieta: História eclesiástica indiana, livro V, 
parte, cap. XLI. 

5. É 0 caso por exemplo das peças n.” 108 a 118 da colecçào Aubin- 
-Goupil na Biblioteca Nacional de Paris. Ver Boban (Eug.): Doeu- 
ments pour servir à Lhistoire du Mexique, Paris, 1891, t. II, pp. 287 e 
seguintes. 

6. Sahagún, t. IV, p. 163. 

7. A enumeração das províncias, com a lista dos impostos pagos por 
cada uma, é dada pelo Codex Mendoza (editado por Glark [J. G.], Lon¬ 
dres, 1938). Ver também Barlow [R. H.]: The Extent of the empire of 
the Culhua Mexica, University of Galifornia Press, Berkeley, 1949. 

8. Hoje Tuxpan, Estado de Vera-Cruz, e Tuxtepec, Estado de Oaxaca. 

9. O Michoacán (em nahuatl: «país dos proprietários de peixes», «dos 
pescadores») tinha a sua capital à beira do grande lago de Pátzcuaro, 
em Tzintzimtzan. Os Mexicanos tinham em vão tentado conquistá-lo: 
0 imperador Axayacatl tinha sofrido uma grave derrota em Taximaroa 
(Tezozomoc, ed. Ternaux-Corapans, Paris, 1853, pp. 279-283). 

10. Foi assim por exemplo que a província de Guetlaxtlan, ribeirinha 
do golfo do México, se revoltou contra Axayacatl no ano chienaui 
acatl, «nove-rosa», 1475 {Codex Telleriano-Remensis, ed. Hamy, Paris,. 
i 899 > P- 37 )- Os Guetlaxtecas encerraram os recebedores mexicanos 
numa casa a que deitaram fogo (Tezozomoc, 1.1, p. 176). 

iii A coa (azt. uictli) era 0 instrumento aratório dos índios, pau para 
cavar cuja ponta se alargava numa espécie de pá. É utilizado ainda 
hoje em certas regiões. 

12. Tezozomoc, t. II, p. 67: «Porque, diziam eles (os Mexicanos), 0 seu 
ofício não era trabalhar, mas combater e fabricar armas». 

292 


13. Tolocan, hoje Toiuca, capital do Estado de Míéxíco. TÍacheo, hoje 
Taxeo no Estado de Guerrero. 

14. Ornamentos que os Mexicanos fixavam no lábio inferior. 

15. Esta festa era chamada Atamalqualiztli. «(festa em que) se comem 
tamales com água». No decorrer desta cerimónia, «manca in atL uncan 
temia in cocoa ihuan in cueyame ihmn in yehuantin moteneua mazateca uncan 
quintoloaya in cocoa zan yoyoltiuia: colocava-se um recipiente cheio de 
água, repleto de serpentes e de rãs, e as pessoas a que chamavam 
Mazatecas enguliam-nas vivas» {Codex de Florence, ed. Anderson e 
Dibble, Santa Fé, New México, 1951, t. II, p. 163), 

16. Tepoztlán (no Estado actual de Morelos) era uma pequena cidade 
conquistada pelos Mexicanos no reinado de Auitzotl. Os seus habi¬ 
tantes, que falavam 0 nahuatl, adoravam 0 deus Tepoztecatl, «o de Tepoz¬ 
tlán», cujo templo subsiste ainda hoje (cf. Marett [R. H. K.]: Archae- 
logical Tours from México City, Oxford Uníversity Press, 1933, p. 90). 
Este deus é caracterizado como sendo um dos deuses da embriagues: 
Codex de Florence, t. I, P. 24. 

17. Por exemplo 0 Mimixeoa incuic, «canto dos Mimixm» (as serpentes de 
nuvens), Codex de Florence, t. II, p. Q09, é 0 canto de Amimitl, ibid, 
p. 210. Estes dois textos são, um parcialmente,-outro inteiramente 
em língua chichimeca. 

18. Ver a admirável estátua de maceualli publicada por Salvador Toscano: 
Arte precolomhino de México y de la América Central, México, 1952, p, 284. 


CAPITULO PRIMEIRO 
A CIDADE 


1. Glifo é 0 termo geralmente utilizado para designar os «caracteres» 
da escrita maia ou aztcca. 

2. Beyer (Hermann): The original meaning of the Mexican coat of arms, em 
México Antiguo, t. II, México 1929, pp. 192-193. 

3. Ecker (Lawrence): Testimonio otomi sobre la etimologia de «México» y 
«Coyoacán», zm México Antiguo, t V, México, 1940, pp. 198-201. 
Ver também Gastro (G. A.): Testimonio Pame'Meridional sobre la 
etimologia de «México», em Tlatoani, n.° 2, México, 195a, p. 33. 

4. Rincón (P. António dei): Arte Mexicana (México, 1595). Reimpressão 
por A. Penafiel, México, 1885, P. 81: «Mexiceo: Ciudad de México, i. 
e. en medio de la luna», 

5. Gaso (Alfonso): El Omhliga de la Luna, em Tlatoani, nP 5-6, México, 
1952, p. 74 - 
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6. É 0 nome que designa México no Codex de Huichapan^ manuscrito 
post-cortezino em língua otomi conservado no Museu Nacional dc 
antropologia e de história de México. Este Codex foi descrito por 
Caso (Alfonso): Un Códice en otomi, em Proceedings of the XXIII rd. 
International Congress of Americanists, New York, 1930, pp. 130-135, 
e por Soustelle (Jacques): La Famille otomi-pame du Mexique central, 
Paris, (Institut d’Ethnologie); 1937, pp. 213-214. Ainda hoje os 
Otomis utilizam a palavra bondo ou bonda para a cidade de México, 
e a palavra dezãnâ para a língua mexicana (nahuatl). 

7. Este manuscrito pertence à Biblioteca nacional (colecção Aubin-Gou- 
pil). Foi publicado em Paris em 1893 com 0 título de Histoire mexi- 
caine. O quadro mencionado aqui encontra-se na pag. 48. 

8. 0 Codex Mendoza é um dociunento histórico de importância primor¬ 
dial, redigido por escribas indígenas por ordem do vice-rei D. An¬ 
tónio de Mendoza (1535-1550), para ser remetido a Carlos V. O 
navio que 0 levava para Espanha foi aprisionado pelos corsários 
franceses, e 0 Codex passou pelas mãos de André Thévet, cosmó¬ 
grafo do rei, cujo nome figura na página aqui citada. Encontra-se 
actualmente na Biblioteca bodléiana em Oxford. Foi editado cm 
Londres em 1938 (Waterlow and Sons) por James Cooper Clark. 

9. Os Mexicanos provinham, segundo a tradição, de um ponto de par¬ 
tida mítico, uma ilha situada no meio dum lago, e cujo nome Aztlan 
(donde: Azteca, Aztecas) evoca a ideia de brancura. 

10. Este relato é extraído das páginas 62 a 66 da Crónica Mexicayotl, com¬ 
pilação de crónicas em língua nahuatl redigidas depois da conquista, 
publicadas no México (Imprenta Universitária) em 1949. 

u. Manuscrito figurativo com legendas em língua nahuatl que pertence 
à Biblioteca nacional (colecção Aubin-Goupil). Foi publicado pelo 
Journal des Américanistes, Paris, 1949. A cena aqui mencionada 
encontra-se na página 13. 

12. É 0 termo empregado pelo imperador Cuauhtemotzin. Ver Ordenanza 
dei Senor Cuauhtémoc, publicada por Silvia Rendon, Tulane Uni- 
versity of Louisiana, Nova Orleães, 1952. 

13. Hermann Beyer descreveu em 1925 na revista México Antiguo, t. II, 

0 propulsor de dardos que estava ainda em uso nesta época para 
a caça às aves lacustres na região de Texcoco. 

Sobre 0 deus Atlaua, ver 0 hino Atlahoa icuic que era cantado 
em sua honra [Codex de Florence, edição em língua nahuatl e tradu¬ 
ção inglesa por Anderson e Dibble, Santa Fé, New México, vol. II, 
I 95 L P- 213) e as observações de Seler em Sahagún: Historia ge¬ 
neral de las Cosas de Ffueva Espana, México, 1938, t. V. p. 170. 

Sobre Amimitl, ver 0 hino deste deus {Codex de Florence, edi¬ 
ção citada acima, p. 211) e as observações cíe Seler, ibicl, p. 104. 
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Amimitl e Atlaua eram os deuses das populações lacustres de Gul- 
tlahuac, aldeia da laguna dc água doce, cujos habitantes viviam 
essencialmente da pesca e da caça às aves aquáticas. A Historia de 
los Mexicanos por sus pinturas, documento escrito depois da conquista 
segundo manuscritos indígenas pre-hispânicos (publicado por Joa- 
quín Garcia Icazbalceta; Nueva Golección de documentos para la his¬ 
toria de México, t. III, México 1891, pp. 228-263), declara que 
Amimitl era 0 deus principal dos povos dc Cuitlahuac e que era 
identificado com uma flecha do deus chichiraeca da caça, Mixcoatl. 

O hino de Amimitl estava redigido num dialecto nahuatl que 
os Mexicanos já não compreendiam e que qualificavam de «chi- 
chimeca», como dá fé a nota em aztcca que acompanha este texto no 
manuscrito dc Madrid: «Este canto de Amimitl é inteiramente chi¬ 
chiraeca («selvagem») e não se sabe bem 0 que quer dizer no nosso 
idioma nahuatl». 

Quanto a Opochtli, era 0 deus de ura povoado da costa, Uichi- 
lat, cujos habitantes eram Ghichimecas, e era um deus da água. 
Tinha por insígnias as flechas destinadas à caça ao pato e 0 pro¬ 
pulsor. A Historia de los Mexicanos por sus Pinturas, que nos dá estes 
pormenores, acrescenta que este deus aquático era canhoto como Uitzi- 
lopochtli {opochtli'. canhoto; uitzilopochtli: 0 colibri da esquerda ou 
canhoto), e que este.s dois deuses fueron muy amigos, «foram grandes 
amigos». Sempre segundo a mesma fonte, a aldeia onde se adorava 
este deus lacustre tomou, depois da chegada dos Mexicanos, 0 nome 
de Uitzilopochco», sítio dc Uitzilopochtli» (é 0 povoado actual de 
Churubusco). 

Nos três casos, estamos perante divindades dos «selvagens la¬ 
custres», especializados na protecção da caça às aves da laguna. 

14. Tezozomoc: Histoire du Mexique. Tradução de H. Ternaux-Compans, 
Paris, 1853,1. 1 , p. 15. 

i^. Crónica Mexicayotl, pp. qi-pi. 

16. Codex de Florence, edição citada nota 12, t. II, p. 77. 

17. Sobre a queda de Tlatelolco, ver nomeadamente Tezozomoc: op. cit., 
pp. 221-247; Ixtlilxochitl: Historia Chichimeca, México, 1892,99. 251- 
-252; Crónica Mexicayotl, pp. 117-120; Codex Azcatitlan, p. 19. Este 
último manuscrito representa 0 templo grande de Tlatelolco, e 0 
corpo de Moquiuixtli jazendo, partido, nos degraus. 

18. Ver nomeadamente Bandelier (A. F.): On the social organization and 
mode of governrnent of the ancient Mexicans, no XII th. Annual Report 
of the Peabody Museum, pp. 557 - 699 ) ^ Vaillant (Georges C.): Aztecs 
of México, Garden City, New York, 1947, pp. m e seguintes. Ba¬ 
seadas numa assimilação muito contestável dos Mexicanos aos índios 
da América do Norte, as ideias de Bandelier estão hoje inteiramente 
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antiquadas. Vaillant, um dos melhores arqueólogos americanos, tem 
todavia tendência a repetir os mesmos erros, mas sob uma fôrma 
muito atenuada. 

19. Tezozomoc, p. 10. 

20. Sobre os calpuUi, ver nomeadamente Moreno (Manuel M.); La Orga- 
nizacián política y social de los AztecaSi México, 1931. 

21. Esta planta encontra-se na Biblioteca nacional de Paris (colecçâo 
Aubin-Goupil). Ver Boban (E.): Documents pour servir à 1 'histoire du 
Mexique. Catálogo analítico da colecçâo de M. E. Eugène Goupil, 
Paris, 1891, t. II. pp. 318-321. 

22. Na Crómca Mexicayotl, pp. 74.75, Uitzilopochtli cita 14 Calpulli e dá 
a ordem de os repartir em quatro secções, Moyotlan, Teopan, Tza- 
qualco, (sic) e Cuepopan. 

23. A este propósito, ver Vaillant, p. 134, que adopta 0 número de 60.000 
fogos e atribui-lhes cinco pessoas em média, seja 300.000 habitantes, 
O «conquistador anónimo» {Marrative of some things of Mew Spain, 
translated into English by M. H. Saville, Néw York, 1917) está 
na origem desta avaliação. Torquemada: Vdnte i un Libros rituales 
i Monarchia indiana, Madridd, 1723,1.1, p. 295. 

^ ^ É preciso também ter em conta 0 facto de que famílias inteiras 
viviam nos barcos, como acontece em certos países asiáticos. Ver 
Sahagún, t. IV, p. 220. 

24. Os conquistadores alcançaram a margem do lago em Mizquic e pas¬ 
saram a sua última noite na costa em Iztapalapan. «E vendo tan¬ 
tas cidades e aldeias constriüdas sobre a água, e outros grandes 
povoados sobre a terra firme... ficámos extasiados de admiração, 
e dizíamos que eram encantamentos como os de que se fala no livro 
de Amadis, por causa ,das grandes torres, dos templos e das pirâ¬ 
mides. que se levantavam na água, e alguns soldados perguntavam 
ate a si próprios se não era um sonho», escreve uma testemunha 
(Diaz dei Castillo [Bernal] Historia verdadera de la^ Conquista de la 
msva Espana, México, 1950, t. I, p. 330), 

25. Gortez (Fernando): Cartas de Relaciôn, New York, 1828, p loq 

26. /Ílí/., p. 158. 3 - 

27. Trata-se da famosa «noite triste» (30 de Junho de 1520) dm-ante a 

qual os invasores foram expulsos da cidade pelo imperador Gui- 
tlahuac. 

28. Díaz dei Gastillo, pp. 355-356. 

29. Gortez (Fernando), pp. 146-147. 

30. Relatm abrêgée sur la Nouvelle Espagne et sur la grande ville de Temixli- 

(sic) Mexico, écrite par un geniilhomme de la suite de Fernand Cortez. 
Fublicada por H. Ternaux-Gompans: Voyages, retations et mémoiresoriginaux 
poursermr alhistoire de la découvertede /Mmériçw, Paris,. 1838, t. X, p. 93. 
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31. Cortez, p, 108. 

32. Díaz dei Gastillo, t. I, p. 332. 

33. Ver a fotografia desta planta em Marquina (Ignacio): Arquitectura 
prehispánica, México, 1951, p. 182. ’ 

34. Sobre este importante monumento situado a dois kilómetros de Mé¬ 
xico, ver Marquina, p. 164, e a obra muito completa publicada 
pelo departamento dos monumentos do Ministério da Educação 

■ Pública; Tenayiica, México, 1,935. 

35. Ver a planta da praça central e dos edifícios que a cercavam em Mar¬ 
quina, pl. 54. 

36. «Poderíamos fazer escolha melhor do que a do nosso filho bem-amado 
Huitziliuitl? Embora ainda jovem ele saberá governar-nos e defen¬ 
der 0 templo de Huitzilopochtli». Tezozomoc, t. I, p. 18. «Não 
esqueçais que todos os vossos antepassados,,. Se impuseram 0 de¬ 
ver de governar e de fazer justiça com imparcialidade, e de defender 
0 templo, de Huitzilopochtli», Discurso dirigido a Itzcoatl, ibid., p. 46, 

37. Chimalpopoca, «0 escudo fumegante» reinou de 1414 a 1428 numa 
cidade que dependia ainda de Azcapotzalco. Foi assassinado por 
ordem do soberano desta cidade. 

38. Motecuhzoma, «0 que se zanga (como um) senhor» usava 0 apelido 
de Ilhuicamina, «0 que lança flechas para 0 céu». Algumas vezes 
chamam-lhe Ueue «0 velho» para 0 distinguir do segundo soberano do 
mesmo nome. Reinou de 1440 a 1469. 

39. Tezozomoc, pp. 151-153. 

40. Tizoe: 1481-1486. Auitzotl: 1486-1503. 

41. Codex Telleriano-Remensis, manuscrito figurativo cora anotações em cas¬ 
telhano pertencente à Biblioteca nacional. Reproduzido com uma 
introdução por E. T. Hamy, Paris, 1899, pp. 38 e 39, 

42. Ver nomeadamente Marquina, p. 186. 

43. MuitoS' destes pormenores podem ser reconstituídos por comparação 
com a pirâmide de Tenayuca, já mencionada, e com 0 templo azteca 
de, Huatusco, Estado de Vera Cruz, cujo santuário subsiste quase 
intègralmente (ver Vaillant: Aztecs of Mexico, pl. 51 e Marquina, 
foto 60). 

Um outro templo azteca em bom estado de conservação é 0 
de Teopanzalco (Guernavaca); cf. Vaillant (George G.): Enlive- 
ning the Past, em Natural History, vol. XXXI, New York, 1931, 
P- 531 - 

Sobre , os monumentos maias, ver Moiiey (Sylvanus G.); The 
Ancient Maya, Stanford (Califórnia), 1946, p, 348. 

’ O Godex Ixtlilxochitl da Biblioteca nacional de Paris repre¬ 
senta, no cume da pirâmide do grande templo, os dois santuários com 
a sua ornamentação característica. Boban, atlas, pl. 71. O grande 
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templo de 'íexcoco estava também coroado por dois santuários: 
Ixtlikochitl; Historia Chichimm, p, 184. 

44. O décimo-quinto mês, consagrado especialmente a Uitzilopochtli,' 
tinha 0 nome de Panquetzaliztli, «a festa dos pendões de plumas 
de qnstzal». 

45. Sobre os moniunentos Toltecas de Tuia, ver Marquina: op. ciU, p. 

145, e Ruz Lhuillier (Alberto): Guia arqueológica de Tuia, México, 1945. 

Sobre os monumentos tolteco-maias do Yucatán, ver Morley, 
pp. 325 e seguintes. 

46. Ruz Lhuillier, p. 36. 

47. Tezozomoc, p. 193. Díaz (pp. 359-360) apresenta 0 seu testemunho. 
Houve até, diz ele, processos entre os conquistadores e os represen¬ 
tantes da coroa espanhola para decidir como este tesouro seria di¬ 
vidido! 

48. Relation abrêgk sur la Mouvelk Espagne,.,^ p. 98. 

49. Sahagún, 1. 1 , pp. ai8 e seguintes. Texto nahuatl no Codex de Florence 
t. II, pp. 165-180. Gortez (p. 152) escreve que a principal «mesquita» 
(templo) tem nada menos de «quarenta torres muito altas e bem 
construídas». 

50. Diaz dei Gastillo, pp. 360-361. 

51. Ver Garcia Payón (José): La zona arqueológica de Tecaxic-Calixtlakaca 
y los Matlatzincas, México, 1936. O mesmo autor estudou, no Estado 
de Vera Cruz, 0 templo do deus do Vento em Gempoala, que apre¬ 
senta a mesma forma circular. Ver Marquina, pp. 472-473, 

52. Marquina, foto 78. 

Godex è Florence^ t, II, p. 168. 

54. Díaz dei Gastillo, p. 361: «E não longe dali (do templo de Qpetzal- 
coatl) havia um grande tanque que recebia água por um canal 
coberto, do aqueduto que entrava na cidade vindo de Ghapultepec». 
Sobre as diversas fontes e os banhos dos sacerdotes, ver Codex à 
Florence, t, 11 , pp. 167, 171, 174, 178. 

55. Codex de Florence, t. II, P. 177. Estas duas casas eram chamadas Topi 

calco t Euacalco, 

56. Relation abrégée..., p. 100. 

57. Sahagún, t. II, pp. 308 e seguintes. 

58. Gortez, p. 160. 

59. Díaz dei Gastillo, t. I, pp, 346' e seguintes, 

60. Sobre 0 grande mercado de Tlatelolco, ver Gortez, pp. 147-151. Díaz 

dei Gastillo, pp. 352-354; Relation abrégée,,,, pp, 95-96. Sahagún, t. 
II) PP- 325 - 327 - 

61. A secagem do vale fez-se, sem dúvida, lentamente por acção de 
causas naturais, mas foi consideràvelmente acelerada pela acção 
dos homens. Para pôr fim às inundações, abriu-se em 1609 


0 canal de evacuação de Nochistongo, depois em 1900 0 grande 
canal do «Desagúe» c 0 túnel de Tequixquiac, Uma consequência 
imprevista e catastrófica destes trabalhos foi nào apenas desapare¬ 
cerem as águas da superfície, transformando os lagos em extensões 
poirentas, mas também a secagem-agravada pela perfuração de 
numerosos poços artesianos-, que, tirando aos terrenos ex-lacustres a 
água que constitui os quatro quintos, deles, leva-os a contraírem-se ori¬ 
ginando, em consequência disso, 0 aluimento do solo. Por isso os terre¬ 
nos em que assenta a cidade de México, formado na maior parte das 
vezes por jaboncillo de aluvião, contraem-se regularmente, O nível 
médio da cidade abate cinquenta centímetros por ano, dez vezes mais 
depressa do que cm 1910. O fundo do lago de Texcoco .está actual- 
mente situado a três metros acima do nível dc México, assim como 
0 canal e 0 túnel de evacuação: por isso, para evitar as inundações 
que recomeçavam com mais força, foi preciso instalar, com grande 
despesa, bombas destinadas a vazar as águas sujas e as águas correntes. 

62. Sahagún, t. IV, (descrição do cerco de México por testemunhas azte- 
cas), p. 206. 

63. Codex de 1576, pp. 35 e 36; codex Azcatitlan, pp. 10 e ii. 

64,. Sobre 0 aqueduto de Ghapultepec, ver Sahagún, t. III, p. 293; Gortez, 
p. 157; Relation abrégée..., p. 93. 

65. Das diversas narrativas que nos chegaram, a de Tezezomoc (t, II, pp, 
55-58) é a mais completa e conta todas as peripécias mágicas e reli¬ 
giosas deste assunto. Ixtlilxochitl (p. 291) dedica um breve capítulo à 
história da fonte Acuecucaxatl, sobretudo para destacar 0 papel 
benfazejo do rei de Texcoco, Nezaualpilli. A inundação é mencio¬ 
nada no Coí/fix </m 576, p. 76, que particulariza que ela destruiu os 
campos de milho: ao lado do ano chicome acatl «sete-cana», 1499, vê-se 
um curso de água arrastando espigas. 

Sahagún (t. III, p, 293) relata rapidamente a tradição e acres¬ 
centa que 0 vice-rei D. Gastón de Peralta tentou utilizar 0 Acue- 
cuexatl, mas sem 0 conseguir, e teve de abandonar esse projecto. 

66. Sobre as latrinas, ver Díaz dei Gastillo (Bernal), p, 353; Sahagún, t. 
III, p. 295: chamam-se as terras assim estrumadas tlafemíjí: «íhw 
decir tierra suave, porque la han adobado con estiércol.» Sobre a limpeza 
das ruas, Toribio, citado por Prescott, t. II, 114. 

67. Vaillant, p, 225. 

68. Spengler: Le Déclin de l’Occident, Paris, 1948, t. II, pp. 88 e 93. 
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CAPÍTULO SEGUNDO 


A SOCIEDADE E O ESTADO NO PRINCÍPIO DO SÉCULO XVI 

1. Sobre a migração dos Mexicanos, ver principalraente o Codex de 15)6, 
manuscrito figurativo da Biblioteca nacional de Paris, publicado com 
0 título de; Hisioire de la Nation mexicaine, Vavh (Leroux), 1893, e 0 
Codex Azcatitlan, publicado no Journal de la Société des Américanisles, 
t. XXXVIII- Paris, 1949. 

2. Trata-se da captura e da execução do «rei» Uitziliuitl, 0 velho, 
pela gente de Colhuacán. Codex Azcatiilan^ pl. XI, e todas as fontes 
antigas que concordam com estes acontecimentos. 

3. Zurita (Alonso de): Brevey sumaria relación..., p. 96. 

4. Ibii, p. 93. 

5. Ibid., p. 95. 

6. Torquemada: Veinie i un libros rituales i Monarehia indiana, livro XIV, 
cap. V. Cf. Moreno (Manuel M.): La Organización política y social 

/o,f ifcto, México, 1931, p. 46, ■ 

7. Durán (Diego): Historia de la Nueva Espana y islas de Tierra Firme, 
México, 1867, t. I, p. p. 323-324. 

8. Sahagún, 1.1, p. 144, 

9. Ibid., t. II, pp. 212-214. 

10. Ver Uitznauac yaotl icüic, 2.®' estrofe, onde 0 arcaico ihiiaçuetl equivale 

a iyac, Codex de Florence, eá. át, t. 11 ,-p, 

11. Quachic, «Q dos cabelos cortados no alto da cabeça {quaitl). Qtiachi- 
chicili, «coroa de clérigo». Molina, Vocabulário en lengua castellanay 
mexicana, México, 1571. Edição em fac-simile, Leipzig, 1880, p. 84 
da secção mexicana. 

12. O tigre era um símbolo de Tezcatlipoca. Ver Soustelle (Jacques): 
La Pensée cosmologique des anciens Mexicains, Paris, 1940, p. 15. 

i3> A aguia era 0 símbolo do Sol. Ibid., p. 8. Pode ver-se no Museu nacio¬ 
nal de México uma admirável cabeça de cavaleiro-águia, de pedra 
esculpida. Esta escultura está reproduzida em: Malraux (André): 
Le Musée imaginaire de la Sculpture mondiale, Paris, 1952, pl. 354. 

14. Codex de Florence, t. II, pp. 114 e 115. A expressão tradicional 
chinolli «água e incêndio», significa a guerra e mais espccialmente 
a guerra sagrada; é representada por um hieróglifo especial, onde 
estão associados os sinais da água e do fogo. Ver Caso (Alfonso): 
El Teocalli de la Guerra Sagrada, México, 1927, pp. 30 e 31, 

15. Tezozomoc, t. II, pp. 164-166. 

16. Ibid,, 1. 1 , pp. 70-71. 

17. Sahagún, t. II, p. 138. , ■ 
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18. /iid., 1. 1 , pp. 159-162. Texto azteca no Cofàvrfêi^/í)íme,t. II, pp. 93-95. 

19. Quaquachictin, plural de quachic. Otomi, plural dc Otomiil. Tequiuaque, 

■ plural de tequiua. 

20. Sahagún, 1. 1 , p. 168. 

21. Sobre os pilli (ou antes pipiltin), ver Zurita, p. 98. 

22^ O Codex Mendoza dá nomeadamente as seguintes precisões: 

Em Oztoman, um tlacochtecuhtli e um tlacaíeccatl; 

Em Qjuecholtenanco, um tlacatecuhtli; 

Em Atlán e em Tezapotitlán, um ihcochtecubíli; 

Em Xoconochco, um tezcacoacatl e um tlillancalqui; 

Em Zozolan e em Uaxyacac (Oaxaca), um tlacatecuhtli e um 
tlacochtecuhtli. 

23. Sobre os calpixque, ver Zurita, p. 165. 

24. Diaz dei Castillo, t. I, p. 187. 

25. Pomar: Relación de Tezcoco (1582), publ. em 1891 no México, p. 31. 

26. Sahagún, t. II, p. 317. 

27. Zurita, p. 112. 

28. Ibid, A- 

29. Torquemada, t. I, p. 185. 

30. Sahagún, t. I, pp. 298-299. 

31. Anales de Cuauhtitlán. Códice Chimalpopoca'. Anales de Cuauhtitlán y 
Leyenda de los Soles. Traducción directa dal nahuatl por el lic. don Primo 
Feliciano Velázquez, México, 1945, p. 7. 

32. Cf. por exemplo: tlallocan tlamacazqui, quiaui teteu, «sacerdotes de 
Tlalocan, deus da chuva», Codex de Florence, t. II, p. 210. Piltzinte- 
cuhtli, deus da juventude e da dança, é qualificado de tlamacazeeaila, 
forma arcaica de tlamacazqui {ibid,). 

33. Sahagún, I, p. 299. Qyequetzalcoa é 0 plural de quetzalcoatl. 

34. Caso (Alfonso): La Religión de los Azíecàs, México, 1936, p. 45 e 
seguintes. 

Sahagún, t. I, p. 237. 

35. Esta palavra deriva de tlaquimilolli, «coisa envolvida» (em tecidos), 
cm espanhol Ih ou envoltorio. Durante a migração, as imagens dos 
deuses ou os objectos sagrados que faziam as suas vezes eram levados 
assim 'envolvidos. Na época histórica, conservavam-se em certos 
templos tlaquimilolli contendo por exemplo um espelho (Tezcatlipoca) 
ou espinhos de agave (Uitzilopochtli): Pomar, op, cit., p. 13. 

36. Zurita, p. 217. 

37. Torquemada, t. II, p. 104. 

38. «Intla ie itlano, in iehoatl in cihoatlamacazqui, auh inlla uel omotlali in 
tlatolli intla ocezque, in tetahoan, in íenanhoan in tlaxillacaleque inpipilti (n).» 
Codex de Florence, t. II, p. 215. 

39. Varrer os templos não era um simples acto de limpeza. Pinha um 
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' sentido ritual: varrendOj abria-se o caminho aos deuses. Um dos 
meses do ano chamava-se Ochpanizili, varredela. 

40. Estas guloseimas eram kopelic tamalli, «tamales doces». Codex de 
Florence, t. 11 , p. 126. 

41. «Tlazoltilmatica»: Codex de Florence, t. II, p. 116. A deusa do milho 
tinha 0 nome de Chkomecoatl «sete-serpente», ou ainda de Chicoml- 
lolzin «a venerável (deusa das) sete espigas de milho». 

42. Torquemada, t. II; p. 189. 

43. Sahagún, t. II, p. 211. 

44. Ibid., t, I, pp. 324 e 350. 

45. Alcobiz (Fr. Andrés de): Estas son las leyes que ieniati los Mios de la 
Nueva Espana... (1543). Publ. era México, i8gi, p. 310. 

46. Historia de los Mexicanos por sus pinturas, p. 259. 

47. Esta noção é recordada constantemente na literatura. Ver Codex 
Telleriano-Remensis, Paris, 1899, p. II (verso), onde está representado 
um curso de água arrastando homens e riquezas. 

48. Tezozomoc, t. II, pp. 78-79, 

49. Codex Mendoza, pp. 40, 45 e 48. 

50. Encontrar-se-á uma descrição clássica da vida dos negociantes em 
Sahagún, t. II, pp. 339 e seguintes. 

51. Chimalpahin Q,uauhtlehuanitzin: Ánales. Publ. por R. Siméon, 
Paris, 1889, p. 174. 

52. Sahagún, t. II, p. 339. 

53. Trata-se de uma província que só foi submetida numa época recente. 
Era povoada pelos Tzotzil, tribo de língua maia, e faz hoje parte do 
Estado mexicano de Ghiapas. Tzinacantlan, «lugar dos morcegos» 
em azteca, é a tradução de Tzotzil, do maia tzotz, «morcegos». 

54. Sahagún, t. II, p. 343, 

55. Ibid., p. 364. 

56. Ibid., p. 364. 

57. É 0 Tiacatecuhtli icuic, publicado com tradução espanhola em Sahagún, 
t. V, p. 185, e com trad. inglesa no Codex de Florence, ed. cit.,-t. II, 
p. 214. 

58. Sahagún, t. II, p. 367. No decorrer destas festas, os dignitários 
dançavam diante dos mercadores, que não tomavam parte nas dan¬ 
ças e ofereciam em seguida presentes. 

59 - Ixtldxochitl; Historia Chichitnecã, 'p. 2^8. Acrescenta: «Ela era tão 
culta que podia dar lições ao rei e aos mais sábios, e era muito 
hábil na poesia. E, com as suas ,graças e dotes naturais, ela tinha 0 
rei sujeito a sua vontade... Vivia independente, com grande aparato 
e majestade, num palácio que 0 rei mandou construir para ela». 
Não julgaríamos estar a ler 0 retrato de uma favorita de Luís XV? 

^0. Anales de Guãétitlán, eá. át, p. 8, \ 
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61. Sahagún, t. III, pp. log e seguintes, 

62. Codex de Florence, t. III, p. 13. Encontrar-se-á uma tradução poética 
deste texto em Cornyn (J. H.) : The Song qf Quetzakoatl, em Mexican 
Folkways, vol. IV, n.® 2, México, 1928, pp. 78 e seguintes. 

63. Ixtlibcochochitl: Relaciones,-p. 59 (Golhuacán) c p. 454 (Xochimilco). 

64. Sahagún, t. II, p. 389. 

65. Codex de Florence, t. II, p, 207. O texto dos comentários em azteca 
é dado por Seler (Eduard) : Bie religiosen Gesange der alten Mexikaner, 
em Gesammelie Abhandlungen..., t. II, Berlim, 1904, pp. 959-1107, 
trad. espanhola em Sahagún, ed. cit., t. V: Los cantares a los Dioses. 

66. Anauatl iteouh : tzapoteca in uel inteouk catca, no Codex de Florence, 1. 1 , p. 1 6. 

67. Sahagún, t. II, p. 386. 

68. Ibid., t. III, p. 133. 

69. O «trajo de ouro», teocuiilaquemitl, caracteriza 0 deus Xipc Totec. 
Ytt Codex de Florence, t. ll,]). 21^, 

70. Diaz dei Gastillo, t. I, p. 349. 

71. Pomar, p. 41. La crónica Mexicayotl, p. 113, refere que os filhos 
de Motecuhzoma I que não puderam reinar consagraram-se às artes 
menores. 

72. Tezozomoc, 1. 11 , pp. 206-209. 

73. Motolinía: Memoriales, p. 344. 

74. Molina, p. 50 verso. 

75. Tezozomoc, t. II, pp. 81-82. 

76. Chimalpahin Qjuauhtlehuanitzin, p. 108, 

77. «Labrador, ganan». Molina, p. 124. 

78. Sobre os camponeses sem terra, ver Zurita, p. 157. 

79. Motolinía, p. 319. 

80. Ibid. Todos os pormenores dados neste parágrafo provêm da mesma 
fonte. 

81. Sahagún, t. II, p. 308 (Motecuhzoma). 

Motolinía, p. 323 (Nezaualpilli). 

82. Sahagún, t. I, p. 321. 

83. Alcobiz, pp. 308-313. 

84. Motolinía, p. 320: «En esta tierra, de balde daban su cuerpo las 
más veces.» 

85. Sahagún, t. II, pp. 371 e seguintes, p. 379. 

86. /áid.j t. I, pp. 321-322. 

87. Codex Telleriano-Remensis, , p. n verso. 

88. ' Zurita, p. 93. 

89. Alcobiz, pp. 308-314. 

90. Zurita, p. 221. 

91. Por exemplo, Tezozomoc, t.I, pp. 44 ® 45 ) H e 725 Ixtlilxochitl: 
História Chichimeca, ■p. 170. 
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ga, A cupidez dos Espanhóis foi bem lograda quando tendo levado 
para Cuba esses machados de cobre que eles julgavam de oiro, 
os viram cobrir-se de verdetc (Diaz dei Castillo, t. I, p. 49), 

93. Zurita, p. 159. 

94. Tezozomoe, 1.1, pp. 67, 68, 128, 135 e 179. 

95. Ibii, p. 183. 

96. Diaz dei Castillo, t, I, p. 184. 

97. Zurita, p. 161. 

98. Ixtlilxochitl; História Chichimca, p. 168. 

99. Sahagún, 1.1, pp. 158-159. 

100. Ixtlilxochitl: História Chichimecãi p. 206. 

Tezozomoe, t. II, p. 67. 

101. Zurita, p. 158. 

loa. Nomeadamente Bandelier: On the sociâl organkation and mode of gover- 
nment of the ancient Mexicans, no Xllth Annual Report of ihe Peabody 
Mmum, pp. 557-699. 

103. Relación de la genealogia y linaje de los senores que han senoreado en esta 
tierra de la Hueva Espana,,, Escribimos por mandado de nuestro Prelado, 
a ruego é intercesión de Jtian Cano, Espanoí, marido de dona Isabel, hija de 
Montezuma, el segundo de este nombre;senor que era de la Citidad de México, 
Publ. por J. Garcia Icazbalceta, Nueva colección de documentos para la 
historia de México, México, 1891, pp. 263-281. 

104. Historia do los Mexicanos por sus pinturas, ■p. 249. 

105. Ver a discussão deste problema em Saville (Marshall H.): Tizoe, 
great lord of Aztecs (1481-1486), em Contributions from the Museum 
of American Indian, Heye Foundation, vol. III, n.'’ 4, New York, 1929, p. 23. 

106. Ixtlilxochitl: Historia Chichimeca, p. 213; Oviedo: Diálogo dei Alcayde 
de la Fortaleza de la Cibdad é Puerto de Santo Domingo de la Isla Espanola,., 
{con) un caballero vecino de la gran cibdad de México, llamado Juan Cano, 
Publ. por Prescott (William E,) : History of the Conquesl of México, 
Philadelphia, 1864, vol. III, apêndice, pp. 452 e seguintes. Ver 
também Pomar, p. 25. 

107. Zurita, p, 80. 

108. Ixtlilxochitl, p. 241. 

309. Torquemada, t. I, p. loi. 

iio. Tezozomoe, 1.1, pp. 332-333. 

in. Sahagún, t, II, p. 321. 

iiQ. Ver Tezozomoe t. I, pp. 306-335; t. II, p. 73,.' 

Sahagún, t. II, p. 322. «Modelos» de discursos são dados, ibid., 
pp. 77, 82, 91, 93 e 97. 

II3' Descrições do trajo imperial: Tezozomoe, passos citados nota 112; 
Saville: op, cit,, p. 40, 

1 14. Pomar, p. 35. 
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■I15. Acamapichtli está representado m Codèx Mendoza, p. 2, acompanhado 
do glifo ciuacoatl antes da sua eleição como soberano. Sobre 0 título 
de ciuacoatl em Xochimileo, cf. Historia de los Mexicanos por sus pintaras, 
p. 262; em Golhuacán, Codex Âzcatitkn, p. XI; em Texcoco, Ixtlil- 
xochitl: Relaciones, pp. 178-193, e Pomar, p, 19. 

116. Tezozomoe, t. I, p. 100. 

117. Ghimalpahin Quauhtlehuanitzin, p. 126., 

118. Torquemada, t. II, pp. 351-352. 

119- Tezozomoe, t. I, p. 129. 

120. Ibid,, p; 195. ; ■ ■ • , ■ 

lai. Ibid,, pp 212, 305 e 333; t. II, p. 68. ' 

122. Ibid,, t. II, p. 107. 

I23' dbid., t. I, p. 188, 

124. Crónica Mexicayotl, p. 129. 

125; Chimálpahin Quauhtlehuanitzin, p. 107, ■ 

126. Torquemada, t. II, p. 325. 

127. Crónica Mexicayotl, p. 115. 

128. Ibid., p. 149. 

129. Facto notável, em Texcoco os negociantes tinham acesso a um dos 
quatro grandes conselhos, 0 conselho das Finanças, ao lado dos 
dignitários. Ixtlilxochitl: Relaciones, p. 326; Torquemada, t. I,p. 147. 


CAPITULO TERCEIRO 

O MUNDO, O HOMEM E O TEMPO 

I. A literatura do assunto é imensa. Os principais manuscritos figura¬ 
tivos, indígenas a consultar são os seguintes: 

Codex Borbonicus, Paris, 1899, 

Codex Borgià, Ed Kingsborough, London, i83i-;i848, t. lll. ■ ' 
Codex Cospiano di Bologna, Roiaa, 1898. 

Codex Fejérváry-Mayer, Paris, igoi.' 

Codex Magliabecchiano, Roma, 3904. , 

Codex Rios {Vaticanus A), Roma, 1900. ' , 

Codex Telleriam-Remensis, Paris, 1899. 

Tonalamatl Aubin, Pam, 1900. . ■ , , . - 

Codex Vaticanus B, Roma, 1896. . 

Gertos textos constituem a paráfrase de manuscritos figurativos 
pré-cortezinos, Tais são nomeadamente 0% Anales de CuaiihiUlán e a 
Historia de los Mexicanos por sus pinturas. Entre os cronistas espanhóis, 

. 0. essencial encontra-se.em Sahagún. Poder-se-á consultar com proveito: 
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Durán: Historia de las índias de Mueva Espana y Mas de Turra 
firme, México, 1867-1880 (2 voL). 

Motolinía: Memoriales, México, 1903. 

Torquemada; Veinte i un libros rituales i Monarchia indiana, Madrid, 
1723 (3 vol.). 

Sobre outras cidades além do México, ver: 

Munoz Camargo; Historia de Tlaxcala, México, 1892. 

Pomar: Relaciân de Texcoco, México, 1891. 

Autores modernos: 

Caso (Alfonso): La Religión de los Aztecas, México, 1936. 

Caso (Alfonso): El Pueblo dei Sol, México, 1953. 

Seler (Eduard): Gesamrnelte Âhhandlungen zur Amerikanischen Sprach- 
uná Altertkmskunde. Em especial: t. I, Berlim 1903, pp. 417-503, c 
1.11, 1904, pp. 956-1107. 

Soustelle (Jacques): 'La pcnsie cosmologique des anciens Mexkaks, 
Paris, 1940. 

2. Para os Maias-Qiiiché, ver 0 Popol-Vuk Villacorta (C. J.) e Rodas 
(Flavio): S Manuscrito de Chichkastenango (Popol Buj), Guatemala, 1927. 
Schultze-Jena (Leonhard): Popol Vuh, das heilige Buch der Quiché 
—Indianer wn Guatemala, Stuttgart, 1944. 

3. Leyenda de los Soles, CodexChimalpopocã, México, 1945, pp. 119 e seguintes. 

4. Caso (A): La religión de los Aztecas, fig. J, 2, 3 e 4. 

5. Munoz Camargo: Historia de Tlaxcala, p. 155. 

6. Sahagún, t. 11 , pp. 256 e seguintes. Encontrar-sc-á 0 texto azteca, 
segundo 0 Ms. de Madrid, em Garibay: Llave dei Nálmatl, Otumba, 
1940, pp. 125-130. 

7 QuauhxicalU, de quauhtli, águia, e Aíícaffi cabaça, recipiente: «0 reci¬ 
piente da águia, do sol». 

8 . Anales de Cuauhtitlán, Codex Chimalpopoca, ■p. 

9. Ver por exemplo Codex Telleriano-Remensis, pp. 32 verso, 38 verso, 
39 , 4 o,etc. 

10. Sobre Xipe Totec, ver a representação deste deus revestido da pele 
■de uma vítima em Caso: El Pueblo dei Sol, est. IX. Sobre os ritos cele¬ 
brados em honra deste deus, Codex de Florence, t. II, pp. 46 e seguintes. 

11. Soustelle (Jacques): Respect aux dieux morts, nos Cahiers de la Compagnie 
Madeleine Renaud-J.-L. Bdrrault, n.° i, Paris (Juillard), 1954, pp. 93 
e seguintes. 

12. Por exemplo: Cortez manda cortar os pés ao piloto Gonzalo de Umbría, 
enforcar dois Espanhóis e dar duzentas chicotadas a outros. (Diaz dei 
CastillOj t. I, p. 220). Manda cortar as mãos a prisioneiros índios. 
(Ibid., p. 265). Sobre os massacres de Cholula e de México, ver Diaz 
dei Castillo, p. 308, e Sahagún, t. IV, pp. 167-171. Sobre as torturas 
e execução de Guauhtemotzin, ver Pérez Martínez (Héctor): Cuauh- 
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témoc, vida y muerte de una cultura, México, trad, francesa. Paris, (Laf- 
font), 1952. 

13. O passo relativo aos sentimentos recíprocos do cativo e dó captor 
encontra-se no Codex de Florence, t. II, pp. 52-53. Sobre as palavras do 
imperador a ura cativo, ver Tezozomoc, t. II, p. 177. 

14. Tezozomoc, t. I, p. 116. 

15. Munoz Camargo, pp. 125-128. Uma outra versão, menos favorável 
ao guerreiro tlaxcalteca, é dada por Tezozomoc, t. II, p, 175. 

Ver também Torquemada, 1.1, p. 220. 

16. Foi Cortez que mandou queimar vivos diante do palácio imperial 
0 dignitário Quauhpopoca e outros quatro chefes: Diaz dei Castillo, 

^3 P. 375 J Frescott: Historyof the Conquest of México, FiladelBa, 1864, 
t. II, pp. 171-173. 

17. Ixtlibcochitl: História Chichimeca, pp. 205-208. 

18. Ver Caso (Alfonso): El Teocalli de la Guerra Sagrada, México, 1927. 

19. Caso (Alfonso): El Pueblo dei Sol, México, 1953. 

20. Sahagún, t. I, pp. 259 e seguintes. 

21. Codex de Florence, t. I, p. i. 

22. Ibid,, t. II, p. 207. 

23. Ibid., t. III, p. qo8. 

24. Ver as estátuas de Coatlicue em Malraux: Le Musée imaginaire de la 
Sculpture mondiale. Paris (Gallimard), 1952, pl. 352 e 355. Comentários 
de J, Soustelle, ibid,, pp. 740-741. 

25. Teteo innan icuic (Canto da Mãe dos Deuses), Codex de Florence, t. III, 
p. 208. Ciuacoatl icuic, ibld.,:p. 211. 

26. As páginas 49 e 59 do Codex Magliabecchiano são consagradas à repre¬ 
sentação do deus da embriaguês e à da deusa do agave e do octli, Mayauel. 

27. Sahagún, t. V, p. 150 (hino de Xipe Totec). 

28. Ibid., pp. 90-91 (canto de Xochipilli), 98 (canto de Xochiquetzal), 
158 (canto de GhicomecoatI), 178 (canto de Macuilxochitl). 

29. Westheim (Paul) : Arte antiguo de México, México, 1950, fig. ,55. 

30. Soustelle (Jacques): La pensée cosmologique..., pp. 80-81. 

31. Tonalpoualli significa literalmente: a contagem dos dias. Ver Caso 
(Alfonso): Tcnlan los Teotikuacanos conocimienio dei Tonalpohualli? cm 
México Antiguo, t. IV, n.” 3-4, México, 1937, pp, 131-143. 

Tonalamatl significa: «0 livro dos dias», e designa 0 manuscrito de 
que se serviam os adivinhos. 

32. Encontrar-se-á ‘ a representação destes «trezenas» nomeadamente nos 
manuscritos Rorionicíw, Telleriano-Remensis, Rios. Explicações ■ porme¬ 
norizadas em Sahagún, t. I, pp. 305-361, 

Codex Fejírváry-Mayer, p. i. 

34. Codex Cospiano, pp. 12-13; Boipa, p. 72'. 

35, A queda de México nas mãos de Cortez teve lugar (13 de Agosto 



-de 1521) num dia r mtl considerado geralmente como favorável, 
mas num ano callh cujo signo evoca 0 declínio, 0 pôr-do-sol, a deca¬ 
dência, a morte. O último imperador mexicano chamava-se Cuauhtc- 
motzin, «a águia que desce», isto é «0 sol-poente». 

36. Sahagún, t. n, pp. ,ii-q6. 

37. M., p. 23. 

38. Tezozomoc, t, I, pp. 229-231. Um outro prodígio teve lugar em Tiate- 
lolco, segundo 0 mesmo autor quando a mulher do rei, que estava 
a tomar banho, se pôs a falar segundo 0 processo que Diderot pôs em 
s.c.ç^o Les Bijoux indiscrets, 

39. Sahagún, t. IV, p. 25., 

40. Ixtlilxochitl: Híítónc! CáicAímíCfl, p. 313. 

41. Sahagún, t. IV, p. 24. 

42. Soustelle (jaeques): La FamilU otomi-pame du. Mexique central) Fark, 
i 937 > PP- 532 - 533 - 

43. Sobre este assunto, ver Caso (A.): El.Pueblo dei Sol, pp. 20-QI. 

44. Ixtlilxochitl: ífútona CtetówM, p. 227. 

Pomar (íí/flcíon de Texcoco, p. 24) confirma a versão de Ixtlilxo: 
chitl. Encontra-se a mesma crença em Tlaxcala: Munoz Camargo: 
Histérk de Tlaxcala, p. 130. 


CAPITULO IV 

O DIA DE UM MEXICANO 

1. Sahagún, t. II, p. 364. 

2. Díaz delCastillo, t. I, p. 335. . 

3. Codex Telleriaw-Retnensis, pp. 29-30. 

4. Barlow (R. H,): The Extent qf the Empire of the Culhua Mexica, Bcr- 
keley, 1949, p. 42. 

5. Díaz dei Castillo, t. I,.p. 336. 

6. De petlatl, esteira, e cbWí' casa,'literalmente'«casa de esteiras», donde 
«cofre de cestaria». A palavra espanhola petaca derivada de petlacalli, 
significa em Espanha «cigarreira», mas conservou no México 0 
sentido de «mala de mão». 

7. ' Díaz dei Castillo, 1.1, p. 335. A camara secreta onde se encontrava 
0 tesouro foi finalmente aberta pelos Espanhóis, que eram então 
hóspedes de Motecuhzoma {ihid., p. 364); Continha tão grandes 
riquezas, principalmente em oiro, que Díaz «teve edmò certo que 
no mundo inteiro as nãó havia semelhantes». 

8. Díaz dei Castillo,, t. I, p., 344. , 


9. Sahagún, t 1 , p. 

10. Ibid., t. II, p. 31, 

11. Ibid., t. II, pp. 347-349, 361. Económicos como convém a negocían- 
■ • tes, eles. só davam ao deus do lume as cabeças da criação servida 

no banquete. 

12. Ixtlilxochitl: História C/iicÍ!»necíi),pp. , i74 e seguintes. 

13. Ixtlilxochitl emprega aqui 0 termo &Ta.he alcázar. Temos de entender 
por tal, certamente, pequenos pavilhões ou quiosques, «châteaux» 
campestres. ' 

14. Ixtlilxochitl: História Chichimeca, 208-212. 

15. Marett (R. H. K.): Archaelogical Toursfrom México City., Oxford Uni- 
■versity Press,: 1933, pp. 76-77, 

16. Díaz dei Castillo, t. I, pp. 330-331. 

17. Cortez, pp. 160-162. 

iS. Tapia (Andrés de) : Relación sobre la conquista de México. Pubi por 
J. Garcia Icazbalceta: Documentos para la historia de México, México, 
1866, pp. 581-582. 

1-9. Díaz delCastillo, t. I, pp. 348-349. 

20. Tezozomoc, t. I, pp. 211-212. 

iu Relation anonyme... publicada por Ternaux-Compans;; FcjrflgíJ, rela- 
íioní íí mémcuVfií..., t. X, Paris, 1838, p. 100. 

22.' Garcia Granados (Rafael): Filiasy fobias, México, 1937, pp. 111-112. 

Brevey sumária relación..., 1^. lu, 

Motolinía: Mmorw/w, p. 305. 

24. Tapia, p. 581. 

25. Clavigero: Historia antigua de México, t, II, p. 349. 

26. Ibid., p. 368. 

27. Sahagún, t. II, p. 346; Codex de Flofence, t. II, p. 139. 

28. Codex de Florence, t. II; pp. i30-i3i.:Uitzilopoclico (hoje Ghurubusco) 
significa «0-lugar de Uitzilopoehtli». Uitzllatl quer dizer: «a água 
{atl) de colibri (uitólin)». 

29. Codex de Florence, t. II, p. 77- 

30. Encontrar-se-à uma boa descrição e desenhos em Clavigero, t. II, 

pp. 349 e seguintes. , ” 

31. Redfield (Robert): TepozÜan, a Mexican. village, University of Chi¬ 
cago, 1930, p. 137; ^ 

32. Codex de 1576, p. 45. 

33. Ura belíssimo espelho de obsidiana, éncaxilhado numa moldura de 
madeira trabalhada, encontra-se no Musêum of the American Indian, 
Heye Foundation, New York. Vem reproduzido em Burland (G. A.): 
Art and Lifein ancient México, Oxford, 1948, p. 43. 0 museu do Ho¬ 
mem em Paris, possui um espelho de marcassita. cujo reverso está 
gravado com uma representação do deus do Yeri.to. Eecatl. Ver Hamy 
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(E. T.): La õakrie amhkaine éu Musée d^Ethnographie du TrocadérO) 

Paris (s. d.)) t. I, est. XIj n.° 34. 

34. Codex Telleriano-RemensiS) p. 17. 

35. Sobre os Huaxtecas, ver Sahagún, t. III, p. 132. Sobre os Otomis, 
ibid.i p. IQ4, 

36. Codex Azcatitlan, est. V, XI, etc. j 

37. Sahagún, t. III, p. 123. 

38. /éíí/., t. II, pp. 128-130. 

39. A palavra azteca tzictli, donde provém chicle, designa a goma de 
mascar proveniente da coagulação da' seiva do chicozapote {Achras 
sapota L.), árvore das regiões tropicais. É a matéria prima do «chew- 
ing-gum». Cf. Martínez (Maximino): Plantas úiiles de la República 
Mexicana, México, 1928, pp. 142-145. 

40. Sahagún, t. III, pp. 47-48. 

41. Entre os Olmecas: estátua chamada do «lutador»; Catalogue de l’Ex- 
position d’Ari mexicain, Paris, Musée d’Art moderne, 1952, est. IV e V. 

Entre os Maias: ver nomeadamente Villagra Galeti (Agustin):- 
Bonampak, la ciudad de los muros pintados, México, 1949; Medioni (Gil- 
bert) : 4 trí maya du Mexigue et du Guatemala, Paris, 1950. 

42. Sahagún, t. III, p. 132; «ior áômAríj (huaxtecas) no traen maxtles 
con que cobrir sus verguenzas». 

Sobre 0 vestuário dos Tarascas,, ver Munoz Camargo: Historia 
de Tlaxcala, p. 9. O Codex TelUriano-Remensis, p. 33 verso, representa 
um guerreiro de Xiquipilco (vale de Toluca) trazendo 0 maxtlaü, em 
vias de se bater com um Tarasca vestido com uma curta túnica branca. 

43. Relaiion anonj/me.,, (Ternaux-Gompans, t. X, p. 64). 

44. Codex Telleriano-Remensis, pp. 29 verso, 30, 32, etc. 

45. «Liberales de su cuerpo» segundo Sahagún, t. I, pp. 317-318. 

46. Codex Magliabecchiano, oito ■ primeiras folhas. 

47. Ver 0 album ilustrado de Du Solier {Wüíiiáo)', Indumentária antigua 
mexicana, México, 1950. 

48. Sahagún, t. II, pp. 293-295. 

49. Boban, pl. 66, 68 é 69. 

50. Marquina; Arquitectura prehispánica, fig. 49. ? 

51. Marquina, fig. 69. 

52. Codex Telleriano-Remensis, pp, 31, 34, 37, 42, etc. 

Codex Azcatitlan, est. Y, X, Xí- 

Codex Telleriano-Remensis, p. 43. , ■ 

Boban, est. LXX (vestuário de Tlaloc). 

54. Du Solier, est. X. 

55. Codex de Florence, t. II, p. 93. 

,56. Codex Telleriano-Remensis, p. 30. ■ ' , . . - !; 

57.: Sahagún, t III,^pp, 131.132V ■■■ v.v;:,;.A j; 

, ■ .4 

I 
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58. Texto azteca do manuscrito de Sahagdn era K.rickeberg, (Waíter): 
Los Totonaca, México, 1933, pp. 50-51. 

59. Sahagún, t. III, p. 134. 

60. Ibid., p. 124. 

61. Krickeberg, p. 50, 

62. Por exemplo a estátua da deusa Chalchiuhtlicue do. Museu de Mé¬ 
xico. Caso (A.): El Pnéblo dei Sol, est, V. 

63. Soustelle (J.): La Famille otomi-pame du Mexique central, Paris, 1937, 
pp. 91-95 e 516. 

64. Du Solier, est. XXV, XXVI, XXVII,. XXXII- Ver também os de- 
senhos de Keith Anderson em Vaillant (Georges G.): Artists and 
Craftsmen in ancieni Central America, New York, 1935, p. 65. 

65. Era particular os Otomis do Estado de México. 

66. Crónica Mexicayotl, pp. 90-91. 

67. Ver principalmente Barlow; Extent of the Empire of the Culhua Mexica, 
Berkeley, 1949. 

68. Fernández Ledesma (Gabriel): Cakado mexicano, México, 1930. 

69. Díaz dei Gastillo, t. I, p. 333. 

70. Tezozomoc, 1. 1 , p. 307. A operação dc perfuração do tabique nasal 
vem representada em diversos manuscritos, por exemplo no Codex 
Nuttall, cena reproduzida em Burland (C. A,); Magic Books from 
México, eá. Penguin, 1935, est. XIII. 

71. Codex de Florence, t. II, p. 94. 

72. Tezozomoc, t. I, pp, 187-188. Sobre os ornamentos e emblemas cf 
Seler (Eduard): Altmexikanischer Schmuck und soziale und miliiarische 
Rangabzeichen, em Gesammelie Âbhandungen zur Amerikanischen Sprack 
und Altertkumskunde, t. II, 1904, pp. 509-619. 

Seler: Der altmexikanische Federschmuck des Wiener Hofmuseums, em 
Gesammelie Abhandlungen..., t. II, 1904, pp. 397-419; Dietschy (Hans): 
La Coiffure de plumes mexicaine du musée de Vienne, em Actes du XXVIII 
Congrès International des Américanistes, Paris, 1948, pp. 381-392. 

73. Villagra Galeti, estampa 1 

74. Sahagún, t, II, p. ii9- 

75. Motolinía, p. 305. 

76. Ixtlilxochitl: Historia Cbichimeca, p. 193. 

77. Ibid. 

78. Zurita, p. 112. 

79. Motolinía, p. 306. 

80. Díaz dei Gastillo, pp. 343 - 345 ' 

81. Motolinía, pp. 306-307. 

82. Ixtlixochitl: Relaciones, p. 238. 

83. Ibid.'. Historia Chichimeca, p. 184. , , 

84. Alcobiz (Andrés de): Estas son las leyes que lenian los índios,de la Péueva 
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Espana.,. (1543). Publ. por J. Garcia Icazbalceta: Píma Colección é 
documentos para la história de Méxicoy Méráco, 1891, p. 308. 

85. Sobre a organização judiciária, ver Zurita, pp. 109-113. 

86. Codex de Florence, t. II, pp, 42 e seguintes. Ver, aqui, anexo II: 
Os dezoito meses e os ritos. 

87. Uey tecuÜhuitl. Codex de Florence, t. II, pp. 91 e seguintes. 

88. Sobre os meses Panquetzaliztli, vtv Codex de Florence, t. II, pp. 130 e 
: seguintes. Sobre iltazí/í, ibid., pp. 137-138. Sobre Titiil, ibid., pp. 

145-146. 

■89. Ixtlikochitl: Hútórá C/iíc/íímíCfl, p. 286. 

90. Encontrar-se-à a enumeração e a descrição de todos estes pequenos 
comércios em Sahagún, t. III, pp. 52 c seguintes. 

91. Crónica Mexicayotl, pp. 132-133. 

92. Tezozomoc, t. II, pp. 56-57. 

93 ' díuãuhtli. Amáranthus paniculatus var* Leucocarpus, Martínez (jMaximino): 
Plantas úiiles de la República Mexicana, México, 1928, pp. 22-27. Ckian: 
Saloia hispanica L. (Ibid., pp. 134-138). 

94. Glavigero, t. II, p. 366. 

95. Alcocer (Ignacio) : Las Comidas, de los antigiios Mexicanos, Estudo in- 
, serto na sequência do 3.0 volume de Sahagún, 367., 

96. Díaz dei Gastillo, 1.1, p. 344. 

97. Ibid,, p. 345. 

98. Sahagún, t. II, pp, 306-307. 

99. Alcocer, pp. 367 e seguintes; Sahagún, t. II, pp. 305-307. 

100. Sobre as diferentes espécies de aves aquáticas da laguna de México, 
ver Sahagún, t. III, pp. 172 e seguintes. 

101. Sahagún, t. III, pp. 193-195; Alcocer, loc. cit, 

102. Sahagún, t. II, p. 372. 

103. Munoz Camargo, p. 155. Ek próprio conta, p. 156, que no seu 
tempo ainda se sacrificavam caes a Tlaloc, e que ele interveio junto 
das autoridades para fazer «desarreigar este erro». 

104. Martínez: Pteay úíí/m.,., p. 25. V . 

105. Cflí/íA'd/r í'/creneí,, t. II, p. 92. 

106. Sahagún, t. III, p. 125. 

107. '//)fd/.,pp. 233-237. 

108. Chimalpahin Quauhtlehuanitzin, p. 106., 

109. Ixtlilxoclritl: Historia Chichimeca, p. 206. 
no. Sahagún, t. II, pp. 372-374. 

UI. Porter (Muriel N.): Pipasprecortesianas,.tm Acia anthropologica, Ul, 2, 
México, 1943. 

112. Munoz Camargo, p. 134; Sahagún, t. II, p. 367 e t. III, pp. 229-231. 

113. Sobre 0 peyotl {'Lophophora williamsH), ver nomeadamente Diguet 
- (Léon): Le Peyotl et son-nsags.rituel chez les Indiens & Ffctyarü, no jow- 
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nal de la socièiê des Américanistes, Paris, 1907; Rouliicr (A.); Le Peyotl, 
la plante quifait les yeux émerveillés, Paris,, 1927; Evans Schultes (Ri- 
chard); Peyote, an American Indian heritage fiom México, cm México 
Antiguo, t. IV, n.o 5-6, México, 1938, pp. 199-208; Martínez 

‘ (Maxiraino): Plantas medicimles de A/éficd),: México, 1944, pp. _215 0 
seguintes. 

114. Sahagún, t. II, p. 367. 

115. Sobre os deuses da embriaguês,. ;Vor nomeadamente Caso (A.): 
El Pueblo dei Sol, pp. 68-69. ^ Clodex Magliabecchiano dedica dez páginas 
(49 a 59) às representações destes deuses. Mayauel vem representado 
nomeadamente no Codex Borbonicus, 'p, 8. Vê-se em Sahagún, t. I, 
p. 237, como era grande a importância, no clero aztcca, dos sacer¬ 
dotes dos Centzon Totochtin. Um canto religioso próprio destas 
divindades vem reproduzido no Codex de Florence, t. II, p. 213.- 

116. Sahagún, t. II, pp. 99 e seguintes. 

117. Sahagún, t. I, p. 293. ' , , 

118. Ixtlilxqchitl:/f«/dJciom, p. 238. 

119. Ixtlilxochitl: História Chichimeca, p'p, 188-189. 

120. Sahagún, t. I, p, 357. ; 

121. Tezozomoc, t. II, p. 80. 

122. Popol-Vulr, d. cap. III, nota 2. O vaso de.relevos de Tcotihuacán 
pertence ao Museu do Homem cm Paris. Encontrar-se-á uma repro¬ 
dução em Soustelle (J.); La Culture maiirielle des indiens Lacondons, 
m Journal de la Société des ^ Amérkanistes, lyKXlX, P&ns, 1937, 
est. II-G.r 

12^, Codex de Florence, t, ll, pp. I 26 -I 27 -' 

124. Motolinía, p. 320.- ' '. ' 

125. Codex Magliabecchiano, p., 80; Cooper Clark (J.): Tbe 'Story .of Eight 
Dfiíf, Londres, 1912, p. 14. ., 

126. Sobre. 0 t/flcMí, ver principalmente: ' , 

Munoz Camargo, p. 136;. 

Blom (Frans): The Maya ball-game Pok 4 a‘pok, pi\xhl n.° 4, Middle 
American Papers, Tulane University of Louisiana, Nova Orleâes 1932; 

Joyce (Th. A.): The pottery whistle-jigurines nf Lubaantuninà Journal 
. of the Royal Anthropohgkal Institute, t. LXIH, 1933, pp. XV-XXV. 

127. Caracter simbólico do jogo da péla: Caso {A.) \. El Pueblo dei Sol, 

pp, 103-104. ■ 

Morte do senhor de Xochirnilco: Ixdilxochitl: : 

; ■ meca, p, 255. ^ ^ , ■ ' V ' ' 

128. Caso. (Alfonso): Un antiguo juego mexicano, el Patollipem Méxica Antiguo, 
t. II, n.o 9; México, 1925, pp. 203-211. : ' 

Ver também: Caso (A.): Mias sobre jiiegos antiguos, tm.Mexican 
Folkways, vol. VII, n.“ 2, México, i93Q, ,pp.,.56:-6o.;. , p 

m: 






Hunoz Camargo, p. 136, 
Coéex Mãgliabecchmo, p. 60. 

129. Sahagún, 1. 1 , p. 346. 

130. Munoz Camargo, p. 159. 

131. Sahagún, t. I, pp, 241-242. 


CAPÍTULO QUmíO 
DO NASCIMENTO À MORTE 

1. Sahagún, t. II, pp. 186 e seguintes. 

а. Mi, pp. 189-190. 

3. Munoz Camargo, p. 149. Este autor insiste na necessidade, para os 
pais, de participar 0 nascimento da criança aos seus parentes e ami¬ 
gos, que se zangariam se se tivessem esquecido de os avisar. Ver tam¬ 
bém Sahagún, t. II, pp. 196 e seguintes. 

4. Sahagún, t. I, p. 323, t. 11 , p. 211. 

5. Sahagún, t. II, pp. 212-217. O Codex Mendoza descreve estes ritos, 
p, 57; a parteira está ali representada com as rugas características 
das mulheres idosas. 

б. Sahagún, t. I, p. 321. 

7. Caso (A.): Explicación dei reverso dei Codex Vindobonensis, México, 1951. 

8. Ver por exemplo: Codex de 1576, p. 5 (glifos correspondentes aos 
nomes próprios Qpauhcoatl, Apanecatl, Tezcacoatl, Chimalman), 
pp. a8 (Tezozomoctli), 32 (Tenochtli); Codex Azcaiitlan, pp. XI 
(Uitziliuitl, ChimalaxochitI, Tozpanxochitl), XIII (Tezozoraoc e 
Quaquauhpitzauac), XIV e seguintes (nomes de imperadores mexi¬ 
canos); Codex Telleriano-Remensis, Tpy. 30 (Uitziliuitl), 31 (Chimalpo- 
poca, Itzcoatl), 32 (Nezaualcoyotl), 33 verso (Qiiaiihtlatoa), 36 
(Nezaualpilli), etc. 

9. Torquemada, t. II, pp. 186-187, 

10. Mi 

11. Sahagún, t, I, p. 195: «Se (0 rapaz que entrava no ca/mírac) era 
filho de gente pobre...» 

12. M, p. 299. 

13. Torquemada, 1.11, p. 179. 

14. Sahagún, t. I, pp. 288 e seguintes; Torquemada, t. II, p. 221; 
Zurita, p. 121. 

15. Sahagún, t. II, p. 222. 

i6,1.1, p, 298. 

17, Torquemada, t; II, p. 179, . i 


18. Sahagún, t. I, pp. 291-293. 

19-M, p, 293. 

20. Codex de Florence, t. II, pp. 137-138. 

21. Torquemada, t. II, pp. 220-221. 
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desiludidos e tristes, reduzidos à mesma situação que os outros índios, 
■ g an o-se com mil «fanfarronices e loucuras» do papel decisivo 
que tinham tido na queda de Tenochtitlan. 

35 - a poucos assuntos tão fascinantes como as causas da derrota dos 
Mexicanos em 1521. Contràriamente a Arnold J. Toynbee, que con- 
sic era que a civilização mexicana já se tinha virtualmente desmoro¬ 
nado por si mesma {VHistoire, un essai d’interprétaiion. Paris (Gallimard), 
1951, pp. 299-300), eu sustento que ela foi verdadeiramente «assas¬ 
sinada» (Mie sur le meurtre des civilisations, em Liberté de FEsprit, n.o 22, 
l aris, 1951, pp, 166-167). Pode retomar-se aqui a fórmula de Spen- 
glCT:^«Esta cultura é um exemplo único de morte violenta. Ela não 
decaiu, não foi oprimida nem entravada, mas assassinada na flor 
da Made, ceifada como um heliotrópio que se arranca ao passar». 
[necbn de FOceident, Paris (Gallimard), 1948, t. II, p. 46) 

Pode-se atribuir 0 sucesso dos Espanhóis a quatro séries de causas: 

1. “ Causas militares, de que se acaba de falar; 

2. ” Causas biológicas: a epidemia da varíola, trazida por um 
negro de Cuba, e que fez milhares de vítimas numa população onde 
esta doença era desconhecida. O imperador Guitlaliuac sucumbiu a 
esta afecção depois de ter reinado apenas oitenta dias; 

30’ Causas religiosas: ao princípio do seu empreendimento, os 
Espanhóis foram poderosamente ajudados pela crença, de que Mote- 
cuhzoma parece ter partilhado, segundo a qual Cortez e os seus sol¬ 
dados eram 0 deus Quetzalcoatl e 0 seu séquito; 

4.” Causas políticas: nunca os conquistadores teriam alcançado 
os seus fins sem a participação em massa dos Tlaxcaltccas e de outros 
índios, principalmentc os que, em Texcoco, seguiram 0 pretendente 
Ixtlilxochitl. Todos estes índios, não pensando e não raciocinando 
senão no quadro tradicional da cividade-Estado autónoma, apenas 
viram na guerra contra 0 México, uma guerra como as outras, entre 
cividades, sem se darem conta-à excepção de alguns indivíduos cla¬ 
rividentes como Xicotencatl 0 jovem, que Cortez mandou matar— 
de que tinham perante si um inimigo decidido a abolir totalmente 
a sua autonomia política, a sua religião e a sua civilização. Só 
abriram os olhos quando se virara mergulhados na mesma escravidão 
que fora primeiro imposta aos Aztecas vencidos, Mas era demasiado 
tarde. 
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